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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi tentar avaliar, com
relação ao infanto-juvenil, o desempenho da Biblioteca Pu-
blica, em particular a Governador Menezes Pimentel (BPGMP).

Procuramos avaliar a influência, para a criação do
hábito de leitura nos menores, de três grupos de fatores
(culturais, ambientais e educacionais), com especial realce
para os fatores educacionais.

Fizemos a aplicação de questionários e entrevistas
aos usuários potenciais e reais na faixa etária de 7 a 14
anos, constituldos pelos alunos de la. a 8a. series do Pri-
meiro Grau das escolas publicas e particulares do bairro Cen
tro de Fortaleza, Ceará, no ano de 1982.

A aplicação de questionários estendeu-se aos profe~
sares, pais e responsáveis dos usuários e aos bibliotecá-
rios da BPGMP.

Os resultados obtidos mostraram que os fatores cit~
dos, especialmente os educacionais, são relevantes para o
estabelecimento do hábito de leitura.

E possibilitaram a indicação de algumas linhas de
ação uteis no direcionamento de uma estrategia educacional
para, por meio da leitura, ampliar os recursos tradicionais
de formação do menor.

Ficou evidente tambem a necessidade de um tratamen-
to sistêmico relativamente aos anseios da comunidade quanto
ao uso da biblioteca.

Foram apresentadas algumas sugest6es relbtivamente
ã solução de probiemas de utilização da biblic .eca pelo p~
blico em geral, e, par:icularmente, pelo infan:o-juvenil.

Tentamos cole~ar i fornes a respeito da 3PGMP, no
sentido de estimular o maior conhecimento e intEresses de



suas funções, que se confundem com as necessidades comuniti
rias em busca do progresso material, espiritual e humano.
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lU

-APRESENTACAO,..
Parece-nos que qualquer trabalho visando a analisar

o desempenho de um biblioteca publica ou escolar, em rela-
çao ao usuârio jovem, deve necessariamente observâ-la a pa~
tir do papel que exerce no sistema educacional.

Conhecendo-se a importância da leitura e de outras
experiências culturais no desenvolvimento da consciência
crltica e da reflexão, não se pode ignorar o substancial au
xllio que a biblioteca pqde prestar ã ação pedagógica, na
criação e/ou desenvolvimento (aperfeiçoamento) do gosto e
hâbito da leitura e da pesquisa, a ser iniciado logo que a
criança tem acesso ã escola.

Julgamos, portanto, que nenhuma biblioteca pode fa-
zer um trabalho eficiente sem conhecer sua função educativa
e, conseqüentemente, sem agir em consonância e colaboração
com a instituição escolar e sem estabelecer um diâlogo cons
tante com seu usuârio.

Nossa experiência na Biblioteca BPGMP e nossas pre~
cupações quanto ã qualidade de seu desempenho com referên-
cia ao usuârio jovem levaram-nos a tentar avaliar sua atua-
çao junto a crianças e jovens entre 7 e 14 anos.

Para uma avaliação verdadeira e justa, pareceu-nos
importante não só pesquisar o funcionamento, acervo, pes-
soal e aspectos flsiccrs da Biblioteca (espaço, localização,
"lay-out", instalações), mas t a mb em estabelecer relações e.!:!.
tre tais itens e outros elementos externos ã sua organiza-
çao.

Por isso, atraves de questionârios e entrevistas,
recolhemos o depoimento dos usuârios (potenciais ou reais)
jovens (ate 14 anos) e de professores de estabelecimentos
de ensino situados na região da Biblioteca, bem como dos bi
bliotecârios que trabalham na BPGMP.



Simultaneamente ao ligeiro diagnóstico das condi-
ções prevalescentes na BPGMP, tentamos colocar em discussão
o papel da família, escola, biblioteca, pais, professores e
bibliotecãrios na facilitação do hãbito de leitura no me--nor e, conseqüentemente, na importância creditada a leitura
e ao seu hãbito como embasamento da Educação.

22
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1 - lNTRODUÇAO
ti<

1.1 - O Hâb í to de Leitura

Inicialmente temos que enfatizar que a principal va~
tagem da criança em termos da sua potencia1idade para a Ed~
caçao é o seu não condicionamento. Assim, a sugestão ã cri~
ção de hábitos não deve retirar da criança a sua liberdade
de ser, sentir-se, desenvolver-se a si mesma com a disponi-
bilidade dos meios necessários. Antes, deve expandir estas
possibilidades.

Desse modo, convem que o hãbito de leitura seja su-
gerido com total liberdade como algo que possui valor in-
trinseco.

NASCIMENTO (83) diz que lia leitura deve ser livre,
pois quando a criança lê o que tem vontade, ela vai desco-
brir aquilo que realmente gostall.

Diz PONTES (95) que lIé necessário que se deixe a
criança ler o que queira, ã vontade e sem cobranças, para
que possa descobrir o que gostall.

O hãbito de leitura se adquire
çoes recebidas desde cedo pelo exemplo
res, com apelos estéticos, pictóricos,
1iterãrios.

através de motiva-
dos pais e familia-
1udicos, sensoriais,

REYS (99), a fi rma: 110 h â b i to de 1ei tura e formado a
partir de fatores tais como a motivação impulsiva, decorre~
te da motivação proporcionada pelo exercicio de uma facu1d~
de recém-descoberta, bem como o interesse, advindo de atitu
des e experiências emocionais e que conduzem ao aprendiza-
doll.

Antes de prosseguirmos estabelecendo considerações
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sobre o hãbito de leitura, e indispensãvel ressaltar a im-
portância da leitura como iniciativa, ato, comportamento ou
processo estimulador do progresso individual e coletivo.

Atraves da leitura, a Wumanidade vem-se capacita~do
para os prodigios que atingiu, descobrindo de forma cumula-
tiva a senda complexa da ciência, a expressão da arte lite-
rarla, a comparação da filosofia e o confronto das ideolo-
gias e da própria história, sem descurar do exame mais am-
plo de todo o conhecimento ate hoje acumulado na forma im-
pressa.

A leitura tem possibilitado ao individuo a sua auto
-afirmação em um mundo cada vez mais exigente de informes.
A leitura tambem sempre ~ossibilitou ao homem acercar-se de
uma forma bastante agradãvel de entretenimento. Tem ajudado
que os cidadãos compreendam melhor a si mesmos, aos seus
semelhantes e ao Universo.

A leitura tem sido um indicador de possibilidades p~
ra todo individuo, uma demonstração da existência de um ri-
co processo interior, que tem ensejado muitas vezes a supe-
ração de obstãculos pessoais e a conquista de aspirações
coletivas.

Devido a importância intrinseca da leitura na educ~
çao, no processo ensino-aprendizagem, na obtenção de infor-
mes, na discussão critica de ideias, no ordenamento inte-
rior da pessoa humana, na sua capacidade de possibilitar en
tretenimento util e sadio ao espirito, todos os adultos e
em especial aqueles responsãveis pelo encaminhamento das no
vas geraçoes se sentem na responsabilidade de propagar o hã
bito de leitura como indispensãvel a todo educando.

Por isso tambem crescem em relevância aqueles que
incentivam a leitura e bem assim os locais e mecanismos pr~
disponentes ã sua realização.

Segundo LIt~A (66), "a formação do h âb i t o de leitura
estã intrinsecamente vinculada ã leituri recreativa aprese~
tada de forma descontraida e atraente, em ambiente adequa-
do- o de uma biblioteca infantil".
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A adequação dos meios e ressaltada como conveniente
para despertar e fazer persistir o hãbito de leitura. Os
meios para que isto ocorra dizem respeito ao exemplo fami-
liar e dos adultos em geral, a imagem que se faz sobre o..
ato de ler como algo prazeroso, a disponibilidade de mat~-,
riais bibliogrãficos, o tempo dedicado pelos adultos à lei-
tura e a ambiência ou comportamento face às horas emprega-
das com leitura.

MEDINA (80) considera três elementos condicionan-
tes para o processo de formação dos hãbitos de leitura: a
existência de privacidade; a compra de livros por parte dos
adultos; a presença de pelo menos um adulto que vive ou vi-
sita regularmente a família e que lê com freqüência.

Continua a mesma autora, afirmando que "quanto me-
nos recursos financeiros tem a família, maior ê a pressão p~
ra que os filhos venham a contribuir financeiramente para a
subsistência de todos, donde o estar lendo (principalmente
uma leitura prazerosa) pode significar o nao estar produ-
zindo ou o não estar fazendo nada".

Ocorre, porem, que a iniciação na leitura tem de
ocorrer com o sentido de atração, prazer, descompromisso,de
safio de alguma coisa que tem em si elementos de satisfa-
ção. O homem tem que iniciar-se na leitura pelo regozijo que
ela provoca e a partir deste estãgio se estabelecerão os in
teresses advindos da própria condição de ler o de que se gos
ta e o que se valoriza.

Pela leitura o homem pode escolher opções de infor-
mar-se sobre a realidade sem tornar-se elemento apenas re-
ceptivo e pouco crítico. O homem traduz os símbolos grãfi-
cos em conceitos mentais atraves da leitura. Usa para isto
uma serie de funções cerebrais tais como a sensação, percep
ção, atenção, cognição, emoção, processos psíquicos e moto-
res e usa grandemente a reflexão.

Afirma MOTT (82) que os meios de comunicação de mas
sa estão atuando de forma refreadora, apresentando uma rea-
lidade deformada e ultrapassada, não oferecendo aos jovens



27

todas as gamas de abordagens, que essa mesma realidade pos-
sa assumir; a leitura, porem, e um dos recursos mais efica-
zes de preparar as novas geraçoes para viverem em uma socie
dade em mutação. --

A 1e itu ra p ro p ic ia a' a qui s 1 ç a o d e ide ias, co n he c i-
mentos e informações que sao usadas com diversas finalida-
des prãticas.

BAMBERGER (7) sugere: "a tarefa do futuro consiste,
portanto, em orientar as crianças para uma leitura sistemã-
tica e aumentar o tempo em que elas gastam diariamente em
leitura".

A leitura e o seu hãbito deve ser introduzida logo
nas primeiras idades da lnfância. Segundo recomendação de
ESCARPIT, citado por CRUZ (24), e conveniente então que o
livro entre para a vida da criança antes da vida escolar e
passe a fazer parte de seus brinquedos e atividades cotidia
nas.

Para CLEARY, citado por BAMBERGER (7), "a idade âu-
rea da leitura como 'uatividade de lazer" situa-se entre as
idades de 8 a 13 anos. Nesse período as crianças revelam o
maior interesse pela leitura e por visitar a biblioteca. E~
tretanto, depois de 13 anos mais ou menos o interesse pela
leitura diminui muito e o relacionamento com os livros de-
cresce. Ainda CLEARY atribui isso ao fato de que os progra-
mas de leitura e as oportunidades de ler na escola cessam
mais ou menos nessa ocasião".

Como diz FILIPOUSKI (39}, o hãbito de leitura deve
iniciar no lar, antes de o aprendiz dominar o ato de ler.
Para isso e necessãrio que os pais leiam para servir de es-
tímulo aos filhos, que aprenderão a seu tempo a questionar
os textos e fazer melhor aproveitamento do que estã escri-
to.

De acordo com KAEGBEIN (59), "a t r av ê s da leitura a
criança.aprende a comparar, a ampliar os horizontes do seu
ambiente local ou regional e a se comportar, completando a~
sim as exigências oferecidas em casa, na escola e na vizi-
nhança".
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Convem lembrar que as motivações infantis diferem d~
que1as do adulto; em ambos os casos, porem, vale o princi-
pio do interesse, a lembrança daquilo que satisfaz a ambos
e 1hes provoca a atenção, o des~o, a satisfação. São ape-
los diferentes, devido à própria diferenciação de mundos e
experiências vividas, mas a atração pelo prazer, pelo de1el
te persiste tanto no adulto como na criança, ainda que sob
formas bem diversas.

OLIVEIRA (86) diz que "0 livro de leitura deve con-
duzir à necessidade de expressão, oferecendo oportunidades
que atendam às diferenças individuais", e prossegue: "Depois
de aprender a ler, o novo leitor lera para aprender".

Re s sal t a R EY S (9 9- ) que, a n te s d o p r im ei ro a no de v i
da, devem-se mostrar às crianças livros e revistas ilustra-
dos desempenhando papel de brinquedo.

A iniciação da criança na leitura deve antes de tu-
do ser um ato de amor, de desvelo, de dedicação e ternura. O
amor e o oxigênio do espirito e sem ele toda iniciativa tor
na-se menor.

Diz LEITE (62) que a criança amplia seus horizontes
e se prepara para maior compreensão das pessoas e das coi-
sas. Todavia, este desenvolvimento não depende exclusivamen
te da literatura, mas das condições de vida em que a crian-
ça esta colocada. Considera que a afetividade pela criança
e o aspecto que mais importa.

1.2 - A Biblioteca Escolar

O habito de leitura se forma ate os 13 anos de ida-
de, e a familia e os adultos representam agentes influencia
dores deste habito assim como a escola tambem.

Na medida em que valorizamos a leitura como um ele-
mento de libertação e de engrandecimento humano, de auto-
-realização e aperfeiçoamento, tambem destacamos aqueles ins
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trumentos e individuos fomentadores do hábito de leitura:
o livro, a biblioteca, a familia, os pais, a escola, o pro-
fessor, o bibliotecário, os educadores, os escritores, os
meios de comunicação, as instituições relig·iosas e seus mi-..
nistros, as autoridades.

Todos aqueles que estão comprometidos com o destino
e evolução do homem, com a melhoria do padrão de vida, com
o progresso da sociedade, com a elevação do espirito humano
têm responsabilidade em compreender melhor o papel da leit~
ra.

~ familia em primeiro lugar se creditam os meritos
com a educação das crianças e a habilidade de iniciar as
crianças na prãtica da leitura.

Como instituição formal, a escola vem em segundo l~
gar no desempenho das tarefas referentes ã educação. A esc~
la tem por responsabilidade preparar o individuo para a vi-
da, para o exercicio do trabalho e da cidadania.

Segundo TAVARES (119), "e a ESCOLA o agente de maior
influência na vida da criança, alem da familia. E nela que
precisa ser formada na criança a compreensão do que e e do
que vale a biblioteca. E nela que o menino vai receber moti
vaçao permanente para a leitura. E nela que se deve dar a
noçao exata do direito e do dever do leitor".

Entre os recursos utilizados pela escola para cum-
prir a sua missão educativa e a manutenção dos processos
cognitivos de instrução, de informação, de formação, do en-
sino e da aprendizagem, os livros e outros materiais biblio
gráficos e audiovisuais são componentes relevantes no desem
penho escolar.

A biblioteca da escola continua uma tentativa, jã
iniciada na familia, de prover as crianças dos materiais ne
cessãrios ã aprendizagem e exercitação da leitura.

De acordo com POLKE (94), "nenhuma outra institui-
ção tem condições melhores para reunir e dinamizar material
bibliográfico condizentes com as aptidões de leitura das
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crianças do que a biblioteca escolar". E continua afirmando
que as causas da não existência da biblioteca escolar podem
ser atribuidas ã falta de recursos ou a incompreensão admi-
nistrativa.

••
Segundo QUEIROZ (97~, lia biblioteca escolar tem,

portanto, uma responsabilidade perante a sociedade, que po-
de ser resumida em apenas três vocãbulos, por si sõ tão a-
brangentes: informar, instruir e educar".

TAVARES (119) afirma que lia concepção de Biblicte-
ca, dentro do sistema educacional, passou a ser a de orgao
imprescindivel, sem direito a opções para a sua existência.
Não se concebe mais a duvida entre Escola ou Biblioteca. Hã
uma afirmativa consciente de que a Escola e Biblioteca for-
mam um conjunto i nseparãvel". E ai n d a, com o pensamento de
TAVARES (120), "0 papel desempenhado pelas Bibliotecas na
vida da criança e do jovem e dos mais significativos. Neces
sãrio se faz compreender a sua função -- a sua alta função
e dar-lhe o lugar que merece no sistema educacional brasi-
leiro".

A biblioteca escolar tem funções prõprias diferen-
ciadas de outros tipos de biblioteca exatamente pelos obje-
tivos a que se destina: servir ao corpo docente e discente
da escola e estender os seus serviços aos familiares dos es
tudantes e ã prõpria comunidade a que estã relacionada.

CARVALHO (15) diz que a biblioteca escolar deve es-
tender as suas atividades aos demais alunos do bairro ou da
cidade, tornando-se uma biblioteca comunitãria.

A primeira preocupação da biblioteca, a exemplo de
outras bibliotecas e com o usuãrio, o contexto por ele vivi
do e aquele em que serã projetado.

Como diz BARROSO (9), lia biblioteca escolar e o pl~
nejamento educacional devem ser interdependentes, unos e in
separãveis".

Segundo OLIVEIRA (85), lia biblioteca e o laboratõ-
rio da pesquisa escolar, atraves dela se pode encorajar a
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iniciativa do aluno e despertã-lo para a comunidade". O ob-
jetivo previsto por ENGALHARDT, citado por OLIVEIRA (85) e
"fazer realmente com que a biblioteca se transforme no cora
ção da Escola". ••

De acordo com QUEIROZ (97), "0 hãbito de leitura,
como tantos outros de comportamento diante da vida, e forma
do na primeira infância. Daí a necessidade de um trabalho
conjunto do professor e do bibliotecãrio para incutir e in-
centivar no educando o gosto pela leitura".

A Biblioteca Escolar tem por característica um pa-
pel de suporte ao ensino e ã aprendizagem, devendo estar co~
preendida entre os recursos disponíveis para o est~belect-
mento de todo e qualque~ programa educacional.

A sua integração dentro dos demais mecanismos da e~
cola deve surgir no proprio planejamento institucional, fo-
mentando o hãbito da leitura, o estudo individual ou colet~
vo, a pesquisa, os inventos e descobertas e o gosto pelo li
vro, pela biblioteca e pelo lazer disto resultantes.

Aí se sustenta a biblioteca escolar no processo edu
cacional, como colaboradora ativa das promoções escolares,
seja de rotina, curricular, as de carãter religioso, cívico
ou populares.

A biblioteca em toda parte complementa as iniciati-
vas do processo ensino/aprendizagem. Não podem as bibliote-
cas escolares ser desvinculadas da Escola e da Educação pr~
postas por estas mesmas escolas.

"Imaginação e criatividade terão que ser postas em
açao por bibliotecãrios e ~rofessores para contribuir na
formação do hãbito de leitura em nossas crianças, pois cons
titui este, ao lado do hãbito de estudo, um dos mais impor-
tantes objetivos da educação e, por extensão, da bibliote-
ca", disse muito bem POLKE (94).

Antes, deve a biblioteca e.scolar suprir-se em quan-
tidade e em qualidade dos recursos materiais e humanos que
devem ser postos ã disposição dos professores, educadores e



32

estudantes e famílias, interessados todos na melhoria dos
níveis culturais da sociedade.

o ensino deve refletir-se na procura da Biblioteca
Escolar e nas demais btb'l iotecas sdi spon'ive is para o alunado. Ela
reflete as características,cinteresses, anseios e necessida
des da classe estudantil e docente a que serve. Os objeti-
vos da Escola e da Educação encontram total suporte na bi-
blioteca escolar, como ressonância de uma administração es-
colar competente.

Os professores, pelo seu nível de entendimento, de-
vem ser os primeiros a compreender o papel da biblioteca e
a função dos bibliotecários, e valorizar o auxílio inestimá
vel dos materiais bibliográficos, tais como o acervo de li-
vros, jornais e revistas, os mapas, os filmes e fitas, os
depoimentos de personagens, a literatura infanto-juvenil,os
álbuns, fotografias, "slides" e todos os meios atualmente
disponíveis para a prática do ensino.

Tal posicionamento está relacionado com as exigên-
cias tecnolõgicas e científicas da atualidade.

A mudança de metodos deve encontrar no ambiente da
biblioteca da escola uma sustentação permanente, fazendo
com que a escola respeite sempre mais a capacidade humana
de criar, agir e interagir com os recursos.

O programa de ensino e as etapas de aprendizagem d~
vem encontrar completo suporte na programação das ativida-
des bibliotecárias.

Os pais, ao visitarem as escolas, deveriam tentar
dimensionar a importância das bibliotecas dentro da escola
e bem assim os processos educativos que tornem a aquisição
do conhecimento algo interessante e atrativo.

As bibliotecas escolares em geral são organismos que
nao respondem com toda a intensidade às exigências de inst~
lações, organização e funcionamento a que devem destinar-se.

A biblioteca tem que expandir as aptidões dos usuá-
rios e seu gosto pela leitura, como embasamento para a apre~
dizagem.
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o corpo docente, por outro lado, deve encontrar na
biblioteca da escola a extensão das atividades de classe e
o respaldo para os seus trabalhos didáticos.

Grande parte dos profe~sores não chegam a freqüen-
tar a biblioteca escolar, pois não encontram nela qualquer
estímulo ou interesse. Há que destacar que o professor tam-
bem tem que interagir com a Biblioteca e expressar recipro-
cidade de interesses.

Nas premissas pedagógicas, o magisterio nao inclui
a Biblioteca, o laboratório, o Centro Cívico, o recreio, os
jornais murais, os jogos e o lazer como formas ou meios de
obter-se resultados educacionais.

A biblioteca deve ser como um laboratório onde pro-
fessores e alunos buscam melhor afirmação do conhecimento e
da experiência das disciplinas em obras didáticas e de lite
ratura em geral, de modo a desenvolver o conjunto que se
constitui em escola.

Daí, o empenho do bibliotecário em facilitar a vida
discente e docente, integrando a todos na motivação da pes-
quisa e do estudo.

A biblioteca escolar deve desenvolver o gosto pelo
uso dos livros e pela própria biblioteca como recinto de re
flexão e aproveitamento intelectual.

A formação da parte emotiva de cada um encontra tam
bem na biblioteca suporte para fundamentar-se em obras que
inspiram a beleza e a criatividade e fazem do entretenimen-
to uma forma permanente de enriquecer o espírito.

A Biblioteca Escolar deve propiciar meios de satis-
fazer as necessidades dos alunos e professores nos seus re~
pectivos campos de atuação. Contribui para o aperfeiçoamen-
to individual e coletivo do conjunto escola e da comunidade
em que serve.

Deve a Biblioteca criar condições de fazer com que
o usuário sinta satisfação no ato de ler e torne a cliente-
la capaz de uma leitura critica, reflexiva, ajuizada.
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A biblioteca pode estimular a que os usuários adqu~
ram experiências proveitosas, a fim de enfrentarem de modo
mais competente os desafios do sistema escolar e da própria
vida, com interesses altruísticos com relação aos costumes,-transformando para melhor as condições vigentes .•

Pela utilização persistente dos materiais, ela fomenta en-
tre alunos o uso adequado dos recursos audiovisuais, pictõ-
rico~, gráficos, l~dicos e de passa-tempo. Ajuda tambem a
sugerir o hábito de leitura nas mais tenras idades pela
açao direta ou atraves da influência da família.

A biblioteca escolar deve viver em permanente inter
cámbio seja com a Direção da Escola, seja com os professo-
res e alunos, ou mesmo com outras entidades semelhantes e
outras instituições e pessoas de interesse e vivências edu-
cacionais como igrejas, clubes esportivos e recreativos, as
famílias, as autoridades.

o acervo da Biblioteca deve espelhar a procura de
sua clientela em apoio ao programa do ensina e as preocupa-
ções de natureza didática.

A biblioteca preocupa-se em enaltecer a leitura e o
seu hábito na criança e os valores intelectuais, morais, es-
teticos, politicos, sócio-econômicos e culturais. Deve fig~
rar na intermediação leitor/material bibliográfico, de ma-.
neira a estimular o colóquio entre consulente e obra, entre
escritor e usuário.

As atribuições do bibliotecário na escola e de to-
tal engajamento na planificação das atividades, de forma a
manter a biblioteca em constante articulação com todos os
mecanismos da Escola, como n~cleo de apoio tecnico-pedagõg~
co.

Deve o bibliotecário manter controle das atividades
programadas pela Biblioteca, mostrar os seus relatõrios,ela
borar resenhas bibliográficas para o corpo discente, asseg~
rar o competente funcionamento da biblioteca, atraves de
uma organização zelosa e flexivel.
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A atualização de dados sobre a biblioteca (acervo,
catãlogos) e a manutenção de suas condições satisfatõrias
sao atributos importantes para o biblioteêã-
rio, que preza a melhor utilização da clien"tela, a orienta--ção do usuãrio.

A seleção do material deve ser preocupação do bi-
bliotecãrio que cuida tambem de expor e armazenar para uso
dos usuãrios os trabalhos realizados pelo corpo discente e
docente na medida do interesse da instituição.

o bibliotecãrio, enfim, cuida em manter nas melho-
res condições os materiais didãticos exigidos pelas vãrias
etapas ou estãgios do processo ensino/aprendizagem.

Para isto o proflssional de Biblioteconomia adquire
capacidade de bom relacionamento com a Direção da Escola,
seus professores e ealunos, trava conhecimento de informa-
ções da literatura em geral e literatura infantil; procura
conhecer as necessidades da clientela da biblioteca, torna~
do-a dinâmica, com serviços atraentes e com orientação ped~
gõgica eficaz.

A biblioteca e o seu bibliotecãrio devem ajustar-se
as demandas de serviços relativos a escola e ao curso e en-
sinamentos ministrados.

No primeiro grau o objetivo de proporcionar a educa
ção se consubstancia em atitudes que permitam a formação n~
cessãria ao desenvolvimento das potencialidades de auto-rea
lização humana, qualificando o individuo para o trabalho,
lazer, exercicio da cidadania, e, enfim, ajustamento vital
no Universo, conjuntamente com os seus semelhantes.

Educação pressupõe liberdade, exercitação de talen-
tos, de modo a abrir caminhos para o equilibrio psiquico-
-emocional do educando frente a situações teõricos ou prãt~
cas da prõpria vida.

A biblioteca escolar e elemento bãsico na escola.
Se a escola pretende compartilhar com o conjunto das fami-
lias, que, por sua vez, constituem a sociedade, no empenho
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educacional, cabe, dentro do seu papel, munir-se dos instru-
mentos pedagógicos e, entre eles, a biblioteca escolar. Ela
funciona como suporte a toda programação da escola.

A biblioteca na escol~tende em geral ao ostracismo
e sao esquecidas as funções- nela desempenhadas. A bibliote-
ca se destina a vitalizar o estudo, ao aperfeiçoamento gra-
dativo do estudante, a pesquisa, a recreação, desde que a-
pres~nte serviços adequados, dinâmicos e atraentes.

o e a co rd o c om L H1 A (6 8 ), "a e sc o 1a b ra s i 1e i ra , po r
exemplo, traumatiza de tal modo a criança durante a alfabe-
tização, que os adultos ao escaparem da escola jamais tor-
nam a ler (~ por isto que, apesar .de se dizer que 60% da
população e alfabetizada, nem 3% dela lê jornal)lI.

o iz L IT T O N (7 1 ), que um bom 1 iv r o 1ev'a a o 1e it o r a
conhecer e adquirir experiências humanas e a compreender as
diversas maneiras de viver, pensar e atuar.

A biblioteca escolar deve dispor em quantidade e em
qualidade de materiais estimuladores de estudo nas suas de-
pendências.

Como diz MARINS (77) 110 ideal seria que as três for
mas orais, escritas e audiovisuais tivessem ao longo do de-
senvolvimento do aprendizado e da captação do conhecimento,
uma participação gradativa e equilibrada. Mas, cada vez mais
se destaca a influência direta menor do livro e da bibliote
ca escolar e familiarll.

E continua o mesmo autor: lia criança ~ o futuro de
cada pals, na Am~rica e no mundo. Vamos criar nela desde ce
do o hãbito salutar de ler, dar-lhe bons livros e organizar
em cada lar e em cada classe, uma pequena biblioteca a sua
disposição. Mesmo reduzida, ela poderã vir a ser a semente
de uma futura grande árvorell.

O bibliotecãrio deve marcar sua presença em todas as
atividades da escola, tendo em vista a integração da mesma
com os alunos, os seus fàmiliares e a comunidade, pois a t~
dos interessa o ajustamento do educando na vida escolar e social.
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Segundo PFROMM NETTO (90), as escolas deveriam apr~
veitar as reuniões de pais e mestres para incluir programas
contínuos de orientação da boa leitura e estudo eficiente a-
traves de livros. E diz que "o livro e um recurso educacio--nal que pode provocar mudan~as nos modos de pensar, agir e
sentir dos alunos".

Como diz MOTT (82), o principal e que os educado-
res, 'pais e todos aqueles responsãveis de forma direta na
formação dos jovens, possam formar indiv;duos capazes de se
ajustarem às mudanças, que se processam continuamente, pes-
soas aptas a responderem aos problemas colocados a cada in~
tante para que sejam de fato participantes na construção da
Sociedade.

A biblioteca escolar deve evoluir, porem, segundo
as exigências da educação moderna, no mundo novo que vive-
mos cheio de tecnologias e sempre carente dos valores espi-
rituais e do humanismo. Não pode a biblioteca ser o propal~
do e simples "depósito de livros".

o pensamento de LIMA (69) e que "o professor-infor-
mador e o aluno-ouvinte serão substitu;dos pelo professor-
-animador e o aluno-pesquisador, mutação que jã pode ser
realizada amanhã, pois não exige investimentos com recursos
materiais" .•. "a escola não serã a "casa do professor", mas
a "casa das crianças" como jã queria Montessori: a medida
de sua organização não serã o adulto, mas seus mini-habita~
tes" ... "Todos sabem que as crianças não se engajam nas es-
colas: a escola e um parêntese diãrio, mortificante, a que
se submetem pressionados pela estrutura. Não hã engajamento
infanto-juvenil sem o sentimento de ludicidade" ... "0 jovem
do mundo futuro não perderã tempo com memorização, ficando
dispon;vel para a criatividade".

A biblioteca escolar deve oferecer ao educando a
oportunidade de exercitar as suas capacidades; deve se ade-
quar.à sua clientela e se esta ê de infanto-juvenil o ambi-
ente da biblioteca deve transpirar o ar alegre das crianças.
O excesso de formalidades e rigor em nada se aproveita, des
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de que não contribuem para a espontânea manifestação do in-
divíduo cuja consciência da disciplina deve surgir das pró-
prias exigências da natureza.

Como diz KNAPP (60), d~ acordo com pesquisas reali-
zadas na Europa e no Brasi 1 'r os resul tados mostram que a c~
riosidade e capacidade dos jovens é quase sempre subestima-
da ou mesmo chega a ser atrofiada pelos professores, pelos
pais e enfim, ed ucadores .

Uma biblioteca escolar bem estruturada e com funcio
namento regular exige gastos que tendem a ser evitados, sub
estimando-se o valor desse organismo dentro da escola.

Um estudo realizado no Japão (MAEDA, 73), constata
que 110 investimento na ãrea da educação é muito grande, e
as crianças não podem se limitar apenas a freqüentar a esc~
la. Devem exercer atividades paralelas, sendo bastante in-
centivados a leitura, o esporte, a musica e as arte-$" plãst~
caso Pode-se dizer que o japonês e um dos povos que mais lê
no mund o ".

No Brasil, relativamente a outras prioridades, os
gastos com a educação têm decrescido assustadoramente, se
considerarmos a alta taxa de crescimento populacional. Dis-
to resulta também que as bibliotecas, inclusive as escolares,
não dispõem dos pré-requisitos que as tornam de fato atraen
teso

A freqüência ã biblioteca como obrigação, sem maio-
res atrativos, se torna enfadonha e penosa. Diz McCOLVIN (74)
que a leitura como elemento de disciplina faz com que a cri
ança procure se libertar um dia dela.·

Os recursos da biblioteca, por sua vez, devem ser d~
fundidos e explicados.; afirma LEME (63) "q ue os alunos vêm
das escolas sem uma orientação bibliogrãfica, por mínima que
seja, e que lhes permita um razoãvel aproveitamento dos re-
cursos disponíveis na bibliotecall

•

Segundo GARDINER (49), um dos maiores problemas com
que se defrontam os pais, os professores e bibliotecãrios
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consiste em coordenar o mundo das crianças com o mundo dos
livros.

o livro e a biblioteca devem abrir espaços para uma
Sociedade mais promissora em te~mos das relações entre os
seres humanos, que é afinal e principal objetivo da educa-
ção a par de tornar o homem auto-suficiente, fazê-10 solidá
rio em busca de um destino comum.

Afirma GADOTTI (44): "a o novo educador compete refa
zer a educação, reinventá-1a, criar as condições objetivas
para que uma educação democrática seja possível, criar uma
alternativa pedagógica que favoreça o aparecimento de um
novo tipo de pessoas, solidárias, preocupadas em superar o
individualismo criado pela exploração capitalista do traba-
lho, preocupadas com um novo projeto social e político que
construa uma sociedade mais justa, mais igua1itáriall

•

Nos estudos sobre o hábito de leitura e sobre as bi
b1iotecas, há em geral especial destaque para os aspectos
de deleite e satisfação. O livro deve ser tido como uma má-
quina de inventos, descobertas e desafios. Assim devem racio
cinar os educadores.

Diz LIMA (66) que 110 uso da biblioteca publica como
biblioteca escolar é uma realidade que merece atenção espe-
cial por parte dos professores e bibliotecários, porque uma
vez mais, a associação biblioteca/dever escolar contribut
para criar barreiras ã formação e ã continuidade do hábito
de 1eiturall

•

O Prof. ANIsIO TEIXEIRA, citado por CARVALHO (15),
diz que 110 livro foi a primeira máquina de e ns i ne r ", e uma
escola que não consegue incutir e incentivar nos seus alu-
nos o gosto pela leitura não ensinou a ler.

Afirma CARVALHO (17) que o importante e que o bi-
bliotecário tenha uma formação pedagógica e que os professQ
res recebam treinamento para o uso do material da bibliote-
ca, dentro de um trabalho coeso e que a biblioteca seja in-
tegrante do sistema educacional. E continua dizendo que e

CA1\ O
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importante que a criança e o adolescente passem a identifi-
car a biblioteca como um lugar onde se consegue ajuda e onde
se pode gozar momentos de lazer. E para isso, é relevante
as qualidades pessoais do bibliotecário que.constituem fa-

to[

tor de influência na motivação do aluno para usar a biblio-
r

teca.
Segundo FILIPOUSKI (39), a escola deve chamar a a-

tenção das crianças para o livro através de qualquer ativi-
dade: 'exposição, visitas a bibliotecas. E o professor deve
incluir nas suas atividades diárias, horas para leitura si-
lenciosa ou em grupo para que adquiriram o hãbito de ler.

COELHO (21). afirma que "a criança é vista como um
"ser em formação" cujo potencial para se realizar em ato
depende fundamentalmente da educação ou da orientação que
tiver".

A criança, como outro individuo qualquer, se dirige
pelo instinto da satisfação e do interesse. A biblioteca e~
colar deve consideran este fato de tornar atrativa a sua
programação para o ensino/aprendi~agem exigidos pelo plano
ou curriculo escolar, a fim de que não se torne um peso insu
portãvel.

Como diz CUNHA (27) "o tempo para o lazer na escola
nao existe". Continua CUNHA (27) citando DUMAZEDIER, soció-
logo francês, especialista em lazer, que considera que as
atividades de lazer encontram-se circunscritas no mesmo tem
po livre, não apresentando qualquer carãter de necessidade
ou obrigação ... São realizadas livremente a fim de propor-
cionar satisfação aos individuos que as praticam.

O uso da biblioteca e do livro deve acompanhar o in
teresse e os estãgios percorridos pelo educando, com rela-
çao também a leitura de lazer.

De acordo com FREIRE (42), "uma educação que prete~
desse adaptar o homem estaria matando suas possibilidades de
ação, transformando-o em abelha. A educação deve· estimular
a o pção e af irm a r o home m com o hom em". E continua comos e-
guinte argumento: "quanto mais dirigidos são os homens pela pr~
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paganda ideológica, politica ou comercial, tanto
objetos e massas". "Quanto mais o homem é rebeJde e
tanto mais é criador, apesar de em nossa sociedade
que o rebelde é um ser inadaptado".

mais são
indócil,
se dizer

-Ai nda com pensamento, de FRE IRE (42), "um e ducado r
que restringe os educandos a um plano pessoal impede-os de
criar".

Como diz FREIRE (43), lia insistência na quantidade
de livros sem o devido adentramento nos textos a ser compr~
endidos, e não mecanicamente memorizados, revela uma visão
mãgica da palavra escrita. Visão que urge ser ·superada".

A oportunidade do hãbito de leitura propiciada por
uma biblioteca escolar b~m dirigida significa a própria li-
bertação das potencialidades do educando.

GRAMSCI, citado por GADOTTI (44), dizia: "todos os
homens são intelectuais, mas nem todos os homens desempe-
nham na sociedade a função de intelectuais".

Afirma GADOTTI (44): "e na prática da educação
o educador se educa". "Ele tem que se educar com cada
cando". "Consciente de suas tarefas, o educador nao
apresentar novas coisas com velhos metodos".

que
edu-
pode

Como diz SALIBA (.105), "e necessário t amb ém que a
biblioteca não descuide das crianças. r nessa fase que o há
bito de leitura pode ser mais facilmente adquirido e também
nela que a criança pode melhor se adaptar ã biblioteca como
uma agência social que teria utilidade durante toda sua vi-
dali.

A biblioteca escolar tem que trabalhar no conjunto
de planejamento e ações de toda a escola e mesmo de toda a
comunidade em que está atuando. Ela e corresponsãvel pela
evolução e progresso das novas geraçoes.

Este intercâmbio deve estender-se a outras institui
çoes semelhantes em outras escolas e ãs bibliotecas publi-
cas ou de outra natureza, de modo a dar completa cobertura
ã vida estudantil e a integração dos alunos na vida comuni-
tãria e profissional.
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1.3 - A Biblioteca Publica

A biblioteca publica deve ser destacada das demais
'"pela sua abrangência em termos sociais, quanto ã educação,

I

ã informação, ao entretenimento e ao lazer. Tambem deve ser
salientado o seu papel de preservação, expressão e expansão
cultural de cada individuo do conjunto povo, qualquer que
seja á sua condição econômica, social, étnica, religiosa ou
de outra ordem.

A biblioteca publica acompanha a vida de cada pes-
soa, desde as primeiras idades até a senectude. Faz igual-
mente o acompanhamento de toda sociedade, guardando em seu
acervo as obras de um povo, as relações dele com outras co-
munidades, através dos registros contidos em seu acervo.

Por outro ".lado,tão impor-tante instituição deve tornar-se
centro de informação util para a comunidade, expondo infor-
mes da vida diãria, rotinas de trabalho como modos de plan-
tio de determinada cultura, regras esportivas, seja de fute
bolou de outro jogo, receitas culinãrias e conselhos de hi
giene e saúde e outras utilidades como as relacionadas com
consertos e manutenção de veiculos, construção civil, taxa
de inflação ou cotação das ações do mercado. A biblioteca pQ.
blica distingue-se, pois, também por outro tipo de abrangê~
cia: a imensa gama de assuntos do seu acervo, distribuídos
por diferentes setores, e por diversos interessados.

A biblioteca publica, atendendo a demanda da socie-
dade, tende a ser. por esta prestigiada. O essencial na bi-
blioteca é a atenção ao usuãrio, a convergência de ações p~
ra atendimento aos anseios da clientela.

LEMOS, citado por SVAIDEN (116) diz que "0 objetivo
da biblioteca publica e colocar a cultura ao alcance de to-
dos, sem qualquer tipo de discriminação e com o mínimo de
obstãculo de ordem técnica". Ela deve contribuir, segundo
GARDNER (48), para manter a qualidade de vida em todos os
seus aspectos, a fim de que os cidadãos se tornem autênti-
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cos, com conhecimento de si mesmos, dos seus semelhantes e
do meio.

Consideramos que a Biblioteca Publica deve possuir
em seu acervo coletânea de info.mações mais'pertinentes a
vida de uma comunidade para estimular-lhe a identificação do
indiv;duo com o seu ambiente, com os seus conterrâneos, con
temporâneos ou ancestrais, incentivando mesmo o gosto pela
histõria, tradições, vitalidade e mudanças de uma determina
da população.

Por outro lado, deve ser criado na comunidade o a-
preço pelas suas bibliotecas, principalmente pela prestação
de serviços cuja qualidade desperte a simpatia, o interesse
e a atenção do publico.

MAUROIS (78) considera que lias bibliotecas publicas
ocupam um lugar muito importante na sociedade moderna e ca-
da vez mais serã notada esta importância pelas seguintes r~
zões: a crescente população por ano; a luta contra o analf~
betismo, a melhoria do ensino e da qualidade nos livros.1I

Observa-se que mecanismos controladores ou pelo me-
nos influenciador.es de uma sociedade têm comportamentos an-
tagônicos com relação às biblio~s e ã criação do hãbito
de leitura. Numa sociedade onde o consumismo e tônica, as\.

pessoas que lêem tendem a ter maior capacidade de utilizar-
se dos produtos, ao mesmo tempo em que podem -li~ertar-se
mais das influências negativas do consumismo desenfreado,
pois a reflexão e a critica tendem a ser mais aguçadas na-
queles que têm o hãbito de ler.

A Biblioteca Publica tem uma preocupação bãsica: c~
nhecer as necessidades para satisfazer e atrair maior nume-
ro de usuãrios, oferecendo-lhes condições para se tornarem
pessoas informadas, oferecendo tambem cultura e distração,
como bem disse MAUROIS (78).

Um dos mais importantes serviços que a Biblioteca
Publica presta e a assistência ao menor, no que tange ao ma
terial bibliogrãfico disponivel para as crianças e adoles-
centes.
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TAVARES (119) afirma que "0 planejamento de Biblio-
tecas Publicas e Escolares deve ser feito, objetivamente,
dentro da realidade brasileira, sem preocupação de numeros
estatisticos, mas com a finalidade de servir i infância e 1-juventude nas suas necessidades imediatas, usando, prio~i-

r

tariamente, O meio mais econômico e que ~ossa atingir maior
faixa do publico, mas com as garantias de continuidade".

A Biblioteca Publica infanto-juvenil, ou aquela que
tem pelo menos um setor especializado no atendimento de me-
nores, presta uma contribuição valiosa na formação da Socie
dade, a partir da preocupaçao com as crianças.

As diversas atividades de um setor infanto-juvenil
sugerem na criança a criação do hábito de leitura e introdu
zem a infância em um mundo de habilidades visuais, auditi-
vas e plâsticas, despertando o gosto artistico e expandindo
as potencialidades criativas.

Diz TAVARES (119): lias Bibliotecas infanto-juvenis
sao dos mais importantes órgãos de cultura e educação de
uma Nação, porque as crianças e os jovens são o princlplo
e o futuro, elas devem ser a primeira etapa de qualquer pr~
grama de criação e instalação de biblioteca".

o infanto-juvenil deve fazer transparecer mesmo a
vitalidade da faixa etãria a que se destina. De acordo com
TAVARES (120) "0 ambiente da Biblioteca deve dar impressão
de vida. E vida infantil. Essa impressão de vida se fará
sentir no aspecto material da Biblioteca e na alegria, na
solicitude que o bibli.otecãrio souber irradiar - Vlsao de
sua alma. que ama a criança, que a compreende e que a quer
feliz."

E conti nua TAVARES (120): lia bi bl ioteca infanti 1 p.Q
blica destina-se a recrear, i formação cultural, a enrique-
cer de conhecimentos, ao desenvolvimento da imaginação e a-
perfeiçoamento do saber de crianças e jovens sob o aspecto
t nfo rma l da recreação".

Em qualquer pais ou comunidade a importância da Bi-
blioteca Publica tambem se destaca pela capacidade que ela
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tem de promover as parcelas mais carentes da população. Ela
pode promover uma melhor democratização das oportunidades
para todo o povo.

Nos paises em desenvol~mento, como' ~ o caso brasi-
leiro, a Biblioteca deve representar um centro cultural on-
de principalmente os mais humildes têm pleno acesso na cer-
teza de encontrar aqueles materiais e atitudes encorajado-
ras do progresso individual: o livro necessário aos estudos
escolares, profissionais, de oportunidades de concurso e de
meios de vida. Oportunidades 'para melhoria do padrão de vi-
da e superação das dificuldades do mercado de trabalho e do
ganha pao.

A Biblioteca publica deve apoiar as mudanças sociais
para o que ~ mais eqUitativo e justo, mais promissor e au-
têntico, mais hábil e progressista. Ela estimula a supera-
ção do individualismo para uma orientação coletiva, sem que
signifique desrespeito ã privaticidade e particularização de
cada pessoa.

Ajudando ã população a aumentar os conhecimentos e
a utilizar melhor o tempo livre, a biblioteca publica favo-
rece o bem estar pessoal e coletivo e estimula as funções
criadoras do ser humano, possibilitando o aprimoramento do
desempenho de cada um e de todos. Ela promove uma maior com
petência nas pessoas, elevando o nível de informação, educa
çao, lazer e cultura da comunidade.

Nas suas atribuições, a educacional ~ de suma impor-
tância. Ela tanto contribui para a educação do tipo formal
quanto aquela informal, a partir dos numerosos inform~s que
reune e distribui com a população atraves das suas várias
promoçoes.

Os diferentes setores de que se compoe uma biblióte
ca procura complementar a educação, nos seus vários aspec-
tos, sustentada tambem por outros agentes como a família e
a escola.

Os livros como os brinquedos devem ser misturados
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aos jogos e a outros passatempos na infância. O setor infa~
til ou infanto-juvenil de uma biblioteca procura acompanhar
o desenvolvimento das crianças desde o pré-escolar e de mo-
do a familiarizar a infância com a biblioteca' prazerosamen--te.

(

Assim no recinto da biblioteca qualquer criança de-
ve encontrar estimulos que favoreçam a sua criatividade, i~
pulso e energia para tarefas artisticas e de recreação. Aos
poucos estas oportunidades vão-se transformando em momentos
propicios a fundamentação da leitora como decorrência de
uma atividade que dã satisfação/

Existe entre as crian~as, como de resto nos demais
seres humanos a necessidade de recreação e do lazer para o
perfeito desenvolvimento pessoal, equilibrio psiquico e em~
cional e ajustamento dentro das mutações sociais e exigên-
cias da vida.

A função recreativa serve para atrair usuãrios. A-
liãs atrair novos usuãrios ou usuãrios potenciais deve ser
uma preocupação permanente da biblioteca. Não se admite que
todo um conjunto de recursos fique sem utilização por um nu
mero mais significativo de usuãrios.

A biblioteca publica poderã servir de apoio as famI
lias e as escolas na sua função educativa. Hã setores na bi
blioteca que satisfazem a toda a familia nas suas necessida
des de lazer e informação.

A biblioteca publica pode contribuir para a melho-
ria de nivel educacional e cultural de um povo. Ela consti-
tui agente de educação permanente por excelência. Esclarece
através do seu acervo as mais variadas questões quer cientI
ficas, quer econômicas, sociais, politicas ou da administr~
ção. Eleva o nivel dos profissionai~ e ainda atua como cen-
tro irradiador dos questionamentos relativos a comunidade.

Os politicos e os administradores publicos, os edu-
cadores, intelectuais e homens da comunicação poderiam uti-
lizar com mais intensidade os recursos disponiveis em uma
biblioteca publica para a educação e o progresso do povo.
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o bibliotecãrio atua como agente catalizador neste
processo de engrandecimento pessoal e coletivo. Não resta dú
vida de que a função do bibliotecãrio e tambem de educador
e de agente cultural. •

As atitudes profissi@nais de um verdadeiro bibliote
cãrio se voltam inteiramente para o usuãrio, no atendimento
de suas necessidades, na busca de suas indagações.

Em uma biblioteca, principalmente naquelas de natu-
reza pública, a clientela deverã ser a motivação e a medida
apropriada do trabalho e programação estabelecida. Neste ca
so a informação que se esconde no acervo ganha vida e pode
transformar a situação vigente para estãgios melhores. O
bibliotecãrio competente .enriquece com sua habilidade, pre~
teza e atenção o intercâmbio entre o leitor e o material de
consulta.

O bibliotecãrio terã que compreender o seu papel e
convencer-se da importância dele para o soerguimento social.
Se uma determinada comunidade vive um estãgio muito aquem
das possibilidades humanas, compete aos educadores, e entre
estes, aos bibliotecãrios, o estímulo para superação das di
ficuldades.

A biblioteca pública abrange a educação nas mais di
ferentes etapas. Alimenta com os seus materiais e recursos
o indivíduo desde a pre-escola ate os níveis de pós-gradua-
ção e mesmo de exercício profissional das muitas categorias.
O bibliotecãrio tambem atua em todo este contexto procuran-
do conhecer o enfoque mais apropriado a cada idade, a cada
usuãrio e aos diversos tipos de consulta.

Dentro desta visão social, em contrapartida, o bi-
bliotecãrio deveria receber todo o respeito e carinho da c~
munidade e todo apoio da população e das autoridades para o
melhor desenvolvimento dos seus trabalhos que são de natur~
za eminentemente social. Daí, não se entender a distância
existente entre bibliotecas escolares, escolas, famílias, ed~
cadores, professores, religiosos e a biblioteca publica.
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o esforço para o crescimento social de uma comunida
de, traduzido desde cedo no estímulo ao hábito de leitura
nas crianças, pertence ao conjunto de indivíduos que com-
põem a sociedade e principalme~te aqueles encarregados da
coisa publica ou que possue~ o privilegio de maior discerni
mento.

A biblioteca ou setor infanto-juvenil têm um pouco
de c~eche, de escola, de lar, de parque e recreio, na dosa-
gem da espontaneidade, criatividade, contentamento das cri-
anças e reação positiva dos adultos.

A hora do conto, por exemplo, segundo LITTON (71),
tem meritos e e um bom trabalho de captação, a fim de trans
formar as crianças de simples ouvinte para leitores assí-
duos e usuários de biblioteca.

Conforme DURO (31), "os jogos destinados a crianças
das mais variadas faixas e t â r i a s têm sido uma forma de atrair
clientes para a biblioteca e posteriormente para a leitu-
ra" •

PATTE e outros, citados por DURO (31), sugerem ati
vidades diversas a serem desenvolvidas para as crianças e
os jovens, entre as quais: hora do conto, jogos, fi1mes,c1~
bes de leitura, fantoches, exposições, impressões de jor-
nais.

Como afirma-laFEBAB (35), "a biblioteca publica e o
principal meio de proporcionar a todos o livre acesso aos
registros dos conhecimentos e das ideias do homem e às ex-
pressões de sua imagi nação cri adora 11. "Sua manutenção deve
ser assegurada totalmente pelos cofres publicos, nao se exi
gindo qualquer remuneração direta pelos serviços que pres-
tar".

A Biblioteca Publica deve interessar-se pela comuni
dade em seu conjunto, tentando atrair sempre maior numero
de usuários.

RONANELLI, BRITO & FILIZZOLA (100) dizem: "a Bib1i~
teca Publica e reconhecida internacionalmente como um dos
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agentes básicos da educação permanente em qualquer
estado ou comunidadell.

naçao,

o maior desafio a ser enfrentado pelas bibliotecas
sera atingir o não-leitor, po í s, o percentual dos Que fre-
qüentam a biblioteca e mu i t o. baixo. A meta das bibliotecas
infanto-juvenis de hoje e criar atividades que envolvam o
usuário, buscando novos leitores como diz muito bem DURO
(31),.ao afirmar "que a biblioteca deve estar preparada pa-
ra competir com outros meios que propiciem atividades de
lazer ao infanto-juvenil, devendo ser uma atividade dinâmi-
ca e atuante na comunidadell.

Somos de opinião que o trabalho com os infanto-ju-
venis na Biblioteca se reflete de forma positiva nas proje-
ções de bem-estar futuro da população pela adoção de nova
mentalidade, mais dirigida para a socialização das pessoas.

IISe a biblioteca fosse um reflexo da vontade social,
haveria reciprocidade: ela atuaria no desenvolvimento da
consciência da sociedade e esta a valorizaria, sentido-a
íi t i l , o que aumentaria suas f o r ç as " como afirma SALIBA (105),
e continua lia biblioteca publica deve procurar levantar os
motivos que levam as pessoas a não encontrarem utilidade
nela, a não sentirem nela uma resposta ã sua necessidade de
c r e s c ime n t o " •

Afirma CARVALHO (15) IIque a biblioteca publica per-
tence ao povo, se dirige ao povo, funciona para o povo
e que a biblioteca escolar, primordialmente e responsável
pelo atendimento ao estudantell.

Ao se preocupar com a infãntia, a Biblioteca desen-
volve um trabalho de apoio educacional a toda a população.

Segundo LIMA (66), lIe preciso se criar bibliotecas
infantis, isoladas ou em seções de bibliotecas publicas ou
escolares, não importa, importante e criã-las, para dar o-
portunidade a toda criança brasileira, e não apenas as pri-
vilegiadas, de conviver com livros e aprender a amã-losll~

Como diz LITTON (71): dentre as causas da deli-
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q üê n c ia j uv e n i 1, a· ig n o râ n c ia e a m a is t e r ri v e 1 p a ra o f 1a -
gelo social.

CORBETT, citado por LITTON (71), e de oplnlao que
o serviço nas bibliotecas pübl~cas, para crianças, e uma
das atividades mais importagtes porque dã uma orientação
quanto ao uso mais preciso e instrui o manejo eficiente dos
materiais da biblioteca.

o interesse expresso pelos pais em melhorar o nivel
intelectual dos filhos, já por si mesmo indica uma predis-
posição cultural positiva.

Afirma ZMARKOVA (128), que as bibliotecas para cri-
anças devem prestar serviços tambem aos pais das mesmas.

Para COSTA (23), lia biblioteca infantil e o primei-
ro passo para que o aluno participe integralmente das tare-
fas escolaresll•

CUNHA (26) crê que o verdadeiro trabalho da biblio-
teca infantil e lIajudar a criança a orientar-se na vida, de
modo feliz e adequadoll.

A orientação para a vida propiciada pela Biblioteca
faz parte das suas funções, colocando ã disposição dos usua
rios livros dos mais diferentes assuntos.

Por outro lado, conforme MAEDA (73), "e s t imu l a d a a
p a r t i c i pa r ide vida em grupo, cria-se nas crianças o senso de
responsabilidade e de cooperaçãoll, pois elas são responsa-
veis tambem pelos serviços de emprestimo e muito dificil se
ra ouvir falar de livros perdidos ou rasgados.

Segundo GARDNER (.48) lia finalidade da biblioteca p~
blica consiste em contribuir para manter a qualidade de vi-
da em todos os aspectos: educativos, econômicos, industrial,
cientifico e cultural dando oportunidade para que os cida-
dãos se tornem autênticos com conhecimentos de si próprio,
de seus semelhantes e do seu meioll•

Devido a uma serie de limitações, grande parte das
bibliotecas não desempenham o seu papel, pois lhes faltam
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os recursos materiais e humanos necessários. são carentes
de organização e do apoio instituciona1 e comunitário e não
1hes e dispensada a atenção de que se tornam merecedoras p~

••1as funções de caráter social.
(

. SALIBA e outros (105) afirmam que lia biblioteca pu-
blica que deveria ser uma agência atuante no desenvolvimen-
to social, torna-se inoperante em tal sentido, já que, como
outras agências, transplanta objetivos que não respondem à
demanda da sociedade a qual serve" ... liA biblioteca publica
tem sido produto da vaidade de po1iticos, e muitas vezes
marcada pela descontinuidade po1itica que caracteriza o nos

~ 11so palS ...

·A biblioteca deve preocupar-se pelo menos com a a-
tendimento cordial e competente e com a garantia de um acer
vo que atenda a demanda de sua clientela.

liAs bibliotecas infanto-juvenis de são Paulo ofere-
cem a seus usuários alem das atividades de leitura, ativida
des ligadas à recreação. Porem, verifica-se que o motivo
mais forte que leva a criança ou o jovem a visitar a bib1io
teca e para cumprir as tarefas esco1ares", como disse LEME
(63). E continua afirmando que "0 fator principal para que
a biblioteca seja eficiente e possuir um acervo adequado às
exigências dos usuários".

CUNHA (27) afirma lias bibliotecas têm um papel re1~
vante na formação de hãbitos de 1azer, se sao verdadeiramen
te di nâm í cas e in t eq re dor a s ".

E diz muito bem ALVES (2): "0 importante na Biblio-
teca nao e so registrar as tarefas escolares, porem
vo1vimento o potencial criativo existente em cada ser

desen-
huma

no".
SALIBA (105) expressa que "e xam i nan do+s e os objeti-

vos de bibliotecas publicas numa perspectiva histérica, ve-
mos que cada sociedade em seus diferentes momentos deve mos



52

trar divergências quanto ao uso da leitura e as funções de
suas bibliotecas não dentro de moldes ideais e abstratos, e
sim de razões concretas".

E assegura LEMOS (64·) qoee "o que acontece, porem" e
que a um numero reduzido de bibliotecas eficientes contra-
põem-se uma imensa maioria de serviços ineficientes, estáti
cos, medíocres, para não dizer miseráveis".

De acordo com dados divulgados por empresa de con-
trole de índice de audiência, continua o mesmo autor, "o
brasileiro assiste em media a 6 horas e 4d "minutos por dia
de televisão, e com aumento de uma hora áos domingos". Diz
que. "um pl ano naci ona 1 de incremento ã 1ei tura não poderá
deixar de considerar a prõpria televisão como um meio efici
ente de ensinar ã população o significado da leitura".

O bibliotecário deverá sentir-se como artífice pri~
cipal na busca da informação, no auxílio que presta ao usua
rio no desenvolvimento dos trabalhos de recreação e estudo.

Como diz HOELTGEBAUM (58), "o bibliotecário atual,
em sua função social, necessita de educação, formaçãó e co-
nhecimentos relativos aos variados campos do conhecimento
humano, o que lhe possibilitem o conhecimento dos problemas
educativos, culturais e sociais pertinentes a sua area de
atuação e suas possibilidades de solução".

Segundo OLIVEIRA (88), "o sucesso de qualquer pro-
grama a ser desenvolvido em uma biblioteca estará na depen-
dência direta da participação do bibliotecário".

Segundo ANDRADE (3), "o caráter elitistajelitizante
das bibliotecas e evidente, e tende a permanecer, mas nao e
qualidade exclusiva da biblioteca, marcando tambem as de-
mais instituições sõcio-culturais". E afirma que "e preciso
considerar que, nos países subdesenvolvidos que têm uma qua~
tidade excessiva de problemas graves e aparentemente sem s~
lução, a biblioteca não e de forma alguma prioritária e vem
desempenhando um modesto papel na sociedade".
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De acordo com QUEIROZ (97), "o bibliotecirio, cujo
papel e e deve ser sempre de um agente educador, esti no mo
mento empenhado em revelar ã sociedade esta face de suas fun
ções que, por incompreensão (ou desconhecimento) em relação-a sua profissão, permaneceu ate agora oculta ou despercebi-

I

da" t

o bibliotecirio se afirma como profissional na medi
da em que compreende e transforma em realidade o seu papel
social e educativo, que ocorre para com todos os usuirios.

Diz MAUROIS (78) que "compete ao b i b li o t ec â r i o , co-
nhecer os comportamentos e interesses individuais de cada
criança desde o solitãrio ao mais comunicativo. E assim pr~
gramar junto as escolas e pais, atividades integradas para
saber ate o dia em que a criança esti interessada ou não e
quando e despertada".

Af irm a SA LI BA e o utros (1O 5 ): "e nece ssã rio que os
bibliotecirios estejam conscientes do papel do usuirio,pois
e para ele que a biblioteca existe, e tentem desenvolver
objetivos e programas que estejam completamente centrados no
usuãrio e em suas necessidades.

SILVA e outros (111) afirmam: "compete ao bibliote-
cirio perspicaz e sensível evitar alhear-se as reais neces-
sidades e interesses daqueles que o cercam, mostrando-lhes
que a Biblioteca Publica e um organismo vivo, dinâmico e a-
tuante, a disposição de todos".

o bibliotecãrio deve capacitar-se a ter sensibilida
de na indicação das obras e, para isto, tem que afeiçoar-se
tambem ã leitura de grande numero de autores. Deve conhe-
cer, por exemplo, os fundamentos da literatura e em espe-
cial aquela destinada às crianças.

SMITH, citado por GIACOMO (51), diz: "queremos li-
vros que despertem o interesse dos jovens, alarguem sua com-
pressão, aqueçam seus corações, estimulem sua imaginação,
enriqueçam sua personalidade, abram janelas para o mundo e
favoreçam o desenvolvimento dessas duas inapreciiveis quali
dades humanas: amor e tolerância miit ua v •
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Segundo LEITE (62), existem dezenas de livros infan
tis que não despertam interesse na criança, seus autores in
ventam histórias sem conteudo, sem poesia e sem consistên -
cia psicológica.

••
LESSA (65), ao opinar sobre como escrever para cri-

anças, dã uma receita: "hum i l d a d e , muito respeito pela inte
1igência do pequeno leitor, não dar impressão de que estã
sendo tratado como criança, e sentir a alegria de estar con
versando com os donos do amanhãll.

Conforme ZHARKOVA (128), 110 b í b1 i otecãri o deve pro-
curar desenvolver na criança a capacidade de selecionar e
ava~iar as obras 1iterãrias e acima de tudo a torná-10 lei-
tor, não pelo simples fato de ler, mas para refletir, conhe
cer e criarll.

A Biblioteca Publica e uma casa de todos, onde a
disciplina brota expontaneamente dos seus serviços, que sao
requeridos e estimulados pela população, a qual se identifi
ca com as programações culturais como seus pertences.

CRUZ (24) diz que IIOS bib1iotecãrios devem se preo-
cupar mais com o atendimento dos vãrios níveis de leitura,
mesmo contrariando normas burocraticamente estabelecidas.
Tal medida torna a biblioteca mais aberta, mais util, mais
liberal, menos e1itista e mais popularll•

Conforme CUNHA (26), o bibliotecário tem que prepa-
rar-se para os conhecimentos e gosto da Arte e da Literatu-
ra e interessar-se pela infância e pela Educação.

CUNHA (26) relata a experiência positiva da biblio-
teca infantil de Clamart, na França,mostrando sua filosofia
e suas atividades, que dependem, fundamentalmente de gente
e de mentalidade. Sua filosofia está voltada para lia alegria
pelos I i vr o s ". Atende ao publico de 4 a 14 anos e tenta fa-
zer da biblioteca uma experiência positiva marcada pelo pr~
zero A autora mostra as caracter;sticas da biblioteca de cor
rentes de atitudes dos seus bibliotecários: IIEssa desconcen
tração de ambiente, que não tem nada a ver com indisciplina
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e desarrumação, existe na atitude de seus bibliotecários.
Sua primeira caracteristica e a disponibilidade: a todo mo-
mento percorrem as estantes com as crianças, discutem obras,
ajudam na escolha da leitura. Seu tempo e quase todo dedi-

•cada ao atendimento da criança. Ao lado da disponibilidade,
I

há outras caracteristicas importantes: os bibliotecários a-
creditam no que fazem, e sua atuação e marcada pelo real
conhecimento da criança, da obra e pelo contato constante
com tbdos os interessados na educação da infância e na pro-
dução editorial destinada ao publico infantil'.

De acordo com FLUSSER (41), "0 bibliotecário numa
biblioteca publica terá que ser um animador cultural, fazer
parte da comunidade. Desenvolver de uma maneira politica
a sua fo rm aç ã0" •

1.4 - Objetivos da Pesquisa

Procuramos com este trabalho apresentar aspectos r~
lacionados com o uso da Biblioteca Publica pelo infanto-ju-
venil; mostrar as condições de funcionamento, o desempenho,
realizações e principais obstáculos.

Tomamos como indices:

- o acervo da BPGMP;
- o seu atendimento;
- condições fisicas;
- recursos administrativos;
- suporte institucional, e

relações com as escolas e
com as familias.

O estudo abrangeu,' por meio de questionários e en-
trevistas, a usuãrios reais e potenciais de 7 a 14 anos, es
tudantes em escolas publicas e particulares localizadas no
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bairro Centro de Fortaleza e, bem assim, aos pais e profes-
sores das crianças e aos bibliotecãrios da BPGMP.

As questões versaram sobre a caracterização dos in-
divíduos, o ambiente de leiturj e parâmetros educacionais e
culturais propiciadores do pto de ler.

Tambem este trabalho se propôs trazer um diagnôsti-
co das atividades desenvolvidas na BPGMP face ao questiona-
mentQ do papel da Biblioteca na Educação, a partir da infã~
cia e ao longo da vida escolar e adulta, lançando ao mesmo
tempo um apelo aos responsãveis pela Educação e Cultura pa-
ra um melhor tratamento a ser dispensado às Bibliotecas Pu-
blicas, e o estreitamento das relações entre a Biblioteca,
as Autoridades, as Esco1as, as Famílias e a Comunidade em
geral.
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2 - MATERIAL E METODOS

-
2.1 - Instrumento de Coleta

Empregamos como instrumental básico de coleta 4 ti-
pos de questionários, dirigidos a 4 classes de sujeitos, in
divíduos ou informantes:

Questionário - 1: relativo ao usuário infanto-juve-
nil (Anexo I);

Questionário - 2: relativo aos pais ou responsáveis
dos usuários (Anexo 11);

Questionário - 3: relativo aos Professores destes
usuários, que são as crianças e
adolescentes, de 7 a 14 anos, alu
nos das escolas da primeira area
de influência da BPGt·1P (Anexo III);

Questionário - 4: relativo aos Bibliotecários da
BPGMP (Anexo IV).

Também, sempre que necessarlO, e como instrumento
auxiliar e neutro na obtenção das respostas das questões fo~
muladas, usamos entrevistas, principalmente com as crianças
das séries iniciais, apresentadoras de maiores dificuldades
na prãtica da leitura.

2.2 - Amostra dos Usuários

Tomamos como variável básica para o planejamento a-
mostral "o desempenho da BPGMP em relação ao usuário poten-
cial ou real infanto-juvenil", isto é, indivíduos na faixa
etária de 7 a 14 anos, incluídos os extremos destas idades



58

(7 e 14 anos), que se utilizam (usuários reais)
utilizar-se lIin locoll (usuãrios potenciais) da
Publica Governador Menezes Pimentel (BPGMP).

ou podem
Biblioteca

Dicotomizamos a variã~l assim descrita para efeito
de sua mensuraçao em suficiente e não-suficiente.

A seguir, arbitramos: E como sendo a proporção de
sujeitos ou indivíduos classificados na categoria de rece-
bedores de um desempenho suficiente, e ~,representando o
conjunto ou categori a de i-ndivíduos recebedores ~ um de-
sempenho insuficiente, fornecendo obviamente q = 1 - p.

Assim sendo, a variabilidade de x e mãxima
p = q = 0,5

quando

Em seguida, estabelecemos:

Ze = a
"2" v p.qn • \ ~ ( I ), como o e r r o p~V~

ra a estimativa do intervalo de confiança da proporção pop~
lacional, baseada numa amostra aleatória simples de tama-
nho ~, tomada numa população finita de tamanho N, onde Z a

"2

e o valor da variãvel normal reduzida correspondente a con-
fiança (1 - a).

Desse modo, operando-se a igualdade acima identifi-
cada em (I), obtem~se:

N Z2
a
"2".p. q

n = como o tamanho mínimo da
Z2
a 2"2" • P . 2 + (N - 1) e

amostra aleatória simples nas condições expostas. E daí, o
cálculo do tamanho da amostra para a população objeto deste
estudo, segundo os resultados a seguir:
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TABELA 1 - DISTRIBUIÇAO DA POPULAÇAO.

Discriminação Quantidade Percentua1 (%)-
Alunos de Escola Publica 2.122

5.044
29,61
70,39Alunos de Escola Particular

r o T A L 7.166 100,00

Então, fazendo-se:
a) e = 0,03 (o erro para a estimativa de p);
b ) p q = 0,25 (a variabilidade mãxima de X);

c) 1 - a = 0,95 (a confiança para o intervalo rela-
tivo ã proporçao populacional (p)
de X,

teremos:
z a

-Z = 1,96 e, finalmente:

2n - 7166 x 1,96 x 0,25 = 929, que
- 1,962- x 0,25 + (7166-1) x 0,032

representa o tamanho m;nimo da amostra aleatória simples a
ser tomada, ficando 29,61% ou seja, 275, para as escolas p~
blicas e 70,39, isto e, 654 para as escolas particulares. De-
vido a problemas de alocação da amostra, no que diz respeito a
turmas e escolas a serem trabalhadas, resolvemos usar como tama-
nho da amostra o valor 1.034, que obviamente satisfaz a condi-
çao minima encontrada.

A escolha das turmas nas diferentes s ê r ie s das diver
sas escolas tambem obedeceu ao criterio aleatório, conser-
vando-se apenas certa aproximação da proporcionalidade do
numero· de questionãrios aplicados com relação ao numero de
alunos pertencentes ã escolas, series e turmas, segundo as
tabelas a seguir:



TABELA 2 - DISTRIBUIÇAO DOS QUESTION~RIOS
8~, 7~, 6~ e 5~ SERIES

8~ 7~ a 5~ TotalDiscriminação 6 ..Alo Quest. A" Quest. A" Quest. A" Quest. Alo Quest.
I. Escola Particular 686 107 673 104 635 97 709 106 2703 414- - - - - - - - -- -1.1 - Colégio Cearense 394 56 389 54 321 46 312 45 1407 201
1.2 - Colégio Imacu1ada Concei ção 73 11 105 15 95 14 110 16 383 56
1.3 - Colégio são José 8 2 15 3 60 9 136 20 219 34
1.4 - Instituto Benef. São José 21 3 37 6 49 7 48 7" 155 23
1.5 - Colégio Castelo Branco 50 8 39 6 29 5 35 5 • 153 24
1.6 - Colégio Tiradentes 26 8 25 8 26 6 26 6 103 28
1.7 - Colegio Sistema 92 14 52 8 35 6 22 3 201 31
1.8 - Co1egio Rui Barbosa 22 5 20 4 20 4 20 4 82 17
11. Escola Publica 169 25 163 24 209 30 321 46 862 125- - - - - - - - - -2.1 - Escola Clóvis Bevi1ãqua 80 12 84 12 83 12 116 17 363 53
2.2 - Externato são Rafael 62 9 141 20 203 29
2.3 - Escola Couto Fernandes 89 13 79 12 64 9 64 9 296 43
2.4 - Externato São Vicente de Paula
2~5 - Escola Soe. São V. de Pau1a
2.6 - Escola Anexo do Imaculada

m
539 oT O T A L 855 132 836 128 844 127 1030 152 3565



TABELA 3 - DISTRIBUIÇAO DOS QUESTION~RIOS
4~, a 2~ e 1~ SfRIES3. ,

Discriminação 4~ 3~ 2~ l~ TotalAlo Quest. Alo Quest. Alo Quest. Alo Quest. Alo Quest.
r. Escolar Particular 600 89 590 89 554 84 552 83 2296 345- - - - - - - - -- -1.1 - Colegio Cearense 258 37 245 35 222 32 191 28 916 132
1.2 - Colegio Imacu1ada Conceição 135 19 126 18 110 16 97 14 468 67
1.3 - Co1egio são Jose 87 13 104 15 111 16 149 21 451 65
1.4 - Instituto Benef. são Jose 43 6 50 7 54 8 55 8 202 29
1.5 - Co1egio Castelo Branco 35 5 29 5 21 3 30 5 115 18
1.6 - Co1egio Tiradentes 14 3 19 5 19 5 13 3 65 16
1 .7 - Colegio Sistema '\..

1.8- Co1egio Rui Barbosa 28 6 17 4 17 4 17 4 • 79 18
lI. Escola Pública 343 54 343 53 290 43 284 42 1260 192
2.1 - Escola Clóvis Bevilãqua 64 9 57 8 36 6 38 6 195 29
2.2 - Externa to São Rafae 1 82 12 78 11 65 9 62 9 287 41
2.3 - Escola Couto Fernandes 44 7 41 6 23 4 17 3 125 20
2.4 - Externato são V. de Pau1a 83 12 98 14 95 14 77 11 353 51
2.5 - Escola Soe. são Vicente Paula 48 10 48 10 48 6 48 6 192 32
2.6 - Escola Anexo do lmaculada 22 4 21 4 23 4 42 7 108 19

T O T A L 943 143 933 142 844 127 836 125 3556 537
0"1

-'
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2.3 - Amostra dos Pais

Foi entregue a cada usuário potencial ou real um
questi onâ r i o a· ser respondido por ~a i s ou r e s po ns ãv e i s. A devo
lução correspondeu a 520 qu~tionários, que serviu como a-
mostra dos pais.

2.4 - Amostra dos Professores

Tomou-se como amostra dos professores a própria po-
pulação destes indiv;duos de todas as disciplinas do 19

Grau, isto e, o numero total de sujeitos atuantes como mes-
tres das crianças, que equivale a 345, dos qu a i.s foi rece
bido um total de 138 questionários, com ;ndice de devolução
de 40%.

2.5 - Amostra dos Bibliotecários

Como amostra dos Bibliotecários, considerou-se a
própria população total de 19 bibliotecários lotados na
BPGMP, tendo retornado todos os questionários entregues.

2.6 - Procedimentos da Coleta

Trabalhamos com uma equipe de cinco pesquisadoras,
de nivel superior, experientes no trato e convivência com
menores, com as quais, após a explicação dos objetivos da
pesquisa, fizemos um detalhamento sobre o conteudo e forma
dos instrumentos de trabalho, bem como as maneiras mais ade
quadas de abordagem para as diferentes amostras, baseando-
se fundamentalmente na neutralidade quanto ã obtenção das
respostas, no respeito ao informante e na completa aleatori
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edade de obtenção dos dados. As cinco componentes da equipe
se distribuiram pelas diversas escolas, aplicando os ques-
tionários no periodo de maior densidade escolar (epoca das
provas semestrais do primeiro semestre de 1'982).-
2.7 - Campo ou ~rea da Pesquisa

Constituiu-se do bairro Centro de Fortaleza, capi-
tal do Estado do Ceará, tendo como criterio de escolha o
fato de este campo representativo de estudo absorver
a primeira e principal área de influência da Biblioteca Pu-
blica Estadual (BPGMP) no seio da comunidade da Metrópole
cearense.

A pesquisa tomou por base o usuãrio infanto-juvenil,
na faixa etãria de 7 a 14 anos, estudantes de escolas parti
culares (com 5.044 alunos e 250 professores) e de escolas
publicas (com 2.122 alunos e 95 professores), totalizando
7.166 alunos e 345 professores das quatro principais disci-
plinas: Comunicação e Expressão, Matemática, Estudos So-
ciais e Ciências.

As escolas tinham suas sedes a uma distância media
de 2,2 km da sede da BPGMP e distância mãxima nunca supe-
rior a 3 km.

2.8 - Levantamento Paralelo de Dados

Em todas as etapas da pesquisa, houve a preocupaçao
em esclarecer algumas indagações a respeito de parâmetros
educacionais empregados, nive1 sõcio-econô~ico e cultural
das fami1ias a quem pertenciam os usuários,de seus professo-
res e de outros .a;0.entesde formação do hâb i t o de leitura.

~esses levantamentos, constatou-se que o Bairro Cen
tro e servido por quinze escolas, com cursos do
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19 grau, completo ou incompleto, isto é, com todas ou algu-
mas series do 19 Grau Maior ou Menor, sendo que seis destas
escolas são publicas e nove, particulares, segundo o Anexo
X IX. -Vê-se pelo Mapa no Anexo XX, que a BPGMP se locali-
za no centro, ou melhor, no bairro Centro da cidade de For-
taleza, na Av. Castelo Branco, fato que possibilita o me-
lhor ,aproveitamento para quem se desloca ate o centro, como
acontece com estudantes que têm a sede de suas escolas tam-
bem no bairro Centro, conforme o referido Mapa.

A contribuição e sugestões de organismos estaduais
e municipais no estabelecimento do campo da pesquisa foi v~
1iosa, considerando estas entidades que estudos da especie
deveriam iniciar-se, pelo seu pionerismo, a partir das re-
giões da Metrópole próximas da própria Biblioteca (BPGMP),
vez que em futuro seria mais fácil estender o raio dos le-
vantamentos aqui realizados a perimetros maiores, aos subu~
bios e ate mesmo a cidades interioranas, ressalvadas as ne-
cessárias diferenciações.

2.9 - Tratamento Estatistico

As respostas dos questionár.ios foram analisadas, em
todos eles, pela aplicação do teste do "q u t vqu ad r-a d o :', para
definir a existência de diferenças significativas entre as
várias categorias (alternativas) de respostas escolhidas
pelos informantes. Foi empregada a seguinte fórmula:

2
X = n

Z, 11=

(Di - Ei,2~ ~l ' onde:
Ei

Di = freqüências observadas;
Ei = freqüências esperadas.
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Utilizou-se, porem, nas Tabelas 2 x 2, a correção
de Yates, em todas as questões de todos os questionãrios,
tendo-se, portanto:

-2
X = n

Z. 11=

2(1. Di .• Ei" - 0,5) .

Ei

1 2 - d .Usou-se a co una X 0,75 para apuraçao os quest10-
nãrios devolvidos pelos bibliotecãrios e a x2 0,95 para os
demais questionãrios (Anexo XXI).

Com relação ao questionãrio dos usuãrios, a aplica-
ção do IIqui-quadradoll obedeceu a duas etapas. Na primeira,
houve a aplicação conjunta às categorias de potenciais e
reais simultâneas, para saber-se os padrões de comportamen-
to dos dois grupos (potenciais e reais) e definir a sua di-
ferenciação ou não significativa.

Posteriormente, como segunda etapa, aplicamos nova-
mente o teste nas categorias de cada grupo em separado, pa-
r a e x am in a r de pe r s i as di f e r en ç a sou não s ig n if ic a t iva s de
categorias alternativas.

Na exposição dos quantitativos, obtiveram-se inicial-
mente as freqüências absolutas, trabalhadas no teste; em s~
guida, as freqüências relativas e, a partir delas, as fre-
qüências ajustadas (ao eliminarem-se as não-respostas) e,
finalmente, o arredondamento destas freqUências ajustadas,
tudo apresentado nas tabelas e anexos.
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3 - BIBLIOTECA POBLICA GOVERNADOR MENEZES PIMENTEL

-
3.1 - Histõrico

A fundação da Biblioteca Publica Governador Menezes
Pimente1 ocorreu a 25 de março de 1867,tendo sido instalada no
Centro da Cidade de Fortaleza, inicialmente na Praça Mar-
quês de Herva1, hoje denominada Praça Jose A1encar, em edi-
ficio onde veio a funcionar posteriormente a Faculdade de
Odontologia, da Univers~dade Federal do Cearã, vizinho ao
velho teatro Jose de A1encar. Esta localização representa
o centro nevrã1gico da Capital, com acesso direto ao termi-
nal de numerosas linhas de transporte coletivo.

Coube a iniciativa ao então Presidente da Provincia
do Ce a râ , Ten. Ce l , Eng. João de Souza Me10 e A1vim. O acer
vo, de inicio, eram 1.730 volumes, dos quais 614 foram ad-
quiridos pelo Governo e 1.116 doados por particulares. No
presente conta com um acervo de 42.234 livros, 12.834 revi~
tas e 2.671 jornais. No ultimo ano de 1982 atendeu a 29.349- .usuarlOS.

Somente em fevereiro de 1975, a Biblioteca veio a
se instalar em predio de cinco andares, com ãrea de 2.727m2,
dotado de recursos construtivos modernos, com projeto espe-
cifico para funcionamento de uma Biblioteca Publica, com c~
.pac ida de p ar a 5 OO .O O O vo 1um e s pa ra a te nd ime n tos im u 1tâ ne o de
500 usuãrios aproximadamente, sua atual sede ã Av. Presiden
te Castelo Branco, 255. Antes, a BP jã havia ocupado os se-
guintes locais:

Praça Marquês de Herva1 - atual Praça Jose de A1en-
car (1867 a 1873), de onde, em termos de localização cen-
tral nunca deveria ter saldo, se fosse possive1 a constru-
ção de uma moderna sede prõpria no mesmo local; Rua Sena M~
dureira, esquina de Visconde de Sabõia (1904 a 1926), ex-
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-Edifício da Assembléia Legislativa, ã Rua Floriano Peixo-
to (1926 a 1952); ã Rua Solon Pinheiro, n9 76, frente a Cl
dade da Criança (1952 a 1967, outra excelente localização
se com p r ê d i o adequado) Praça .de Cristo Rede n t o r , ã Rua
Franco Rabelo, n9 56 (1967 P 1970), vizinho ao endereço a-
tual; no Palácio da Luz, antiga sede do Governo, a Rua Sena
Madureira (1970 a 1974); ã Rua Tristão Gonçalves, n9 920 e,
finalmente, no endereço atual onde funciona desde 1975.

Houve nessa maratona de recintos e ambientações di-
versas, principalmente nos ultimos locais percorridos, uma
crescente desorganização e perda do acervo, por falta mesmo
de condições físicas nas mudanças mal conduzi das e insufici
ência de pessoal da area de Biblioteconomia.

A BP, assim carinhosamente chamada, jã conta com ex
pressivos serviços prestados ã coletividade, sob o lema de
que liA Biblioteca Publica e a Universidade do Povoll.

Nestes 115 anos de existência e funcionamento, ca-
racterizou-se como instituição social, democrãtica, preocu-
pada em atender aos anseios de toda a população, no que se
relaciona com a educação, a cultura, a informação e o la-
zer, visando a melhoria de nível do povo, e sentindo a res-
ponsabilidade de sua missão de servir ao usuãrio, para tor-
nã-l0 mais participante em uma sociedade que venha a ser di
namicamente equilibrada e justa, em busca dos grandes obje-
tivos da Humanidade.

Seu desempenho tem sofrido oscilações em razao das
muitas causas em que haverã de fundamentar-se: o recebimen-
to e a oferta de apoio do seu pessoal em numero e qualific~
ção suficiente e a sustentação das autoridades e da vontade
popular.

3.2 - Condições Físicas

No que se refere às condições físicas, hã necessi-
dade de alguns comentãrios. Não se discute, aliãs, a exce-
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lência da edificação e nem as razões que trouxeram a Biblio
teca para a localização atual, de acesso, por sendo, razoável
no Bairro Centro.

Há que destacar-se por~m neste estudo alguns incon-
venientes de localização relativos a uma maior facilidade
do acesso, face ao fluxo ainda escasso de pedestres, a nao
proximidade de linhas gerais de transporte para os diversos
bair~os, fatos estes, porem, que tendem a ser assimilados
por uma cidade que tem crescido em anos recentes de forma
muito intensa ainda que desordenada.

Convem frisar que a penetração ao recinto da Biblio
teca Pública poderia ser beneficiada com maneiras mais ra-
cionais relativamente a embarque e desembarque dos transpor-
tes e a movimentação do transeunte e usuário. A entrada pri~
cipal se faz pela Av. Preso Castelo Branco, jã no 39 andar
da edificação, devido ã declividade natural do terreno. Há
no entanto alguma dificuldade em atravessar esta avenida,
pois as passarelas de pedestres nem sempre sao devidamente
respeitadas pelos guiadores de veículos.

3.2.1 - Instalações

As instalações do predio prôprio atual caracteri-
zam-se por disporem de pre-requisitos modernos para funcio-
namento satisfatôrio de uma grande biblioteca. A edificação
possui formidável estrutura arquitetõnica e satisfatôrios
atributos esteticos. São oportunas as atenções se voltarem
para a resolução de pendências, que vêm perdurando desde a
sua inauguração:

Redimensionamento do sistema eletrico e dos meios
de mantê-lo;
Instalação de elevadores para os cinco andares;

- Instalação de sistema de refrigeração central;
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- Desapropriação dos espaços por parte de outros õ~
gãos, inclusive começando o exemplo pela prõpria
Secretaria de Cultura, em respeito ao projeto es-
tudado para os fins específicos de servir exclusi•
vamente a uma Biblioteca Publica de 500.000 voiu-
mes;

- Manutenção de áreas verdes, da iluminação, limpe-
za e segurança do ambiente externo a Biblioteca;
Ampliação dos equipamentos, mõveis e utensílios,
obedecendo a um mesmo estilo, como inicialmente
proposto;

- Permanente disponibilidade de verba para o funci~
namento integral e conveniente de uma edificação
destinada a Biblioteca.

A utilização de uma biblioteca, e em especial, de
uma biblioteca publica, tem que ocorrer com amplas condi-
ções de tranqüilidade, segurança, conforto, dinamismo e sen
so comum, social.

3.2.2 - Ambientes

Internamente a BP demonstra a sobrjedade dos seus
amplos salões e salas para leitura e atividades afins. Não
possui ainda a harmonia no planejamento dos seus espaços i~
ternos e carece de uma ambientação adequada as suas dimen-
soes e atributos, enfim, ao seu porte.

o mobiliário inicialmente escolhido para compor as
várias dependências foi do tipo "Herman Miller", posterior-
mente substituído em parte por outros sem qualquer defini-
ção de estilo, o que desestimula os esforços da decoração.

Sem o sistema de refrigeração central, jamais insta
lado e sempre adiado, há locais quase insuportáveis pelo
intenso calor, e, outros, em que a marisia, proveniente do
mar bem prõximo aos armazens gerais circunvizinhos, preju-
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dica o acervo e o trabalho de manutenção de móveis, máqui-
nas e equipamentos. Alem disso, há uma agressão arquitetônl
ca, com a instalação de um numero reduzido de aparelhos de
ar-condicionado, contrastando com as linhas do predio em-que foi previsto o sistema central de refrigeração.

r

Externamente, a edificação se ressente de nao serem
mantidas as condições de paisagismo, arborização, limpeza,
segurança e iluminação. Há na circunvizinhança, sobretudo
na parte posterior do predio, certo grau de sujeira e polul
ção visual, alem de que a pouca e inadequada iluminação pe-
riferica impossibilita, na quase ausência de policiais, a
garantia de maior segurança das dependências da BP e a sua
serventia a qualquer hora.

o respeito ao projeto original da BP e questão tam-
bem de cultura. O exame de sua adequação constante em acor-
do com sua originalidade; a revisão de seu IIlay-outll em ca-
da pavimento; a destinação com fins unicos de uma bibliote-
ca publica e para utilização direta e permanente pelo povo
e uma questão de honra e de respeito. Observa-se que todo o
59 andar, parte do 19, 29 e 49 são cedidos a Secretaria de
Cultura e Desporto, que poderia estar em outro local.

Os três primeiros andares possuem áreas externas au
xiliares. E em todos os andares há locais de suas respecti-
vas portarias e baterias de sanitãrios masculinos e femini-
nos.

3.2.3 - Ocupação dos Espaços

De forma desintegrada, o predio tem os seus
pavimentos assim utilizados:

cinco

19 andar

Nele funciona o Setor Hemeroteca (ou coleção de jor
nais), o Setor Braille (aquele destinado ao excepcional vi-
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sual), o Setor de Encardenação (auxiliar na manutenção do
acervo), o Nucleo de Microfilmagem e o Museu da Imagem e do
Som, erroneamente na estrutura da Secretaria e não direta-
mente subordinada a Biblioteca~ que tambem' compreende por
natureza e atribuição estes, serviços.

Alem disso, o 19 andar, que e terreo com relação ã
parte posterior da edificação, tem acesso direto para a rua
dos fundos. Em suas intenções arquitetônicas, o projeto ori
ginal havia reservado este pavimento com sua respectiva en-
trada para a movimentação de cargas, materiais de microfil-
magem, setor tecnico e de apoio a Biblioteca. Ao que tudo
leva a crer o projeto original não se encontra na BP, para
que haja tamanhas agres?ões.

29 andar

Este pavimento, estava, pelo original do projeto,
segundo informações colhidas, destinado exclusivamente ao
setor infanto-juveni1 e a uma imensa sala de leitura silen-
ciosa. Alem da bateria de sanitãrios comuns a outros anda-
res, ele possui uma que se destina aos menores.

Atualmente no 29 andar funciona de um lado o infan-
to-juvenil e de outro uma sala de leitura, que, no entanto,
foi suprimida a partir de 1980 em suas dimensões, para ser-
vir de Auditõrio da Secretaria de Cultura e Desporto, por
determinação do Secretãrio, prejudicando sobremodo aos estu
dantes de se servirem com mais condições do local a eles
destinados inicialmente.

Com relação ao Setor Infanto-Juveni1, houve a tenta
tiva de dar-lhe uma ambientação prõpria a idade dos usua-
rios; assim, alem de jarros, tapetes em caroã, a1mofadões e
cestos de revistinhas pelo chão, hã jornais murais, mÕbi1es,
e outros motivos de alegria e interesse infantil.
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39 andar

Neste pavimento, do lado esquerdo de quem entra na
BP, funciona o Setor de Referência, com amplas salas de lei•
tura; no centro a portaria com acesso para a entrada prfncir _

pal do prédio, que corresponde ao nível da Avenida Castelo
Branco. Esta portaria, assim como as dos demais andares de-
veria fazer o controle de entrada-e-saida. No lado direito,
estã' instalado o Setor de Obras Gerais, onde se concentra a
coleção geral da BP, dispondo de amplas salas de leitura.

49 andar

Mais uma vez a ~ntromissão indevida da Secretaria
de Cultura e Desporto em ocupando parte deste pavimento,
com três Divisões suas. Uma destas Divisões, pelo menos, a
de Organização e Assist-mcia às Bibliotecas, tem relações
comuns com os serviços da própria BP.

Resta, porém, o lado direito do pavimento, que se
ocupa com o Setor de Periódicos, com pequeno espaço para
leitura local, e, ainda, os Setores de Processamento Técni-
co (que foi originalmente projetado para o 19 andar), o Se-
tor Ceará com acervo pouco expressivo em quantidade, devido
a não aplicação da Lei do Depósito Legal, prerrogativa das
Bibliotecas Publicas não obedecida; o Setor de Obras Raras,
com espaço diminuto e sem estantes e vitrines apropriadas,
mas de real valor em raridade e, finalmente, a Direção da
Biblioteca.

Pela ocupaçao excessiva deste andar, ve-se o desres
peito com relação aos objetivos de uma biblioteca publica:
o espaço para a educação, a informação e o lazer publicos.
Tais modificações não consultam às necessidades de biblio-
tecas amplas de uma população e à sua própria cultura.

59 andar

Sem maiores comentãrios, vez que nele, da - .p r o p r i a
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Biblioteca apenas funciona uma pequena sala do Setor Preser
vação, criado para abrigar obras de edições desatualizadas
ou de uso muito raro.

ç

3.2.4 - Móveis, Equipamentos e Utensilios

o mobiliário nao atende satisfatoriamente ãs dimen-
soes da BP, atualmente com 58.000 volumes (considerados li-
vros, revistas e jornais) e com freqüência anual de uns
30.000 usuários, de todas as cidades. Sobretudo o numero de
estantes é insuficiente para uma organização perfeita do
acervo. Temos que salientar a desuniformidade de linhas em
termos de móveis e algumas inadequações observadas no que
diz respeito ao uso.

Com relação aos equipamentos e utensilios, muitos
deles foram agregados ã BP por projetos isolados, sendo de-
ficiente o confronto entre as necessidades e as aquisições
efetuadas sem um planejamento uniforme.

3.3 - Condições Administrativas

3.3.1 - Generalidades

A administração da BP ainda se ressente de nao pos-
suir uma estrutura administrativa melhor; falta-lhe um org~
nograma próprio para a natureza de serviços que presta ao
publico e para as outras atribuições que estão sob sua res-
ponsabilidade referentes a estes serviços. Precisa também
de melhor definição das funções próprias a cada individuo,
ou ao conjunto de categorias de indivlduos ali atuantes.

A própria direção da BP é muitas vezes entregue a
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pessoas sem nível superior, sem formação em biblioteconomia
ou áreas afins.

Influências de natureza política tem prejudicado a
ascensão funcional sistematiza~a. Alem de um numero reduzi-
do de pessoas para o desemp~ho de tarefas tecnico-sociais,
há pouca motivação quanto a melhor desenvolvimento dos tra-
balhos, pela falta de incentivo de toda ordem, como nível
salarial, adoção de treinamento e sistema de promoções.

3.3.2 - Horário de Funcionamento

A Biblioteca funciona diariamente, exceto aos sába-
dos e domingos, ininterruptamente das 08 às 21 horas. Já
chegou a funcionar nos fins de semana, usando, porem, o mes
mo numero de pessoal que, aos poucos, foi acentuando as la-
cunas nas tarefas ao longo dos demais dias da semana, de
2~ a 6~ feira, nos turnos da manhã, tarde e noite, pois ha-
via transferência da prestação do serviço para os fins de
semana.

Na prática, tem sido impossível o funcionamento aos
sábados e domingos com os recursos de que dispõe. Se viesse
oportunamente a ser implantado um horário diário das 8 as
23 horas ou com algumas alterações como das 8 às 16 horas
aos sábados e domingos, obviamente teriam que ser agrega-
dos mais fatores materiais e humanos aos então existentes.
A própria imprensa já chegou a defender maior expansão do
horário da Biblioteca, incluindo os fins de semana, em con-
siderando a Biblioteca uma casa do povo, que ao povo deve
sempre estar aberta.

3.3.3 - Regulamento e Regimento

3.3.3.1 - Emprestimo Local

Caracteriza-se por ser livre a qualquer pessoa. Em
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certos Setores, tais como os de Obras Raras e de Obras Ge-
rais, fica vedado o contato direto ate às estantes pelo gra~
de publico) exceto, em casos especiais,e com o acompanhame~
to de funcionãrios.

til

Não se permite a penetração nos recintos circunscri
tos pelos balcões e divisõrias de funcionários ou do publi-
co portando outro material,alem de lápis e folhas de papel
so lt a s , Tal medida visa a proteger o acervo de atitudes nao
bem intencionadas em termos de preservação.

A portaria em cada andar, se houvesse, poderia ser
responsabilizada pela guarda dos pertences pessoais adentra
dos na Biblioteca.

3.3.3.2 - Emprestimo Domiciliar

Ainda nao existe regulamento para o emprestimo domi
ciliar, uma vez que o mesmo ainda não foi implantado. Há um pro-
jeto para que isto aconteça no ano de 1984, inicialmente com
livros de literatura e posteriormente com outros assuntos.

3.3.3.3 - Normas para Leitores

A equipe de Bibliotecários da BP elaborou um conju~
to de normas, que são distribuídas aos usuários e divul-
gadas no recinto da Biblioteca, a fim de que fique claramen
te estabelecida a maneira de a BP operar com o usuário, e o
comportamento que este deve assumir dentro da BP.

Não há, porem, medidas coercitivas, que apenas fo-
ram previstas para casos de emprestimos não-locais, que ain
da não estão em funcionamento.

3.3.3.4 - Regimento

A Biblioteca,fundada pela Resolução Provincial n9
1.186, de 08 de setembro de 1865, já possui o seu Regimen-
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to, que, no entanto, nunca foi observado na prãtica. Ele e
o resultado de uma intenção e esforço recentes e merece ser
comentado em alguns de seus artigos.

a artigo segundo, por ~xemplo, reza que a Direção
da Biblioteca deve ser ocupada por Bacharel em Bibliotecon~
mia, e por ela tem passado pessoas sem nenhuma graduação s~
perior, em desrespeito ao conhecimento e formação institu-
cionais de uma Escola Universitãria.

a artigo terceiro, por sua vez, concede ã BP a con-
dição de depositãrio oficial de todas as obras publicadas
pelo Estado; aliãs, uma lei neste sentido, e que sofreu vã-
rias alterações, chegou a ser formulada e foi posteriormen-
te vetada totalmente.

a artigo Quarto, por outro lado, discorre sobre a
administração de verba específica para a manutenção, cresci
mento e promoção da BP, que, por sinal, jamais tem verba pr~
pria e apropriada. No mãximo, tem havido doações, recursos
de projetos e apoio de entidades como o INL - Instituto Na-
cional do Livro, que tamb~m estã longe de assumir o -conjun-
to de atribuições para que deveria servir.

a artigo s~timo trata das atribuições das Auxilia-
res de Biblioteca, que deveriam atender aos usuarlOS com a
cordialidade e presteza próprias da função, fato que aconte
ce irregularmente.

3.4 - Recursos Humanos da Biblioteca

A BP sempre lutou com dificuldades quanto a pessoal
disponível, suficiente, adequado, capaz, e motivado para o
tipo de serviços que ela desenvolve e oferece.

Em agosto de 1981, aproveitando pessoal que jã vi-
nha trabalhando em regime de prestação de serviços a proje-
tos desenvolvidos pela BP, com relação ao Sistema de Bibli~
tecas Publicas r e c êm-vi mp le n t a do , a Secretaria de Cultura con
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tratou de uma so vez considerãve1 numero de funcionários a
serem 10tados na Biblioteca. Houve nessa ocasião um reforço
ate mesmo da mão-de-obra qualificada.

Consideramos que a BP &9spõe atualmente de Bib1iote
cários graduados de exce1ent~ nível para exercer as ativid~
des que os recursos financeiros não têm permitido pela insu
ficiência.

Atualmente, incluindo o pessoal da DOAB - Divisão
de Organização e Assistência às Bibliotecas - a Biblioteca
conta com 19 Bib1iotecãrios, 2 Técnicas em Educação, 5 Aux~
1iares de Biblioteca, 5 Agentes Administrativos, 21 Auxi1i~
res Administrativos, 4 Auxiliares de Serviços e 2 Dati1õgr~
fas. Esse pessoal, alem da assistência às Bibliotecas Muni-
cipais interioranas, têm que atender aos usuários dos 3 tur
nos, fazer o processamento tecnico e orga-
nização do acervo, orientar e fiscalizar a utilização do ma
teria1 bib1iogrãfico, manter e atualizar controles, emitir
e analisar correspondências, alem de executar outros traba-
lhos de natureza tecnico-administrativa e deslocar-se para
o interior do Estado, em viagens de inspeção e assistência
as bibliotecas.

Convem destacar que duas Auxiliares Administrativas,
formadas em Biblioteconomia, ainda não estão enquadradas no
cargo de Bibliotecário e são responsáveis pelos encargos re
ferentes ao Carro-Biblioteca, que iniciou suas atividades
em julho de 1981, com o deslocamento sobretudo aos subúr-
bios da Capital.

3.5 - Setores da Biblioteca

A divisão dos trabalhos da Biblioteca por meio de
Setores especificos de atividade é iniciativa recente (1980),
como recent~ são as incumbências de organização de todo o
acervo da Biblioteca, que estava em quase completo estado
de caos. Atualmente a BP conta com setores: Obras Gerais,
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Referência, Infanto-Juvenil, Hemeroteca, Encadernação, Cea-
rã, Obras Raras, Processamento Tecnico, Periõdicos, Preser-
vaçao e Braille.

Eles estão devidamente~rganizados e em condições
de atender ao publico. Devid~ a natureza deste trabalho,
passaremos a detalhar melhor apenas o infanto-juvenil.

3.5.1 - Setor Infanto-Juvenil

3.5.1.1 - Objetivos

Este Setor, criado a 12 de março de 1979, tem como
objetivo geral melhorar o nível da população infanto-juve-
nil, dos 04 aos 14 anos incluídos os limites destas idades,
proporcionando-lhes atividades pedagõgicas integradas, con-
tínuas e progressivas, que possam atender e aperfeiçoar as
características bio-psico-sociais e econômicas da criança.
Os objetivos específicos são:

- Incentivar a leitura recreativa;
- Propiciar condições para o desenvolvimento do hã-

bito de leitura;
- Oferecer atrativos para incentivar o uso do livro

e similares e da Biblioteca onde quer que este-
j a ;

Desenvolver na criança o senso crítico através da
leitura; e de outras atividades adequadas a idade
dos menores;

- Desenvolver a criatividade atraves de atividades
ludico-literãrias;

- Conscientizar a criança sobre os serviços.presta-
dos pelos organismos publicos, em especial as Bi-
bliotecas;
Despertar o senso de equipe e de coletividade (social).
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3.5.1.2 - Localização e Condições de Funcionamento

o Setor Infanto-Juvenil está localizado no 29 andar
do predio próprio da BPGMP, em-uma ampla sala, bem ilumina-
da e com arejamento natural: posto que, possui 31 janelas
de vidro deslizante, localizadas na parte anterior e poste-
rior da edificação. Sofre, como a Biblioteca no seu conjun-
to, Qa penetração do ar marítimo, carregado de sais (mari-
s i a ) •

As condições sonoras sao favoráveis ã leitura, ape-
sar de ficar. o predio nas cercanias de uma Avenida de inten
so fluxo de veículos, cujo ruído, porem, dado o afastamento
do edifício não chega a -prejudicar a possibilidade de con-
centração do leitor.

A divulgação do setor fica prejudicada em termos de
visual próprio do setor, vez que o 29 andar se localiza a-
baixo do nivel da avenida de acesso principal, em razao da
topografia do terreno. Disso resulta um maior numero de pr~
moções cívico-culturais, que chamem sobre o Infanto-Juvenil
as atenções da imprensa, crianças, escolas e familias.

Há carência de recursos financeiros para que seja
promovido um intercâmbio regular com principalmente as esco
las e fam;lias. Jornais, rádio e televisão têm sido cor-
diais aos apelos da Biblioteca e do seu Setor Infanto-Juve-
nil. Ocorre, no entanto, que se trata de serviço especiali-
zado para menores, com dispêndios de materiais que lhes são
oferecidos gratuitamente e cujos resultados são cumulativos
e de difusão lenta em razão mesmo da carência de verbas.

3.5.1.3 - Material Existente

O material se refere a balcões,
/

bancos, divisórias, estantes, armários, fichários,
mesas e cadeiras para reuniões e para a leitura dos adoles-
centes e crianças, retroprojetor, radiola, jogos, "slides",



80

discos, transparências e o conjunto do acervo próprio para
a faixa etiria de 4 a 14 anos .

••
3.5.1.4 - Pessoal do Setor

Trabalham no Setor~ para atendimento aos turnos da
manh~ e tarde, duas Tecnicas em Educação, uma Biblioteciria
e duas Auxiliares. Este pessoal se responsabiliza pelo aco-
lhimento às solicitações das crianças e adolescentes, elab~
ra a programação e providencia a realização das atividades,
a manutenção e atualização dos controles e fichas, a decora
ção, alem de visitas a ~ntidades, às escolas e à imprensa
local.

3.5.1.5 - Programação

A programação anual do Setor procura atender às co-
memorações cívico-culturais de cada período, como aquelas
relacionadas com o Aniversirio do Setor, o Aniversãrio da
Biblioteca, a semana alusiva ao Dia do Livro Infantil, a
Festa da pãscoa, o Dia das Mães, a Festa Junina ou de São
João, o Dia do Estudante, o Dia do Folclore, a semana come-
morativa do Dia da Criança, a Semana do Livro e da Biblio-
teca, a Festa do Natal, a Semana da pãtria.

Tais comemorações visam a integrar socialmente as cri
anças, identificando o sentido destes eventos com a comuni-
dade a que pertencem. O programa do Setor inclui ati"vidades
diãrias (leitura silenciosa, leitura comentada, palavras cr~
zadas, adivinhações e quebra-cabeças, folguedos e jogos, d~
senho e pintura, modelagem, recorte e colagem, elaboração
de cartazes e de trabalhos manuais). A estas iniciativas po-
deriam ser acrescentadasanumismãtica e a f i la t e l i a ç alêm de outras
atividades de periodicidade semanal (hora do conto, dramati
zação de textos, declamação de poesias, jornal mural), men-
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sal (concurso Escritor do Mês, entrega de premlos e brin-
des) e eventual (teatro de fantoches, cursos, concursos, p~
1estras e seminãrios).

Nos Gltimos três anos,-entre as at{vidades acima, o
Setor realizou os seguintes ~destaques:

I, 11. e 111 Exposição do Livro Infantil do
do Cearã;

Estado

I, 11, 111, IV e V Curso de Artes Plãsticas;
I e 11 Cursos de Comunicação Visual;
I Curso de Musicalização;
I Seminário sobre Literatura Infantil;
I, 11 e 111 Concurso do Jovem Leitor.

3.5.1.6 - Freqüência e Atividades Preferidas

Os cursos têm sido realizados com turmas de uns 30
participantes e as outras promoções têm contado com uns 50
participantes em media.

A freqüência diária do setor e em media de uns 15
consulentes, preponderando a faixa etãria de 8 a 12 anos,
que em geral tem preferência pela pintura e desenho e pela
leitura de livros de literatura infantil.

A freqüência anual registrada nos Gltimos três anos
totaliza 11.553 usuários infanto-juvenis, distribuidos em
3.449 em 79, 4.675 em 80 e 3.429 em 81. O ano de 1982 regi~
trou a freqüência de 3.149 usuários.

3.5.1.7 - Tipo de Emprestimo e Consulta

O emprestimo e consulta sao locais. O emprestimo d~
miciliar, iniciado apenas neste Setor em 13.5.81, somente
ocorre em caso especial de a criança estar participando do
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Concurso Jovem Leitor e nao existe ainda regulamento para
este tipo de emprestimo: anotam-se o numero de registro do
usui~io na BP, seu nome, endereço residencial e escolar, e
o nome, autor, numero de registro, data do·emprestimo e de-devolução da obra, que não ultrapassa a uma semana.

{

3.5.1.8 - Acervo

o acervo originou-se de uma doação feita pelo Insti
tuto Nacional do Livro e de aquisições realizadas atraves
de projeto. A Biblioteca Publica como um todo se ressente
da falta de verba para a expansão, manutenção e atualização
do acervo. O do Infanto~Juvenil estã ainda em seu começo,
contando com 2.000 volumes em livros e algumas revistas.

3.6 - A Biblioteca Publica e suas Relações

A Biblioteca Publica Governador Menezes Pimentel se
subordina ã Divisão de Organização e Assistência às Biblio-
tecas, da Secretaria de Cultura e Desporto, do Governo do
Estado do Ceari. Essa Divisão e de criação recente, destin~
da a desempenhar atividades coordenadoras com relação ao
Sistema de Bibliotecas Publicas do Estado.

3.7 - Sistema de Bibliotecas Publicas

Com o início das atividades do Projeto de Implanta-
çao do Sistema de Bibliotecas Publicas, a partir de novem-
bro de 1977, houve a possibilidade de implementar os servi-
ços de reorganização da própria Biblioteca (BPGMP), em vir-
tude da instalação de um Nuc1eo Tecnico consciente e com a
capacidade para sistematizar melhor os serviços desenvolvi-
dos pela BP, a partir da organização do acervo, traumatiza-
do ao longo das sucessivas mudanças, iniciando toda uma re-
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formulação organizacional da sua estrutura e um apelo maior
junto às autoridades do Estado sobre os objetivos sociais
de uma Biblioteca Pública.

Conv~m destacar que es~e Núcleo T~~nico veio a ser
fortalecido pela contrataçãcr de novos Bibliotecãrios com a
mesma disposição do alcance popular de uma Biblioteca.

o diagnóstico das condições vigentes em termos de
B'ib l í-o t e c a s Públicas Municipais, antes do "Projeto de Im-
plantação", mostrava um quadro em que dos 141 munlclpios
cearenses, apenas 73 (52%) deles possuiam Bibliotecas Públ~
cas, assim consideradas "uma coleção de livros dispostos em
uma simples sala, sem qualquer preparação e orientação t~c-
nicas de como fazê-los circular". Apenas duas dessas cole-
ções possuiam acervo superior a 4.000 volumes; o restante
figurava na faixa de 400 a 1.500 volumes.

o projeto tinha como objetivos gerais a criação de
um Sistema de Bibliotecas Públicas, com vistas a melhorar o
nivel educacional e cultural das populações urbana e rural
do Estado, proporcionando-lhes um fãcil acesso às Bibliote-
cas, instrumento bãsico de educação permanente.

o objetivos especificos diziam respeito a implan-
tar, ampliar ou reativar Bibliotecas Públicas Munictpais,
integrando-as em um sistema harmônico para todo o Estado;
propiciar a estas Bibliotecas um serviço centralizado de
aquisição e preparação t~cnica do material, minimizando cus
tos e adotando padrões comuns; prestar assistência atrav~s
de visitas e treinamento de pessoal com o intuito de melho-
rar o atendimento ao usuãrio, função precipua de toda a bi-
blioteca.

As metas do projeto se consubstanciavam na implant~
çao imediata e ao longo dos anos de bibliotecas em munici-
pios carentes, implantar salas de leitura em alguns munici-
pios mais ajustados a essa condição, providenciar a atuali-
zação de Convênios com o INL, promover cursos de treinamen-
to, reorganizar as bibliotecas de maior expressão, efetuar
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e manter o cadastro de todas as bibliotecas e ampliar den-
tro do possível o acervo das mesmas.

o projeto que teve a frente a Representação Esta-
dual do INL e a cooperação tecRica da Universidade Federal
do Ceará, se instalou no pr~prio recinto da BP, tendo havi-
do logo de inicio a aquisição de mobiliário e equipamentos,
que vieram a ser integrados aos já existentes na Institui-
ção, .a contratação de pessoal que tambem veio-se agregar
por contrato aos quadros da BP e Secretaria de Cultura.

No primeiro ano de atividades do projeto, alem da
realização de um calendário de viagens ao interior, com o
deslocamento de Bibliotecários e Auxiliares para orientação
tecnica às Bibliotecas Municipais, houve o levantamento de
cadastros das bibliotecas, a experiência-piloto de reorgani
zação das 8 melhores, a promoção de 2 Cursos Protiab, a im-
plantação de 21 novas bibliotecas, a assinatura e atualiza-
ção de convênios com o INL, a realização de registro foto-
gráfico de 44 bibliotecas e duas salas de leitura munici-
pais, a divulgação dos serviços e a constação da mudança no
seguinte quadro:

SITUAÇAO DO CONJUNTO DE BIBLIOTECAS DO ESTADO

Discriminação Antes do Projeto
73
62
05
04
46
15

Após o Projeto
- Bibliotecas Implantadas
- Bibliotecas em Funcionamento
- Salas de Leitura Implantadas
- Salas de Leitura em Funcionamento
- Existência de Convênio BP./INL
- Disponibilidade de Sede Própria
- Atualização de Cadastro
- Obras Tecnicamente Preparadas
- Total do Acervo
- Pessoal Treinado

154.396
34

104
84
07
06
54
19
52

1.868
167.981

46
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Ademais, com a elaboração do seu Relatório de Trab~
lho, o projeto possibilitou uma visão mais sistêmica das a-
tividades em curso nas Bibliotecas Publicas Municipais do
Estado do Cearã e, com este tratamento, nos muitos Anexos-do Relatório, a possibilidade de melhor controle, organiia-•
ção e assistência ao conjunto de bibliotecas. Disto, resul-
tou tambem a continuação em um 11 Projeto Sistema de Biblio
tecas Publicas.

Atualmente prosseguem dentro do recinto da BP as
atividades do Sistema de Bibliotecas Publicas com os mesmos
intuitos iniciais e obtendo gradativamente o desempenho de-
sejãvel, que, por sinal, e sempre dinâmico e renovador. O
projeto possibilitou, como o seu mais importante resultado,
às condições para que fosse criada, no organograma da Secr~
taria de Cultura e Desporto, a atual Divisão e Assistência
às Bibliotecas, encarregada do Sistema de Bibliotecas Publi
cas do Estado do Cearão

Em 1982 foi implantado o Nucleo de Assistência Cul-
tural da Micro-região do Salgado, com sede no munlclplo de
Icã, visando atender a 8 municípios da região. Este Nucleo
se integra ao Sistema, e dele recebe a orientação, que e
transmitida a partir do município-sede aos demais. Hã com
isso a possibilidade da diminuição de custos, no tocante a
inspeção e assistência tecnica locais. Cabe a Coordenação
do Nucleo a uma Bibliotecãria pertencente ao Sistema.

Hã intenções de que sejam criados Nucleos em todos
os municípios-sede de micro-regiões, prevendo-se para iní-
cio de 1983 o Nucleo da Micro-Região de Iguatu, tambem coor
denado por Bibliotecãrio Graduado.

A evolução verificada possibilitou a agregação de
resultados, tendo-se atualmente 121 bibliotecas municipais
em funcionamento, 73 com cadastros atualizados, 63 convenia
das com o INL, 74 Auxiliares de Biblioteca treinadas e acer
vo total de 279.376 volumes; tendo atendido no ano de 1982
a significativo numero de quase 350.000 usuãrios em todo o
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Estado lsomente o somat5rio das 50 bibliotecas municipais
que enviaram estatísticas perfaz um total de 293.139).

3.8 - A Biblioteca nos Bairros

o carro-biblioteca representa a tentativa mais con-
creta de a BP expandir-se até a periferia da Capital, desl~
cando-se com este elemento m5vel a diferentes bairros, para
divulgação dos serviços bibliotecários em vários locais do
suburbio da Metrópole e, inclusive, algumas incursões ao In-
terior do Estado.

A Biblioteca Publica recebeu este veiculo em abril
de 1981, e após processamento técnico da coleção circulante,
começou a funcionar em 15 de julho de 1981, tendo atingido
uma dezena de pontos de estacionamento em logradouros publ~
cos, para efetivação dos trabalhos de divulgação da cultura
por meio dos materiais bibliográficos.

As atividades do carro-biblioteca têm sido acompa-
nhadas por uma Bibliotecária e uma Auxiliar de Biblioteca,
que possibilitam no local de exposição do veiculo, o empré~
timo domiciliar, após a elaborição de fichas dos usuârios,
que, por sinal, têm apresentado boa receptividade e um ele-
vado indice de retorno das obras emprestadas.

o carro tem circulado na cidade com um serviço de
som, atraves do qual, são feitos apelos ã população para que
esta se utilize mais freqüentemente de todos os prestimos
da Biblioteca, ao mesmo tempo em que são lançadas idéias e
motivações a favor do livro e da biblioteca, sua função so-
cial, sua vantagem para o ~rogresso material e espiritual
do povo, seu. papel dent~ dos programas educacionais da fa-
milia e Sociedade.

Afora este trabalho desenvolvido com o carro-biblio
teca, a BP não tem atuado diretamente nos bairros periferi-
cOS,o. que significa uma imensa lacuna, que poderia ser pre-
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enchida com a abertura de sucursais da Biblioteca, ou de p~

10 menos, com relação is crianças e jovens, de" setores ou
bibliotecas infanto-juvenis.

-
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4. RESULTADOS E D1SCUSSAO
-

Neste Capitulo, trataremos da análise dos resulta-
dos obtidos com a realização da pesquisa, de modo a que fi-
quem traçados os perfis dos usuários da BPGMP, potenciais e
reais.

Tentaremos confrontar o comportamento de ambos os
grupos e examiná-los, individualmente, com relação às va-
rias categorias de respostas assinaladas.

Mais adiante, no, mesmo Capitulo, faremos semelhante
análise relativamente aos pais ou ~esponsáveis dos usuários;
a se~s professores e aos bibliotecários da BPGMP. Todos os
resultados obtidos se encontram nas tabelas de 1 a 168.

O questionário dos usuários compreende 82 questões,
das quais 17 são abertas. Foram prejudicadas as questões
1.1; 1.2; 1.4; 1.5; 1.7; 1.8; 1.13; 11.14; 11.15; .1V;37;
1V.4l. O questionário dos pais se constitui de 28 questões
sendo ô ab e rt as . Foram prejudicadas as questões 1.2 e 11.14.
O questionário dos professores tem 29 questõe~ com 4 aber-
tas. Foram prejudicadas as questões 1.2 e 1.3. O questioná
rio dos bibliotecários se apresentam com 69 questões. Delas,
10 são aber-tas .Foram prejudicadas as questões 1.1; 11.10 e
11.12.

As questões prejudicadas nao apresentaram condições
de ser _ apuradas.

a) Usuários
a.l) Caracterização
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TABELA 4 - DISTRIBUIÇAO DOS USUARIOS QUANTO AO SEXO.

freqüências
• ajustadaItens/categorias absoluta relativa.-

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Masculino 217 238 435 45,02 43,12 45,02 43,12 45 43
Feminino 265 314 579 54,98 56,88 54,98 56,88 55 57

° numero de usuários do sexo masculino e feminino
nao difere significativamente, sejam potenciais ou reais
(X 2 9,13 ; 2 7,8lo Anexo I , item I .3) .= X3 =

Nos potenciais há maior numero de mulheres (55%),
enquanto existe menor numero de homens (45%). Por outro la-
do, seme1hantemente, há 57% de usuários reais do sexo mascu
1ino e 43% do feminino.

Isto significa que, em relação às oportunidades de
estudo nas series iniciais (todo o primeiro grau), homens e
mulheres estão seme1hantemente posicionados, não havendo es
tatisticamente desvantagens para qualquer dos sexos.

TABELA 5 - DISTRIBUIÇAO QUANTO Ã INSTRUÇAO DO PAI

freqüências

Itens/categorias absoluta relativa ajustada
decimais inteiros

Pot Real Tdt Pot Real Pot Real Pot Real

Ana lfabeto 05 12 17 1,04 2,17 1,77 2,96 02 03
Primário 85 151 236 17,63 27,36 30,14 37,19 30 37
Secundário 82 126 208 17,01 22,83 29,08 31,03 29 31
Superior 110 117 227 22,82 21,20 39,01 28,82 39 29
Não respondido 200 146 346 41,49 26,45 70,92 35,96 71 36
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No que diz respeito ao grau de instrução dos
tambem não há diferença entre usuários potenciais e
(x2 = 109,07; x~ = 14,1. Anexo I, item 1.6).

Entre os pais dos pote~ciais (x2 = "109,07;
= 7,81), encontramos: 39% da nível superior, 30% do
rio, 29% do secundário e apenas 2% de analfabetos.

Os pais dos usuários reais (x2
= 109,07; x~ = 7,81)

sao 37% do nível primário, 31% do secundário, 29% do supe-
rior e 3% de analfabetos.

pais,
reais

2
X3 "=

primá-

Distribuídos os pais principalmente entre os níveis
superior, secundário e primário, com pouca representação de
analfabetos, a instrução dos pais não se apresentou como
1imitante ao estímulo pãra a leitura dos filhos.

Observe-se que o primeiro grau compreende o primei-
ro grau menor, com as quatro primeiras series iniciais, a
partir da alfabetização, e o primeiro grau maior com as qu~
tro ultimas series deste grau, que constituem o curso"gina-
sia1~ A este primeiro grau se seguem as tr~s series consti-
tutivas do secundário, cuja conclusão permite o acesso,atr~
ves e ap5s aprovaçao em vestibular, ao curso untversttirio
ou superior.

TABELA 6 - D1STR1BU1ÇAO QUANTO Ã 1NSTRUÇAO DA MAE

freqü~ncias
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Ana1fabeto 05 19 24 1,04 3,44 2,00 4,59 02 05
Primário 77 157 234 15,98 28,44 30,80 37,92 31 38
Secundário 90 141 231 18,67 25,54 36,00 34,06 36 34
Superior 78 97 175 16,18 17,57 31,20 23,43 31 23
Não respondido 232 138 370 48,13 25,00 92,80 33,33 93 33
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Com relação ao grau de instrução da mae destes usuE
rios, tambem não sao significativas as diferenças entre re-
ais e potenciais (x2 = 7,52; x~ = 14,1.,Anexo I, item 1.9).

São, no entanto, signiJicativas as'diferenças de ca
da grupo entre categorias: a instrução da mãe dos potenciais
lX2 = 69,86; X~ = 7,81) e 36% do secundãrio; 31% do supe-
rior; 31% do primãrio e apenas 2% de analfabetas. O grau
de i~strução das mães dos usuãrios reais (x2 = 108,38; x~ =

= 7,81) e: 38% do primãrio, 34% do secundãrio, 23% do supe-
rior e 5% apenas de analfabetas.

Observa-se uma relativa compensação das maes de u-
suãrios reais em estimular-lhes a freqüência ã BP, uma vez
que elas se sentem infer.iorizadas em termos de instrução.

Seria de supor-se que aquelas que têm nivel mais ele
vado de instrução valorizassem mais instituições do tipo Bi
blioteca Publica; todavia, as mães menos instruidas se in-
teressaram fortemente em que os filhos lhes ultrapassassem
nas oportunidades da vida.

TABELA 7 - DISTRIBUIÇ'AO DAS IDADES DOS USU~RIOS

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real
Sete anos 57 20 77 11,83 3,62 12,69 3,85 13 04
oito anos 63 12 75 13,07 2,17 14,03 2,31 '14 02
nove anos 56 27 83 11,62 4,89 12,47 5,20 12 05
dez anos 58 35 93 12,03 6,34 12,92 6,74 13 07
onze anos 61 55 116 12,66 9,96 13,59 10,60 14 11
doze anos 50 82 132 10,37 14,86 11,14 15,80 11 16
treze anos 49 96 145 10,17 17,39 10,91 18,50 11 18
quatorze anos 55 192 247 11,41 34,78 12,25 36,99 12 37
não respondido 33 33 66 6,85 5,98 7,35 6,36 07 06
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Relativamente ã idade, potenciais e reais diferem
tx2 = 157,32; X~5 = 25,00: Anexo I, item I.l0).

Os potenciais tx2 = 2,46; x~ = 14,1) são 14% de oi-
to anos, 14% de onze, 13% de dQz, 12% de nove, 12% de qua-
torze, 11% de doze e 11% de~treze.

Nota-se que na faixa de 7 a 14 anos, incluídos os
extremos, as primeiras idades representam maior numero de
leitores potenciais.

Quanto aos usuãrios reais (x2 = 373,97; x~ =
a maioria se encontra nas idades mais avançadas: 37%
quatorze, 18% de treze, 16% de doze, 11% de onze, 7%
5% de nove, 4% de sete e 2% de oito.

l4,1),
de

de dez,

Isto denota que a maior autonomia dos que têm mais
idade facilita o acesso e uso da Biblioteca, enquanto se
constata que o anseio por utilizã-la ê tanto ou mais expre~
sivo nas menores idades.

TABELA 8 - NTvEL DE ESCOLARIDADE DO USU~RIO

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

l~ serie 98 22 120 20,33 3,99 20,33 3,99 20 4
2~ serie 100 25 125 20,75 4,53 20,75 4,53 21 5
3~ serie 80 57 137 16,60 10,33 16,60 10,33 17 10
4~ serie 66 72 138 13,69 13,04 13,69 13,04 14 13
5~ serie 41 106 147 8,51 19,20 8,51 19,20 9 19
6~ serie 36 85 121 7,47 15,40 7,47 15,40 7 15
7~ - . 31 91 122 6,43 16,49 6,43 16,49 6 17ser i e
8~ serie 30 94 124 6,22 17,03 6,22 17,03 6 17
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No que se relaciona com o nível de
diferenças significativas entre potenciais e reais
= 199,54; X~5 = 25. Anexo I, item I, 11).

Os potenciais (x2 = 19~,54; xi = 14,1) entre si di-
ferem também significativam~nte e as categorias dos reais
lX2 = 98,96; X~ = 14,1) apresentam-se, outrossim, diferen-
ciadas.

escolaridade, hã
2lX =

Observa-se que, quanto ã escolaridade, as quatro se-
ries iniciais do 19 Grau abrangem 72% dos potenciais, en-
quanto as quatro ultimas séries deste mesmo Grau compreen-
dem 68% dos reais.

Isto indica um fato também constatado em outras que~
tões: os usuãrios potenciais da BP revelam esta potenciali-
dade desde as séries iniciais e neles hã o gosto pela leit~
ra; no entanto, só as séries finais, com alunos de maior
idade demonstram ser_ usuãrios da BP, pela maior capacida-
de ou disponibilidade de se deslocarem até a Biblioteca.

Seria, para os primeiros, a conjugação de diversos
fatores que os impossibilitam de fazê-los usar realmente a
BP: falta de companhia, de transporte ou acesso, de progra-
mas v isan d o a atra'ir a s p r im e i ra s i da d e s, e a o s p a is das c r i-
anças de tenra idade ou outros aspectos que são mais flexí-
veis para os meninos e meninas maiores.

TABELA 9 - DISTRIBUIÇAO DOS USU~RIOS QUANTO AOS TIPOS DE
ESCOLA.

freqüênc ias,
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Escola Publica 110
Escola Particular 372

206 316
346 718

22,82 37,32 22,82 37,32
77,18 62,68 77,18 62,68

23
73

37
63
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2 2Potenciais e reais LX = 24,40; X3 = 7,81. Anexo I,
Item I, 12) diferem de modo significativo.

Os potenciais lx2 = 141 ,33; X~ = 3,84) pertencem
em sua maioria (73%) às escola~ particulares, o mesmo acon-
tecendo com os reais (x2 = a5,00; X~ = 3,84).

Isto revela a preponderância em termos quantitati-
vos do ensino privado nas series do 19 Grau.

Mostra tambem que há maior numero de usuários reais
nas escolas publicas, devido ao fato da ma+or í a das c r ia nç a s
destas escolas está mais acostumada a usar, por necessida-
de, de recursos postos à disposição do publico gratuitamen-
te, como e o caso do Infanto-Juvenil da BP.

TABELA 10 - NUMERO DE REPROVAÇOES ESCOLARES

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Uma vez 86 135 221 17,84 24,46 19,59 25,00 20 25
duas vezes 27 31 58 5,60 5,62 6,15 5,74 06 06
três vezes 15 20 35 3,11 3,62 3,42 3,70 03 04
quatro vezes 03 04 07 0,62 0,72 0,68 0,74 01 01
nenhuma vez 308 350 658 63,90 63,41 70,17 64,81 70 64
não respondido 43 12 55 8,92 2,17 9,79 2,22 10 02
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Não hã diferenças significativas no comportamento
dos potenciais e reais (x2 = 4,01; x~ = 16,9. Anexo I,item I,
14) .

Todavia, analisando em separado, observa-se que os
potenciais (x2 = 729,99; ~ = .e,49) em 70%' não tiveram ne-
nhuma reprovação, 20% já sofreram uma repetência, 6% duas,
3% três e apenas 1% quatro.

Para os reais lX2
= 770,79; X~ = 9,49) entre si tam

bem Rã diferenças significativas: 64% não experimentaram r!
provação, 25% somente uma vez, 6% duas vezes, 4% três vezes
e 1% quatro vezes.

A repetência total de 30% entre potenciais e de 36%
entre reais poderia ser indício de que no meio de usuários
reais há certo numero dàqueles repetentes que buscam na BP
auxilio para sair do impasse de nova reprovação; mas para
confirmar este indício haveria a necessidade de ter sido for-
mulada uma questão so b re o uso' da BP a p ô s o insucesso da
reprovaçao.

TABELA 11 - PREFERtNCIA DOS USU~RIOS QUANTO AS
RECREATIVAS.

ATIVIDADES

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Cinema 185 211 396 38,38 38,22 42,63 39,00 43 39
Televisão 84 118 202 17,43 21 ,38 19,35 21,81 19 22
Teatro 12 08 20 2,49 1,45 2,76 1,48 03 01
Leitura 63 75 138 13,07 13,59 14,52 13,86 14 14
Música 90 129 219 18,67 23,37 20,74 23,84 21 24
Não respondido 48 11 59 9,96 1,99 11,06 2,03 11 02
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rem.
Potenciais e reais

Anexo I, item I, 15).
2= 6,81; Xg = 16,9) nao dife-

No entanto, temos os potenciais (x2 = 179,55; x~ =
= 9,49) distribuTdos em 43% pa~a cinema, 2t% mGsica, 19% te
levisão, 14% leitura, 3% teõtro; e os reais Cx2 = 201,63;
x~ = 9,49) em: 39% cinema, 24% mGsica, 22% televisão, 14%
leitura e 1% teatro.

Em ambos os tipos de usuãrios, a leitura ficou em
49 lugar (com 14% de preferência) antecedida pelo cinema,
musica e televisão.

Considerando a quase nula percentagem do teatro, a
leitura estã praticamente em ultimo lugar em termos de pre-
ferência. O cinema figurou em primeiro lugar, e isto expli-
ca a multidão de crianças que acorrem a filmes adequados a
sua idade, principalmente nas sessoes vespertinas, nos fins
de semana e no perlodo de ferias.

Poderã ter havido na questão o entendimento de fil-
mes tambem por via da televisão, como os casos de fitas re-
prisadas pela TV.

TABELA 12 - DISCIPLINA ESCOLAR PREFERIDA

freqüências
ajustada

Itens/categorais absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real TotO Pot Real Pot Real Pot Real

Comunicação e
Expressão 102 167 269 21,16 30,25 23,29 31,10 23 31

Matemãtica 191 168 359 39,63 30,43 43,61 31,28 44 31
Estudos Sociais 73 122 195 15,15 22,10 16,67 22,72 17 23
Ciências 72 80 152 14,94 14,94 16,44 14,90 16 15
Não respondido 44 15 59 9,13 2,72 10,05 2,79 10 03
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Diferem potenciais e reais (x2 = 19,62; x~ = 14,1),
na preferência pelas disciplinas Comunicação e Expressão,
Matemática, Ciências e Estudos Sociais. Anexo I, item I,
16. -

Os potenciais (x2
= 84,32; x~ = 7,81) preferem em

44% Matemática, 23% Comunicação e Expressão, 17% Estudos 50

ciais e 10% Ciências.
Os reais (x2

= 38,33; x~ = 7,81) tem a seguinte or-
dem de preferência: 31% Matemática, 31% Comunicação e Ex-
pressão, 23% Estudos Sociais e 15% Ciências.

Pelo menos com relação a Comunicação e Expressão e
a Matemática, os usuários reais demonstraram maior prefe-
rência; com relativa facilidade eles encontram na BP livros
que podem subsidiar estudos nestas áreas do conhecimento. As
duas disciplinas proferidas parecem demonstrar para os dois
tipos de usuários maior interesse utilitário.

a.2. Fatores culturais

TABELA 13 - AUDIÇAO DE CANÇDES DE NINAR

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 365 409 774 75,73 74,09 83,72 78,20 84 78
Não 71 114 185 14,73 20,65 16,28 21,80 16 22
Não respondido 46 29 75 9,54 5,25 10,55 5,54 10 06
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2 2Potenciais e reais (X = 4,22; X3 = 7,81) recebe-
ram, em criança, o mesmo tratamento. Anexo I, item II, l.

Os potenciais (x2 = 196,90; xi = 3,84), em sua maio
ria (84%), chegaram a ouvir ca~ções de ninar; o mesmo ocor-
rendo com os reais (x2 = 16~,95; x~ = 3,84), que em 78% as
ouviram em criança.

Com relação a ouvir canções de ninar, quando crian-
ças, ~otenciais e reais receberam influências positivas se-
melhantes.

De fato, todos os dois tipos de usuários foram esti
mulados pelos pais ou responsáveis que lhes contavam can-
çoes (84 e 78%).

As cançoes despertam desde cedo na criança valores
estéticos e imagens que aguçam a criatividade, a emoção e o
senso artístico.

TABELA 14 - A AUDIÇAO DE ESTORIAS

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 390 477 867 80,91 86,41 88,24 89,83 88 90
Não 52 54 106 10,79 9,78 11,76 10,17 12 10
Não respondido 40 21 61 8,30 3,80 9,05 3,95 09 04

Aqui, outrossim, o tratamento recebido por poten-
ciais e reais Cx2 = 0,50; ::x~ = 7,81) foi o mesmo. Anexo I,
item 11.2.

Os potenciais (~2 = 256,94; X~ = 3,84), na sua qua-
se totalidade (88%), ouviam estõrias, assim como os reais

2 2(::x = 334,75; Xl = 3,84), com os seus 90%.
Existe a suposição de que ouvintes em crianças de

estõrias infantis tenderão a buscá-Ias mais tarde nos livros.
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TABELA 15 - QUEM CONTAVA ESTORIAS

freqüências••
.ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pàt Real Pot Real

Pai 39 43 82 8,09 7,79 9,70 8,72 10 09
Mãe 216 258 474 44,81 46,74 53,73 52,33 53 52
Avó 39 58 97 8,09 10,51 9,70 11,76 10 12
Avô 02 01 03 0,41 0,18 0,50 0,20 01
Outros
Ama 21 18 39 4,36 3,26 5,22 3,65 05 03
Irmão 05 03 08 1,04 0,54 1,24 0,61 01 01
Tia 02 06 08 0,41 1,09 0,50 1,22 01 01
Pai e mae 74 100 174 15,35 18,12 18,41 20,28 18 20
Avó e imão 03 03 0,54 0,61 01
Ninguem 04 03 07 0,83 0,54 1,O 0,61 01 01
Não respondi do 80 59 139 16,60 10,69 19,90 11,97 20 12

2 2Potenciais e reais (X = 4,25; X17 = 27,6) nao apr!
sentaram diferenças. Anexo I, item I!. 3

Os potenciais (x2 = 836,63; x~ = 15,5) foram agra-
ciados por estórias contadas em 53% pela mãe, 18% pelo pai
e mae, 10% pelo pai, 10% pela avó, 5% pela ama (domestica).

Os reais, por sua vez, lx2 = 999,57; x~ = 15,5) ou-
viram estórias contadas em 52% pela mãe, 20% pai e mãe, 12%
avó, 9% pai, 3% ama (domestica).

Observa-se que os pais e principalmente a mae repr!
sentam para os dois tipos de usuãrios os principais contado
res de estórias.

Por outro lado, nao e desprezivel a participação
das amas (domesticas) neste mister, do que se deduz a impor
tância delas na educação das nossas crianças.
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TABELA 16 - EM CASA, QUEM GOSTA DE LER

freqüências.. ajus tada
Itens/categori as absoluta (" relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot .Real Pot Real Pot Real

Pai 73 95 168 15,15 17 ,21 17,76 18,41 18 18
Mãe 76 101 177 15,77 18,30 18,49 19,57 18 20
Avó 12 05 17 2,49 0,91 2,92 0,97 03 01
Avô 02 02 0,41 0,49 01
Outros
Innão 76 117. 193 15,77 21,20 18,49 22,67 18 23
Tia 02 05 07 0,41 0,91 0,49 0,97 01 01
Innã 17 22 39 3,53 3,99 4,14 4,26 04 04
Pai e Mãe 147 157 304 30,50 28,44 35,77 30,43 36 30
Ninguem 06 14 20 1,24 2,54 1,46 2,71 01 03
Não respondido 71 36 107 14,73 6,52 17,27 6,98 17 07

Nao sao significativas as diferenças entre potenci-
2 2ais e reais LX = 13,44; X7 = 27,6).

Os potenciais (x2 = 486,80; x~ = 15,5) têm em casa
as seguintes pessoas que gostam de ler: pai e mãe conjunta-
mente 36%, pai 18%, mãe 18%, irmão 18% e irmã 4%.

Os reais (x2 = 486,80; x~ = 15,5) estão assim posi-
cionados: pai e mãe em conjunto 30%, irmão 23%, mae 20%,
pai 18% e irmã 4%.

Os pais em ambos os grupos (potenciais e reais) fo-
ram considerados em torno de 70% os mais leitores.

Em um trabalho junto aos familiares dos usuãrios,os
pais seriam os primeiros a receber melhores informaçôes
sobre o que a BP oferece às crianças e adolescentes, em es-
tímulo à leitura que os próprios pais consideram importan-
te.
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TABELA 17 - DISPONIBILIDADE DE LEITURA EM CASA

freqüências••
(" ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Livros informativos 05 18 23 1,04 3,26 1,16 3,36 01 03
Livros de 1iteratu
ra 61 57 118 12,66 10,53 14,19 10,63 14 11

Revista em quadri-
nhos 80 116 196 16,60 21.01 18,60 21,64 19 22

Outras revistas 09 28 . 37 1,87 5,07 2,09 5,22 02 05
Livros informativos
e de 1iteratura 161 217 378 33,40 39,31 37,44 40,49 38 40
Livros informativos
e rev. quadrinhos 48 41 89 9,96 7,43 11,16 7,65 11 08
Livros de literatu-
ra e rev. quad. 51 59 110 10,58 10,69 11,86 11.01 12 11
Não disponível 15 15 3,11 3,49 03
Não respondido 52 16 68 10,79 2,90 12,09 2,09 12 03

2Hã diferenças entre potenciais e reais (X = 28,99;
2X15 = 25,00. Anexo I, item 11.5).

Os potenciais lx2 = 331,22; X~ = 14,1) dispõem
(38%) de livros informativos e de literatura, 19% de revis-
tas em quadrinhos, 14% de livros de literatura, 12% de li-
vros de literatura e revistas em quadrinhos, 11% de livros
informativos e revistas em quadrinhos.

22-De sua parte, os reais (X = 323,33; X7 = 14,1) tem
ã sua disposição livros informativos e de literatura (40%),
revistas em quadrinhos (22%), livros de literatura (11%),
livros de literatura e revistas em quadrinhos (11%), livros
informativos e revistas em quadrinhos (8%).

Nota-se que hã, em ambos os usuãrios, proeminência
dos livros de literatura e das revistas em quadrinhos disp~
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n;veis no ambiente familiar, do que decorre a necessidade
de maior preocupação editorial por estes meios de leitura
infanto-juvenil e mais seletividade por parte das fam;lias.

-TABELA 18 - O QUE O USU~RIO COSTUMA LER
f

freqüências

Itens/categorias absoluta relativa
ajustada

decimais inteiros
Rea1 Pot Rea1Pot Real Tot Pot Real Pot

Jorna 1
Rev. em quadrinhos
Outras revistas
Livros de litera-

tura
Livros informati-
vos

38 95
214 237

70 92

17,21
42,93
16,67

9,00
50,71
16,59

30 23 53 6,22 4,17 7,11

17,59
43,89
17,04

18
45
17

133 7,88
451 44,40
162 14,52

15 26 41 3,11 4,71

09
51
17

5,56 07 06

Livros informativos
e de literatura 52 62 114 10,79 11,23 12,32 9,63 12 10
Livros inf. e rev.
em quadrinhos

Não respondido
03
60

05
12

08
72

0,62
8,92

0,91
2,17

0,71
14,22

0,56
7,96

01 01
14 08

Potenciais e reais lx2 = 17,86; Xi3 = 22,4) nao di-
ferem significativamente quanto ao que costumam ler. Anexo
I,item 11.6. 2 2

Os potenciais (X = 495,31; X6 = 12,6) costumam em
51% ler revistas em quadrinhos, 17% outras revistas, 12% li
vros informativos e de literatura, 9% jornais.

Os reais (x2 = 476,52; x~ = 12,6) estão acostumados
a ler em 45% revistas em quadrinhos, 18 jornais, 17% outras
revistas, 10% livros de literatura e informativos.

Hã a destacar-se o elevado emprego da revista em qu~
drinhos, o que pode levar as crianças a uma linguagem exce5
:sivamente visual e não elaboradora de estruturas mentais
mais complexas, quanto a argumentação.
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TABELA 19 - REVISTAS EM QUADRINHOS QUE COSTUMA LER

Discriminação Freqüência
..,

Tio Patinhas 97
Pato Donald 57
Mônica 31
Luluzinha 29
Bolinha 24
Mickey 17
Cebolinha 12
zé Carioca 12
Pateta 12
Pica-Pau 05
Zorro 03
Super Herõi 03
Homem Aranha 03
Disney 02
Popeye 02
Recreio 01
Tarzan 01

A preferência recai sobre as revistas do complexo
I1Walt ü í sney '' (Tio Patinhas, Pato Donald, Mickey, Zé Cario-
ca, Pateta e Disney) e, a seguir, as do brasileiro Mauri-
cio de Souza (Mônica e Cebolinha) e outras criações princi-
palmente de autores estrangeiros: Luluzinha, Bolinha, Pica-
-pau, Zorro, Super-Herõis, Homem Aranha, Popeye, Fantasma e
Tarzan, segundo o Anexo r.l ç i t e m 11.7.

Essa preferência por determinados personagens e ti-
pos poderia ser mais bem avaliada por editores e por auto-
res nacionais, para sUbstituiçãodainfluências indesejãveis e
de modo que as idéias transmitidas pelos quadrinhos equiva-
lessem ãs intenções e fundamentos gerais da educação no Bra
si 1 .
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TABELA 20 - OUTRAS REVISTAS QUE COSTUMA LER

Discriminação .Frequência

Veja
Manchete
Isto E
Visão
Clãudia
Placar
Carici a
Desfile
Nova
Casa & Jardim
Amiga
Capricho
Fotonove1a
Setimo Ceu
Cultura
Quatro Rodas

76

45
16

07

07
07

03
03

01
01
02
01
01
01
01
01

Destacam-se as revistas semanais de notícias e co-
mentãrios: Veja, Manchete, Isto t e Visão; seguidas de uma
revista sobre esportes (futebol), Placar, e outras sobre
modas e conselhos domesticas, fotonovelas, casa e jardina-
gem, automóveis e cultura.

Assim foram relacionadas as revistas: Clãudia, Des-
file, Nova, Carícia, Amiga, Capricho, FotQnovela, Setimo
Ceu, Casa e Jardim, Quatro Rodas e Cultura, conforme o Ane-
xO.I,item 11.8.

Caberia destacar a qualidade discutivel de determi-
nadas revistas para o publico infantil e jovem, dada a sua
facilidade de acesso. Hã muitas vezes o despertar precoce e
inoportuno da criança ou adolescente para fantasias e so-
nhos não compatíveis com autênticos ideais de vida.
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TABELA 21 - FREQÜrNCIA ~ LEITURA DE LIVROS

freqüências- ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais intei ros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Diariamente 166 205 371 34,44 37,14 39,06 39,58 39 40
Uma vez por semana 79 95 174 16,39 17,21 18,59 18,34 19 18
Duas vezes por se-

mana 48 79 127 9,96 14,31 11,29 15,25 11 15
Raramente 81 97 178 16,80 17,57 19,06 18,73 19 19
Nunca 51 42 93 10,58 7,61 12,00 8,11 12 08
Não respondido 57 34 91 11 ,83 6,16 13,41 6,56 13 07

Potenciais e reais (x2 = 22,68; x~ = 16 9. Anexo I,
item 11.9) não apresentam diferenças quanto a freqüência
com que lêem livros.

Os potenciais (x2
= 105,61; x~ = 9,49)

diferenças em suas categorias: 39% diariamente,
por semana, 19% raramente, 12% nunca e 11% duas
semana.

apresentam
19% uma vez
vezes por

Os reais (x2
= 140,36; x~ = 9,49), por sua vez, lêem

40% diariamente, 19% raramente, 18% uma vez por semana, 15%
duas vezes por semana e 8% nunca.

As categorias diária, uma e duas vezes por semana
abrangem em torno de 70% tanto de potenciais, como de reais,
o que revela uma prãtica de leitura de livros bem freqüente;
apresent~m-se> os reais (73%) ligeiramente mais bem posi-
cionados que os potenciais (69%) nesta prática.
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TABELA 22 - FREQÜfNCIA DALEITURA DE JORNAIS

.freqüências
(" ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Diariamente 86 135 221 17,84 24,46 20,28 26,52 20 27
Uma vez por semana 59 107 166 12,24 19,38 13,92 21,02 14 21
Duas vezes por se-
mana 55 62 117 11,41 11,23 12,97 12,18 13 12

Raramente 84 101 185 17,43 18,30 19,81 19,84 20 20
Nunca 140 104 244 29,05 18,84 33,02 20,43 33 20
Não respondido 58 43 101 12,03 7,79 13,68 8,45 14 08

2 2Potenciais e reais (X = 22,68; X9 = 16 9. Anexo I,
Item 11.10) diferem na freqüência com que lêem jornais.

Os potencias (x2 = 52,84; x~ = 9,49) apresentam a
seguinte freqüência: 33% nunca; 20% diariamente, 20% rara-
mente, 14% uma vez por semana, 13% duas vezes por semana.

Os reais (x2 = 25 88; x~ = 9,49) se apresentam com
27% diariamente, 21% uma vez por semana, 20% raramente, 20%
nunca, 12% duas vezes por semana.

Na freqüência da leitura de jornais, os usuarios re
ais levam nitida vantagem (68%) na soma das categorias dia-
ria, uma e duas vezes por semana sobre os potenciais (47%).

Em ambos os grupos vê-se que aproxinadamente a meta
de tem o hábito de ler com periodicidade pelo menos sema~
nal os -jornais. Disto poderão -deduzir as empresas jorna-
l;sticas sobre a importância de seções especializadas para
crianças e jovens.
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TABELA 23 - FREQUrNCIA DA LEITURA DE REVISTAS

.. -freqUencias...

ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Diariamente 123 174 297 25,52 31,52 28,15 33,59 28 34
Uma vez por semana 84 119 203 17,43 21,56 19,22 22,97 19 23
Duas vezes por se-
mana 64 80 144 13,28 14,49 14,65 15,44 15 15

Raramente 91 80 171 18,88 14,49 20,82 15,44 21 15
Nunca 75 65 140 15,56 11,78 17,16 12,55 17 13
Não respondido 45 34 79 9,34 6,16 10,30 6,56 10 07

2 2Potenciais e reais (X = 10,47; X9 = 16,9. Anexo I,
item 11.11) nao diferem no comportamento em relação ã fre-
qüência com que lêem revistas.

Os potenciais (x2 = 21,79; x~ = 9,49) lêem 28% dia-
riamente, 21% raramente, 19% uma vez por semana, 17% nunca
e 15% duas vezes por semana.

Os reais (x2 = 543,37; x~ = 12,6) representam-se com
34% diariamente, 23% uma vez por semana, 15% duas vezes por
semana, 15% raramente e 13% nunca.

Tambem com relação ã freqüência de leitura de revis
tas, ao somaram-se as diária, uma e duas vezes por semana,
os reais têm 72% contra 62% dos potenciais, mostrando que
há uma tendência de os usuários reais da BP terem maior a-
cesso a estes elementos de leitura.



107

TABELA 24 - INDICAÇAO DE LIVROS

freqüências-
f" ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais intei ros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Colega 20 27 47 4,15 4,89 4,75 5,04 05 05
Professor 132 170 302 27,39 30,80 31,35 31,72 31 32
Bibliotecário 36 39 75 7,47 7,07 8,55 7,28 09 07
Orientador Educa-

cional 05 06 11 1,04 1,09 1 ,19 1 ,12 01 01
Pais 88 77 165 18,26 13,95 20,90 14,37 21 14
Você mesmo 135 215 350 28,01 38,95 32,07 40,11 32 40
Ninguem 05 02 07 1,04 0,36 1 ,19 1,12 01 01
Não respondido 61 16 77 12,66 2,90 14,49 11 ,38 14 11

Potenciais e reais (x2 = 10,90; X~3 = 22,4.
I, item 11.12) apresentam o mesmo comportamento.

Os potenciais (x2 = 324,53; x~ = 12,6) recebem
rencialmente, a indicação de 32% de si mesmos, 31% do
fessor, 21% dos pais, 9% do orientador educacional, 5%

Anexo

dife
pro-

dos
colegas.

Os reais, por seu turno (x2 = 543,37; x~ = 12,6)
tambem apresentam diferenças em suas categorias de indicado
res de leitura: 42% eles próprios, 32% o professor, 14% os
pais, 7% o bibliotecário, 5% o colega.

O papel do professor na indicação de livros foi em
torno de um terço com relação ao total dos dois grupos (po-
t en c ia isou r e a i s ). Da i se d e s t a c a a im p o r tâ n c i a de o me s -
tre 'conhecer a literatura própria para o infanto-juvenil.



108

A atuação dos bib1iotecãrios sô tende a realizar-se,
segundo as respostas, no recinto da prôpria BP.

Entre os usuãrios reais hã maior autonomia na esco-
lha pessoal dos livros, contra-maior dependência dos p~is
no .caso do leitor potencial. ~

Estes resultados, porem, devem ser confrontados com
os dos demais informantes (pais, professores e bib1iotecã-
rios).

TABELA 25 - GOSTO EM RECEBER LIVROS DE PRESENTE

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 386 479 865 80,08 86,78 86,16 90,55 86 91
Não 62 50 112 12,86 9,06 13,84 9,45 14 09
Não respondido 34 23 57 7,05 4,17 7,59 4,35 08 04

Potenciais e reais (x2 = 4,48; xj = 7,81. Anexo I,
item 11.13) não apresentam diferenças, isto e, ambos gostam
de ser presenteados com livros, em sua maioria.

Os potenciais lX2 = 232,88; xi = 3,84): 14% nao go~
tam de receber livros como presente, enquanto entre os re-
ais (x2 = 345,63; ~~ = 3,84) apenas 9% não gostam de ser
presenteados com livros.

° livro, se bem escolhido, ajustado ao interesse do
leitor, desperta atração inconteste; daí a sua oportunidade
como alternativa de presente para os menores.

° que muitas vezes ocorre e a inabi~idade dos adul-
tos de presentear o livro conveniente; a falta de livrarias
especializadas, com a divulgação suficiente para estimular
principalmente nos pais a prãtica de presentear aos mais jo-
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vens com obras de literatura infantil, hoje tão bem elabora-
das.

a.3. Fatores ambientais
(

TABELA 26 - LOCAL ONDE Lt OU ESTUDA EM CASA

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real
No terraço 20 12 32 4,15 2,17 4,61 2,19 04 02
Na sala 170 204 374 35,27 36,96 39,17 37,29 39 37
No quarto 189 268 457 39,21 48,55 43,55 48,99 43 49
No gabi nete 43 55 98 8,92 9,96 9,91 10,05 09 10
Na cozinha 11 05 16 2,28 0,91 2,53 0,91 05 01
Noutro lugar
Na biblioteca 01 01 0,21 0,23
Na sala e gabinete 02 02 0,36 0,37 01
Na sala e quarto 01 01 0,18 0,18
Não respondido 48 05 53 9,96 0,91 11,06 0,91 11 01

2 2Potenciais e reais (X = 9,60; X15 = 25,00. Anexo
I, item 111.1) nao diferem quanto ao local utilizado para
ler ou estudar em casa.

Os potenciais (x2 = 780,91; x~ = 14,1): 43% se uti-
lizam do quarto, 39% da sala, 9% do gabinete, 5% da cozi-
nha e 4% do terraço.

Os reais (x2 = 1.138,70; x~ = 14,1): em 49% usam o
quarto, 37% a sala, 10% o gabinete, 2% o terraço e 1% a co-
zinha.

A situação econômica das familias pesquisadas e da
classe pobre e classe media geralmente. As moradias são de
conformações as mais diversas em termos de disponibilidade
de espaços internos no tocante ã leitura.

No entanto, há que salientar-se que os locais usuais
de estudo são o quarto e a sala, o que foi constatado nos
questionários respondidos pelos pais de usuários.
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TABELA 27 - MODOS DE LER OU ESTUDAR

freqüências
-- ajustada

Itens/ categori as absoluta '" relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot -Real Pot Real
Deitado na cama 98 149 247 20,33 26,99 23,22 27,85 23 29
Deitado na rede 34 40 74 7,05 7,25 8,06 T,48 08 08
Sentado 270 309 579 56,02 55,98 63,98 57,76 64 54
No transporte 04 03 07 0,83 0,54 0,95 0,56 01 01
Vendo televisão 09 13 22 1,87 2,36 2,13 2,43 02 03
Ouvindo musica 07 20 27 1,45 38,46 1,66 3,74 02 04
Outra maneira
Nõ trabalho 01 01 0,18 0,19
Não respondido 60 17 77 12,45 3,08 1,42 3,18 01 03

2 2Potenciais e reais (x = 5,70; X13 = 22,4. Anexo I,
item 111.2) não apresentam diferenças significativas quanto
ao seu comportamento durante a leitura.

Os potenciais (x2 = 948,75; x~ = 12,6) estudam ou
lêem 64% sentados, 23% deitados na cama, 8% deitados na re-
de, 2% vendo televisão e 2% ouvindo musica.

Os reais lX2
= 1.017,71; X~ = 12,6) estudam ou lêem

59% sentados, 29% deitados na cama, 8% deitados na rede, 4%
ouvindo musica, 3% vendo televisão.

Em ambos os grupos de usuãrios, o sentar-se e a po-
sição comum e usual para estudar ou ler (em torno de 60%);
ler e estudar deitado tem para os dois grupos percentual s~
perior a 30%; o que e lastimãvel, considerando-se os aspec-"
tos visuais (alterações no nervo õtico devido a postura), e
de coluna vertebral, alem do menor rendimento.

A rede (em 8% dos casos) denota o elemento cultural
que se insere no contexto dos lares cearenses.

Não foi acentuada a dispersão no estudo ou leitura
por atividades inadequadamente concomitantes como ver tele-
visão (2% e 3%).
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Ouvir paralelamente musica (2% e 4%) pode represen-
tar uma circunstância favorável a leitura, a depender da
altura e qualidade da musica .

..•.
TABELA 28 - COND1C10NAMENTO~ DURANTE A LEITURA

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Rea 1 Pot Real Pot Real

Silêncio total 157 230 387 32,57 41,67 37,74 43,15 38 44
Pouco silêncio 49 48 . 97 10,17 8,70 11,78 9,01 12 09
Muito silêncio 117 114 231 24,27 20,65 28,13 21,39 28 21
Estar em grupo 12 10 22 2,49 1,81 2,88 1,88 03 02
Estar sõ 48 89 137 9,96 16,21 11,54 16,70 12 17
Bem descansado 23 28 51 4,77 5,07 5,53 5,25 06 05
Pouco motivado 05 02 07 1,04 0,36 1,20 0,38 01
Muito motivado 03 10 13 0,62 1 ,81 0,72 1,88 02
Lê sem motivação 02 02 04 0,41 0,36 0,48 0,38
Não respondido 66 19 85 13,69 3,44 15,87 3,56 16 04

Potenciais e reais lx2 = 14,98; X~7 = 27,6. Anexo
I, item 111.3) não diferem entre si, quanto ao condictbn~-
mentos ou exigências no ato de ler.

Os potenciais (x2
= 514,04; X~7 = l5,5) em 38% exi-

gem silêncio total, 28% muito silêncio, 12% pouco silencio,
12% estar sozinho, 6% estar bem descansado, e 3% estar em
grupo.

Os reais (x2 = 750,70; x~ = 15,5) em 44% exigem si-
lêncio total, 21% muito silêncio, 17% estar sozinho, 9% pou
co silêncio, 2% estar em grupo e 2% estar muito motivado.

o silêncio e a exigência maior para os usuários dos
dois grupos absorverem a leitura (em torno de 65%). Essa
condição ambiental ê predisponente ã concentração.

Aliás, com este condicionamento está relacionado o
estar sozinho (acima de 12%).
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Os aspectos f;sico-ambientais foram mais realçados
que os de ordem psicológica como o grau de motivação e o re
pouso interior, ainda que possam ter sido considerados como
elementos jã intrínseca e tacitamente incluídos.-
a.4. Fatores Educacionais

TABELA 29 - EXIGtNCIA APENAS DO LIVRO-TEXTO

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 186 233 419 38,59 42,21 46,15 44,38 46 44
Não 217 292 509 45,02 52,90 53,85 55,62 54 56
Não respondido 79 27 106 16,39 4,89 19,60 5,14 20 05

2 2Potenciais e reais Cx = 0,22; X3 = 7,81. Anexo I,
item IV.l) não diferem quanto a ser exigido deles apenas o
livro-texto.

Para os potenciais lX2
= 2,23; X~ = 3,84), 54% de

n a o e 4 6% d e sim; e pa ra o s re a is (X 2 = 6, 4 O; X ~ = 3, 8 4) com
44% o sim e 56% o não, as diferenças estatísticas existem
apenas entre os elementos de um mesmo grupo.

Observa-se, porem, que hã em ambos uma leve tendên-
cia para não ser exigido somente o livro-texto; o que, se
intensificada, resultaria em maior abertura intelectual

Estes resultados nos levam a examinar as
obtidas dos próprios professores, verificando se
discrepâncias nas informações.

respostas
existem
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TABELA 30 - INDICAÇAO PELOS PROFESSORES DE LIVROS PARA PES-
QUISA.

-
freqüências

ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 322 437 759 66,80 79,17 87,26 86,71 87 87
Não 47 67 114 9,75 12,14 12,74 13,29 13 13
Não respondido 113 48 161 23,44 8,70 30,62 31,94 31 32

2 2Potenciais e reais (X = 0,01; x3 = 7,81. Anexo I,
Item IV.2) não diferem quanto a receberem a indicação de li
vros para pesquisar por sugestão dos professores.

Tanto os potenciais (x2 = 202,91; xi = 3,84) como
os reais (x2 = 270,16; xi = 3,84) recebem em 87% a indica-
ção de livros para pesquisar e apenas 13% não a recebem.

Isto poderá ser indício de orientação ou de direção
do estudo ou leitura num determinado sentido, concentrando
esforços e padronizando exigências, do que resultam as suas
vantagens e desvantagens metodolõgicas.
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TABELA 31 - EXISTENCIA DE BIBLIOTECA ESCOLAR

- freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 312 441 753 64,73 79,89 81,46 83,52 81 84
Não 71 87 158 14,73 15,76 18,54 16,48 19 16
Não respondido 99 24 123 20,54 4,35 25,85 4,55 26 05

Potenciais e reais (x2
= 0,64; x~ = 7,81. Anexo I,

item IV.3) não apresentam diferenças quanto a informarem so
bre a existência da biblioteca em suas escolas.

Os potenciais (x2
= 150,00; xi = 3,84) em 81% con-

firmaram a existência de bibliotecas escolares e os reais
(x2 = 236,00; x~ = 3,8.4) em 84% fazem idêntica afirmação.

A acepção de biblioteca escolar, no entanto, é na
maioria das escolas um conceito muito precário, pelo que se
constatou: aquele lugar onde existem livros didáticos em
sua maioria e alguns poucos de estórias, sem nenhum trata-
mento técnico, nem qualquer atendimento por alguém deveras
habilitado e disposto para este mister~ do que resulta uma
utilização também muito abaixo das necessidades dos alunos.
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TABELA 32 - LEITURA ANUAL EXIGIDA PELO PROFESSOR

freqüências

rtens/categorias absoluta relativa ajustada-
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real
Um livro por mês 81 146 226 l6t80 26,27 24t04 29t06 24 29
Dois livros p/mês 45 74 119 9t34 l3t4l 13t35 l4t83 13 15
Um livro p/bimestre 60 117 177 l2t45 21,20 l7t80 23t45 18 24
Um livro p/semestre 83 64 147 17 ,22 11,59 24t63 2lt83 25 13
Nenhum 63 82 145 13,07 l4t86 l8t69 l6t43 19 16
Outra quantidade

Dois livros p/bi-
mestre 05 17 22 1t04 3,08 1t48 3,41 01 03
Não respondido 145 53 198 30t08 9,60 43t03 lOt62 43 11

Potenciais e reais (x2
= 22,99; xil = 19,7. Anexo

I, item IV.4) diferem quanto a informarem a quantidade de
livros exigidos para leitura no decorrer de um ano.

Os potenciais (x2
= 71,74; x~ = 11,1) afirmam ser

a nua 1me nte 2 (25 % ), 8 (2 5% ), ne n hum (19% ), 4 (18% ), 16 (13%).
Os reais Cx2

= 117,31; x~ = 11 ,5) apresentam as se-
guintes quantidades anuais: 8 (32%)t 4 (24%), nenhum (16%),
16 (15%), 2 (13%).

-Os reais afirma, pois, ser exigido deles maios numero de
livros, airida que estudantes das mesmas escolas que os potenciais.
Isto poderia, no entanto, refletir uma diferença de interpretação
quanto ao grau de exigibilidade formal e informal para cum-
primento das tarefas escolares por parte dos usuãrios reais da BP.

De qualquer modo, observa-se que o numero de leituras e
pequeno: 53% dos rea is e 62% dos potenciais dizem ler 4 ou menos
livros por ano, como exigência da escola.

Observe-se que a programação escolar se faz por bi-
mestres, e as respostas foram covertidas para efeito de
comparações a IIlivros exigidos por anoll

•
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TABELA 33 - LEITURA ANUAL EXIGIDA PELO PROFESSOR COMO TARE-
FA ESCOLAR.

Itens/categorias

Um livro p/mês
Um livro p/bimestre
Um livro p/semestre
Outra quantidade

Dois livros p/mês
Dois livros p/bi-
mestre

Nenhum
Não respondido

freqüênci as
• ajustada

absoluta f relativa decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real' p.ot Rêal Pot Real
115 195 310 23,86 35,33 36,28 41,31 36 41
86 130 216 17,84 23,55 27,13 27,54 27 28
86 98 184 17,84 17,75 27,13 20,76 27 21

06 20 26 1,24 3,62 1 ,89 4,24 02 04

08 15 23 1,66 2,72 2,52 3,18 03 03
16 14 30 3,32 2,54 5,05 2,97 05 03

165 80 245 34,23 14.,49,5Z,U5 16,95 52 17

Potenciais e reais ( 2 = 0,64; ~ = 7,81. Anexo I,
item IV.5) não apresentam diferenças relativamente ao numero de
livros exigidos por ano como tarefa escolar.

2 2Os potenciais ( = 214,52; 5 = 11,5) afirmaram
ser: 8 (39%), 4 (27%), 2 (27%), nenhum (5%), 16 (2%).

Os reais ( 2 = 352,50; ~ = 11,1), por seu lado, di
zem ser: 8 (44%), 4 (28%), 2 (21%), 16 (4%), nenhum (3%).

No que concerne a atividades escolares propriamente formais
e às suas exigências, potenciais e reais das mesmas escolas apresen-
taram igual informação quanto a lhes serem exigidos livros/ano.

Ainda assim, hã uma ligeira tendência de o maior numero per-
centual estar com os usuãrios reais, revelando nesta resposta, seme-
lhante à da questão anterior, maior sensibilidade à exigência de mais
livros para o desenvolvimento de trabalhos escolares.

Esta questão com conteudo e respostas semelhantes a anterior
foi repetida para aferir a coerência das respostas diante de uma indag~
ção bastante util na avaliação do nfvel de leitura praticado pbr inici~
tiva ou sugestão dos professores. Nesta questão a indagação aborda o
aluno pelo lado da leitura feita, na outra, pela exigência realizada.
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TABELA 34 - LEITURA DE LIVROS INDEPENDENTE DE TAREFAS ES-
COLARES.

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pót Real Pot Real
Um livro p/mês 151 254 405 31,33 46,01 52,98 55,70 53 55
Um livro p/bime~

tre 57 63 120 11,83 11,41 20,00 13,82 20 14
Um livro p/seme~

tre
Outra quantidade
Dois livros p/mês
Dois livros p/bi-
mestre

63 123 186 13,07 22,28 22,11 26,97 22 27

01 04 05 0,21 0,72 0,35 0,88 01

Nenhum
Não respondido

03 03 06
10 09 19

197 96 293

0,62
2,07

40,87

0,54
1,63

17,39

1,05
3,51

69,12

0,66 01 01
04 02
69 21

1,97
21,05

Potenciais e reais (x2
= 752,00; X~l = 19,7. Anexo

I, item IV.6) nao apresentam diferenças significativas no
que se refere ao numero de livros lidos, alem daqueles rela
tivos as tarefas (obrigação ou deveres) escolares.

Os potenciais (x2 = 340,36; X~ = 11,5) mostraram a
seguinte situação anual: 8 (53%), 2 (22%), 4 «1%), nenhum
(4%).

2 2A posição dos reais (X = 639,68; X5 = 11,1) foi a
seguinte: 8 (56%), 2 (27%), 4 (14%), nenhum (2%), 16 (1%).

Independentemente d~ tarefas escolares, potenciais
e reais têm o mesmo comp~rtamento, quanto ao numero de li-
vros anualmente lidos.

Mais de 50% dos usuários lêem 8 livros por ano, o
que nao chega ainda a representar proporção razoável e nes-
te caso caberia um esforço para que este índice fosse au-
mentado.
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TABELA 35 - CONSULTAS A BIBLIOTECA DA ESCOLA.

••• freqUências
f ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Uma vez por sema-
na 91 63 154 18,88 11 ,41 30,23 13,85 30 14

Duas vezes por s~
16 47 3,32 5,62 5,32 6,81 05 07mana 31

Quinzenalmente 05 24 29 1,04 4,35 1,66 5,27 02 05
Uma vez por mês 29 76" 105 6,02 13,77 9,63 16,70 10 17
Uma vez por ano 22 48 70 4,56 8,70 7,31 10,55 07 11
Irregularmente 137 209 346 28,42 37,86 45,51 45,93 46 46
Nenhuma 01 04 05 0,21 0,72 0,33 0,88 - 01
Não respondido 181 97 278 37,55 17,57 60,13 21,32 60 21

Potenciais reais (X 2 36,58; 2 22,4. Anexoe = X13 =

I , item IV •7 ) têm comportamento diferente no que se refere
ao n ume ro de vezes em que vao a biblioteca escolar.

Os potenciais (x2 =
tam irregularmente, 30% uma
mês, 7% uma vez por ano, 5%
zenalmente.

Os reais (x2
= 358,88; X~ = 12,6): 46% 'i r r-e q u l a rme n

te, 17% uma vez por mês, 14% uma vez por semana, 11% uma
vez por ano, 7% duas vezes por semana, 5% quinzenalmente.

2419,01; X6 = 12,6): 46% consul-
vez por semana, 10% uma vez por
duas vezes por semana, 2% quin-

Os potenciais mostram tendência de utilizar-se mais
da biblioteca escolar, sobretudo se considerarmos o uso se-
manal (35%) dos potenciais contra (21%) dos reais.
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TABELA 36 - TIPOS DE LIVROS PREFERIDOS

freqUências
• ajustada

Itens/categorias absoluta r- relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real
Aventuras 169 220 389 35,06 39,86 44,01 41,43 45 42
Biografias 01 06 07 0,21 1,09 0,26 1,13 - 01
Esportes 49 80 129 10,17 14,69 12,76 15,07 13 15
Poesia 26 63 89 5,39 11,41 6,77 11,86 07 12
Ficção Cientifica 05 13 18 1,04 2,36 1,30 2,45 01 ·02
Detetive ou polic. 17 11 . 28 3,53 1,99 4,43 2,07 04 02
Humorismo 17 19 36 3,53 3,44 4,43 3,58 04 04
Estórias de amor 37 66 103 7,68 11,96 9,64 12,43 10 12
Fatos históricos 63 52 115 13,07 9,42 16,41 9,79 16 10
Outros tipos não
especificados 01 01

Não respondido 98 21 1]9 20,33 3,98 25,52 4,14 26 04

Potenciais e reais (x2
= 18,10; x~o = 31,40. Anexo

IV.8) não apresentaram diferenças no que respeita
de livro ou leitura que mais apreciam.
Os potenciais (x2

= 592,33; x~ = 16,9) apresentara~
porem, as seguintes diferenças entre si: aventuras - 45%,
fatos históricos - 16%, esportes - 13%, estórias de amor
(romances) - 10%, poesia - 7%, detetive ou policial 4%,
humorismo - 4%, ficção cientifica - 1%.

Os reais (x2 = 714,92; x~ = 16,9) também mostraram
desuniformidade de preferencias: aventuras - 42%;
- 15%; poesia - 12%; estórias de amor (romances) -
tos históricos - 10%; humorismo - 4%; detetive ou
- 2%; ficção científica - 2%.

I, Item
ao tipo

esportes
12%; fa-
policial

Os livros de aventuras estão em primeiro lugar nos
dois grupos, demonstrando a saciedade de crianças e jovens
pelas situações e mundos novos.
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Hã razoãvel interesse por assuntos esportivos, o
que se generaliza pelo país afora, com os meios de comunica
ção enfatizando excessivamente uma recreação as vezes mais
dirigida a espectadores que a participantes.-
TABELA 37 - LIVRO OU OUTRO MATERIAL ENCONTR~VEL NA BIBLIO-

TECA PUBLICA.

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais intei ros

Pot Real· Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 452 452 81,88 87,60 88
Não 210 64 274 43,57 11 ,59 100,00 12,40 100 12
Não respondido 272 36 308 56,43 6,52 129,52 6,98 130 07

Os reais lX2 = 290,25; xi = 3 84. Anexo I item IV.9)
em 88% encontram na BP o que necessitam de livros e material
e apenas 12% não o conseguem.

As indagações finais do questionãrio dos usuãrios,
na maioria delas estão dirigidas pela sua natureza a usua-
rios reais.

r preponderante o percentua1 daqueles reais que co~
seguem os livros e material de que necessitam no recinto da
BP; isto poderã estar relacionado com o nível de exigência
destes usuãrios.

Logicamente, na visão de bib1iotecãrios, de pais
mais esclarecidos, de professores atualizados e autoridades
entendidas e interessadas em bibliotecas hã muito ainda a
ser oferecido aos menores, em benefício de uma sociedade
que precisa aprimorar-se no devi,do tempo.



121

TABELA 38 - DEDICAÇAO DIARIA Ã LEITURA.

freqüências
-

~ ajustada
Itens/categorias abso1uta relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Menos de uma hora 118 146 264 24,48 26,45 31,98 27,09 32 27
Uma hora 83 117 200 17,22 21 ,20 22,49 21 ,71 22 22
Mais de uma hora 56 105 161 11,62 19,02 15,18 19,48 15 19
Duas horas 59 89 148 12,24 16,12 15,99 16,51 16 17
Mais de duas horas 19 36 55 3,94 6,52 5,15 6,68 05 07
Quatro horas 17 29 46 3,53 5,25 4,61 5,38 05 05
Nenhuma 17 17 34 3,57 3,08 4,61 3,15 05 03
Não respondido 113 13 126 24,27 2,36 30,62 2,41 31 02

Potenciais reais (X 2 5,08; 2 22,4. Anexo I ,e = X13 =
item IV.l0) nao sao diferentes em horas diárias dedicadas a
leitura.

Os potenciais tx2 = 164,34;x~ = 12,6) demonstram
diferenças nas categorias: menos de uma hora diária - 32%,
uma hora - 22%, duas horas - 16%, mais de uma hora 15%,
mais de duas horas - ~%, quatro horas - 5%, nenhuma - 5%.

Os reais (x2 = 189,32; x~ = 12,6), igualmente, ex-
pressam a dedicação diária a leitura de forma diferenciada:
27% menos de uma hora; 22% uma hora; 19% mais de uma hora;
17% duas horas; 7% mais de duas horas; 5% quatro horas, 3%
nenhuma.

Os potenciais em quase 60% dedicam de uma hora a
mais, diariamente, a sua leitura; enquanto 70% dos reais fa
zem o mesmo.

E insignificante o percentual dos que nao se dedi-
cam de forma alguma, diariamente, a leitura (5% e 3%).

Estes resultados parecem contradizer com o que qua~
tifica os livros lidos por ano; ou, então, a leitura diária
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foi interpretada como o tempo dedicado a estudos em geral a
cada dia.

TABELA 39 - OCUPAÇAO DO TEMPO !&IVRE.
~

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Lendo 127 190 317 26,35 34,42 34,14 36,75 34 37
Dormindo 23 29. 52 4,77 5,25 6,18 5,61 06 06
Jogando 77 100 177 15,98 18,12 20,70 19,34 21 19
Dançando 04 11 15 0,83 1,99 1,08 2,13 01 02
Assistindo filme 140 187 327 29.05 33,88 37,63 36,17 38 36
Outra maneira
Na praia 01 01 0,21 0,27
Não respondido 110 35 145 22,82 6,34 29,57 6,77 30 07

2 2Potenciais e reais (x = 1,51; Xll = 19,7. Anexo I,
item IV.ll) não divergem significativamente.

Os potenciais (x2 = 303,64; x~ = 11,1) entre si, PE.
rem, diferenciam-se na ocupação do seu tempo livre: 38% as-
sitindo filme (TV ou cinema), 34% lendo, 21% jogando, 6% dor
mindo.

Os reais (x2
= 425 ,88; x~ = 11,1), entre si, assu-

mem ocupações diversas no tempo livre: 37% lendo, 36% assis
tindo filme (TV ou cinema), 19% jogando, 6% dormindo.

O tempo livre e ocupado primordialmente com filmes
e livros, o que indicaria boas perspectivas, na.rnedí da em que
fosse adequada a seleção destas fitas e livros quanto a es-
te publico infanto-juv~nil.

Hã, porem, que se destacar o fato de os usuãrios le
rem de 8 a 16 livros por ano, do que resulta maior exame
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quanto a veracidade de emprego do tempo livre dedicado a
leitura.

-TTTULOS DOS LIVROS PREFERIDOS PELOS USU~RIOS

A maioria dos livros ultimamente escolhidos para
leitúra pelos usuãrios foram os de literatura infanto-juve-
nil.

A participação de autores nacionais: Maria Jose Du-
pre, Homero Homem, Pedro Bloch, Lucia Machado de Almeida,
Jose Resende Filho, Jose Mauro Vasconcelos, Monteiro Loba-
to, Marcos Rey, A. Fragõ Lima, chega a ser maior que a de
estrangeiros, e, destes, figuram os trtulostradtcionais
(Branca de Neve e os Sete Anões,Chapeuzinho Vermelho, A Be-
la Adormecida, Os Três Porquinhos e Pinnochio).

A literatura infanto-juvenil, que antes era encara-
da de maneira displicente, passou a ser vista como algo ba~
tante serio, com ponderãvel mercado consumidor e capaz de
influenciar ate mesmo o destino de gerações de leitores.

Isto parece ser a dedução dos resultados apresenta-
dos no Anexo I referente ao item IV.12 do Questionãrio e ao
Anexo V.

O espaço aberto ã literatura infanto-juvenil deve
ser trabalhado e assumido pelo autor nacional, responsãvel
sobremodo pelas ideias que devem circular entre as novas 9!
raçoes, no intuito de conquistarmos todos dias melhores.

Entre autores romancistas, destacou-se a citação de
Jose de Alencar com mais de 10 obras inclurdas entre os li-
vros selecionados.
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TABELA 40 - BIBLIOTECAS COSTUMEIRAMENTE USADAS •

.freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

f
Pot Rea1 Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Biblioteca Publi
ca (BPGMP) 289 289 52,36 60,21 - 60

Biblioteca Muni-
cipal Dolor
Barreira 05 74 79 1,04 13,41 1,98 15,42 02 15

Outras
Bibl. Escolar 33 21 54 6,85 3,80 13,10 4,38 13 04
Bibl. do IBEU 01 04 05 0,21 0,72 0,40 0,85 - 01
Bibl. de Casa 01 03 04 0,21 0,54 0,40 0,63 - 01
Não respondi do 230 72 302 47,72 13,04 91,27 15,00 91 15

Potenciais e reais (x2
= 360,11; xil = 19,7) Anexo

I,.itém.IV.J3)comportam-se desigualmente. Os potenciais (x2
=

= 83 6 ,6 1; x~ = 1 1 ,1 ): 85 % não usa m n e n huma; 13% a b ib 1 io te -
ca escolar e 2% a biblioteca municipal (Dolor Barreira).

Os reais (x2 = 731,87; x~ = 11,5): 60% a Biblioteca
Publica, 19% nenhuma delas, 15% a biblioteca municipal 00-
lor Barreira, 4% a Biblioteca Escolar, 1% a Biblioteca do
IBEU, 1% a biblioteca de sua casa.

Como se vê, os reais de modo geral usam mais biblio
tecas, denotando o hãbito de freqUentã-las, a partir mesmo
da biblioteca familiar.

Com relação ao uso de bibliotecas, os potenciais di
zem nao utilizar-se delas (85%) em sua maioria.

Os reais usam num percentual expressivo (75%) bi-
bliotecas publicas, sendo 60% a BP e 15% a Biblioteca Muni-
c i pa 1.
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TABELA 41 - INSCRIÇ~O NA BIBLIOTECA POBLICA.

- freqüênci as
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 161 161 29,17 31,82 32
Não 247 345 592 51,24 62,50 100,00 68,18 100 68
Não respondido 235 46 281 48,76 8,33 95,14 9,09 95 09

Potenciais e reais (x2 = 98,66; x~ = 7,81. Anexo
I, item IV.14) obviamente mostram-se discrepantes.

Os potenciais (x2 = 244,02; xi = 3,84) não possuem
inscrição na BP.

Os reais (x2

tos, e em 32% não.
2

= 66,18; Xl =3,84) em 68% sao inscri-

Aproxima-se de 70% o numero de usuários reais efeti
vamente inscritos na BP. Este fato tem importância quanto a
facilitar o relacionamento da Biblioteca com o seu usuarlO.
Os que têm inscrição podem, por exemplo, receber periodica-
mente correspondências, noticiando as programações da BP e,
t amb êm , dispor, por emp r ê s t i mo domiciliar, de livros utili-
zados em concursos promovidos pela Biblioteca.

Seria oportuno um programa de obtenção de novas in~
crições mesmo para os leitores potenciais que viessem a co-
nhecer depois "{ n locou, sob orientação de bibliotecários,
os serviços da Biblioteca, e a isto partir de demonstrações
nas escolas.
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TABELA 42 - LOCAL DE SArDA PARA IR A BIBLIOTECA POBLICA

..(reqUências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

De casa 309 309 55,98 64,38 64
Da escola 124 124 22,46 25,83 26
De outro lugar 47 47 8,51 9.79 10
Não respondido 482 72 554 -lOO"OQ 13,04 15,00 15

Tambem neste caso, potenciais e reais (x2 = 224,80;
2X2 = 5,99. Anexo I, item IV.15) não coincidem, vez que os

potenciais não são usuários efetivos. Os reais (x2 = 224,90;
x~ ; 5,9~t, por sua yez, saem para a BP de locais os mais
diversos: 64% de ca~a, 26% da escola, e 10% de outro lugar
nao especificado.

Observa-se que de modo geral os usuários vao para a
BP diretamente de casa ou na volta da escola. Isto deveria
se r co nsi de rado pe 1a s famil ias, de mo do a que a s c r ia nç as e
adolescentes pudessem programar melhor o seu tempo, com vis
tas ao melhor rendimento de atividades escolares e extra-
escolares.
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TABELA 43 - MEIO (TRANSPORTE) USADO PARA IR ~ BIBLIOTECA pU
BLICA.

-
freqüências

ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

A pe 142 142 25,72 27,57 27
De ônibus 223 223 40,40 43,30 43
De carro 142 . 142 25,72 27,57 28
De tãxi 05 05 0,91 0,97 01
De trem 03 03 0,54 0,58 01
Não·respondido 482 37 519 100,00 6,70 7,18 07

Aqui tambem nao há semelhança entre potenciais e
2 2reais (X = 355,84; X4 = 9,49. Anexo I, item IV.16), uma

vez que os primeiros não chegam a usar e, portanto, a ir a
Biblioteca.

2 2Os reais (X = 355,84; X4 = 9,49) se dirigem por
meios diversos ã BP: 43% de ônibus, 28% de carro, 27% a pe,
1% de tãxi e 1% de trem.

Os ônibus, como transporte mais acessivel ã popula-
çao, vem a ser o mais empregado, correspondendo tambem ao
nivel sócio-econômico da maioria dos usuários.

Com maior integração entre Biblioteca e Escolas se-
ria conveniente ônibus especiais que levassem os alunos ate
ao predio da Biblioteca, facilitando-lhes o perc~rso, sobre
tudo nas primeiras idades.
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TABELA 44 - ACOMPANHAMENTO DE CONHECIDOS ATE A
POBLICA.

BIBLIOTECA

=

.- freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 414 414 75,00 79,01 79
Não 38 110 148 7,68 19,93 97,37 20,99 97 21
Não respondido 444 28- 472 92,12 5,071.168,42 5,341.168 05

Potenciais e reais (x2
= 36,03; x~ = 3,84. Anexo I,

item IV.17) têm comportamentos não comparáveis, uma vez que
os potenciais não se dirigem de nenhum modo a BP e os reais
(x2 = 110,07; x~ = 7,81) o fazem acompanhados de conhecidos
(79%) ou não acompanhados de conhecidos (21%).

Como se observa, os usuários reais vão acompanhados,
em sua maioria, ã Biblioteca Publica. Os acompanhantes po-
dem ser pais, tutores, tios, amigos, conhecidos, amas (do-
mesticas) ou colegas.

Haveria talvez maior segurança em se di-
rigirem acompanhados, sobretudo nas primeiras idades.
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TABELA 45 - ENCONTRO COM CONHECIDOS NA BIBLIOTECA POBLICA.

-freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 274 274 49,64 53,10 53
Não 57 242 299 11,83 43,84 100,00 46,90 100 47
Não respondido 425 36 461 88,17 6,52 745,61 6,98 746 07

Potenciais e reais obviamente sao desseme1hantes
(x2 = 54,87; x~ = 7,81. Anexo I, item IV.18), pois os po-
tenciais (x2 = 54,09; x~ = 3,84) não chegam, em sua totali-
dade, a ir a BP.

Os reais lX2 = 54,09; xi = 3,84) ao irem, efetiva-
mente, não se diferenciam entre si quanto ao fato de encon-
trarem (53%) ou não (47%) conhecidos na BP.

Não hã estatisticamente diferenças quanto a
trar ou não os usuãrios conhecidos na BP. Este fato
não seja relevante, devido ã normal facilidade de
duos nesta faixa etãria se comunicarem com relativa
taneidade.

encon-
talvez

indivi-
espon-

Se a indicação fosse positiva no que diz respeito
a encontrarem conhecidos e ate colegas, poderia ser indicio
de difusão das atividades da BP por meio de seus freqUenta-
dores, aumentando-se o circulo de novos freqüentadores tam-
bem conhecidos.
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TABELA 46 - RAZOES PARA VISITAR A BIBLIOTECA POBLICA

-Discriminação Freqüência

Ler livros 134
Solicitar informações 71

Consultar livros escolares 96

Pedir livros emprestados 21
Realizar pesquisas 05
Participar das atividades recreativas 05
Ensaiar peça 01
Passear 01
Trabalhos em grupo 01

Mais da metade dos usuários nao responderam a esta
questão, que procura salientar as razões de a BP ser visita
da.

Aqueles que expressaram as suas razoes se fixaram
nos motivos mais usuais, tais como ler livros, consultar
livros didáticos, solicitar informações, pedir livros em-
prestados, realizar pesquisas ou participar de atividades
recreativas, segundo discriminação no Anexo I, item IV.19.

I
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TABELA 47 - LEITURA DO USU~RIO NA BIBLIOTECA POBLICA.

freq,Uências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 366 366 66,30 73,35 73
Não 92 133 225 19,09 24,09 100,00 26,65 100 27
Não respondido 390 53 443 80,91 9,60 423,91 10,62 424 11

Como óbvio, potenciais reais (X 2 174,34; 2e e = X3 =
= 7 ,81 • Anexo I , item IV.20) têm comportamentos diferentes.

Os potenciais (x2 90,01 ; 2 3,84) penetram= Xl = nao
no recinto da BP e ai nao praticam a leitura.

2 2Os reais (X = 107,65; Xl = 3,84) praticam-na (73%)
ou nao (27%).

° percentual dos usuãrios reais que buscam a BP pa-
ra, pelo menos, uma utilização primordial de leitura e re-
presentativo.

Hã ainda os que a procuram com outros intuitos como
recreaçao, pintura, jogos infantis, o que se realiza a de-
pender das programações efetivamente executadas pela Bíblio
teca.

Cabe o confronto desta questão com aquela dirigida
aos Bib1iotecãrios sobre as motivações que eles julgam pos-
suir as crianças e adólescentes na procura pela BP.
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PREFERtNCIAS DO USU~RIO NA BIBLIOTECA POBLICA

•
A consulta e pesquisp sobre o material bibliogrãfi-

co existente na BP representou a maioria das respostas, di~
tribuidas por diversos tipos de leitura do setor infanto-
-juvenil e de outros setores.

Outros elementos
tência do bibliotecãrio,
tivas, conforme Anexo I,
Anexo VI.

atrativos são o silêncio, a assis-
o ambiente e as atividades recrea-
item IV.2l) do Questionãrio e ao

ASPECTOS DESAGRAD~VEIS NA BIBLIOTECA POBLICA

Ficaram destacadas as respostas no tocante ao aten-
dimento insatisfatõrio e ao barulho por falta de espaço nas
salas destinadas ã leitura silenciosa; espaços estes ocupa-
dos com atividades não pertencentes ã prõpria Biblioteca.

As demais respostas relevaram certo grau de indefi-
nição; mas as reivindicações dos usuãrios são perfeitamen-
te atendiveis, desde que haja determinação para isto.

Hã que realçar o fato de uma Biblioteca impor-se e
justificar-se perante a opinião publica quanto a dispêndios
de recursos materiais e humanos, na medida em que ela se
torna atraente e consegue cumulativamente conquistar sempre
novos usuãrios, conforme Anexo I, item IV.22 do Questionã-
rio e ao Anexo VII.
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TABELA 48 - POSSIBILIDADE DE VISITAS A BIBLIOTECA
AOS SABADOS.

PUBLICA

••
("

freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 43 183 226 8,92 35,15 32,58 35,88 33 36
Não 28 113 141 5,81 20,47 21,21 22,16 21 22
Não sabe 61 214. 275 12,66 38,77 46,21 41,96 46 42
Não respondido 350 42 392 72 ,61 7,61 265,15 8,24 265 08

2 2Potenciais e reais (X = 0,45; X15 = 11,5. Anexo I,
item IV.23) opinaram de forma semelhante.

Os potenciais Cx2 = 11,65; X~ = 5,99) em 46% têm díi
vida, 33% acham que visitariam e 21% não.

Os reais (x2 = 30,83; X~ = 5,99) em 42% nao sabemao
certo, 36% visitariam e 22% não.

Os usuários, quer reais quer potenciais, não
nião muito defin~da sobre o uso da BP aos sábados,
apenas uma tendência de usarem esta possibilidade,
BP viesse a funcionar neste dia.

têm opi-
havendo

caso a
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TABELA 49 - POSSIBILIDADE DE VISITAS AOS DOMINGOS.

freqüências•
~ ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 10 58 68 2,07 10,51 13,70 15,68 14 16
Não 20 151 171 4,15 27,36 27,40 40,81 27 41
Não sabe 43 161 204 8,92 29,17 58,90 43,51 59 43
Não respondido 409 182' 591 84,85 32,97 560,27 49,19 560 49

2 2Potenciais e reais (X = 4,98; X5 = 11,1. Anexo I,
item IV, 24) são de opinião concidentes.

Os potenciais (x2 = 22 36; X~ = 5,99) em 59% estão
indecisos, 27% não fariam a visita, 14% chegariam a fazê-1a.

Os reais (x2 = 51,41; x~ = 5,99) em 43% não têm op~
nião formada, 41% não visitariam e 16% sim.

Observa-se que hã bastante indecisão sobre o uso da
BP aos domingos e hã uma tendência a não utilização dela
neste dia feriado.

Caso a BP optasse pelo funcionamento nos fins de s~
mana, teria que examinar as causas da indiferença ou desin-
teresse em usarem os usuãrios a Biblioteca aos domingos.

Isso revelarã, talvez, a ideia de que a biblioteca
nao e local de lazer, mas essencialmente de estudo.
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TABELA 50 - VISITAS }I. BIBLIOTECA POBLICA DURANTE ° OLTIMO
MtS.

-
freqüências

ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais i.nteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

'J '!
Uma a duas vezes 206 206 37,32 40,63 41
Três a cinco vezes 93 93 16,85 18,34 18
Seis a dez vezes 31 31 5,62 6,11 06
Mais de dez vezes 08 08 1,45 1,58 02
Nenhuma 96 169 265 19,92 30,62 100,00 33,33 100 33
Não respondido 386 45 431 80,08 8,15 402,08 8,88 402 09

Po te n cia is e rea is (X 2
= 14O ,92;· X~ = 16 ,9. A nexo I,

item IV.25) expressam situações divergentes.
2 2Os potenciais (X = 305,05; X4 = 9,49) em 100% ne-

nhuma vez.
Os reais lX2 = 286,33; X~ = 9,49) em 41% de uma a

duas vezes, em 18% de 3 a 5 visitas, em 6% de 6 a 10 e 2%
mais de 10.

Os potenciais simplesmente nao visitam a BP de ne-
nhuma forma.

Os reais, no ultimo mês, visitaram-na em torno de
70%, sendo a freqüência maior de 1 a 2 vezes, o que, se ex-
trapolado para media de frequência mensal, representa assi-
duidade inexpressiva.
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TABELA 51 - HORARIO PREFERIDO-DA BIBLIOTECA POBLICA.

- freqüências
~ ajustada

Itens/categorias abso1uta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

7 as 11 horas 22 178 200 4,56 32,25 31,88 34,83 32 35
7 as 18 horas 22 190 212 4,56 34,42 31,88 37,18 32 37

11 as 15 horas 16 84 100 3,32 15,22 23,19 16,44 23 16
18 as 21 horas 09 59 68 1,87 10,69 13,04 11,55 13 12
Outro horãrio
Não respondido 413 41 454 85,68 7,45 598,55 8,02 599 08

2 2Potenciais e reais (X = 1,59; X9 = 16,9. Anexo I,
item IV.26) assumem a mesma preferência.

Os potenciais (x2 = 22,66; x~ = 9,49) optam pelo
horãrio das 7 às 18 horas, em 32%; de 7 a 11 horas, em 32%;
de 11 a 15 horas, em 23%; das 18 às 21 horas, em 13%.

Os reais lx2 = 252,66; x~ = 9,49), por sua vez, em
37% fazem opção pelo horário, de 7 a 18 horas; em 35%, de
7 a 11 horas; em 16% das 11 às 15 horas; em 12%, de 18 a 21
ho ra s.

Não houve nenhuma sugestão quanto a outros horários
nao sugeridos na própria questão; isto se deve talvez ao f~
to de que o horário de 7 a 18 horas (alternativa preferida)
jã abrange a maior parte do tempo disponível para o infanto
-juvenil, de 7 a 14 anos, sair de casa.
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TABELA 52 - INDAGAÇOES AO BIBLIOTEC~RIO DA BIBLIOTECA POBLI
CA.

-
~ freqUências

ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 402 402 72,83 75,00 75
Não 80 134 214 16,60 24,28 100,00 25,00 100 25
Não respondido 402 16 .418 83,40 2,90 502,50 2,99 503 03

Potenciais e reais (x2
= 167,57; xj = 7,81. Anexo

I, item IV.27) logicamente nao se assemelham nas respostas.
Os potenciais (x2 = 78,01; xi = 3,84) não fazem

(100%) nenhuma indagação a bibliotecãrios da BP, porquan-
to para lã nao se dirigem.

Os reais (x2
= 133,00; xi = 3,B4) em 75% indagam

aos bibliotecãrios da BP e 25% não se utilizam desse recur-
so.

Determinadas funções, por natureza, sao mais dirig~
das a servir. Quem atende em Biblioteca Publica fica a mer-
cê de alguma indagação pertinente ao acervo, a classifica-
çao dele, localização, uso, e outras questões.

O atendimento de uma clientela depende em muito exa
tamente do interesse de quem atende. O bibliotecãrio e o a-
tendente ou auxiliar são agentes valiosos numa Biblioteca
Publica, para despertar motivações nos usuãrios, deixã-los
ã vontade e satisfeitos com os serviços da instituição.
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TABELA ~3 - USO DO CATALOGO DA BIBLIOTECA POBLICA.

- freqüências
r ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 260 260 47,10 48,96 49
Não 65 271 336 13,49 49,09 100,00 51,04 100 51
Não respondido 417 21 438 86,51 3,80 641,54 3,95 642 04

2 2Potenciais e reais (X = 53,24; Xl = 3,84. Anexo I,
item IV.28) estão em posições desiguais. A totalidade dos
usuãrios potenciais, isto e, os 100%, (x2 = 62,08; X~ = 3,84)
nao se utiliza diretamente de nada da Biblioteca Publica
lIin locoll.

Os reais(x2 = 0,19; X~ = 3,84) não apresentam en-
tre si diferenças comportamentais, com referência ao uso do
catãlogo: 49% para o uso e 51% para o não uso.

Aqui pode estar o indicio da indiferença de quem a-
tende ao usuãrio ou a falsa interpretação das funções das
pessoas e finalidades dos objetos. Um catãlogo de bibliote-
ca, por exemplo, e mesmo para ser usado, funciona muito mal
como enfeite.

Por sua vez, o Bibliotecãrio que atende a uma con-
sulta deve sentir-se bem por prestar o seu serviço ã comun1
dade, ao semelhante, qualquer que seja a sua condição, des-
de que isto atenda às regras da convivência humana.
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TABELA 54 - TIPO DE LEITURA PRATICADA NA BIBLIOTECA POBLICA.

-freqüênci as
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Livros 436 436 78,99 81,95 82
Jornais 12 12 2,17 2,26 02
Revistas 84 84 15,22 15,79 16
Nada 08 08 1,66 100,00 100
Não respondido 474 20 494 98,34 3,625.925,00 3,76 5.925 04

Potenciais e reais (x2 = 12,42; x~ = 14,1. Anexo I,
item IV.29) estão em situações desseme1hantes.

Os potenciais (x2 = 18,50; x~ = 7,81) não penetram
nas dependências da BP, e, como ê õbvio, lã nada lêem.

Os reais (x2 = 946,88; x~ = 7,81) em sua maioria
(82%) lêem livros, (16%) revistas e (2%) jornais.

As respostas concentradas grandemente em livros po-
de sugerir que, ao irem ã BP, os usuãrios sempre usem os li
vros como fonte de informação e 1azer, ainda que possam ut~
1izar-se, de-forma complementar, de outros meios, tais como
revistas e jornais.

O uso de jornais (2%) nao estã percentua1mente com-
patível com o obtido em outras questões formuladas e respo~
didas, a nao ser que o acesso ao jornal se faça em muitos
outros ambientes como nos lares, por exemplo.
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TABELA 55 - TEMPO DE PERMANtNCIA NA BIBLIOTECA POBLICA NA
OLTIMA VISITA.

freqüências- ajustadaabsoluta relativaItens/categorias f" decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Aproximadamente
15 minutos 61 61 11,05 12,82 13

Menos de 1 hora 78 78 14,13 16,39 16
Uma hora 102 102 18,48 21 ,43 21
Uma hora e meia 41 41 7,43 8,61 09
Duas horas 32 32 5,80 6,72 07
Três horas 16 16 2,90 3,36 03
Mais de três horas 09 09 1,63 1,89 02
Não lembra 137 137 24,82 28,78 29
Não respondido 482 76 558 100,00 13,77 15,97 16

Potenciais e reais ( 2 = 218,60; ~ = 14,1. Anexo
I, item IV.30) apresentam total diferença.

Somente os reai s usaram a BP e com di screpânci as si.9..
nificativas de suas categorias: 29% não lembram esse tempo; 21% per-
maneceram uma hora; 16%, menos de uma hora; 13% aproximadamente 15 min~
tos; 9%, uma hora e meia; 7%, duas horas; 3%, três horas; 2%, mais de 3
horas.

Se tomada a ultima visita como representativa, em termos de
tempo, daquele tempo usual em todas as outras visitas, a SP não estaria
sendo lugar utilizado constumeiramente para o estudo ou leitura do usua
rio.

o tempo empregado para o deslocamento ate às suas dependên--
cias nao compensaria talvez aquele que e gasto dentro da SP.

Alem disso, o fato de ser freqüentada apos a escola diminui
a possibilidade de permanência longa na BP.

Hã, porem, quase um terço de respostas que nao definiram o
tempo de permanência com precisão, constituido pelos 29% dos "não me
1embro".



141

TABELA 56 - TEMPO EM QUE VEM FREQUENTANDO A BIBLIOTECA pO-
BLICA.

-
~ freqüências

ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Apenas uma vez 118 118 21,38 23,41 23
Hã dois meses 142 142 25,72 28,17 28
Hã seis meses 58 58 10,51 11,51 12
Faz um ano 91 91 16,49 18,06 18
Hã dois anos 51 51 9,24 10,12 10
Hã três anos 25 25 4,53 4,96 05
Faz mais de cinco

anos 19 19 3,44 3,77 04
Não respondido 482 48 530 100,00 8,70 9,52 10

2 2Potenciais e reais (X = 177,27; X6 = 12,6. Anexo
I, item IV.31), como lógico, mostram comportamentos diferen
tes nesta questão.

Os potenciais ainda nao têm freqüentado.
Os reais (x2 = 177,27; x~ = 9,49) têm periodos de-

corridos diversos: 28% hã dois meses; 23% apenas uma vez;
18% jã faz um ano; 12%, hã 6 meses; 10%, hã 2 anos; 5%, hã
três anos; 4% estão com mais de 5 anos que vêm freqüentando.

As respostas dos reais mostram que eles ainda não
podem ser classificados tão bem como usuãrios efetivos,pois
o hãbito de ir a BP de pelo menos a metade (51% aproximada-
mente) ê recente, porquanto equivale a menos de 2 meses.
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TABELA 57 - OBTENÇ~O NA OLTIMA VISITA ~ BIBLIOTECA POBLICA
DA INFORMAÇ~O.

-
freqUências

ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 304 304 55,07 83,06 83
Não 62 62 11,23 16,94 17
Não respondido 482 186 ·667 100,00 37,70 50,82 51

Potenciais e reais (x2 = 158,69; x~ = 3,84. Anexo
I, item IV. 32) tambem neste item não são coincidentes.

Os potenciais não usando a BP, não podem lIin locoll
conseguir informação dela.

Os reais (x2 = 158,69; x~ = 9,49) na sua maioria
(83%) a conseguiram, sendo de 17% o percentual dos que nao
chegaram a consegui-1a.

Neste caso, a BP estaria cumprindo o seu papel como
centro irradiador de informações para os seus usuãrios. Evi
dentemente, porem, hã muitas outras funções para uma Biblio
teca Publica desempenhar.
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MOTIVOS DE NAO OBTENÇAO DA INFORMAÇAO DESEJADA

A quase totalidade não exp1icitou as causas da nao-obtenção da informação desejpda. Aqueles que assinalaram ~s
motivos, fixaram-se na quantidade, qualidade e conservação
do acervo e, sobretudo, na deficiência do atendimento,o que
pode significar a falta de zelo, atenção, interesse, cordi-
a1idaae, presteza e conhecimento das tecnicas para o atendi
mento solicito.
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TABELA 58 - OPORTUNIDADE (tPOCA) DA OLTIMA VISITA ~ BIBLIO-
TECA POBLICA.

-
~ freqüências

ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Hã uma semana 95 95 17,21 18,66 19
Hã duas semanas 52 52 9,42 10,22 10
Hã três semanas 46 46 8,33 9,04 09
Faz um mês 97- 97 17,57 19,06 19
Hã dois meses 53 53 9,60 10,41 10

Hã mais de 4 meses 19 19 3,44 3,73 04
Hã um ano 38 38 6,88 7,47 07
Não lembra 109 109 19,75 21 ,41 22
Não respondido 482 43 525 100,00 7,79 8,45 08

Potenciais e reais (x2 = 111,66; X~ = 14,1. Anexo
I, item IV.34) apresentam-se totalmente diferenciados nesta
questão.

Para os potenciais nao ocorreu nenhuma visita.
Os re a is (X2 = 111 ,6 6; x~ = 9, 4 9) em 2 2% não se 1em

bram quando aconteceu esta ultima visita; 19% diz que hã
uma semana; 19% hã dois meses; 9% hã 3 'semanas; 7% hã um
ano; 4% hã mais de quatro meses.

Pelas respostas acima, o hãbito de recorrer a BP
nao e bastante intenso, ainda que tal conclusão fique prej~
dicada pelo percentual (22%) dos que não se lembram da epo-
ca em que aconteceu a visita.
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TABELA 59 - CONHECIMENTO QUANTO AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
PELA BIBLIOTECA PUBLICA.

« freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Freqüentando a BP 230 230 41,67 45,63 46
Lendo jornais 03 61 64 0,62 11,05 27,27 12,10 28 12
Avisado p/colegas 04 125 129 0,83 22,64 36,36 24,80 36 25
Noticias na TV 04 78 82 0,83 14,13 36,36 15,48 36 15
Correspondência 10 10 1,81 1,98 02
Não respondido 471 48 519 97,72 8,704.281,82 9,52 4.282 10

2 2Potenciais e reais (X = 7,69; X9 = 16,9. Anexo I,
item IV.35) apresentam informações semelhantes.

Os potenciais (x2
= 4,63; x~ = 9,49), em 36%, toma

conhecimento das atividades da BP avisados por colegas, 36%
por notícias de televisão e 28% através de jornais.

Os reais (x2
= 265,47; X~ = 9,49) em 46% conhecem

as atividades da BP pela própria freqüência a ela; 25% avi-
sados por colegas; 15% por meio de notícias da TV; 12% ao
lerem jornais e 2% por intermédio de correspondências expe-
didas pela BP.

Os usuãrios reais parecem tomar conhecimento das a-
tividades da BP pela própria freqüência a ela ou pela fre-
qüência de seus colegas.

Os potenciais as conhecem pelos meios de comunica-
çao de massa (TV e jornais) e pelos seus colegas.

A difusão das atividades através dos seus próprios
usuãrios torna-se um expediente bastante acessível para a
Biblioteca, o que realça o papel de cartazes, "folders" e a
comunicação verbal, pessoal, feita pelos bibliotecãrios.
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As correspondências enviadas somente aos usuãrios
inscritos na BP, alem de onerosas, parecem não surtir o
efeito desejado, mesmo porque teriam que ser mais freqüen-
tes e regulares. -
TABELA 60 - DIFICULDADES HABITUAIS EM USAR A BIBLIOTECA pO-

BLI CA.

.freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real. Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 29 210 239 6,02 38,04 87,88 40,31 88 40
Não 04 311 315 0,83 56,34 12,12 56,69 12 60
Não respondido 449 31 480 93,15 5,621.360,61 5,95 1.361 06

2 2Potenciais e reais (X = 27,73; X3 = 7,81. Anexo I,
item IV.36) mostram-se discrepantes em ter ou não habituais
dificuldades para usar a BP.

Os potenciais (x2 = 18,03; x~ = 3,84) em 88% expre~
sam que têm dificuldades e apenas 12% nao as têm.

Os reais (x2 = 19,16; x~ = 3,84), ao contrário, em
60% exprimem não possuirem costumeiramente dificuldades de
usar a BP e 40% dizem ter tais dificuldades.

Os potenciais não usam a BP, efetivamente; ou nao
a usam "in 10co", talvez exatamente devido às suas dificul-
dades em fazê-10.

Caberia ao conjunto de pessoas interessadas em apr~
fundar este questionamento descobrir formas de minimizar
os empecilhos. Seria conveniente tambem a melhor definição
quanto ã natureza das dificuldades encontradas pelos pro-
prios usuários reais (40%) de usar a BP, para saber-se remo
ver os obstáculos.



147

TABELA 61 - CONHECIMENTO DE OUTRAS ATIVIDADES DA BIBLIOTECA
PUBLICA.

-
f freqüências

Itens/categorias abso1uta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 160 160 28,99 31,43 31
Não 40 349 389 8,30 63,22 100,00 68,57 100 69
Não respondido 442 43 485 91,70 7,79 1.105,00 8,45 1.105 08

Potenciais e reais (x2 = 17,00; x~ = 7,81. Anexo I,
item IV.38) não são acordes.

Os potenciais (x2
= 38,03; x~ = 3,84) em sua tota1i

dade (100%) não conhecem outras atividades na BP, alem dos
emprestimos locais.

Os reais (x2 = 69,30; ~~ = 3,84) em 69% nao conhe-
cem outras atividades e apenas 31% afirmam que sim.

° percentua1 dos reais (69%) que não conhecem a BP
em outras atividades e bem relevante, do que deveria resul-
tar o interesse de tornar essas outras atividades (cursos,
palestras, exposições, concursos, hora do conto, jogos, de-
senho, pintura, dramatizações e quantas possam ser agrega-
das) mais freqüentes, atrativas e, principalmente, divu1ga-
das.

Estes resultados nao conferem com a indagação feita
aos bib1iotecãrios sobre os motivos de interesse de crian-
ças e adolescentes procurarem a BP.
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TABELA 62 - CONHECIMENTO SOBRE A DIVULGAÇAO DA
POBLICA.

BIBLIOTECA

-freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 49 369 418 1°J 17 66,85 64,47 72 ,92 64 73
Não 27 137 164 5,60 24,82 35,53 27,08 36 27
Não respondido 406 46 452 84,23 8,33 354,21 9,09 354 09

2 2Potenciais e reais (X = 2,29; X3 = 7,8l. Anexo I,
item IV.39) são acordes quanto ao julgamento que fazem so-
bre este aspecto.

Os potenciais (x2 = 5,80; x~ = 3,84): 64% acham que
sim e 36% consideram que nao.

Os reais (x2 = 102,21; x~ = 3,84): 73% julgam que a
BP e conhecida e 27% pensam que nao.

A indagação compreendia o conhecimento da BP como
instituição, como local fisico e como entidade que se faz
suficientemente divulgada para ser conhecida. Este ultimo
aspecto da indagação envolve a necessidade de maior estudo.

A indiferença ou desinteresse pela Biblioteca pode
ser revelador de aspectos da marginalização a que se subme-
te o povo. Consideramos que somente a participação da comu-
nidade, dos pais e escolas, de outras instituições e autori
dades, auxiliada pelos meios de comunicação de massa, pode-
ria tornar a BP suficientemente divulgada.
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TABELA 63 - SERVIÇOS DA BIBLIOTECA PUBLICA INEXISTENTES NA
BIBLIOTECA ESCOLAR.

-
r- freqUências

ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 08 250 258 1,66 45,29 30,77 51,55 31 52
Não 18 235 253 3,73 42,57 69,00 48,45 69 48
Não respondido 456 67 523 94,61 12,14 1.753 ,85 13,81 1.754 14

2 2Potenciais e reais (X = 3,28; X3 = 7,81. Anexo I,
item IV. 40) estão de acordo quanto a existência de servi-
ços na BP, sem ocorrência na biblioteca das escolas.

Os potenciais (x2 = 225,12; x~ = 3,84) em 69% jul-
gam que não encontrariam na BP outros serviços, alem dos que
sao oferecidos pela biblioteca escolar; 31% acham que obte-
riam na BP outros serviços.

Os reais (x2 = 0,41; x~ = 3,84) têm entre si respo~
tas estatisticamente indiferentes quanto ã existência (52%)
ou nao (48%) destes serviços adicionais.

As respostas obtidas chegam a indicar que os poten-
ciais não tomam conheciment~ de atrativos novos da BP com
relação as suas bibliotecas escolares.

Os reais não se definem quanto a ter ou não a Biblio
teca Publica mais serviços que a biblioteca escolar, que,
segundo levantamentos, sõ realiza (e precariamente) o em-
p rê st t mo local.

Pode estar ocorrendo a nao sensibilização do publi-
co infanto-juvenil para com as atividades que, conforme levantamen-
tos tambem efetuados, sabemos dispor a BP para o publico,
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com certo grau de regularidade.

TABELA 64 - BIBLIOTECA PREFERIDA (ENTRE BIBLIOTECA PUBLICA
ESCOLAR). ••E

.-

freqUências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Biblioteca Píib li
ca 256 256 46,38 53,33 53

Biblioteca Esco-
lar 88 224 312 18,26 40,58 100,00 46,67 100 47

Não respondido 394 72 466 81,74 13,04 447,73 15,00 448 15

2 2Potenciais e reais (X = 94,65; X3 = 7,91. Anexo I,
item IV. 42) estão em desacordo quanto a biblioteca utiliza
das preferencialmente.

Os potenciais (x2 = 86,01; x~ = 3,84) em sua totali
da de (100%) optam pela escolar.

Os reais (~2 = 2 00' xi = 3,84) nao fazem distinção
quanto a esta preferência; decidem pela BP em 53% e pela
biblioteca escolar em 47%, o que, estatisticamente, não de-
nota preferência alguma por qualquer das duas.

Na mesma
nao sentem a BP
atrações, que

linha de raciocínio, nota-se que os reais
com toda a intensidade dos seus serviços e

seria de esperar-se de usuârios efetivo~
Isto revela que, se não fosse talvez a conveniência

de ordem pessoal ou a necessidade de usar a BP, ela, com
suas promoçoes, nao estaria ainda definindo nitidamente pr~
ferências.
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TABELA 65 - LEITURA DE LIVROS OU REVISTAS EM OUTRAS BIBLIO-
TECAS.

-
(" - freqüências

ajustada
Itens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros
Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Sim 23 269 292 4,77 48,73 34,33 56,28 34 56
Não 44 209 253 9,13 37,86 65,67 43,72 66 44
Não respondido 415 74- 489 86,10 13,41 619,40 15,48 619 15

Potenciais e reais
item IV.44) têm diferenças

Os potenciais (x2
que não· lêemi34% afirmam

2 2(X = 10,70; X3 = 7,81. Anexo I,
significativas de comportamento.

= 205,57; x~ = 3,84) em 66% dizem
que sim.

Os reais Cx2 = 7,28; x~ = 3,84) em 56% declaram que
sim e em 44% expressam que nao.

Os potenciais, nao usando a BP, para leitura de li-
vros ou revistas, somente usam em 34% outras bibliotecas,
incluindo-se a biblioteca escolar. Neste caso, poder-se-ia
enfatizar que quase não usam o recinto de bibliotecas para
leitura ou estudo local.

Os reais, todavia, sao mais acostumados a usar o
próprio recinto da biblioteca publica e de outras bibliote-
cas para leitura, seja de livros, seja de revistas.
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TABELA 66 - AUXILIO NA LOCALIZAÇAO DA INFORMAÇ~O.

freqUências
• ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real
A um éo1ega 20 128 148 4~15 23~19 10~20 24~90 10 25
Ao professor 19 159 178 3~94 28~80 9~69 30~93 10 31
Ao pessoal de casa 47 130 177 9~75 23~55 23~98 25~29 24 25
Ao pessoal da BP 61 61 11,05 11,87 12
Ao pessoal da BE 110 36 146 22~82 6,52 56~12 7~00 56 07
Não respondido 286 38 324 59,34 6,88 145,92 7~39 146 07

Potenciais e reais (x2 = 227~27; x~ = 16,9. Anexo I~
item IV.45) mostram diferenças comportamentais.

Os potenciais (x2 = 205~57; xf = 3,81): 56% ao pes-
soal da Biblioteca Escolar; 24% ao pessoal de casa; 10% ao
Professor; 10% aos co1egas~ vão pedir auxílio.

Os reais (x2 = 102~21; x~ = 9~49), em 31% indagam
ao Professor~ 25% aos co1egas~ 25% ao pessoal de casa, 12%
ao pessoal da Biblioteca Pub1ica~ 7% ao pessoal da Biblio-
teca Escolar.

Os potenciais na maior parte (7.6~~) se organizam para
localizar as informações no prõprio ambiente escolar.

Os reais, em 63%~ se restringem tambem ao ambiente
escolar para obter a informação.

Para ambos os grupos~ o pessoal de casa contribui
com aproximadamente 25% desse serviço de auxílio na 10ca1i-
zaçao das informações.

A Biblioteca Publica contribui ainda pouco (12%) na
tarefa de ajudar a localização da informação,e o faz apenas
para os seus usuãrios reais.
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RAZOES DA PREFERtNCIA PELA BIBLIOTECA rOBLICA OU PELA BI-
BIBLIOTECA ESCOLAR.

-
As respostas indicam~ mais condições da Biblioteca

Pública nos seus aspectos gerais, relativamente ã Bibliote-
ca Escolar.

A BP possui mais acervo, mais opções, maior numero
de funcionários no atendimento, melhor acesso aos materiais;
a biblioteca escolar, por sua vez, para muitos usuarlOS,
torna-se mais perto e mais fácil, sobretudo por questões de
horário, transporte e forma de atendimento no próprio local
do estudo, segundo o Anexo I, item IV.43 e Anexo VIII.
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TABELA 67 - POSSIBILIDADE DE UTILIZAÇ~O DE OUTROS
DA BIBLIOTECA POBLICA.

SETORES

- freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Rea1

Sim 313 313 56,70 61,37 61
Não 44 197 241 9,13 35,69 100,00 38,63 100 39
Não respondido 438 42- 480 90,87 7,61 995,45 8,24 995 08

Potenciais e reais (x2 = 60,39~ x~ = 7,81. Anexo I,
item IV.46) mostram-se diferentes, como seria esperado, uma
vez que os potenciais (x2 = 25,93; x~ = 3,84) nao usam os
serviços da BP de forma direta.

Os reais (x2 = 25,93; x~ = 3,84), em 61% dizem uti-
lizar-se de outros setores, enquanto 39% afirmam nao se ser
vir deles.

o percentual dos reais que usam outros setores da
BP chega a ser ponderãvel.

Disto decorre que a Biblioteca com os seus diversos
setores e serviços possui potencialidades de atingir um ca~
po bem maior de interesses de usuários, afora a disponibil~
dade de atendimentos especializados, como para o infanto-
-juvenil.

Restaria, portanto, a todos os setores, em conjun-
to, o levantamento dos atrativos para manutenção e conquis-
ta permanente de usuários.
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TABELA 68 - UTILIZAÇ~O DE OUTROS SETORES DA BIBLIOTECA PU-
BLICA, ALtM DO INFANTO-JUVENIL.

- freqüências
ajustada

Itens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Pot Real Tot Pot Real Pot Real Pot Real

Cearã 144 144 26,09 48,00 48
Hemeroteca 22 22 3,99 7,33 07
Obras Gerais 61 61 11,05 20,33 20
Periódicos 17 17 3,08 5,67 06
Referência 56 56 10,14 18,67 19
Não respondido 482 252 734 100,00 45,65 84,00 84

Potenciais e reais (x2 = 169,95; x~ = 9,49. Anexo
I, item IV.47) são, logicamente, discrepantes.

Os potenciais, não se utilizando da BP "in
estendem esta não utilização a todos os setores.

2 2Os reais (X = 169,95; X4 = 9,49), afora o infanto-
-juvenil, em 48% utilizam o setor Cearã; em 20%, o setor
de Obras Gerais; em 19%, o de Referência; em 7%, a Hemerote
ca; em 6%, o setor de Periódicos.

loco",

O setor Cearã e bastante procurado, devido a pesqu~
sas bibliogrãficas estimuladas pelas escolas sobre a reali-
dade local. Ocupa quase a metade das preferências, e isto
pode ser considerado fator positivo, enquanto chegue a re-
presentar maior integração .do educando com as suas realida-
des regionais, que devem ser conhecidas, exploradas e venci
das.
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SUGESTOES DOS USU~RIOS PARA MELHOR ATENDIMENTO DA DP

Apesar de limitados na apreciação de sugestões a-serem oferecidas para o apri~oramento dos serviços da BP,
em especial aqueles que se referem ao atendimento, os usu~
rios, como elementos ativos no processo de aprendizagem, e~
tudo e leitura, devem ser ouvidos e avaliados ao se referi-
rem sóbretudo dentro do seu universo de interesses.

Pelas respostas, percebe-se a grande valorização
dos aspectos relativos ao acervo e ao atendimento compatí-
vel com as funções de uma biblioteca publica tambem voltada
para crianças e adolesce~tes, conforme o Anexo IX.

Os bibliotecários e todo o pessoal que executa ser-
viços de atendimento ao publico têm que ser mais atentos as
sugestões e reclamações provenientes dos menores, face ã
sua propria condição e idade.

A BP, sendo instituição cultural e gratuita, deve
preservar estas características, de modo a que seja aberta,
democrática, capaz de receber críticas e sugestões, assim
como exigir responsabilidade e participação.

Poderia haver permanentemente uma caixa de "suges-
tões e críticas", disposta a coletar os argumentos e idéias
de qualquer usuário a respeito da instituição, que, por na-
tureza, pertence ao publico.



157

b. Pais ou responsãveis
I - Caracterização do Informante

TABELA 69 - DISTRIBUIÇAO DOS PAIS QUANTO AO- SEXO.-
freqUências

itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Feminino
141
338

41

27,12
65,00

29,44
70,56

29
71

Masculino

Não respondido

Com relação ao pai ou responsãvel pelo usuãrios, a
distribuição, em termos de sexo, mostra, segundo o teste do

2 2"qu i e qu a dra do " apl icado às respostas (x = 80,04; Xl = 3,84)
diferenças significativas, a favor de maior numero de mulhe
res (71%) contra 29% de homens. Anexo II, item 1.1.

Isto e revelador de que os questionãrios, entregues
as famllias dos usuãrios, estudantes das diversas escolas,
foram respondidos em sua maioria pelas mulheres-mães, indi-
cando que a responsabilidade pelo acompanhamento da vida e~
colar dos filhos, no primeiro grau, e, em geral, mais um e~
cargo das mulheres que d9s homens, e que aquelas podem ofe-
recer maior apoio a um programa de incentivo a leitura, por
força do seu acompanhamento.
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TABELA 70 - DISTRIBUIÇAO DOS PAIS SEGUNDO GRAU DE INSTRUÇAO

f Iile qUê n c ia s
itens/categorias ~ ajustadaabsoluta relativa

decimais inteiros

Ana 1f·abeto
Primãrio 31 5,96 26,27 26
Secundãrio 45 8,65 38,14 38
Superior 42 8,08 35,59 36
Não respondido 402

o teste, neste caso, foi de x2
= 40,43; x~ = 7,81.

Anexo 11, item 1.3. Demonstrou, portanto, diferenças signi-
ficativas nas categorias, que se apresentaram na se~inte O!
dem: 38% do nível secundãrio, 36% do superior, 26% do primi
rio e 0% de analfabetos.

Note-se que 64% estão com o nível secundário e que
nao há nenhum analfabeto, indícios estes de razoável grau
de instrução.

Caberia, no entanto, numa extrapolação deste estudo,
verificar o quanto a escolaridade representa de fato prepa-
raçao para as responsabilidades da pessoa adulta, para as
exigências do mercado de trabalho e do desenvolvimento so-
cio-econômico e cultural da comunidade e a extensão do co-
nhecimento para a educação das famílias, das crianças e ado
lescentes.

Assim, pelo nível de escolaridade dos pais, era de
supor-se o estímulo maior ao hábito de leitura nos filhos.
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TABELA 71 - DISTRIBUIÇ~O DAS M~ES SEGUNDO GRAU DE INSTRUÇ~O.

- freqüências
r

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Analfabeto 10 1,92 3,02 03
Primãrio 120 23,08 36,25 36
Secundãrio 136 26,15 41,09 41
Superior 65 12,50 19,64 20
Não respondido 189

Hã categorias diferentes entre si, segundo o teste:
x2 = 116,28; x~ = 7,81. Anexo 11. item 1.4.

Assim temos: 41% do nive1 secundãrio, 36% do nive1
primãrio, 20% do nive1 superior e 3% de analfabetos.

Comparando-se a posição dos homens e mulheres, con-
fonrme as respostas da questão anterior, vê-se que hã maior
numero de homens com o nivel secundãrio (19 Grau completo)
e que aparecem muitas mulheres ainda somente com o primã-
rio (19 Grau incompleto: 4 series iniciais).

As profissões, a diferentes niveis de preparação,
devem ref1eti~ ou garantir um permanente suporte de recur-
sos humanos disponiveis para o aperfeiçoamento da coletivi-
dade.

Mais de 60% das maes têm pelo menos o nive1 secun-
dãrio, o que poderia refletir-se no estimulo ã leitura dos
filhos.
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Neste caso, níveis de escolaridade mais altos deve-
riam significar mais percepção e sensibilidade das vanta-
gens de criar nos menores habitos bastante úteis como o da
leitura freqüente. _

11. Fatores Culturais, Ambientais e Educacionais que podem
influenciar na formação do habito de leitura

TABELA 72 - ATO DE CANTAR CANçOES DE NINAR.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absol uta relativa

decimais inteiros

Sim
Não
Não respondido

417
93
10

80,19
17,88

81,76
18,24

82
18

2 2X = 204,57; Xl = 3,84. Anexo II, item 11.1
Aqui as respostas têm significativas diferenças: 82%

para o sim; e 18% para quem não cantava canções de ninar
aos seus filhos.

Cantar canções de ninar, principalmente acalentan~
do os filhos, ê uma tradicional atribuição das mulheres. Ho
mens sensíveis às necessidades dos seus filhos fazem o mes-
mo com satisfação.

Ha na cultura brasileira este costume de cantarolar can-
ções para crianças, sobretudo como sedativos na hora de dormir ou em
momentos de impaciência e choro dos menores. Isto ê vantajoso para
despertar mais tarde o gosto pela leitura.

E importante que a par de linhas melódicas agradá-
veis, haja a difusão de enredos de verdadeiro val~r.
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TABELA 73 - NARRAÇ~O DE ESTORIAS PARA OS FILHOS

freqUências
-

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim
Não
Não respondido

433
77
10

83,27
14,81

84,90
15,10

85
15

2 2X = 247,11; Xll = 3,84. Anexo 11. Item 11.2.
são bem significàtivas as diferenças das respostas:

85% usaram o recurso de contar estórias para seus filhos,
enquanto 15% não se utilizaram desta prerrogativa.

A depender do conteudo destas estórias, torna-se um
elemento valioso na educação, para estimular a atenção, co~
centrar o individuo no enredo, despertar a imaginação atra-
ves dos horizontes de cada personagem e desencadear a cria-
tividade tão importante na vida das pessoas.

O ser humano, mulher ou homem, tem, muitas vezes,
de dar asas ao pensamento para obter respostas a questões
vitais aparentemente insoluveis. São situações de impasse
em que leva vantagem aquele que sobressaiu na exercitação
das imagens e recursos subjetivos, como respaldo da objeti-
vidade, de pronto requerida.

Hã que indagar-se sobre a existência de uma correla
ção entre o ouvir estórias e canções adequadas às diferen-
tes faixas etãrias e o poder de encontrar soluções para os

~ obstãculos da vida adulta, o interesse pela criação literã-
..ria própria e dos outros e o gosto, enfim, pela Arte.

Convem destacar a importância na seletividade das
estórias e canções, cujos enredos não devem carregar-se de
aspectos colonialistas, mitificadores de tipos aeticos,de ~
xaltação etnicas ~stranhas e de atitudes não condizentes com
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as realidades que serao enfrentadas pelas crianças em seus
contextos nacionais e universais.

TABELA 74 - IMPORTANCIA DA LEITURA.-
freqüências

Itens/çategorias ajustada
absoluta relativa decimais inteiros

O pai 76 14,62 24,36 25
A mãe 10 1,92 3,21 03
Os filhos 07 1,35 2,24 02
Ganhar dinheiro 35 6,73 11,22 11
Ser competente 74 14,23 23,72 24
Todos 110 21,15 35,26 35
Não respondido 208

2 2 I 3X = 159 ,53; X5 = 1 1 ,1. A ne xo I I , tem II. .
Segundo as respostas, a leitura serve em 35% para

todos, 25% para o pai, 24% para ser competente, 11% para g~
nhar dinheiro, 3% para a mãe e 2% para os filhos.

Somente 3% das respostas consideram que a leitura
serve principalmente às mulheres, mães, donas de casa, en-
quanto em 25% ela importa para os homens, pais.

Na opinião dos informantes, isto estaria relaciona-
do talvez à concorrência enfrentada pelo homem na busca de
se posicionar melhor dentro do mercado de trabalho disponi-
ve 1 .

Por outro lado, hã certo concenso (total de 70%) so
bre a importância da leitura como elemento indicador de com
petência de qualquer ordem: quem lê (35% para todos, 24% p~
ra ser competente e 11% para ganhar dinheiro) e, conseqüen-
temente, se informa, tende a demonstrar maior habilidade na
quilo que exerce, pois se beneficia do patrimônio coletivo
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do saber, do conhecimento, da tecnica, da informação e
"kn ow-h ow'", e, enfim, da cultura.

Historicamente, os homens tendem a utilizar mais in
formações e, assim, usar mais ~ recurso da leitura para se
in fo rm a r, te n dê n c ia e sta que •.a s m u 1he re s n a a tua 1ida d e p r0-

curam equilibrar, exigindo nos diferentes meios de comunic~
ção de massa espaços a elas dedicados, que, conjuntamente
c oma. 1e it u ra, e x p o n ham c om uni ca çõ e s e inf o rm e s do i nte re s -
se delas.

Este confronto, todavia, das oportunidades do homem
e da mulher, só poderá esclarecer melhor a posição de ambos
atraves dos tempos, se considerarmos as faixas de liberdade
e opçao que couberam a cada um, atraves de. circunstâncias
históricas, em assumir este ou aquele papel na familia, no
trabalho e na sociedade em geral, dai nao ser licito dizer-
se a quem interessa mais a leitura, se ao homem ou se a mu-
lher, sem antes fixar um numero bem extenso de variáveis e
condicionantes.

Das respostas obtidas, ressalta principalmente que,
para exercer melhor o trabalho, comunicar-se com mais elo-
qüência, manter o nivel da argumentação, tornar interessan-
te uma conversa no ambiente familiar, com a vizinhança ou
os amigos, o ser humano tem na leitura um suporte inestimá-
vel, dela dependendg,inclusive, para adquirir melhor IIsta-
t u s " econômico-financeiro e social.

A importância com percentual de apenas 2% para a
leitura dos filhos revela o desconhecimento de que para o
adulto tornar-se acostumado aos livros, ou melhor, ã leitu-
ra, deverá ter adquirido em criança este hábito.



164

TABELA 75 - O GOSTO FAMILIAR PELA LEITURA.

- freqüências·

Itens/categorias f" ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Pai 117 22,50 25,00 25
Mãe 79 15,19 16,88 17
Tios 74 14,23 15,81 16
Avós 06 1,15 1,28 01
Amigos 10 1 ,92 2,14 02
Ninguem 10 1,92 2,14 02
Filhos 07 1,35 1,50 02
Todos 96 18,46 20,51 20
Pai e mae 69 13,27 14,74 15
Não respondido 52

2 2X = 288,16; X8 = 15,5. Anexo 11, Item 11.4.
Hã diferenças significativas com relação a quem go~

ta de ler: pai - 25%, mãe - 1.7%, pai e mae conjuntamente - 15%,
~migos~ hingue~ e filhbs.- 2%, avõs- 1%.

Pai e mãe têm a maior expressão no gosto pela }eit~
ra, o que pode significar o maior acesso às leituras do in-
teresse deles, e não muito atrativas e próprias para as cr1
anças, visto pela contrapartida pouco considerãvel da part1
cipação dos filhos (2%) por tal hãbito de ler.

Sabe-se que, ate entrar na escola, as crianças se
interessam espontaneamente pelos livros. O mau trabalho em
torno do livro e que, em determinado momento, distancia e
aos poucos afasta completamente a criança do livro e da sua
leitura.

r evidente que existe uma literatura adequada a ca-
da faixa etãria, e há uma abordagem apropriada as diferen-
tes situações de desenvolvimento da criança.
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No respeito ã evolução dos menores, aos direitos da
criança, os diversos meios de comunicação visual e gráfico
(jornais, revistas, livros e outros) deveriam exprlmlr-se
em quantidade, forma e temática suficient~'e adequadas ao•estimulo da leitura para os menores.

f"

Assim, uma revista, jornal ou periõdico qualquer
poderia, dentro de uma orientação mais geral, conter as se-
ções ~specia1izadas para os menores, como maneira de pres-
tigiar mesmo os pais ou responsáveis desta numerosa popula-
ção de crianças e jovens. Os tios na constelação fami1ia a-
apresentam importância como exemplo de quem fosta de ler
(16%) •
TABELA 76 - PREFERtNCIA NA FAMILIA PELA LEITURA.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Pai 154 29,62 33,55 34
Mãe 88 16,92 19,17 19
Filhos 141 27,12 30,72 31
Tios 22 4,23 4,79 05
Todos 27 5,19 5,88 06
Ninguem 02 0,38 0,44
Não respondido 61

x2 = 574,83; x~ = 15,5. Anexo 11, Item 11.5
São significativamente diferentes as respostas,

tacando-se em 34% o pai com este gosto mais acentuado
leitura, em 31% os filhos, em 19% a mãe, em 6% todos,
5% os tios e em 5% pai e mãe conjuntamente.

O modo como foi respondida esta questão sugere que
os filhos, agora mais bem posicionados do que na questão a~
terior, semelhante, revelam gosto pela leitura, ainda que
haja pouca oportunidade de exercê-la.

des
pela

em



166

Os obstãcu10s ã prãtica da leitura pelas crianças
dizem respeito a vãrios impedimentos como, por exemplo, a
inadequação dos textos, a falta de estímulo sob diferentes
formas, a formalidade em usar os pertences' da biblioteca-ou gabinete, ou, ainda, lugar dos IIlivros da famíliall

, a
I

não iniciação neste costume, a inexistência do exemplo do-
mestico, a não ambientação familiar para ler e, sobr~tudo,
as imagens distorcidas dos instrumentos de leitura, a par-
tir ae suas elaborações (livros, jornais, revistas e outros
materiais).

TABELA 77 - EXISTtNCIA DE LIVROS EM CASA.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim
Não
Não respondido

495
17
08

95,19
3,27

96,68
3,32

97
03

2 2X = 444,39; Xl = 3,84. Anexo II, Item 11.6.
Quase a totalidade (9n~) re sp o ndeu.. . que sim, en-

-quanto somente 3% declararam que nao.
A pergunta e muito ampla e serve, pelo menos, para

demonstrar que sempre existe nas famTlias algum tipo de li-
vro, seja didãtico, profissional, tecnico, de literatura,
informativo ou de qualquer outra natureza.

Haveria que ser dirigida uma indagação sobre a exis
tência de livros apropriados para a infância e a adolescên-
cia. Livros que representem para os menores o direito a sua
integridade de toda ordem.

A grande representatividade da existência de livros
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pode revelar tambem a preocupação e interesse de os pais se
esforçarem para patrocinar a melhoria científica, tecnica,
educacional, pedagógica, cultural, enfim, dos integrantes
da família. •

Se a Biblioteca Pub11ca se tornasse dinâmica deposi
tiria dos livros e de outros materiais de conteudo biblio-
grifico, com liberdade de horirio, acesso, emprestimos
ate mesmo domiciliares e outras facilidades, que represen-
tassem a extensão da biblioteca familiar, o fato de ter a
posse do livro não seria de tanta importância.

Haveria naturalmente uma substituição da posse indi
vidual pela satisfação do simples uso pela comunidade no
seu todo. E daí, aumentar-se o efeito multiplicador da uti-
lidade de um livro, mensurado pelo numero de vezes e de pe~
soas a usi-lo. Haveria, talvez, menos apego e mais doações
a entidades bibliotecirias realmente publicas.
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TABELA 78 - ACEITAÇAO DE LIVROS COMO PRESENTES.

freqüências--
Itens/categorias ~ ajustada

absoluta relativa
decimais inteiros

Sim 472 90,77 92,91 93
Não 36 6,92 7,09 07
Não respondido 12

2 2X = 372,49; Xl ~ 3,84. Anexo 11, Item 11.7.
A maioria (93%) respondeu que sim e somente 7% pelo

nao.
Como se observa, o livro e algo bem receptíve1 como

presente, agradãve1 mesmo, ainda que exija competência de
quem presenteia.

Convem lembrar um apelo do Correio da Unesco, em
que salienta o livro como objeto presenteãve1, em substitui
ção a bebidas,com o sonhoTdee lt ste . de transformar prateleiras
em estantes e marcas de bebidas em títulos de obras benfaze
jas.

Em verdade, o Brasil, por exemplo, anda cheio de
reclamos ao consumo de ã1coo1, sob diferentes apelidos; e
hã pouco prestígio relativo para um precioso substituto em
te rm os de p re se nte: o. 1 iv ro ce rto, co nv e n ie n te, litil. O 1i-
vro poderia ter um lugar de destaque por ocasião das festas,
aniversãrios e comemorações, afinal ele pode conter elemen-
tos de alegria, 1azer, formação, enriquecimento e progresso
pessoal e coletivo.
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TABELA 79 - DOAÇAO DE LIVROS COMO PRESENTE

- freqüências

Itens/categori as ajustada
absoluta re1ativa

decimais intei ros

Sim 307
191

22

59,04
36,73

61,65 62
38Não 38,35

Não respondido

2 26,56; 2 3,84. Anexo II, item I I.8.X = Xl =

Hã em 62% o gosto por presentear livros, enquanto
38% nao mantêm esta preferência.

De qualquer modo, em ambas as questões, e bem acen-
tuada a indicação de que livros são objetos adequados e va-
liosos como presentes, entregues ou recebidos.

A discrepância havida entre o gosto de dar e o de
receber livros corno presentes pode surgir certa insinceri-
dade na primeira resposta, uma vez que a resposta afirmati-
va traduziria algum IIstatusll

• Pode ainda significar insegu-
rança quanto â escolha do livro a oferecer.
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TABELA 80 - MODOS DE LER OU ESTUDAR.

Deitado na cama
Sentado
No trabalho
Ouvindo musica
No gabinete
No quarto
Na sala
'Não respondi do

freqUências-
J" ajustada

absoluta relativa
decimais inteiros

128 24,62 25,75 26
~
240 46,15 48,29 48

25 4,81 5,03 05
06 1 ,15 1 ,21 01
30 5,77 6,04 06
64 12,31 12,88 13
04 0,77 0,80 01
23

Itens/categorias

x2 = 618,59; x~ = 12,6. Anexo 11, item 11.9.
Há diferenças entre as categorias, que exprimem os

modos assumidos durante a leitura: 48% lêem sentados, 26%
1 êem ou estudam dei tados na cama, 13% usam o reci nto do qua.!:.
to, 6% no gabinete, 5% aproveitam o ambiente de trabalho p~
ra dedicar-se ao estudo ou leitura, 1% ouvindo musica e 1%
na sala.

Convem destacar as eXlgencias anatômicas no ato de
ler ou estudar. Ate mesmo exigências relacionadas com o es-
f o r ç o dos n e r vos õ t i c os, d a e s p in h a d o r sal e da p o s tu ra ma is
adequada para permitir melhor aproveitamento e concentração
no estudo ou leitura.

A isto certamente estão relacionados costumes adqul
ridos ao longo do tempo. Alguns deles prejudiciais, na medi
da em que possam forçar o organismo inapropriadamente. Des-
tacamos estes aspectos, porquanto seria incoerência exigir
dos menores atitudes formais, bastante disciplinadas duran-
te a leitura, se os adultos a praticam displicentemente, e~
pondo-se ãs vezes ao risco de co~trair deformações õsseasou
ocular.

A maioria das residências, sejam casas ou apartame~
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tos, não dispõem de ambiente suficientemente propício para
a leitura, como uma biblioteca, gabinete ou sala de leitu-
ra.

A sala comum da família. participa de muitas funções:
refeitório, recepção, conver~as e entrevistas, ambiente do
som e da TV, alem de recreio das crianças e adultos.

Os quartos de dormir têm igualmente diversas fun-
ções:, pelo menos alem de dormitórios, são locais onde se ob
tem o mínimo de reflexão que a leitura exige.(13%)

l,

O local de trabalho ll~%) poderia ser requerido tam
bem como local de leitura ou estudo, com bibliotecas ou sa-
las em que isto pudesse ser praticado como componente do
próprio trabalho; afinal; a competência que pode ser adqui-
rida pela leitura e reflexão e a principal ferramenta no de
senvolvimento dos encargos.

Ademais, para determinados tipos de trabalho, a pe~
quisa bibliogrãfica, a atualização de dados, informes e no-
tícias, a consulta e comparação de parâmetros, leis, nor-
mas, grãficos, mapas e similares representa a solução para
as questões diuturnamente enfrentadas.

Hã, no entanto, em muitas pessoas e lugares,a ideia
estereotipada da perda de tempo, quando alguem se debruça
a refletir, ler, comparar compêndios, mensurar e raciocinar
eliminar _ diante das situações prãticas, corriqueiras
ou novas.



172

TABELA.81 - FREQÜtNCIA DA LEITURA DE LIVROS

freqüênci as

Itens/categorias ajustada
absoluta ~ relativa

decimais inteiros
Diariamente 158 30,38 32,92 33
Uma vez por semana 41 7,88 8,54 09
Duas vezes por semana 60 11 ,54 12,50 12
Raramente 104 20,00 21 ,67 22
Nunca 117 22,50 24,38 24
Não respondido 40

Leitura de livros: x2
item II. 10.

Diariamente: 33%, nunca 24%, raramente 22%, duas ve
zes por semana 12%, uma vez por semana 9%.

2= 88, 43; X4 = 9, 4 9. An e x o I I ,

TABELA 82 - FREQÜtNCIA DA LEITURA DE JORNAIS

freqüências

Itens/categori as ajustada
absoluta relati va

decimais inteiros
Diariamente 257 49,42 54,68 54
Uma vez por semana 28 5,38 5,96 06
Duas vezes por semana 26 5,00 5,53 06
Raramente 45 8,65 9,57 10
Nunca 114 21,92 24,26 24
Não respondi do 50

Le itu ra de j o rn a is: x2
11, item 11.11.

2= 4 O4 , 1 O; X4 = 9,59. Anexo

Diariamente 54%, nunca 24%, raramente 10%, duas ve-
zes por semana 6%, uma vez por semana 6%.



173

TABELA 83 - FREQÜrNCIA DA LEITURA DE REVISTAS

freqUências
- ajustada

Itens/categorias abso 1uta '" relativa
decimais intei ros

Diariamente 94 18,08 19,79 20
Uma vez por semana 79 15,19 16,63 16
Duas vezes por semana 41 7,88 8,63 09
Raramente 71 13,65 14,95 15
Nunca 190 36,54 40,00 40
Não respondido 45

Leitura de revistas: x2
I I, item I I, 12.

2= 132,48; X4 = 9,49. Anexo

Nunca 40%, diariamente 20%, uma vez por semana 16%,
raramente, 15%, duas vezes por semana 9%.

A frequência da leitura quer de livros,
revistas apresentou-se sempre significativa com
diferenciadas.

jornais ou
categorias

Os motivos poderão ser os mais diversos~ o hábito
de leitura não adquirido na infância; a hipótese de perda
de tem po; a pa s s ivild a de d ian te dos c a n a is de te 1e v isão em
detrimento da reflexao na leitura; a dificuldade de captar
o conteudo dos textos escritos; questões de ordem econômic~
-financeira; a não .:mati vação, ou mesmo, a inexistência de
uma visao valorizadora do ato de ler e do seu habito como
instrumental do progresso pessoal, profissional, familiar
e coletivo.
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Os que vem lendo diariamente têm maior propensão p~
ra ler jornais; em segundo lugar, livros e, como ultima op-
çao, as revistas.

Os jornais jã vem desp~rtando muito interesse entre
os leitores da idade adu1taf Valeria a pena que eles se ori
entassem tambem para o restante da fam;lia, aqueles de me-
nor faixa etãria.

Hã que indagar-se sobre como fa,z~r os jornais atrati-
vos, e com me n o r d iv u 1g a çã o de t ra ge d ias, c r im ina 1i da de s, e~
cânda10s, prejuizos morais e ideo1õgicos. Eis questão aber-
ta a comunidade, a cada leitor e a quem dirige e exerce o
jornalismo.

TABELA 84 - PREFERtNCIA POR TIPO DE LEITURA.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta re1ativa

decimais intei ros

Livros 98 18,85 19,84 20
Jorna is 69 13,27 13,97 14
Revista em quadrinhos
Outras revistas 40 7,69 8,10 08
Outros
Jornais, revista em

quadrinhos e livros 08 1,54 1,62 02
Jornais e outras revis

tas 63 12,12 12,75 13
Jornais, outras revis-

tas e livros 131 25,19 26,52 26
Jornais e livros 53 10,19 10,73 11
Livros e outras revi s-

tas 32 6,15 6,48 06
Não respondixío 26
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x2 = 236,61; X~ = 14,1. Anexo 11, item 11.13.
Deixando a possibilidade de escolha de muitas com-

binações de respostas, houve diferenciação significativa e~
tre elas: 26% jornais, outras revistas e livros; 20% livros;-14% jornais, 13% jornais e o~tras revistas, 11% jornais e
livros; 8% outras revistas, e 6% livros e outras revistas.

As revistas em quadrinhos, separadamente, não figu-
raram,na preferência. Por outro lado, ficou evidenciado o
acentuado gosto pela leitura de jornais.

O homem moderno está preso à necessidade de uma re-
Vlsao permanente da atualidade, ao que tudo indica de modo
acentuado no que concerne às po1iticas econômicas, às noti-
cias da administração publica e à instabilidade das re1a-
çoes entre os povos.

Alem da TV, que carreia para os lares um mundo de
incertezas e anseidades, o homem de hoje quase que se ali-
menta nos jornais da insegurança das cidades, do .comporta-
mento anormal ou marginal de uma sociedade instável, por-
quanto bastante egoista e injusta.

O lugar e a hora dos livros, como conteudo que exi-
ge a reflexão e a critica silenciosa e não tempestiva, par~
cem ameaçadas.
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11. Relação e interesses mantido com BP.

TABELA 85 - CONHECIMENTO DA BIBLIOTECA POBLICA.

freqUências
•

Itens/categorias absolutar
ajustada

relativa

Sim
Não
Não respondido

decimais inteiros

246 47,31 49,00 49
256 49,23 51,00 51

18

2 2X = 0,16; Xl = 3,84. Anexo 11, item 111.1.
Pe 1o te ste do 11 qu i-q u ad rado ", são equi va 1e n te-s a s

respostas do sim (49%) e do não (51%) no conhecimento da Bi-
blioteca Pública.

Os que responderam que sim devem talvez ser os pais
ou responsáveis dos usuários reais da BP.

Por outro lado, os resultados revelam que a Biblio-
teca Pública está longe de representar, numa comunidade co-
mo a nossa, o agente de mudanças sociais ou um sustentáculo
ou suporte da família em questões culturais.

Esta análise cabe a todos, na qualidade de cidadãos.
O que impede as famílias de se dirigirem ã Bibliote

ca ou o que estarot!cessita oferecer para ser mais atrativa é
indagação pertinente ã comunidade. De quem as responsabili-
dades pela indiferença quanto aos mecanismos publicos de
educação e cultura é questão que se relaciona com todos e
qualquer um.

O sistema educacional, a partir mesmo do substrato
familiar terá sua parcela de compromisso. Será sempre impor, -
tante aos pais, tutores e a outras pessoas responsáveis
disporem do maior numero possível de meios educativos para
as 'crianças e adolescentes.

Exigir ou estimular o uso da BP e dela cobrar o cum-
pr-imen to de sua função' é direito e até dever de todos.
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Como permitir, com tranqüilidade, a participação dos
filhos em instituições de que nem se conhece o aspecto fisi
co, o nível de segurança, as modalidades de acesso e uso, a
disponibilidades de recursos, serviços e programas? Ou a••carência maior e da própria divulgação da BP?~

TABELA 86 - FREQÜtNCIA ~ BIBLIOTECA PUBLICA

freqüências

Itens/categorias ajustada
absdluta relativa

decimais inteiros

Sim
Não
Não respondidci

149
301

70

28,65
57,88

33,11
66,89

33
67

x2
= 50,67; x~ = 3,84. Anexo lI, item 111.2.

A maior parte das respostas (67%) diz que sim e 33%
declaram que não. A quase totalidade dos pais passaram pe-
las escolas; freqüentaram-nas em diferentes níveis e pode-
rão ter mantido ótimas relações com bibliotecas e, em espe-
cial, com a biblioteca publica, como opção de lazer e de
fonte de informação e de educação complementar: um lugar, a
final, de cultura.

Na condição de pais, como "efeito demonstração" pa-
ra os filhos ou menores qu~ lhes são dependentes, a Biblio-
teca poderia continuar sendo o refugio do lazer, educação e
cultura.

Afinal, compete aos cidadãos prestigiar a existên-
cia e manutenção de bibliotecas, principalmente as de natu-

- reza publica e gratuita~ como patrimônio coletivo, de fun-
ções relevantes para todos: pais, filhos, velhos~ moços, p~
bres, ricos, deficientes e excepcionais, sem qualquer dis-
tinção.
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TABELA 87 - ACOMPANHAMENTO DO FILHO ~ BIBLIOTECA POBLICA.

- freqüências
f

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decima is inteiros

Sim 65 12,50 13,60 14
Não 413 79,42 86,40 86
Não respondido 42

2 2X = 251,90; Xl = 3,84. Anexo II, item III.3.
São bem distintos os comportamentos: a maioria (86%)

nao acompanha o filho e apenas 14% o fazem.
Como se trata de pais cujos filhos se encontram em

faixas etãrias diversas, no intervalo de 7 a 14 anos incluí
dos os extremos, compreende-se que os filhos mais tenros ne
cessitem com mais intensidade da companhia dos pais ou res-
ponsãveis ou, ainda, eventuais substitutos.

o chamado "efeito demonstração" fica, porem, preju-
dicado na medida em que freqüentar a Biblioteca deveria ser
sentido pelos adultos como algo relevante, útil, especial.
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TABELA 88 - MOTIVOS DE ACOMPANHAR OU NAO O FILHO ~ BIBLIOTE
CA PUBLICA.

til freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Não d~spõe de tempo
suficiente 283 54,42 57,06 57

r distante 80 15,38 16,13 16
Não acha necessãrio

para a criança 84 16,15 16,94 17
Considera importante

para a criança 49 9,42 9,88 10
Não respondido 24

2 2X = 119,80; X3 = 7,81. Anexo 11, item III.4.
são significativamente diferentes as categorias das

respostas: 57% alegam o tempo insuficiente; 17% não vêem n~
cessidade disso; 16% consideram grande a distância (e isto
poderia funcionar como motivo para acompanhar ou não os fi-
lhos ã BP), 10% consideram importante.

A companhia para o filho at~ Q recinto da BP consti
tui forte incentivo ao seu uso, sobretudo se isto se comp1~
menta com uma explanação ou introdução sobre os objetivos e
funções da BP perante a comunidade; a fami1iarização com os
diversos setores, em especial, aqueles voltados para o in-
teresse do infanto-juvenil.

Todas estas iniciativas podem despertar a consciên-
cia de vida comunitãria, da utilidade das coisas publicas,
das prerrogativas e deveres sociais.



180

TABELA 89 - INCENTIVO AO FILHO PARA FREqUENTAR A BIBLIOTE-
CA POBLICA.

".
f freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 236 45,38 50,21 50
Não 234 45,00 49,79 50
Não respondido 50

x2 = 0,002; xi = 3,84. Anexo 11, item 111.5.
Não hã nenhuma diferença entre as respostas do sim

(50%) e do não (50%).
Isto pode rã denotar a indiferença em estimular mais

intensamente os filhos ao uso da BP ou mostrar que a acep-
ção de biblioteca publica como recurso valioso de compleme~
tação educativa das escolas e das famílias não e inteiramen
te assumida.

Caberia confrontar as respostas desta questão com
aquelas referentes aos próprios usuãrios e a seus professo-
res quanto a quem desempenha o papel de incentivador do uso
da BP.
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TABELA 90 - RESPONSABILIDADE PELA INDICAÇAO DE LIVROS.

freqüências.
-

Itens/categorias .. ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Os pais dele 113 21,73 24,15 24
O professor 223 42,88 47,65 48
O bibliotecario 120 23,08 25,64 26
Outras pessoas nao
especificadas 12 2,31 2,56 02

Não respondido 52

x2 = 188,62; x~ = 7,81. Anexo II, item III.6.
Ha julgamentos diferentes quanto a quem indica os li

vros para os filhos ler: 48% opinam como sendo os professo-
res; 26% acham que os bibliotecários desempenham este papel
(que alias confere prestigio), 24% concedem para si mesmos
este privilegio ou obrigação, e, em 2%, não há especifica-
ção das pessoas encarregadas.

Ha uma tendência de atribuir-se a agentes formais os
encargos desta nfttureza: os professores figuram em primeiro
lugar e os bibliotecarios em segundo, vindo, finalmente, em
terceiro os próprios pais, que, em muitos casos não se sen
tem com tal competência.

Eles, alias, atribuem poslçao de destaque ao bibli~
tecario, o que deveria ser visto na formação e curriculo do
profssional de biblioteconomia como sintomático de co-res-
ponsabilidade na educação dos menores.

Sem duvida, entre outras obrigações de caráter so-
cial de um autêntico bibliotecario, reveste-se de máxima im
portância o devido encaminhamento e orientação dos menores
(infanto-juvenil), em busca ·de sustentáculos de educação,i~
formação, formação, instrução e lazer, elementos que consi-
deramos importantes enfatizar.
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TABELA 91 - OLTIMA VISITA REALIZADA À BIBLIOTECA POBLICA.

freqüêlcias
«

Itens/categorias ajustada
abso1uta f relativa

decimais inteiros

Hã uma semana 14 2,69 7,69 08
Hã quinze dias 17 3,27 9,34 09
Hã um mes 29 5,58 15,93 16
Hã dois meses 82 15,77 45,05 45
Outros
Hã seis meses 05 0,96 2,75 03
Hã mais de seis meses 05 0,96 2,75 03
Hã mais de um ano 30 5,77 16,48 16
Não respondido 338

2 2X = 159,38; % = 12,6. Anexo 11, item 111.7.
Tambem aqui as categorias são divergentes: 45% hã dois meses;

16% hã mais de um ano; 16% hã um mês; 9% hã quinze dias; 8% hã uma sema
na; 3% faz seis meses; 3% faz mais de seis meses.

O número dos que visitaram a BP a menos de quinze
dias e bem pequeno e bem expressivo os que visitaram-na hã
mais de 2 meses.

Isto denota que o acesso ã BP nao se torna uma roti
na do tipo mensal, quinzenal, semanal ou diãria, se tomar-
mos o último periodo de visitas como representativo da pe-
riodicidade de.visitas.

Hã muitos empecilhos a ida dos pais ã BP: excesso
de encargos familiares e profissionais, dificuldades de a-
cesso, transporte e distância, educação não dirigida para
estudo em biblioteca, desconhecimento dos serviços e progr~
mações da BP, impedimentos de ordem econômico-financeira,e~
tre outros.

Deveriam tambem ser examinados os programas de ex-
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tensão da BP junto às famílias e o nível de conscientização
da comunidade quanto aos objetivos de uma biblioteca de na-
tureza, comportamento, fisionomia e índole realmente publi-
ca. -Ademais, se
nao conhecimento da
numero de visitas.

a metade (51%) das respostas indicam" oc

BP, não poderia ser registrado maior

SUGESTCES DOS PAIS PARA MELHOR DIVULGAÇAO DA BIBLIOTECA pO-
BLICA.

Para melhorar a -divulgação da BP, os pais propoem
que seja mantido um serviço permanente de difusão dos traba
lhos, atraves do rádio, jornal e TV e, principalmente, a u-
tilização deste ultimo recurso (a televisão).

Sugerem que haja visitas dos bibli~ecários às esco-
las, para explicira com mais precisão as finalidades, pro-
gramas, serviços e eventos da Biblioteca.

Opinam sobre a possibilidade de a BP estar presente
nos bairros pelo seu desdobramento em sucursais espalhadas
pela cidade, conforme o Anexo 11, item 111.8 e Anexo X.

SUGESTCES DOS PAIS PARA APRIMORAR O ATENDIMENTO NA BIBLIOTE
CA POBLICA.

Para aprimorar o atendimento da BP, os pais sao de
opinião que o treinamento de todo o quadro de funcionários
e fator fundamental, conjuntamente com a atualização cons-
tante do acervo e a quantificação de pessoal atendente com
a suficiência e gabarito requeridos pela demanda de usua-
rios de todas as idades e condições, segundo o Anexo 11, i-
tem 111.9 e Anexo" XI.
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OPINIAO DOS PAIS PARA MELHOR IA E EXPANSAO DOS SERVIÇOS DA
BP.

.,
Relativamente ã me1~ria e expansão dos serviços,em

geral, da BP as sugestões visam a medidas e promoçoes que
despertem o publico para o uso bem fácil da Biblioteca.

Vêem a possibilidade de atendimento ininterrupto da
Biblioteca em qualquer dia da semana, inclusive, sábados,
domingos e feriados; a ampliação dos móveis (mesas e cadei-
ras), instalações e equipamentos (iluminação e máquinas xe-
rox, por exemplo).

Chamam a atençã6 sobre a segurança e po1iciamentoda
área e a facilidade de transporte ate a Biblioteca, melho-
rando tambem o seu acesso a partir da avenida que lhe e mar
ginal.

Apelam para campanhas de aumento do numero de li-
vros didáticos para seus filhos, o despertar dos usuários
para preservar o acervo em melhores condições e providênci-
as outras de caráter administrativo, de acordo com o discri
minado no Anexo 11, item 111. 10 e Anexo XII.

A ênfase na preocupaçao com o livro didático mostra
ainda a posição dos pais, com relação ao que esperam da BP:
auxilio no cumprimento de tarefas escolares.
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c) Professores

I. Caracterização do Informante

-TABELA 92 - DISTRIBUIÇAO DOS PROFESSORES QUANTO AO SEXO ..
f"

freqüênci as

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Mas.culino 24 17,39 17,39 17
Feminino 114 82,61 82,61 83

x2 = 57,40; x~ = 3,84. Anexo III, item 1.l.
são bem diferenciadas as respostas, estando o ensi-

no do primeiro grau, de l~ a 8~ series, na maioria dos ca-
sos (83%), sob a responsabilidade de professoras, havendo
apenas 17% de professores do sexo masculino.

Tem havido uma tendência de o magisterio nas series
iniciais ficar ao encargo de professoras, talvez na acepção
de que elas são mais habilidosas no trato de menores, face
as suas qualificações maternais. O desvlo, sensibilidade e
atenção tambem são peculiares ao homem, que não aparece co-
mo professor de 19 Grau (sobretudo nas series iniciais) por
uma questão cultural.

A questão fundamental, porem, deve ser os níveis sa
lariais da profissão de professor de 19 grau, exercida por
mulheres, que, em geral, não são "c a be ç a s do ca sa l !"; apenas
complementando com a renda proveniente do magisterio as re-
ceitas familiares.
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DISTRIBUIÇAO DOS PROFESSORES QUANTO A FORMAÇAO

-A indagação ficou prejudicada; salientando-se, ~o-
f

rem, que todos eles têm nível superior. (Anexo 111, item
I .2)

DISTRIBUIÇAO SEGUNDO AS DISCIPLINAS

A questão tamb~m ficou prejudicad~1 constatando-se,
no entanto, que a amostra compreendeu professores de todas
as disciplinas do 19 Grau, isto ~, Comunicação e Expressão,
Matemãtica, Ciências e Estudos Sociais.

A inclusão de professores de todas as disciplinas,
sem particularização quanto aos que lecionam exclusivamente
Comunicação e Expressão, deveu-se ã premissa de que o magi~
t~rio a este nível de s~ries iniciais deva ser compreendido
com abordagem mais ampla possível, em termos de forma
çao do educando.

Deste modo, consideramos que o estímulo ã leitura
do infanto-juvenil ~ atribuição de todo e qualquer mestre,
quaisquer que sejam as suas disciplinas, tendo em vista que
a faixa etãria dos 7 aos 14 anos, em especial, exige funda-
mentos de educação, que não prescindem da criação do hãbito
da leitura. (Anexo 111, item 1.3)
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11. O Professor e a Biblioteca Escolar
TABELA 93 - EXISTtNCIA DE BIBLIOTECA ESCOLAR

freqüências
-

Itens/categorias absoluta f" relativa ajustada
decimais inteiros

Não
111

23
80,43 81,62 83Sim
16,66 16,91 17

Não respondido 04

2 2X = 56,49; Xl = 3.84. Anexo 111, item 11.1.
As respostas são contraditórias: 83% afirmam que sim

e 17% declaram que não.
Tal discrepência pode residir, em se tratando de

pessoas (professores) com capacidade de melhor discernimen-
to, no conceito que cada um formula do que venha a ser uma
biblioteca escolar.

o levantamento paralelo de informes, que estabelece
mos junto às escolas, demonstrou-nos que nem todas elas re-

<-;almente possuem bibliotecas escolares, mesmo entendidas ap~
nas como "um local onde se encontram livros à disposição
de usuãrios, sem qualquer tratamento apropriado". Bibliote-
ca escolar, evidentemente, e mais que isso.

Torna-se ate mesmo difícil delimitar as atribuições
que sao peculiares a uma biblioteca escolar. Pelo menos, de
la se espera mais que um simples depósito de livros, sem
responsãveis pela sua conservação, organização e manuseio.
Bibliotecas, aliãs, devem ser comparadas com organismos
vivos, dos quais emanam energia, intercâmbio, "input" e
"output", provocados por quem sabe compreender as necessi-
dades dos consulentes.

Bibliotecas, em qualquer ocasião, lugar ou condi-
çao, não podem ser estãticas, excessivamente formais, pass~
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vas, desestimulantes para o uso. Elas sao, antes, centros
irradiadores de satisfação, prazer, doce ventura de pesqui-
sar, ler, estudar, refletir, criticar, contestar, criar e
recriar. -Por isso se graduam bibliotecários, se formam

f"

dores com visão bibliotecária, se criam e se expandem
graduações e especializações em Biblioteconomia.

educa
Põs-

Embora a biblioteca escolar deva ser algo intrínse-.
co ã prõpria condição para uma entidade ser e existir como
escola, um dos estabelecimentos pesquisados nao possuía qual
quer tipo de sala com coleções que pudessem ate por benevo-
lência chamar-se de biblioteca.

TABELA 94 - INCENTIVO AOS ALUNOS PARA VISITAREM A BIBLIOTE-
CA ESCOLAR.

freqUências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim
Não
Não respondido

93
39
06

66,91
28,06

70,45
29,55

70
30

2 2X = 21,28; )(1 = 3,84. Anexo III, item 11.2.
Nesta questão os professores mostraram-se em posi-

çoes diferentes: 70% deles incentivam e 30% não.
E preponderante o numero daqueles que consideram a

biblioteca escolar como um auxIlio educacional de valor, o
que por si constitui indIcio positivo para a formação do
discente, o estimulo precioso na criação e manutenção do há
bito de leitura.
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TABELA 95 - FREQÜtNCIA REGULAR DO PROFESSOR A BIBLIOTECA DA
ESCOLA.

«
freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 52
72

37,41
51,80

41,60 42
58Não 58,40

Não respondido 14

2 2X = 2,91; Xl = 3,84. Anexo III, item 11.3.
Os docentes não se diferenciam nitidamente na regu-

lar freqüência (42%) ou não (58%) da biblioteca escolar,
tendendo mais para não freqüentá-la com regularidade.

Isto deprecia a imagem que poderia ser mantida qua~
to ao estimulo ã freqüência do discente.

Pode revelar, no entanto, a inexistência de um acer
vo de interesse do magisterio, o atendimento precário e im-
próprio no recinto da própria biblioteca da escola ou a pr~
blemas de ordem pessoal.

Há em muitas bibliotecas escolares pesquisadas, li-
mitações de ordem fisica (espaço, localização, acomodações,
"lay-out", mobiliário, ambiente, poluição sonora, arejamen-
to e refrigeração, quantidade e qualidade do acervo) ou de
natureza administrativa e tecnica (não existência e não a-
tuação do bibliotecário ou de auxiliares, horário incoveni-
ente, não disponibilidade de tempo do magisterio de usar a
biblioteca, não incentivo institucional).

Convem, por outro lado, observar que não será fácil incenti~-
var nos alunos a frequê ncia ã biblioteca (o que foi afirmado na ques-
tão anterior), quando o professor não mostrar tal comportamento.
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TABELA 96 - INTERESSE DO PROFESSOR PELA BIBLIOTECA ESCOLAR.

freqüências
•

Itens/categorias abso 1ute'
ajustada

relativa

Sim
Não .
Não respondido

decimais inteiros

64 46,04 56,14 56
50 35,97 43,48 44
24

2 2X = 1,48; Xl = 3,84. Anexo lII, item 11.4.
Os professores êm 56% declaram que sim e em 44% ex-

primem que nao.
Tais diferenças nao sao significativas e revelam um

posicionamento muito peculiar em muitos grupos: a indiferen
ça quanto aos mecanismos mantidos em função mesmo dos que
deles devem participar.

O sentido de participação e premissa para o funcio-
namento das entidades nitidamente coletivas, grupais.

A biblioteca escolar deve servir aos corpos docente
e discente da escola e se movimenta em função da dinâmica
destes dois grupos. Se não se exercita um interesse e gosto
pela biblioteca, e não se reivindica as suas atribuições,
ela deixa de receber a reciprocidade vivificadora que lhe e
essencial ã existência.

O -desempenho satisfatõrio de uma biblioteca escolar
e obrigação moral da direção do estabelecimento, do seu cor
po de professores, do seu conjunto de alunos e ate mesmo
das -familias cujos filhos integram a escola.

O hãbito de leitura na criança se consolida nas mui
tas oportunidades que ela dispõe para exercitã-lo. Como com
ponente deste hãbito, a biblioteca escolar não pode ser des
curada por qualquer que seja o mestre em efetivo exercicio
da sua vocação docente. Como poderão os professores esperar
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dos alunos o interesse pelos livros, se na própria escola
não há o respeito por eles? Se educadores com maior poder
de influência nas mudanças não se interessam suficientemen-
te pelo que 1hes ê peculiar? -Convem destacar a ~oerência entre as respostas des
ta questão e aquelas respostas da questão anterior: o inte-
resse vago e abstrato se confirma na freqUência inexpressi
va.
111. O Professor e o hábito de leitura

TABELA 97 - EXIGtNCIAS APENAS DO LIVRO-TEXTO.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim
Não
Não respondido

45
87
06

32,37
62,59

34,09
65,91

34
66

2 2X = 12,74; Xl = 3,84. Anexo 111 item 111.1.
As exigências apresentadas foram: 66% exigem mais

que o livro-texto; 34% se restringem ao livro adotado como
texto.

E positivo o fato de a maior parte dos mestres nao
se aterem apenas ao livro-texto e de que desde o inicio .da
educação formal haja abertura para a pesquisa em textos di-
ferentes, estimulando a capacidade de crítica e confronto de
autores.

O livro didático apresenta aspectos complexos para
a vida das escolas e a posição das famílias, pois possui
exigências de caráter pedagógico e, ao mesmo tempo, incide
consideravelmente nos gastos familiares em cada exercicio
escolar, onerando de forma acentuada o orçamento dom~stico.
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Hã por parte das editoras a tendência para modific~
ção de livros-textos, tendo em vista a expansão da indus-
tria gráfica e atendendo a "performance" de determinados au
tores e de determinadas modalidades como os livros "descar-••
tãveis".

Por outro lado, as famílias veem a substituição de
compêndios que normalmente deveriam servir a mais de uma
cria~ça no decorrer de vários períodos escolares como onus
insuportàve1.

Deverã haver um concenso entre as partes envolvidas
no comercio livreiro, entre a oferta, exigência, demanda e
necessidade de livros, de modo ao não restringir cada vez
mais o acesso das famílias às oportunidades escolares.

Bibliotecas escolares e publicas poderiam funcio-
nar como atenuantes dos efeitos nefastosde uma política li-
vreira imprópria à condição do brasileiro comum. O empres-
timo domiciliar ou local de obras poderia ser auxílio vali~
so, a par de um exame de autoridades e educadores sobre os
textos a serem editados de forma mais consentânea com as
possibilidades do povo.

Por outro lado, a consulta a diferentes textos pode
enriquecer a observação e informação do estudante e usuãrio
de bibliotecas.
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TABELA 98 - INDICAÇ~O DE BIBLIOGRAFIA PARA OS ALUNOS.

- freqüências
(

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 88
40

10

63,31
28,78

68,75
31,25

69
31Não

Não respondido

2 2X = 17,26; Xl = 3,84. Anexo 111, item 111.2
Os mestres expõem em 69% que sim e em 31% que não in

dicam bibliografia. E significativo o numero dos que indi-
cam a bibliografia e isto e uma praxe salutar, na medida em
que os alunos, ate mesmo atraves de bibliotecas, tenham a-
cesso a estas obras oferecidas para pesquisa e estudo.

Em tais situações tO Bibliotecãrio, por solicitação
dos professores, procederia aolevantamento do material exi~
tente, mostrando em cada biblioteca, seja escolar, seja pu-
blica, o que pode ser requerido, a fim de que fosse amplia-
do o espectro a pesquisar, nas diferentes ãreas de interes-
se.
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TABELA 99 - INFLUENCIA DO PROFESSOR NO GOSTO PELA LEITURA .

.. freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 124
04
10

89,85
2,89

96,87
Não 3,13

97
03

Não respondido

x2
= 110,63; xi = 3,84. Anexo 111, item 111. 3.

Os docentes, na quase totalidade (97%) julgam que
sim, sendo de 3% os que confessam que não.

Hã, na verdade, diferentes modos de influenciar al-
gu~m em algo: o estfmulo, o exemplo, o dever, a admoestaçã~
a sugestão ou insinuação expressa, velada ou mesmo sublimi-
nar, o prêmio, o castigo, a pressão, a coerção e tantas ou-
tras, formas de forçar ou liberar as potencialidades de al-
guem dirigir-se a algum objetivo ou propósito.

Talvez, por isso, a quase unanimidade da resposta
positiva quanto a vir o corpo docente influenciando ao dis-
cente no gosto pela leitura.

Observe-se, porem, que a anãlise do conjunto de re~
postas dos professores não deixam explfcita esta influên-
cia, pelo menos com o grau de intensidade desejada.
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TABELA 100 - RESPONSABILIDADE SOBRE A ESCOLHA DA OBRA.

- freqUências

Itens/categorias f" ajustada
absoluta relativa

decimais intei ros

O professor 81 58,69 70,43 71
Os alunos 14 10,14 12,17 12
O Orientador Educacio

cal
O Bibliotecário 14 10,14 12,17 12
Os pais 06 4,35 5,22 05
Não respondido 23

2 2X = 183,88; X4 = 9,49. Anexo 111, item 111.4.
O magisterio apresentou diferentes opiniões: 71% a-

tribuem a si esta escolha, 12% aos próprios alunos, 12% ao
bibliotecário e 5% aos pais.

Os professores assumem de forma relevante esta atri
buição (71%) de indicar o livro a ser lido pelos alunos e
dai a indagação se da parte destes professores há o prepa-
ro, o conhecimento e a informação mais atualizada sobre o
que está ocorrendo no mundo editorial de hoje, a seleção de
leituras mais condizentes com as realidades que devem ser
enfrentadas pelas crianças.

Para ser competente na indicação, convem que o mes-
tre conheça as novas edições, de escritores antigos e a-
tuais.

A editoração nacional vem de algum tempo, com rela-
çã o a 1i t e r a t u ra in f a n t o -j u v e n i 1, e n t r eg a n d o a opu b 1 ico t'r~
balhos de valor, numa linguagem mais condizente com a faixa
etãria a que se destinam, com a forma e conteudo desprovi-
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dos de infanti1ismos obstruidores da capacidade humana jã
manifesta nas primeiras idades.

A responsabilidade sobre a indicação de obras nao
p e r te n c e sÕ ao B ib 1io te c ã ri o. Ao:l iã s, Bi b 1iot e c ã r io s e a 1.u-
nos (12% cada) estão em igua~dade quanto a serem indicado-
res de 1ivros~ na opinião dos mestres.

Hã quem considere que o aluno deverã ser o princi-
pal se1ecionador das obras a serem lidas, que devem antes
despertar o prazer, a satisfação, para fundamentar o hãbito
da leitura.

Ao bibliotecãrio, como elemento catalizador no pro-
cesso, cabe a atualização permanente e a sensibilidade de
fornecer ao usuarlO o que lhe seja agradãvel e üti1, na co~
dição de ser pensante, capaz de julgamentos e ·dlscerntroen-
tos, de criatividade, memõria e inteligência.

TABELA 101 - CRITtRIOS E PROCEDIMENTOS PARA ESCOLHA DA OBRA.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Todos lêem o mesmo
1ivro 89 64,49 67,42 67

Lêem entre as suges
tões do professor- 32 23,19 24,24 24

Livre escolha 11 7,97 8,33 09
Lê quem quer
Não respondido 06

2 2X = 13 9 ,3 6; X4 = 9, 4 9. A ne xo II I, item I I I .5 .
O corpo docente das escolas teve. virias opçoes

significativamente diferentes: todos lêem o mesmo livro em
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67% dos casos; todos lêem livros entre as sugestões do pro-
fessor em 24% das situações; lêem todos o que quiserem (9%).

Nas respostas obtidas se destaca o comportamento c~
ercitivo da educação, pois em ~7% dos casos hã um unico ~i-
vro para ser lido, seja estrmulante ou não esta unica indi-
caçao.

Se hã oportunidade de mudanças (24%), elas recaem
necessariamente sobre o que for escolhido pelo mestre; só
9% tem realmente opções e nao se admite, em nenhuma hipóte-
se, que alguém deixe de ler.

Chamamos a atenção destes aspectos, porquanto a dis
ciplina se compõe com a liberalidade na medida do bom sen-
so. Ademais a escolha de uma obra para atender a exigências
de curriculo não pode deixar de visualizar as questões mai~
res da educação que dizem respeito às suas finalidades, ob-
jetivos, justificativas, métodos e meios empregados, etapas
e metas a ser atingidas em cada periodo e no conjunto da vi
da do estudante.

cer aos
ciplina
do isto

Alunos não vao as escolas simplesmente para
mestres; eles devem, inclusive, adquirindo
e método de trabalho, ser capazes de discordar
for sinal de dignidade e inteligência.

obede-
dis-
qua~

Assim, a escolha de obras para leitura, pesquisa e
estudo deve ter como pressuposto a capacidade do diãlogo
entre o educador e o seu educando, para quem se dirige todo
o processo educacional.
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TABELA 102 - CRITrRIOS DE AVALIAÇAO DA LEITURA.

Itens/categorias
freqüência- ajustadaabso1uta f" re1ativa

decimais inteiros
Atraves de fichas
Através de provas
Através de discussões
Trabalhos a escolha do

aluno
Outras maneiras

Interpretação
Trabalho escrito
Não respondido

43
36
25
02

38,39
32,14
22,32

1,79

39
32
22
02

31,16
26,09
18,12

1,45

01
05
26

0,89
4,46

01
04

0,72
3,62

2 2X = 68,5869; X5 = 11,1. Anexo 111, item III.5.
Os professores não são unânimes sobre os processos

adotados para avaliar as leituras realizadas pelos seus al~
nos: 39% o fazem atraves de fichas; 32% por intermedio de
provas; 22% por meio de discussões em classe; 4% por traba-
lhos escritos; e 2% com trabalhos a escolha do aluno.

-As fichas ou fichas-resumo e as provas escritas sao
os recursos mais generalizadamente utilizados. Certamente
os professores esperam obter dos alunos por meio delas a
compreensão do texto, e captar a capacidade critica da for-
ma e conteudo da expressão escrita, na medida das observa-
çoes expressas pelos estudantes.

Fichas e provas, porem, efetivamente nao estimulam
a leitura pessoal e são processos dos menos adequados para
avaliação da leitura literãria.

Por outro lado, observa-se que trabalhos criativos
e divergentes em torno da leitura foram bem pouco utiliza-
dos.

As discussões (22%) em torno do texto pode represe~
tar um embasamento de oratória, na medida em que se argu-
menta e contra-argumenta satisfatoriamente.
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As discussões aparecem como parâmetro avaliador, na
tentativa da interpretação do texto, por meio da capacidade
de argumentar e contra-argumentar, o que, aliás, demonstra
valor pedagõgico em habilitar o indivtduo p~ra o diálogo e-a defesa de pontos de vista. ~

TABELA,103 - CRITfRIOS UTILIZADOS NA ESCOLHA DE TTTULOS.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Valor literário
Adequação a idade da

criança ou do adole~
58 39,57 47,41 48cente

Interesse do aluno p~10 tema 12 8,63 10,34 10
Valor educativo do 1i

vro 35 23,74 28,45 28
Outro
Valor educativo e ade

quação a idade - 08 5,76 6,90 07Valor literari~ e Educ. 01 0,72 0,86 Q1Interesse do a uno e
adequação a idade 07 5,04 6,03 06

Não respondido 18

2, 2 1 AX = 11 7 ,08; X5 = 1, 1 . nex o I II item 111.7.
São significativamente diferentes as respostas: a

adequação a idade foi a categoria mais realçada (48%); o va
lor educativo (28%); o interesse do aluno pelo tema (10%);
o valor educativo e adequação a idade, em conjunto (7%); o
interesse do aluno e adequação a idade (6%); o valor literá

, ,rio e educativo (1%); e nenhuma expressão para o valor lite
rário, isoladamente.
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A preocupação com a adequabi1idade ã faixa etãria
do aluno revela talvez uma coerção moral interior, que mui-
tas vezes tambem prejudica lia priorill a apreciação do texto
de conteudo 1iterãrio ainda não devidamente assimilado. Po--de impedir tambem uma abertura mental, no sentido de um ca-•rãter mais po1itizante do individuo, acessivel a ideias mais
condizentes com as próprias realidades vigentes.

A pretexto de tornar risonhas as situações da fic-
ção, não se pode deixar de tentar entender as razões da mi-
seria, da marginalização de quem e pobre, a discriminação
de quem tem procedência humilde, o preconceito contra as
pessoas de cor, os estereótipos deformados do sexo, da ve-
lhice, do nativo.

Tambem não se
valores alienígenas,
formas literãrias a

deve aceitar a mistificação de
sem fundamentação real nenhuma,
serem escolhidas e indicadas.

falsos
como

A preocupação com o valor educativo (28% das respo~
tas) serã importante, na medida em que as premissas da edu-
cação estejam ajustadas aos objetivos maiores de todo gêne-
ro humano: a liberdade e integridade da pessoa; os direitos
inalienãveis de todos e de cada um; a harmonia entre os po-
vos; o prêmio como estimulo ao esforço, a honra e ao sacri-
fício; a direção, enfim, da educação para o equilibrio e
justiça social e a motivação para os valores eticos e supe-
riores do espírito humano.

Observa-se, todavia, que nao houve qualquer relevâ~
cia para os aspectos estêticos, fundamentados no valor lite
rãrio da obra, quando era de esperar-se maior destaque como
definidor na escolha dos titulos.



200

TABELA 104 - QUANTIDADE DE LIVROS EXIGIDOS COMO TAREFA ES-
COLAR.

.. freqUências
r ajustadaItens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros

Um por mes 18 12,95 17,65 18
Dois por mês 04 2,88 3,92 04
Um por bimestre 29 20,86 28,43 28
Um por semestre 20 14,39 19,61 19
Um por ano 14 10,07 13,73 14
Nenhum .17 12,23 16,67 17
Não respondido 36

2 2X = 17 ,74; X5 = 1 1 ,1. A ne x o I II, item III .8 .
Os professores tiveram respostas não coincidentes:

28% um por bimestre (ou 4 por ano), 19% um por semestre (ou
2 por ano), 18% um por mês (ou 8 por ano), 17% nenhum, 14%
um por ano, 4% dois por mês (ou 16 por ano).

Considerando tratar-se do primeiro grau, com aluno
em series diferentes, da l? a 8?, naturalmente hã diferen-
ças em termos de exigência de leitura como dever escolar.

Caberia igualmente uma anãlise sobre a qualidade de~
ta leitura e o exame de que possa ela contribuir para aumen
tar o gosto pelos livros.

A exigência como tal deve ser posta de forma conve-
niente para desper~ar sempre mais esse gosto de ler e nao
traumatizã-lo com colocações enfadonhas, estereis, sem ne-
nhuma exuberãncia ou criatividade, desprovidas de melhores
motivações.

Como eXlgencia, .isto e, como obrigação controlada
e feita para estimular a formação do hãbito de leitura, as
quantidades em torno de 8 livros por ano e por demais insu-
ficiente.
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Observou-se que as quantidades 4, 2, e 8 livros por
ano foram as de maior expressão, sendo estes numeros estabe
lecidos a partir de bimestres letivos, num total de 2 para
cada semestre, e, conseqüentemente~. quatro bimestres por-ano. A exigência, como tal, foi inadequada, inexpressiva:

r
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TABELA 105 - LEITURA DO MESTRE ANTES DA INDICAÇ~O DO LIVRO.

freqüências.
.

Itens/categorias rabsoluta relativa
ajustada

decimais inteiros

Sim
Não
Não respondido

99
11
28

71,22

7,91

90,00
10,00

90
10

x2
= 68,81; x~ = 3 84. Anexo 111, item 111.9.

Em 90% dos casos, o mestre lê o livro antes de indi
cã-lo, e 10% apenas não o fazem.

Isto demonstra o interesse de habilitar-se a condu-
zir melhor as avaliações a serem feitas dos textos.

Se a seleção de titulos e realizada numa amostra da
literatura recente e antiga, de autores de diferentes ori-
gens, representativos do interesse e necessidades do infan-
to-juvenil, hã de esperar-se, dentro de algum tempo, os re-
sultados deste procedimento na sustentação do hãbito de le~
tura entre os alunos, respeitadas outras variãveis gerado-
ras do processo.

Pode contribuir tambem para que, conhecendo melhor
a literatura infanto-juvenil, os professores se interessem
sempre mais pelas aspirações e anseios dos discentes, as mo
tivações próprias de cada idade.
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TABELA 106 - PESQUISA SOBRE A EXISTtNCIA NAS LIVRARIAS DOS
LIVROS ADOTADOS.

• freqUências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

9,35
88,50
11,50

89Sim 100
12
26

71,22
Não 11

Não respondido

2 2X = 66,05; Xl = 3,84. Anexo 111, item 111. 10.
As respostas nao sao significativamente coinciden-

tes: a maioria (89%) declara que sim e apenas 11% afirmam
que nao.

Isto corresponde ao zelo profissional de nao obsta-
cu1izar desnecessariamente a vida estudantil.

Na observação da existência dos livros, inevitavel-
mente hã a constatação de preços recentes bastante onero-
sos.

As fami1ias, para fazer face aos muitos encargos
com a educação, necessitariam de maior apoio na hora de pr~
ver dos meios escolares os seus filhos.

o livro didãtico e de literatura, de carãter bãsico
para a educação do menor, teria que ser concebido em moda1i
dades econômico-financeiras mais compativeis com a renda da
maioria das fami1ias.

A adoção de livros tambem facilmente encontrãveis
em bibliotecas em muito ajudaria na recomposição dos orça-
mentos familiares, facilitando a educa
çao - uma das mais importantes prerrogativas da pessoa hu-
mana, um direito ina1ienãve1 de todas as crianças.
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TABELA 107 - EXIGtNCIAS METODOLOGICAS DE USO FREQUENTE DE
LIVROS, JORNAIS E REVISTAS.

- freqUências'

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

Sim
Não
Não respondido

decimais inteiros

106 76,94 88,50 89
12 8,65 10,08 11
20

2 2X = 73,30; Xl = 3,84. Anexo 111, item 111.11.
Os professores opinaram de modo bem

89% acham que sim e 11% julgam que nao.
diferenciado:

Futurõlogos vem destacando a nao participação na
educação do futuro dos textos escritos, que hoje continua-
mos a denominar livros, revistas ou jornais, tendo em vista
a crescente evolução dos meios eletrônicos de comunicação.

O livro e similares, porem, continuam a desafiar o
tempo como meios de instrução, educação, formação e lazer.

o livro possui características prõprias: instiga o
desafio da percepção de modo especial, enseja a reflexão e
concentração no seu conteudo e forma. Facilita o recolhimen
to interior, o colõquio íntimo da pessoa com a anãlise e a
critica.

Essas pelo menos são muitas das razões da perenida-
de dos textos grãficos, escritos. Por isso, muitos optam p~
10 livro, jornal e revista como recurso educativo por exce-
lência.

Quanto a jornais e revistas, mesmo lidos e relidos,
hã, na prãtica, a alternativa de usã-los em murais, na dis-
cussao de crônicas, na correção de textos, na observação
dos argumentos e posicionamentos ideológicos ou políticos,
momentãneos ou permanentes, de escritores, pensadores e jo~
nalistas.
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Há tambem a oportunidade da critica aos fatos diá-
rios, corriqueiros, internos ou de alem-fronteiras.

Quanto a revistas, de modo particular, tem havido
muito disperdicio de recursos ~teriais e humanos na elabo-
ração de publicações, que, em muitos casos, sõ parecem vi-
sar os aspectos estritamente comerciais, quando, com maior
preparação e esforço, poderiam dirigir-se a finalidades mais
eleva~as, e serem orientadas tambem para o pGblico infanto-
-juvenil.



206

TABELA 108 - LEITURAS DO PROFESSOR.

«
freqüências .

Itens/categorias f ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Tipos de Leitura
Revista em quadrinhos 04 2,89 3,70 04
Outras revistas 06 4,34 5,55 05
Livros informativos 04 2,89 3,70 04
Livros de 1iteratura 09 6,52 8,33 08
Jornais 3·1 22,46 28,70 30

Combinações
Revista de quadrinhos
e jornais 06 4,34 5,55 05

Outras revistas e jO!
nais 07 5,07 6,48 06

Jornais, outras re-
vistas e livros 04 2,89 3,70 04

Jornais, revista em
quadrinhos e livros 06 4,34 5,55 05

Jornais e livros 26 18,84 24,07 25
Outras revistas e 1i-

vros 05 3,62 4,62 04
Não costuma ler
Não respondido 30

2 2X = 48,11; X11 = 19,7. Anexo 111, item 111.12.
Permitindo-se a conjugação de opções, ã

respondente, os jornais apareceram em completo
compondo todas as combinações, alem de aparecer
te'com18%.

vontade do
destaque,

iso1adamen-

Os livros de literatura vieram em segundo lugar nas
combinações e isoladamente com 8%; outras -revistas com 5%;
e as revistas em quadrinhos, de forma isolada, com 4%.
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Na preferência pelos jornais, hã que salientar tam-
bem a acessibilidade do seu preço, a generalidade do conteQ
do e o interesse de todos de manter-se informados, ate mes-
mo como forma de barganha quanto a condicionamentos sa1a--riais.

Não e desprezível o costume de ler quadrinhos, pre-
sentes junto com outros tipos de revistas em vãrias combina
çoes de respostas conjuntas.

o quadrinho tem um fabuloso elemento de prazer, uma
volta ã despreocupada idade infantil, um meio de relaxar,
distrair-se ou fugir do cotidiano.

Livros informativos e jornais apareceram com 9%.
Na anã1ise gerar, destaca-se que, alem dos í n te res

ses estritamente profissionais do magisterio, hã uma tendê~
cia ã flexibilidade na esco1Ra da leitura, representada por
jornais, livros de literatura, livros informativos, revis-
tas em quadrinhos e outras revistas.

Não houve oportunidade de que ficasse definido o
gosto pela literatura infanto-juveni1, especificamente; pe-
lo menos, como material de trabalho. Na citação dos títulos
ultimamente lidos, mais adiante, fica evidenciada, no enta~
to, certa fami1iarização com textos dirigidos a crianças e
adolescentes, ainda que com intensidade inexpressiva.
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LIVROS LIDOS ULTIMAMENTE PELOS PROFESSORES

Foram citados apenas 21· títulos, o que pode indicar
o desinter.esse pela leitura como fonte básica do estudo e
competência ou mostrar alguma aversão ou impossibilidade em
prestar tal informação.

A quase totalidade dos poucos títulos citados
de romances de autores nacionais (Jose de Alencar,
Amado, Erico Veríssimo, Graciliano Ramos, Jose Lins
go, Doingos Olímpio, Machado de Assis e outros),
grande freqüência para o texto regional nordestino

-sao
Jorge

do Re-
havendo

Houve quatro citações de livros de literatura infan
to-juvenil e dois da área profissional, ou seja, sobre as-
pectos educacionais (um de Paulo Freire e outro de Lauro de
Oliveira Lima), conforme o Anexo 111, item 111, 13 e Anexo
X II r.

Os resultados desta questão revelam um nível de qua.!!.
titativos de leitura muito aquém do esperado para a classe
de professores.
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,...,
TABELA 109 - TEMPO DI~RIO DEDICADO A LEITURA.

- freqUências·
~ ajustada

Itens/categorias absoluta relativa decimais inteiros

Menos·de quinze min~
tos 01 0,72 1,69 02

Em torno de meia-ho-
ra 08 5,76 13,56 14

Uma hora 27 18,71 44,07 44
Duas horas 15 10,79 25,42 25
Nenhuma 09 6,47 15,25 15
Não respondido 78

x2 = 28,77; x~ = 9,49. Anexo 111, item
Não hã uniformidade nas respostas: 44%

hora; 25%, duas horas; 15%, nenhum tempo; 14%,
mente meia-hora; 2%, menos de 15 minutos.

IlI.15.
dedicam uma

ap rOJ<i.Jnada-

° conhecimento da importância da leitura e questão
geralmente aceita como indiscutível para aqueles que exer-
cem o magisterio; hã pelo menos esta suposição por parte das
pessoas.

A pesquisa revela uma dedicação diãria ã leitura bem
considerãvel, tendo em vista que 69% dedicam de uma hora a
mais ã leitura diãria.

Com razoãvel aproveitamento deste tempo, parece cons
tituir-se um período-parâmetro de muita significação.



210

TABELA 110 - MOTIVOS DE NAO DEDICAR MAIS TEMPO ~ LEITURA
DIARIA.

- freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Situação financeira
Os filhos

06
19
91

4,32 5,31 05
12
77

10,07 12,39
76,11Trabalho corrido 61,87

Outros motivos

x2 = 179,00; xj = 7,81. Anexo 111, item 111. 15.
Há diferenças significativas dos motivos apresent~

dos: 77% devido ao trabalho corrido; 12% relativos a envol-
vimentos com os filhos; 5% por questões financeiras.

o trabalho corrido ou a falta de tempo para abran-
ger todas as exigências do trabalho pode ser indício de ca-
rências em termos de melhores condições para o exercício pl!
no do magisterio; entre as quais, a própria situação finan-
ceira (5%) e as responsabilidades com relação aos filhos
(12%).

O professorado, às vezes, tem de prestar serviços em
vários estabelecimentos escolares para, ao final do mês, so
mar a renda necessária à manutenção e progresso pessoal e
da família.

Atribuições que assumem na vida familiar (considere
mos que a maioria dos professores são donas de casa) pode-
riam, com remuneraçao mais condizente, ser transferidas a
outros personagens da constelação domestica.

Indiretamente a situação financeira força a que o
desempenho do professor se desvie das horas de leitura, re-
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ciclagem e aprendizado, para obter de outras fontes,
docentes, a receita mensal que assegure um padrão de
mais condigno.

também
vida

IV. O Professor e a Biblioteca-Publica

TABELA 111 - CONHECIMENTO DA BIBLIOTECA POBLICA.

freqüências
ajustada

absoluta relativa
decimais inteiros

104 74,82 77 ,61 78
30 21,58 22,39 22
04

Itens/categorias

Sim
Não
Não respondido

2 2X = 39,77; Xl = 3,84. Anexo 111, item IV. 1.
Há diferenças significativas nas respostas: 78% de-

claram que sim; e 22% indicam que nao.
Talvez haja a expectativa de que o conhecimento da

BP deveria ser quase dos 100%, visto que se trata de insti-
tuição de cunho educacional e cultural, comum ã área de a-
tuação de todo o magisterio.

Há, no entanto, os motivos mais diversos que obsta-
culizam o uso pelas pessoas daquilo que lhes e disponível,
tal como uma biblioteca publica, que cumpre o seu papel, s~
mente na medida em que se torne sempre mais publica, difun-
dida, utilizada.
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TABELA 112 - LOCAL ONDE O PROFESSOR Lt OU ESTUDA.

00:
freqüências

~ ajustadaItens/categorias absoluta relativa
decimais inteiros

Na B;blioteca Públi
ca 03 2,16 2,26 02

Na condução 01 0,72 0,75 01
No trabalho 09 6,47 6,76 07
Nas praças 02 1,44 1,50 02
Em casa, no quarto 74 49,64 51,88 51
Em casa, na sala de
estar 37 23,02 24,06 24

Não respondido 12

x2
= 197,98; x~ = 11,1. Anexo IlI, item IV.2.

São bem diferentes as respostas obtidas: 51% em ca-
sa, no quarto; 24% em casa, na sala; 7% no trabalho.

o quarto representa o local mais utilizado para o
estudo ou leitura.

As grandes cidades sofrem de uma valorização verti-
ginosa do espaço urbano; havendo, em conseqüência, diminui-
ção do espaço interno das moradias, que têm de agregar num
mesmo cômodo diferentes funções, às vezes, dispares.

A casa ou apartamento co~ três quartos jã denota ni
vel econômico razoãvel, de quem habita como proprietãrio ou
inquilino. Neste caso, numa familia com poucos filhos ainda
se vê um dos_quartos reservados para um pseudo-gabinete ou
falsa biblioteca. No geral, entretanto, ao quarto de dormir
do casal se agrega a biblioteca dele, o seu lugar de estu-
do, retirado de horas insones de trabalho intelectual.

Na sala se estuda de forma geralmente mais prejudi-
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cada pela poluição sonora, pois nela estão os aparelhos de
som, seja a TV, uma simples radiola ou mesmo o barulho dos
filhos ou de visitas inoportunas e tagarelas.

A biblioteca instituci~nal (de escolas, empresas.ou
de outra entidade qualquer)~ou a biblioteca publica, com
respaldo de meios mais propícios, seriam opções válidas pa-
ra quem dispõe de muito pouco espaço e nenhum ambiente de
estuqo em casa.

No trabalho, apenas lêem ou estudam 7%; quando, pe-
la sua natureza, deveria haver muito mais condição para tal
exercício.
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TABELA 113 - FREQUrNCIA ~ BIBLIOTECA PUBLICA

freqUincias·

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 57
63
18

41,73 47,93
52,07

48
52Não 45,32

Não respondido

2 2X = 0,21; Xl = 3,84. Anexo 111, item IV.3.
Não são significativamente diferentes os resulta-

dos: 52% responderam que não, enquanto 48% declaram que sim.
Sendo uma instituição eminentemente cultural, natu-

ralmente familiar ao ambiente dos professores, mãxime do
primeiro grau, pelo próprio estimulo ã freqUincia de disce~
tes na faixa etãria de menores, deveriam ser esperados re-
sultados mais definidos em termos de freqUincia regular do
professorado ã BP e ate mesmo de um engajamento quanto a e-
xigir mudanças, melhorias, aperfeiçoamento dos serviços
prestados.

O brasileiro, porem, de modo geral parece sofrer de
uma insconsciincia coletiva. O bem publico e como se nao o
fosse ou seria antes d~ ninguem.

Serviços de natureza publica sao muitas vezes enca-
rados de forma depreciativa ou indiferente, como se o onus
deste comportamento direta ou indiretamente não recaisse so
bre todos.

Certamente sera uma questão de estãgio mental, de
nivel inteléctual ou de momento cultural ·ain~a não vividos
pelo povo em seu espirito coletivo, reivindicatório, parti-
cipativo.



215

TABELA 114 - INCENTIVO A FREQUrNCIA DA BIBLIOTECA POBLICA.

freqU~ncias-
Itens/categorias ~

absoluta
ajustada

relativa
decimais inteiros

Sim
Não
Não respondido

80
50

08

58,27
35,97

61,83
38,17

62
38

2 2X = 6,47; Xl = 3,84; Anexo 111, item IV.4.
As respostas têm diferenças significativas: 62% res

ponderam que sim; 38% indicam que não fazem este incentivo.
A depender do incentivo que, no caso, merece quali-

ficações, de como as crianças e adolescentes, alunos, sao
levados a freqUentar a BP, pode-se perceber a interação en-
tre Biblioteca e escolas.

Em uma programação de intercâmbio entre Bib1iote-
ca-Escolas-Professores-A1unos-Familias, deveria ser ressal-
tado o tipo de motivação recebida pelos alunos para freqüe~
tarem as bibliotecas e, em especial, a Biblioteca Publica.

O estimulo se consubstancia na admoestação, na re-
primenda, no prêmio, no exemplo pessoal, no comentãrio valo
rizador, na explicação das finalidades de uma biblioteca,
na exigência das tarefas escolares, na visita de reconheci-
mento e explicitações, na pesquisa bibli~grãfica ou em ou-
tro tipo de expediente requerido.

A atração, o prazer, o desafio, a concorrência nor-
mal, a emulação são ingredientes preciosos no estabelecime~
to de hãbitos na idade jovem. Ate um estudo em equipe diri-
gido dentro de ~ma biblioteca pode facilitar o conhecimento
de suas dependências e o interesse pelos seus serviços.
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TABELA 115 - OPINIOES SOBRE A AJUDA DE BIBLIOTECAS
RES E POBLICAS EM FAVOR DA CRIAÇAO DO
DE LEITURA.

ESCOLA-
HJS:BITO

-
~ freqUências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim
Não
Não respondido

104
26
08

74,82
18,71

80,00
20,00

80
20

2 2X = 45,61; Xl = 3,84. Anexo 111, item IV.5.
São diferentes as respostas, sendo 80% de afirmati-

vas e 20% de negativas.
Hã, portanto, quase um consenso sobre a validade das

bibliotecas como instrumentos de estimulo à criação do hãbi
to de 1e itu ra •

Os professores assim opinaram em 4/5 de suas respo~
tas que o livro, a revista, o jornal, o "f o lde r ? , os dese-
nhos, os grãficos, as estórias, o acervo, o ambiente bib1io
tecãrio e demais elementos de uma biblioteca são ferramen-
tas para habilitar a1guem que se disponha a ler, de modo a
acostumã-10 a isto.

E , se sao agregados a estes meios as condições de
motivação que estabelecem o momento da leitura, isto pode
repetir-se, na medida em que a leitura e algo atraente, pr~
zeroso, interessante, importante para o menor e pa ra os a-
du1tos.

Esta consciência do valor da biblioteca jã estã ar-
raigada no seio do magisterio. As duvidas quanto à relevân-
cia da biblioteca como fator educativo e cultural dizem res
pe~to mais às formas de como uti1izã-1a. Diferenças tambem
existem no sentimento que cada um traz da potencia1idade inerente às
coisas publicas, em tornarem-se concretas, efetivas, familiares.
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SUGESTOES DO MAGISTERIO PARA MELHORIA NO ATENDIMENTO DA BI-
BLIOTECA PUBLICA.

-

Poucos professores apresentaram sugestões para me-
lhoriá no atendimento da Biblioteca. Algumas que foram ex-
postas se referiram a treinamento dos funcionários para a
função de atendimento, ao aumento no numero do pessoal ate~
dente e ã seleção, ampliação e atualização do acervo, segu~
do Anexo 111, item IV.6 e Anexo XIV.

SUGESTOES DOS PROFESSORES PARA O APRIMORAMENTO E EXPANSAO
DOS SERVIÇOS DA BIBLIOTECA PUBLICA.

As sugestões foram no sentido de fazer-se a divul-
gação permanente dos serviços e promoções da BP, atraves
dos meios de comunicação de massa (rádio, jornal e televi-
são); maior regularidade nas visitas e relações da BP com
as escolas e com o corpo docente destas escolas; a criação
de outras bibliotecas publicas (sucursai,s) nos bairros, am-
pliação do horário da BP, inclusive nos feriados e fins de
semana (sábado e domingo); implementação do emprestimo domi
ciliar; aumento de medidas de segurança da Biblioteca, in-
terna e externamente; e, finalmente, o desenvolvimento de
maior numero de promoções, de acordo com o Anexo 111, item
IV.7 e Anexo XV.
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d) Bibliotecários

I. Caracterização do Individuo e Informes Profissionais
..

TABELA 116 - DISTRIBUIÇAO DOS BIBLIOTECARIOS SEGUNDO O SEXO

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

~"asculino
Feminino 18 94,74 100,00 100
Não respondido 01

2 2X = 16,06; Xl = 1,32; Anexo IV item 1.2.
A totalidade (100%) dos bibliotecários da BP e do

sexo feminino.
Isto pode indicar a procura acentuada desta opção

profissional por parte das mulheres, devido ao estereótipo
de meticulosidade, delicadeza e passividade da profissão,
ou em razão do "status" e salários que lhe sao atribuidos.

Pelo menos no Ceará, a cada ano, e bem reduzida a
. -proporçao de concludentes do Curso de Biblioteconomia per-

tencentes ao sexo masculino.
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TABELA 117 - EXISTtNCIA DE REGISTRO DO BIBLIOTEC~RIO NO CRB

.. freqUências·

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 18 94,74 100,00 100
Não
Não respondido 01

x2
= 16,06; x~ = 1,32; Anexo IV. item 1.3.

A totalidade (100%) afirma que sim.
Isto representa um fator positivo, na medida em que

significa o interesse e capacidade de associação, a motiva-
ção pelas questões da classe, a participação em entidade
de fins sociais.

Se o grupo dos bibliotecários e numericamente sem
expressão, com maior sentido há necessidade de que eles se
integrem em defesa de suas prerrogativas, na divulgação do
seu papel e lugar dentro da sociedade, para que se estabel~
ça cada vez mais o reconhecimento de sua especialidade em
beneficio da comunidade.
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TABELA 118 - ESCOLA DE GRADUAÇAO DO BIBLIOTECARIO.

- freqüênci as .

Itens/categori as ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

UFC - Biblioteconomia 18 94,74 100,00 100
Outras
Não respondido 01

x2 = 16,06; x~ = 1,32; Anexo IV, item 1.4.
A totalidade do grupo (100%) se formou na Escola de

Biblioteconomia da Universidade Federal do Cearã, pertence~
te ao Departamento de Comunicação Social e Biblioteconomia.

Tal fato pode ou deveria facilitar o intercâmbio en
tre ex-alunos e escola formadora, dentro da responsabilida-
de de ambos de expressar socialmente um currículo que re-
flita os compromissos e juramentos formais que as institui-
çoes docentes superiores fazem, por meio de seus concluden-
tes, de serem úteis ã comunidade; não como simples formali
dade cerimonial, mas como dever moral.

E de supor-se que, sendo todos os bibliotecãrios da
BP formados no Cearã, tenham do Estado o conhecimento necessãrio
para estabelecer ou requerer as mudanças mais urgentes em
termos de sua Biblioteca Pública.

c.
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TABELA 119 - fpOCA OU DATA DE FORMATURA.

freqUências-Itens/categorias ajustada
abso1utaf" relativa

decimais inteiros

Ano de 1972 01 5,26 5,56 06
Ano de 1973 04 21,05 22,22 23
Ano de 1974 01 5,26 5,56 06
Ano de 1976 01 5,26 5,56 06
Ano de 1977 03 15,79 16,67 16
Ano de 1978 03 15,79 16,67 16
Ano de 1980 03 15,79 16,67 16
Ano de 1981 02 10,53 11,11 11

Não respondido 01

x2 = 2,13; x~= 15,5. Anexo IV, item 1.5.
Não hã diferenças significativas, quanto ã concen-

tração de bib1iotecãrios em det erm i na do ano de conclusão do
Curso.

Foram todos concludentes de 1972 a 1981, sendo que
22$ sao de 1973, 17% de 1977, 17% de 1978, 17% de 1980 e 6%
dos demais anos.

Tal circunstância permite um relacionamento bem ra-
zoãvel entre todas as profissionais que atuam na BP, mesmo
porque entre outras razões, hã bastante identidade de
formação, de experiências estudantis, vividas em comum den-
tro de uma mesma geração escolar e de um mesmo recinto uni-
ver.sitário.

Este fato deveria propiciar fãcil entendimento
às atividades que são necessárias programar em benefício
usuãrios de qualquer faixa etãria, e, em especial, a
infanto-juvenis.

quanto
dos
dos
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TABELA 120 - CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO

• freqüências

Itens/categorias f" ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 03 15,79 21,43 21
Não 11 57,89 78,57 79
Não respondido 05

2 2X = 3,50; Xl = 1,32; Anexo IV, item 1.6.
Em 79%, as respostas foram de que não possuem cur-

sos de aperfeiçoamento e, em 21%, a declaração que sim.
r reconhecido de todos que o indivíduo graduado em

Cursos Superiores recebe uma coletânea de conhecimentos,nos
quais quase nenhuma especialização ou especificidade maior
de ação adquirem; daí a oportunidade de treinamentos espeGi
ficas, do detalhamento teórico e prático nas funções parti-
culares, peculiares a cada desempenho profissional.

A relevância da negativa de possuir treinamentos p~
de denotar a insatisfação por não serem fluentes os mecani~
mos de estímulo ao aprimoramento nas áreas pertinentes a ca
da missão e tarefa dentro da BP.

Indica tambem a exigüidade de recursos com esta des
tinação.
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TABELA 121 - ATUAÇAO EM OUTRA BIBLIOTECA, ALtM DA BIBLIOTE-
CA POBLICA.

• freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim
Não
Não respondido

01
11
07

5,26
57,89

8,33
91,67

08
92

X 2 = 6, 75; X ~ = ,1 ,3 2; Ane xo IV, item I. 7 .
As respostas em 92% afirmam que nao e apenas 8% de-

claram que sim.
Hã muitas considerações para esta resposta. Uma de-

las se refere ã pseudo-injustiça de alguem ocupar mais de
um emprego, quando existem profissionais desempregados.

Caberia, porem, examinar a razão por que hã pessoas
que nao procuram ocupar remunerativamente o seu tempo dis-
ponivel. Por outro lado, não se pode des-
perdiçar um trabalhador hãbi1 em uma sociedade carente da
competência daqueles que, muitas vezes, podem oferecer uma
contribuição maior ã comunidade, por força do seu valor e
empenho.

Hã o raciocinio de que, se alguem atua em mais de
um emprego, dispersa sua atenção com diferentes encargos; e
existe o contra-argumento de qU€, ao atuar em locais diver-
sos, o profissional enriquece e se enriquece de experiên-
cias vãrias.

Com relação a BP, ocorre em geral uma dedicação ex-
clusiva do bibliotecãrio às suas atividades, o que pode tor
nar-se algo bastante positivo desde que a instituição ofere
ça condições de realização dos anseios vocacionais do bi-
bliotecãrio, e ele, igualmente, assim o sinta.
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TABELA 122 - TEMPO DE EXERCTCIO PROFISSIONAL.

freqüências
•

Itens/categorias ~ ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Ate um ano 02 10,53 11,11 11
De um a três anos 06 31,58 33,33 33
De três a cinco anos 03 15,79 16,67 17
De cinco a sete anos 01 5,26 5,56 06
De sete a dez anos 06 31,58 33,33 33
~1ais de dez anos
Não respondido 01'

2 2X = 1 1 ,2 1; X5 = 6, 6 3; A n ex o IV, item I. 8
As diferenças de tempo de exercício profissional sao

significativas: 33% de 1 a 3 anos de profissão e 33% de 7
a 10 anos de exercício; 17% estão na faixa de 3 a 5 anos,
11% não conta ainda com 1 ano completo e 6% estão na faixa
de 5 a 7 anos.

Isto pe rm it e um a t r oc a p e rm an e n te de· ex'pér tê n cia s
profissionais surgidas a tempos diversos; possibilitando,
dentro de um clima de ajustamento, a permuta de enfoques di
ferentes a respeito de como melhor conduzir os trabalhos en
cetados pela BP.

Pelo menos e esta a evidência mais esperada com tal
diferenciação dos períodos de exercício profissional.
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TABELA 123 - TEMPO DE EXERCTcIO PROFISSIONAL EM BIBLIOTECAS
POBLICAS.

- freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Ate um ano 03 15,79 16,67 17
De um a três anos 04 21,05 22,22 22
De três a cinco anos 07 36,84 38,89 39
De cinco a sete anos 02 10,53 11,11 11
De sete a dez anos 02 10,53 11,11 11
Mais de dez anos
Não respondido 01

x2 = 6,50; x~ = 6,63. Anexo IV, item 1.9
São significativas as diferenças a este nível: 39%

têm de 3 a 5 anos de exercício profissional em bibliotecas
publicas, 22% de 1 a 3 anos, 17% menos de 1 ano, 11% de 5
a 10 anos.

Existe, desse modo, a perspectiva de que a BP estã
bem servida no tocante ã experiência dos seus bibliotecãri
os em bibliotecas publicas. Há nos seus quadros pes-
soas profissionalmente bem capacitadas nas várias eXlgen-
cias e desafios do trabalho, o que, aliãs, não invalida a
preocupação demonstrada com relação a treinamentos e re c í cla
gens, devido ã própria natureza dessas providências.
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TABELA 124 - PARTICIPAÇAO DO BIBLIOTEC~RIO EM CURSOS

- freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 13 68,42
26,32

72,22 72
28Não 05 27,78

Não respondido 01

2 2X :: 2,72; Xl = 1,32. Anexo IV, item 1.10.
Afirmam 72% que sim e 28% declaram que não.
Conseguimos obter a informação de que a participa-

ção em cursos deve-se mais ao interesse individual do bi-
b1iotecãrio do que ao apoio instituciona1, pelo que se ob-
serva das questões a seguir.
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TABELA 125 - PARTICIPAC~O EM CURSOS NOS DOIS ULTIMOS ANOS.

freqUências.
«

Itens/categorias '"absol.uta relativa
ajustada

decimais inteiros

Sim 04
14

01

21 ,05
73,68

22,22 22
78Não 77,78

Não respondido

2 2X = 4,50; Xl = 1,32; Anexo IV, item 1.11.
São significativas as diferenças: 78% indicam que

nos dois ultimos anos não participaram de cursos e 22% afir
maram que sim.

Relevam tais respostas que as oportunidades recen-
tes de treinamento têm abrangido um numero bastante reduzi-
do de profissionais.

Para a quantidade total de 19 bibliotecãrios, era
de esperar-se maior incentivo. Afinal, cursos,treinamentos,
estãgios, reciclagens, seminãrios e providências afins so
fazem com que cada vez mais as instituições disponham de ma
terial humano mais consentâneo com suas atribuições, alem
de importante fator de motivação.
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TABELA 126 - MOTIVOS DA N~O PARTICIPAÇ~O EM CURSOS

- freqüências-

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Falta de incentivos
Inexistência de cursos 03

01

15,79
Falta de autorização 5,26

75,00
25,00

75
25

Outros
Não respondido .15

2 2X = 3,00; X3 = 4~lT. Anexo IV, item 1.12.
Houve diferença quanto aos motivos alegados, face a

que a maioria dos entrevistados nao expressaram as respos-
tas.

Na freqüência relativa ajustada e com valores intei
ros, temos: 75% testemunham a inexistência de cursos e 25%
a falta de autorização para fazê-los.

A autorização para submeter-se a cursos compreende
um conjunto de providências e deliberações da instituição
autorizadora: disponibilidade do tempo requerido pelo curso
para o profissional; ajuda de custo para enfrentar taxas,m~
teriais, diárias e, às vezes, passagens; incentivos promo-
cionais como estimulo à habilitação e competência; uti1iza-
çao posterior dos conhecimentos ministrados.

Este conjunto de iniciativas não tem acontecido, e
nem sempre se leva em conta que os recursos financeiros di~
pendidos com treinamento possuem significativos retornos;
tornam-se, como classifica a ciência contãbil, o capital
intangivel de real valor para as instituições.
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11. Informes sobre aspectos gerais da Biblioteca Publica.

TABELA 127 - TIPO DE USU~RIO QUE A BIBLIOTECA PUBLICA ATEN-••DE.

freqüências

Itens/categori as ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Estudantes
Professores -
Publico em geral 18 94J4 100,00 100
Não respondido 01

x2 = 32,13; x~ = 2,77. Anexo IV, item 11.1
Em 100% das respostas há a opinião generalizada de

que a BP atende ao publico em geral, sem particularizar ne-
nhum tipo de usuãrio.

As características atuais da BP denotam exatamente
esta situação, pois, apesar da criação de setores para ate~
dimento específico a determinadas exigências dos leitores,
não existe propriamente uma diferenciação característica de
atendimento, qualquer que seja o usuário: estudantes, pro-
fessores, profissionais de áreas diversas, indivíduos das
mais diferentes condições físicas, econômico-financeiras,
tecnicas e sociais.

O setor infanto-juveni1 figura como um entre os de-
mais setores da BP, mesclando-se as suas funções às demais
em andamento dentro da Biblioteca.
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TABELA 128 - TIPO DE EMPREsTIMO REALIZADO NA BIBLIOTECA PO-
BLI CA.

- freqüênci as
f" ajustadaItens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros

tocal, para obras de
referência 14 73,68 87,50 87

Domiciliar, somente
em casos especiais

Domiciliar, para o
publico em geral

Não hã emprestimo do
miciliar 02 10,53 12,50 13Não respondido 13

2 2X = 29,25; X3 = 4,11. Anexo IV, item 11.2.
O emprestimo local para obras de referência e na

opinião dos bibliotecãrios (87%) o que realmente mais ocor-
re, sendo que 13% consideram ser notório ainda não haver o
emprestimo domiciliar para todas as pessoas.

Uma biblioteca publica atinge níveis modestos ou
mais sofisticados de serviços prestados ao publico, a depen
der de uma serie de fatores, entre os quais se destacam o
orçamento de que dispõe, o desempenho do bibliotecãrio e
dos demais profissionais e funcionãrios", o nível educacio-
nal e de politização da comunidade a quem são prestados os
serviços.

Claro estã que o emprestimo a domicílio e mesmo os
trabalhos com os carros-biblioteca pressupõem condições de
exercitã-los com eficiência, segurança, regularidade e pre~
teza e hâ a necessidade de" que o publico torne-se capaz de
merecer, pelo nível de suas reivindicações e comportamentos,
estes tipos de atividades.

A BP jã dispende muito esforço para manter os servi
ços de emprestimos locais e algumas incursões pelos bairros
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da Capital com um carro-biblioteca. Os diversos setores da
BP tim envidado esforços para manter-se em funcionamento, ~
ferecendo o maior numero possível de utilidades aos usua-
rios. -

Isto, todavia, nao invalida a busca do ideal de que
a biblioteca publica chegue ã condição de merecer este no-
me, sem falsa retórica, com a agregação de todo tipo de em-
prestjmos e serviços diversos.

TABELA 129 - ALEM DE EMPRESTIMOS E EXPOSICOES, OUTROS SERVI
ÇOS DA BIBLIOTECA POBLICA.

freqüincias

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Palestras 08 42,11 50,00 50
Divulgação de ativi-

dades 01 5,26 6,25 06
Cursos 01 5,26 6,25 06
Hora do conto 06 31,58 37,50 38
Outros
Não respondido 03

2 2X = 6,75; X3 = 4,11. Anexo IV, item 11.3.
São significativas as diferenças das respostas: 50%

dos entrevistados consideram as palestras; 38%, a hora do
conto, ou seja, a apresentação por bibliotecário de uma es-
tória (lida ou contada) para as crianças; 6% salientam os
cursos; 6% divulgação de atividades.

Seria oportuna uma análise de todas as atividades
capazes de agregar serviços de instrução, formação, infor-
mação, educação e lazer para o publico infanto-juvenil e p~
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ra a clientela adulta, na forma que mais se ajustasse às
disponibilidades de recursos existentes, como desafios de
trabalho~ palestras, exposições, reuniões, filatelia, numi~
mática, dramaturgia, hora do c~nto, recreação, jogos e fol-
guedos infantis, concursos 4e redação, oratória, concurso
de leitor-interprete, de estórias, de autores-escritores,de
pintura, modelagem, colagem, desenho, e tudo que viesse co~
correr para a sociabilização, criatividade, reflexão, criti
ca, ;rgumentação e lazer dos usuários.

Representam intenções de fazer a biblioteca um lo-
cal serio de recreação, um lugar onde o ócio se torne cria-
tivo lazer, onde a pesquisa seja sinônimo de possibilidade.

TOTAL DE LIVROS, REVISTAS E JORNAIS

x2
= 42,25; xj 4,41. Anexo IV, item 11.4.

As respostas para cada conjunto de categorias sao
discrepantes.

Há o consenso de que existam de' 40 a 50 mi.l volumes
de livros; de 10 a 20 mil de revistas e de 2 a 3 mil de
jornais.

A pesquisa ~eve acesso as informações primárias e
obteve os resultados seguintes em volumes existentes:

livros = 42.234
= 12.834revistas

jornais = .2.67]
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Uma biblioteca publica poderia funcionar como guar-
diã dos livros, revistas e jornais de uma comunidade, na
proporção em que o anseio de posse deixasse de ser tão radi
cal nas pessoas e houvesse, em contrapartida, a confiança

••de entregar-se ao 6rgão publico, para uso oportuno de qua1-
'"quer indivíduo (inclusive dos doadores), objetos como os da

especie de livros, jornais, revistas, mapas e outros mate-
riais bib1iogrãficos.

Os acervos poderiam multiplicar inumeras vezes a
sua utilização numa entidade que realmente estivesse prepa-
rada para recebê-10s e entregã-1os ao publico com competên-
ci a .

Convem verificar-se o parâmetro mais consentâneo da
relação entre volume e qualidade do acervo e o numero de u-
suários potenciais e reais.

E oportuna a indagação sobre a existência de verbas
permanentes de manutenção, conservação e atualização do a-
cervo.

Fomos informados de que com o acervo atual a BP a-
tendeu no ano de 1982 a 29.349 usuários. Pode-se ate dedu-
zir que com as condições preva1escentes houve um atendimen-
to satisfat6rio. Melhor talvez s6 com maior nive1 de po1iti
zação do povo para sensibilizar-se a respeito de suas 'exi-
gências.
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TABELA 130 - ATENDIMENTO DO ACERVO ~S NECESSIDADES DO POBLI
COa

freqüências-
Itens/categorias ajustada

absoluta relativa

Sim
Não
Não respondido

decimais inteiros

03 15,79 16,67 17
15 78,95 83,33 83
01

2 2X = 6,72; Xl = 1,32. Anexo IV, item 11.5.
A maioria dos bibliotecãrios (83%) acham que nao

satisfaz; 17% julgam que sim.
Pela representatividade da maioria, pode-se estimar

que os primeiros levaram em conta os fatores quantidade e
qualidade.

Hã parâmetros a serem comparados entre o acervo ef~
tivo e o numero real e potencial de usuãrios de uma biblio-
teca nas diferentes faixas etãrias e nos diversos horãrios
diurnos e noturnos.

A BP possui capacidade de atendimento simultâneo de
quase 500 usuãrios. Hã determinados materiais bibliogrãfi-
cos que pela periodicidade de consulta e rotatividade de
uso carecem existir em maior numero de exemplares o recinto
da biblioteca.

-Por outro lado, qua"nto a qualidade, com relação ao
estado de conservação e de não obsolescência e, mesmo, ao
conteudo, forma e apresentação quer literãria, quer teõric~
-cientifica, a biblioteca tem que cuidar de sua permanên-
cia.

Não se pode conceber que uma gramãtica, a nao ser
em estudos de gramãtica histõrica ou comparada, sirva ao es
tudante se as suas regras e grafias usam de principios jã
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ultrapassados. O mesmo se diga com relação a outros compen-
dios, aos anuãrios, mapas, e outros materiais que exjgem
constante renovação; daí a necessidade de recursos financei
ro s para que o a ce rvos atis faç a po r to das a-s razoe s aos m a is-diversos usuãrios.

TABELA 131 - CODIGO DE CATALOGAÇAO ADOTADO.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Código de catalogação
Anglo-Americano

Código do Vaticano
Código de catalogação

simplificada
Código de catalogação

Anglo-Prnericano e
Simplificado

Não respondido

07 36,84 43,75 44

06 31,58 37,50 37

03
03

15,79 18,75 19

x2 = 5,25; x~ = 4,11. Anexo IV, item 11.6.
Existem diferenças significativas com relação ao co

digo adotado, segundo as respostas dos bibliotecãrios: 44%
consideram ser o do Código Anglo-americ~no, 37% o do Simpl!
ficado, 19% o do Anglo Americano e Simplificado.

A pesquisa procurou obter a informação diretamente
de fontes primãrias e constatou que o Código utilizado nas
obras em geral e o de catalogação simplificada e quando a-
quelas exigem mais complexidade na maneira de catalogar, to
ma-se por base o Código Anglo-Americano.
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TABELA 132 - SISTEMA DE CLASSIFICAÇAO UTILIZADO NA BIBLIOTE
CA POBLICA.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

CDO
CDU
Não respondido

18 94,74 100,00 100

01

2 2X = 16 ,O 6; Xl =. 1 ,3 2 A ne x o IV, item I I .7 .
A optnião unânime (100%) ~ de que se trata da Clas-

sificação Decimal de Dewey, cujo sistema ~ o mais apropria-
do para Bibliotecas Publicas; empregado, portanto, em todo
o mundo.

TABELA 133 - CAT~LOGOS EMPREGADOS NA BIBLIOTECA POBLICA.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Dicionário
Sistemático
Autor, titulo, Ass-unto 10 52,63 66,67 67
Topográfico
Autor, Titulo, Assunto,
Topoqrâf ico 05 26,32 33,33 33

Não respondido 04
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2 2X = 21, 08; X4 = 5, 39. A ne x o IV, item I I.8 .
Sio discrepantes os resultados; estando a ' maioria

(67%) com a indicaçio de Autor, Titulo e Assunto, e o res-
tante (33%) com a de Autor, Ti'kllo, Assunto' e To po q r-àf i co.

Consultando as f ont e's primárias, obteve-se a infor-
maçao de que a minoria (33%) está com a verdade.

Os catálogos empregados sio Autor, Título, Assunto
e Topográfico, sendo que os três primeiros - Autor, Título
e Assunto - sio destinados ao publico em geral; enquanto o
ultimo (Topográfico) atende aos serviços internos.

TABELA 134 - EXISTENCIA DE REGIMENTO NA BIBLIOTECA POBLICA.

freqüênci as

Itens/categorias ajustada
abso1uta relativa

decimais inteiros

Sim
Nio
Nio respondido

18
01

94,74 100,00 100

2 2X = 16,06; Xl = 1,32 Anexo IV, item 11.9.
Estio significativamente diferenciadas as respos-

tas.
A totalidade (100%) expressa que a BP nao possui re

gimento.
A pesquisa constatou que o Regimento existe, mas

por questões de caráter político-administrativo jamais veio
a funcionar.
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FUNCIONAMENTO DO REGIMENTO INTERNO NA BIBLIOTECA POBLICA.

Esta resposta ficou prejudicada. Complementando a
anterior, o que se constata e o fato de que um Regimento de
uma bibli~teca costuma e~tabelecer exig~ncias, as quais mui
tas vezes não são do agrado da administração que esteja em
exercicio. E na BP isto aconteceu.

Extrapolando para um campo bem mais amplo, observa-
se que entre os brasileiros estã arraigado aquele que
modifica constantemente as normas, leis e a própria Consti-
tuição, para atender a situações casuisticas, momentâneas,
sem aprofundamento dos princípios imutãveis, perenes. Povo
realmente civilizado não age com tal desrespeito.

A adaptação e ajustamento das coisas fazem
própria dinâmica da vida; o alheamento de premissas
deiras, porem, e algo bastante ineficaz.

parte da
verda-
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RECURSOS FINANCEIROS PROPRIOS E REGULARES NA BIBLIOTECA pU-
BLICA.

-
2 2X = 16,06; Xl = 1,32. Anexo IV, item r r , ll.

A totalidade das respostas optam por uma sô alterna-
tiva: o nao.

A BP não dispõe de:recursos com a necessiria regula-
ridade.

No plano da cultura, alias, a intermitência tem sido
uma constante. Por isso, a ação cultural fica a mercê dos
bons ventos financeiros, sem que se admita a regularidade
do planejamento e da execução. Hi sempre a desconfiança de
que possa faltar amanhã o recurso que ji vem sendo requeri-
do desde ontem.

A persistência das ações culturais, principalmente
nas atividades de uma biblioteca, não pode sofrer solução
de continuidade descabida, ao menor e a qualquer pretexto,
como se cultura não fosse tambem o alimento do espirito co-
letivo que o povo precisa preservar.

A beleza de um plano esti na sua exeqüibilidade e,
sobretudo, na sua normal execução.

Tem acontecido, porem, que a educação do povo, a
preocupação cultural com as crianças e jovens, são apelos
de politicas momentâneas.

Um povo hã que educar-se para ser livre e isto sõ poderã §arantir
o bem-estar social. A cultura de uma comunidade se faz de
modo agregativo, persistente, sem imediatismos passageiros.

Uma biblioteca não se faz em um dia e não se mantem
de promessas vãs. A dotação de recursos apropriados e condi
ção "sine qua" não funciona a contento.
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o bibliotecário nao pode prescindir dos recursos fi
nanceiros que possibilitam a execução das promoções e da
rotina de serviços que devem sempre existir para o publico.

-
TIPO DE FONTE DE RECURSO DISPONTvEL PARA A BIBLIOTECA POBLI
CA.

As respostas ficaram prejudicadas.
A pesquisa constatou que não existe fluxo normal,

regular, periódico de recursos para a BP fazer face aos seus
muitos encargos. A execução de projetos, apoiados pela Se-
cretaria de Planejamento do Estado tem sido uma das alterna
tivas, alem do suporte oferecido por entidades como o Insti
tu to Nacional do Livro, principalmente com relação a expan-
são do acervo.

Supõe-se que a fonte mais apropriada seria a dota-
ção orçamentária alocada pelo próprio Estado, em consideran
do o planejamento para cada exercrcio semestral, conforme o
cronograma de realizações e promoçoes previstas.

A biblioteca possui compromissos para com terceiros
e deve honrá-los como entidade tambem pertencente a Adminis
tração Estadual.

Ademais, o seu maior compromisso e com a vida cultu
ral do Estado, que necessita do oxigênio de mecanismos que
mantenham o interesse e vitalidade do povo, em busca de me-
lhores condicionamentos.
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TABELA 135 - EXISTtNCIA DE RECURSOS REPROGR~FICOS NA BIBLIO
TECA PUBLICA.

- freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

Sim .
Não
Não respondido

decimais intei ros

17 89,47 94,44 94
01 5,26 5,56 06
01

x2
= 12,50; x~ = 1,32. Anexo IV, item 11. 13.

As respostas são na quase totalidade indicadoras do
sim (94%) e 6% do não.

Pelo menos recursos reprogrãficos existem, ainda que
haja necessidade de dimensionã-los nos seus vãrios tipos,s~
gundo a demanda dos serviços.

TABELA 136 - TIPOS DE RECURSOS REPROGR~FICOS EXISTENTES NA
BIBLIOTECA PUBLICA.

freqüências

rtens/categori as ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Mimeõgrafo
Xerox
Fotocopiadora
Outros
Não respondido

14
02

73,68
10,53

87,50
12,50

88
12

03
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2 2X = 29.25; X3 = 4,11. Anexo IV. item 11. 14.
Os bibliotecários responderam em 88% sobre a exis-

tência de mimeõgrafo e 12% salientaram a xerox.
A xerox tem permitido ã reprodução de textos para

fins imediatos e utilização~particular, diminuindo os estra
gos que vinha-se verificando com a subtração de folhas do
material bibliográfico por usuários imediatistas e inexcru-
pul090s.

O custo das reproduções dos materiais e cobrado do
publico, que chega a reivindicar maior numero de equipamen-
tos para agilizar as utilizações rea1izadas diariamente.
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TABELA 137 - DIVULGAÇAO DOS SERVIÇOS DA BIBLIOTECA POBLICA.

- freqUências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimai s inteiros

Sim
Não
Não respondido

15
03

01

78,95
15,79

83,33
16,67

83
17

2 2X = 6,72; Xl = 1.,32. Anexo IV, item 11.15.
A maioria dos bibliotecários (83%) consideram que

sim, e apenas 17% dizem que não hã divulgação.
De fato, observam-se esforços no sentido de divul-

gar as ações e promoções da BP. Isto, porem, deveria cons-
tituir-se de um elenco de iniciativas da própria Secreta-
ria de Cultura e Desporto, para promover um dos mais impor-
tantes ~rgaos de sua ação cultural e de lazer.

Seria importante a divulgação do que e a bibliote-
ca, qual sua programação anual, mensal, semanal, diária ate;
deque serviços dispõe, como e estruturada, de que se com-
poem suas instalações, qual o seu ar.ervo, em que horãrio e
dias funciona, quem nela trabalha e para. que fins, o porque
dos seus objetivos e prioridades, os serviços especiais pa-
ra diferentes idades e tipos de usuãrios, o que promove pe-
lo excepcional, o que possibilita· ao ~ndividuo mais carente
de recursos, onde se localiza, que meios de transporte e
acesso utilizar, quais os direitos e deveres do usu
ãrio, quantos individuos atende por mês, qual o nivel de s~
gurança, oferecido aos pais e às crianças, que raridades a-
brigam as suas estantes, o quanto custa aos cofres publi-
cos mantê-la intensa ou ocasionalmente utilizada e muitas e
muitas outras informações.
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Com algum tempo decorrido de uma divulgação sistemã
tica e atraente, poder-se-ia constatar mudanças de atitude
da coletividade.

Manter a biblioteca p a oc í a l ou completamente o c io-
sa e quase tão caro quanto fezê-1a dinâmica e vibrante, se
os meios disponíveis podem ser vitalizados pela maior fre-
qüência provocada pela divulgação do que jã existe e funcio
na.

TABELA 138 - MEIOS UTILIZADOS PELA BIBLIOTECA PUBLICA PARA
DIVULGAR-SE.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Jornais 01 5,26 6,25 06
Rãdio
TV
Jornais e rãdio
Jornais e televisão 01- 5,26 6,25 06
Correspondências
TV, rãdio e jornal 12 63,16 75,00 75
TV, Jornal e "Folder" 02 10,53 12,50 13
Não respondido 03

x2 = 41,00; x~ = 9,04. Anexo IV, item 11.16.
As diferenças de categorias são significantes: 75%

acham que a BP se utiliza, conjuntamente, da TV, rãdio e
jornal; 13% julgam que os meios são TV, jornal e "folder".

A verdade, segundo levantamento utilizado, e que o
jornal, principalmente, tem sido bastante valioso na divul-
gação de noticias da Secretaria de Cultura e, em particu-
lar, da Biblioteca Publica.



245

Em segundo lugar, estão o rádio e a televisão.
o jornal aparece em outras combinações de respo~

tas e tem sido um aliado em divulgar as promoções da BP.
A televisão teria que engajar-se melhor na tarefa

de difundir a cultura através do chamamento às bibliotecas
püblicas~ Afora notas esporãdicas, é bem pequeno o tempo di~
ponivel para divulgação de atitudes fomentadoras do hãbito
de le~tura pela TV.

A televisão educativa, com um canal em Fortaleza,
dispõe de um programa em que divulga livros recém-editados,
alem de entrevistas com autores, escritores e pessoas ou-
tras envolvidas com atividades editoriais, livreiras e bi-
bliotecárias.

A linguagem do video, no entanto, e bastante rica e
sugestiva para divulgar as idéias e imagens, que possam re-
sultar numa maior motivação das pessoas por atitudes promi~
soras, tais como o desejo arraigado e firme de dedicar-se
aos estudos, à leitura. Para o infanto-juvenil isto poderia
ser vãlido com a ajuda dos pais, professores e bibliotecã-
rios, entre outros agentes educacionais.
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111. Aspectos relacionados com o desempenho da Biblioteca
Publica frente ao publico em geral e ao infanto-juve-
n i 1.

TABELA 139 - BIBLIOTEC~RIOS CONTAM ESTORIAS PARA SEUS FI-
LHOS.

freqüências

Itens/categori as ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 08 42,11 80,00 80
Não 02 10,53 20,00 20
Não respondido 09

2 2X = 2,50; Xl = 1,32. Anexo IV, item lI!. 1.
Declaram 80% que sim, e 20% dizem que nao.
Tomamos como premissa que o hábito de leitura pode

ser influenciado pelo costume de as mães contarem para os
seus filhos estórias.

Tal assertiva deverá ser do conhecimento do biblio-
tecário e por ele aplicado no principal ambiente educacio-
nal que e o próprio lar: o laboratório educacional de maior
importância.
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TABELA 140 - BIBLIOTEC~RIOS CONTAM ESTORIAS PARA QUAISQUER
CRIANÇAS.

- frequênci as

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Não 5,26
28,57
71,43

29
71

Sim 04
10
05

21,05

Não respondido

x2 = 1 ,79; x~ = 1,32. Anexo IV, item lII. 2.
A maioria das respostas expressam que sim e 29% ex-

primem que nao.
Se verdadeira a premissa de que crianças que ouvem

estórias de pais ou de outros adultos ficam predisponentes
a se interessarem pela leitura, e se o bibliotecário tem
por função auxiliar às pessoas na obtenção do hábito e no
ato de ler, muito natural que tais profissionais sintam sa-
tisfação de contar estórias às crianças, sobretudo quando
isto lhes e facilitado pelas condições do trabalho.

Bibliotecãrios poderiam iniciar no hãbito ou pelo
menos ato de leitura as crianças e ate ~esmo adolescentes e
adultos, uma vez que todos, ao se tornarem cidadãos, podem atra
ves de tal hãbito assegurar melhores condições sociais para
todos.

Admite-se que o hãbito de leitura e adquirido ate
os 14 anos de idade.
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TABELA 141 - BIBLIOTECARIOS LtEM ESTORIAS PARA SEUS FILHOS.

- freqüências
Itens/categorias ajustada

absoluta relativa
decimais inteiros

Não
08
02
09

42,11
10,53

80,00
20,00

80
20

Sim

Não respondido

2 2X = 2,50; Xl = 1,32 Anexo IV, item III.3.
Em 80% das respostas, temos a afirmativa e em 20% a

negação de que os bibliotecãrios lessem estõr ~s para os
seus filhos.

A prãtica de ler estõrias para as crianças certamen
te auxilia na criação e manutenção do hãbito da leitura, o
que posiciona bem os bibliotecãrios, segundo as respostas
obtidas, com relação a lerem estõrias para os seus próprios
filhos.



249

TABELA 142 - BIBLIOTECARIOS LtEM ESTORIAS PARA
CRIANÇAS.

QUAISQUER

--
f' freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 01 5,26 10,00 10
Não 09 47,37 90,00 90
Não respondido 09

2 2X = 4,90; Xl = 1,32 Anexo IV, item I1I.4.
As respostas relevaram que 90% não lêem estórias p~

ra outras crianças que não os seus próprios filhos, e somen
te 10% o fazem.

o argumento para essa posição e quanto ã responsabl
lidade de se interessarem por filhos alheios. Ao tratar-se,
porem, de um ato licito, possivel de ser desempenhado den-
tro das próprias atribuições do trabalho, e que tem o seu
caráter estimulante e construtivo, ele representa a possibl
lidade de aumentar Q numero de crianças mais empenhadas com
o seu futuro, com a criatividade, com mais informações para
socializar-se, e vencer na vida, permitindo, por tudo isso,
a diminuição dos que vivem ã margem das oport~nidades.
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TABELA 143 - FREQUtNCIA DA LEITURA DE LIVROS

freqüências
Itens/categorias

absoluta relativa
ajustada

decimais inteiros
Diariamente 07 36,84 46,67 47
Uma vez por semana 02 10,53 13,33 13
Duas vezes por semana 03 15,79 20,00 20
Raramente 03 15,79 20,00 20
Outra
Não respondido 04

livros: x2 2
= 6,42; X4 = 5,39. Anexo IV, item 111.5.

Os resultados revelaram 47% de leitura diãria, 20%
de leitura em duas vezes por semana, 20% raramente e 13% uma
vez por semana.

TABELA 144 - FREQÜtNCIA DA LEITURA DE REVISTAS

freqüências

Itens1categorias
i.

ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros
Diariamente 06 31 ,58 40,00 40
Uma vez por semana 06 31 ,58 40,00 40
Duas vezes p/semana
Raramente 03 15,79 20,00 20
Outra
Não respondido 04

revistas: 2 2X = 8,42; X4 5,39. Anexo IV, item 111.5.

Pelos dados obtidos: 40% diariamente, 40% uma vez
por semana, 20% raramente.
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TABELA 145 - FREQÜrNCIA DA LEITURA DE JORNAIS

-
" freqüências

Itens/categorias ajustada
absol uta rel ati va

decimais inteiros

Diariamente 11 57,89 73,33 73
Uma vez por semana
Duas vezes p/semana 01 5,26 6,67 07
Raramente . 03 15,79 20,00 20
Outra
Não respondido 04

jornais: 2 2X = 23,75; X4 = 5,39. Anexo IV, item III.5.

Apresentaram-se as seguintes freqüências: 73% diaria-
mente, 20% raramente e 7% duas vezes por semana.

Os jornais figuraram como os elementos de maior fre
qüência de leitura, seguindo-se livros e revistas.

O hãbito de leitura diãria. ~ uma .constante e jã a-
brange um percentual bem representativo dos bibliotecãrios.
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As funções bibliotecãrias exigem esta dedicação ã
leitura, em benefício mesmo de um maior alargamento de hori
zontes e capacidade de opinar sobre obras, autores, lança-
mentos novos e sobre as necessidades dos usuãrios quanto aos..
materiais de consulta.

f

TABELA 146 - INDICAÇAO DE LIVROS DID~TICOS PARA OS FILHOS.

freqUências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 03 15,79 30,00 30
Não 07 36,84 70,00 70
Não respondido 09

2 2X = 1,13; Xl = J,32. Anexo IV item lI!. 6.

As respostas são de 70% para a negativa e 30% de si~
O livro-texto,ou o livro didãtico adotado nas esco

las deve ser motivo de estudos por parte das diferentes en-
tidades e pessoas interessadas em educação, como tentamos
enfatizar: autores, editores, livreiros, professores, bi-
bliotecãrios, pais, políticos, autoridades.

Deve até mesmo haver uma política do livro didãti-
co, de modo a que ela se ajuste às necessidades sociais do
educando, atenda às exigências do orçamento familiar, perml
ta a flexibilidade de uso e maior perenidade no seu empre-
go.

o não sugerir qualquer livro didático
aos seus próprios filhos pode indicar o "t abu" .exi st e nt e

·quanto ã autoridade e pertinência de outras pessoas se imis
cUlrem em atribuições tidas como das escolas e de seus pro-
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fessores, limitando a contribuição que outros
tambem da área educacional, possam oferecer.

individuos,

Há tambem em termos de escolas, na relação com as
familias, uma preocupação já be~ difundida de que o aluno
seja ap r-o vado i c ü que re su lt a rde estar preso ao "livro do
professor", aos conceitos usuais dos testes e provas.

Há simplesmente a cada ano a obediência dos pais a
uma lista de livros que são de completa exigência das esco-
las, sem que haja uma participação mais coletiva sobre a
importância dos textos, as alternativas existentes,osmeios
de tornar menos onerosa a vida do estudante.

Os cursos de Bibfioteconomia, Letras, Pedagogia e
outros que preparam o professor e diversos profissionais que
lidam com as crianças e os seus livros, como os bibliotecá-
rios, têm que aprofundar melhor as questões do livro didáti
co e da literatura infantil como contribuições ao conjunto
de interesses da sociedade.

TABELA 147 - OUTROS LIVROS INDICADOS PARA OS SEUS FILHOS.

freqUências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 11 57,89 68,75 69
Não 05 26,31 31,25 31
Não respondido 03

2 2X = 1,56; Xl = 1,32. Anexo IV, item II!.7.
Afirmam 69% das respostas o sim; e 31% declaram o

-nao.
Observa-se que o bibliotecário se sente mais capac~
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tado ou mais a vontade para indicação de outros tipos de l~
vros (que não propriamente escolares) para os seus filhos.
Ne s t e sou t ro s 1 iv r o s se in c 1uemos de 1 ite ra tu ra j n f an to-j~
venil. -

o bibliotecário tamb~m como agente efetivo no pro-
cesso educacional, na condição de pai ou de profissional,
necessita de uma vasta cultura, na qual se inclui o conhec~
mento,dos mais variados tipos da literatura nacional e es-
trangeira. Decorrência, aliás, da própria condição de bi-
bl t ot e câr í o •

TABELA 148 - INDICAÇAO DE LIVROS DID~TICOS PARA AS CRIANÇAS.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

Sim
Não
Não respondido

decimais inteiros

08 42,11 66,67 67
04 21,05 33,33 33
07

2 2X = 0,75; Xl = 1,32. Anexo IV, item III.8
Em 67% dos casos a resposta afirmativa prevalece; e

em 33% a negativa se expressa.
Para indicar livros didáticos para outras crianças,

usuários reais da BP, os bibliotecários são mais prestimosos.
Isto decorre das atribuições funcionais no próprio

recinto da BP e das solicitações e requerimentos destes u-
suários, que sentem a necessidade de recorrer ao acervo da
Biblioteca, pelo fato de não possuírem os livros adotados,
ou na tentativa de conseguir opções de fontes informativas para pro-
blemas escolares, expostos pelos seus mestres; sobretudo qua~
do as próprias escolas não possuem materiais bibliográficos
suficientes. Há certa incoerência com relação ã resposta
da questão anterior.
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TABELA 149 - OUTROS LIVROS INDICADOS PARA OS USU~RIOS

- freqUências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Não
08
06

42,10 57,14 57
43

Sim .
31,57 42,85

Não respondido 05

2 2X = 0,07; Xl = 1,32 Anexo IV, item r n , 9.
Não hã diferenças significativas: 57% alegam que ch~

gam a indicar livros não-didãticos para os usuãrios-estudan
tes e 43% não os indicam.

Uma biblioteca (em especial uma biblioteca publica)
nao pode ater-se ao atendimento de solicitações estritamen-
te escolares, na medida em que elas representam a procura
dos livros-textos, adotados às vezes de forma mecânica, sem
o estimulo para a criatividade e pesquisa do aluno.

A biblioteca publica e muito mais que um simples com
plemento da Escola; as suas funções atingem a familia como
um todo, a sociedade como um todo. Está alem da educação e
instrução formais, curriculares: ela se identifica como as
próprias motivações de instrução, informação, educação e la
zer de uma comunidade.

Desse modo, o bibliotecário não pode ser indiferen-
te a suscitar o interesse do usuário por campos diversos do
conhecimento, capacitação e recreação humanas.

I O
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~
TABELA 150 - TEMPO DIARIO DEDICADO PELO BIBLIOTECARIO A LEI

TURA.

- freqüências
(

Itens/categori as ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Menos de uma hora 02 10,53 13,33 13
Mais de uma hora 10 52,63 66,67 67
Outro 03 15,79 20,00 20
Não respondido 04

2 2X = 5,75; X2 = 2,77. Anexo IV, item 111. 10.
As respostas em 67% indicam a dedicação de mais uma

hora diãria a leitura; 20% não definem este tempo e 13% di-
zem ser de menos de uma hora.

No próprio trabalho bib1iotecãrio deveriam estar in
c1uidos periodos para leitura, inclusive por equipes, pois
a indicação de materiais bibliogrãficos aos usuãrios press~
põe conhecimento de causa, ou seja, de autores, de obras,
de lançamentos, de novas edições e enf~ques do conhecimento
geral e 1iterãrio.

° bib1iotecãrio obviamente nao domina o conhecimen-
to de tudo, mas tem por responsabilidade saber indicar as
diferentes pessoas onde buscã-lo.
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T1TULOS ULTIMAMENTE INDICADOS PELOS BIBLIOTECARIOS

••

As indicações, em sua maioria, sao de obras infanto
-juvenis.

Em segundo plano vêm obras dos romancistas Jose de
A1encar e Machado de Assis. Estas sugestões de romances po-
derão r~f1etir o interesse pela correção da forma e riqueza
de imagens encontradas em determinados autores deste gênero
literário, o que pode facilitar a aprendizagem do idioma p~
10s usuários.

A literatura infanto-juveni1, por sua vez, demons-
tra o despertar para um tipo de leitura que tem sido ultim~
mente provida de trabalhos de real valor para crianças e
adolescentes. Anexo IV, item lII.l1 e Anexo-XVI.
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TABELA 151 - OPINIAO DOS BIBLIOTECARIOS SOBRE O FUNCIONAMEN
TO DA BIBLIOTECA PUBLICA AOS SABADOS.

- freqUênclas

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Imposslvel
Poss;vel
Inoportuno
Imprescindível
Importante
Dif;cil
Desnecessãrio
Dispendioso
Ruim
Outro
Não respondido

01
01

5,26
5,26

5,56
5,56

06
06

13
0.3

68,43
15,79

72,22
16,67

71
17

01

x2 = 34,13; x~ = 10,2. Anexo IV, item 111. 12.
Em 71% das respostas hã o julgamento de que o fun-

cionamento aos sãbados seria importante; em 17%, de que se-
ria d i f ic i l ; em 6%, de que se tornaria p o s sIve l e, em 6%,
t mp o s s Ive l .

Hã uma tendência dos bibliotecãrios para o funcion~
mento da Biblioteca no tempo mais elãstico poss;vel, para
permitir sua utilização por vãrias pessoas das mais diver-
sas camadas e condições sociais.

Os horãrios e dias de trabalho das pessoas sao os
mais diferentes, o que implica em necessitarem de horãrios
e dias opcionais de utilização de organismos como bibliote-
cas publicas.

Hã também o conhecimento por parte dos bibliotecãrios de
impl icações administrativas que dificultam o funcionamento da BP aos
sábados e chegam, nas condições atuais até mesmo a impossibilitar.
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TABELA 152 - OPINIAO DOS BIBLIOTEC~RIOS SOBRE FUNCIONAMENTO
DA BIBLIOTECA POBLICA AOS DOMINGOS.

- freqüênci as·

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros
Impossivel
Possivel
Inoportuno
lmprescindivel
Importante
Dificil
Desnecessãrio
Dispendioso
Ruim
Outro
Não respondido

01 5,26 5,56 06

06
10
01

31,58
52,63

5,26
33,33
55,56

5,56
33
55
06

01

2 2X = 34,13; X5 = 10,2 Anexo IV, item lI!. 13.
Em 55% das respostas, hã o juizo de que seria difi-

cil; em 33%, de que seria importante; 6% consideram impossi
vel e 6%, desnecessãrio.

As dificuldades relacionadas com o funcionamento da
BP aos sãbados, domingos e feriados, se devem a questões de
custos e de disponibilidade de pessoal, alem de aspectos re
lacionados com a segurança e mesmo maior aproveitamento por
um volume de consultas que justificasse a iniciativa.

A Biblioteca aberta em dias e horãrios de maior dis
ponibi1idade de tempo para maior parte da população, pode-
ria significar maior freqUência da BP por muitas pessoas
que nao podem visitã-la nos demais dias da semana.

A importância deste fato e reconhecida pelos biblio
tecãrios, a par das dificuldades inerentes ã medida de cara
ter administrativo.

Quanto a um maior numero de consu1entes, freqüenta-
dores ou usuãrios depende de outros fatores como a divulga-
ção e o estimulo por diferentes formas e meios para que a
população use a BP.
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Considerãve1 percentua1 de bib1iotecãrios acha até
mesmo ser imposs;ve1 ou desnecessãrio que aconteça este fun
cionamento em dias e horãrios especiais para demonstrar a
comunidade a acessibilidade permanente da BP somente a pe-.,
queno numero de consu1entes.

f'

TABELA 153 - OS BIBLIOTEC~RIOS RESPONDEM A PEDIDOS DE INFOR
MA-Ç~O.

freqUências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim
Não
Não respondido

11
03
05

57,89
21,43

78,57
21,43

79
21

2 2X = 3,60; Xl = 1 32. Anexo IV item lI!. 14.
Os bibliotecários responderam em 79% que atendem a

estes pedidos, enquanto 21% não chegam a atender.
Poder-se-ia salientar que uma das funções básicas

de um bibliotecário, em qualquer centro de informação, é o
atendimento de informes, o que, a1iãs, é em geral muito pe~
tinente ã natureza dos serviços bibliotecários em toda ins-
tituição.

O consu1ente infanto-juveni1, principalmente os de
mais tenra idade, são carentes de orientação quanto ao prõ-
prio uso do acervo, ã capacidade de extrair dele o conjunto
de informações de que necessita, a forma de como achegar-se
aos volumes, o seu manuseio e emprego.

Da; a importância de profissionais hi51tot~cirtos
que compreendam toda essa conjuntura e enten-
dam igualmente que a lição do acervo muitas vezes se compl~'
ta com o auxílio do bibliotecãrio consciente do seu papel
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social e profissional. Há ainda os aspectos
com a criação do gosto pela Arte, pelo Belo e
porciona deleite e recreação infantis.

relacionados
pelo que pro-

-TABELA 154 - O BIBLIOTECARIO PERMITE E FACILITA à uso DO
f"

CATALOGO.

freqüências

Itensjcategorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 07 36,84 58,33 58
Não 05 26,32 41,67 42
Não respondido 07

2 2X = 0,08; Xl = 1,32. Anexo IV, item 111. 15.

Na porcentagem de 58% os bibliotecários permitem o
uso do Catálogo, o restante (42%) não o permite.

Tem sentido manter instalações, acervo, espaços e
demais componentes de uma biblioteca, principalmente publi-
ca, enquanto seu uso for realmente fácil e publico.

O Catálogo, expressando a abrangência de todo o ma-
terial bibliográfico existente em uma biblioteca, deve ser
constantemente atualizado e favoravelmente utilizável pelos
usuários, que precisam ser orientados sobre como empregá-lo
com total facilidade de manuseio.

Não pode jamais ser considerado com~ peça de uso in
terno ou decorativo, quando deve antes de tudo servir dire-
ta·e facilmente ao publico, assim como muitos outros elemen
tos constituintes da BP.
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TABELA 155 - RAZOES DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES PROCURAREM A
BIBLIOTECA POBLICA.

- +reqüências

Itens/categorias ~ ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros
Consultar livros didã

tices e usar o setor
infanto-juvenil 03 15,79 20,00 20

Consultãr outros 1i-
vros e desenhar,pin-
tar e brincar 01 5,26 6,67 07

Ler ou consul tar re-
vistas

Ler ou consultar jor-
nais

Usar o setor infanto-
juvenil e desenhar,
pintar e brincar 07 36,84 46,67 46

Estudar em equipe e
consultar livros di-
dãticos 01 5,26 6,67 07

Desenhar, pintar e
brincar e consultar
livros didãticos 03 15,79 20,00 20

Outra razão
Não respondido 04

2 2X = 38,5; X17 = 20,5. Anexo IV, item 111.16
As opções foram de 46% para "usar principalmente o

setor infanto-juvenil" e "desenhar, pintar e brincarll
; 20%

para lIusar principalmente o setor infanto-juvenil" e "para
consultar livros didãticos"; 20% para "usar principalmente
o setor infanto-juvenil" e "1er ou consultar outros livros";
7% para "consultar livros didãticos" e "estudar em equipe";
e, finalmente, 7% para "desenhar, pintar e brincar" e "con-
sultar outros livrosll

•
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c omos e o bse rv a, o se to r in fa n to -j uve n i 1 e xe rce in -
tenso atrativo sobre os menores, na opinião das próprias
bibliotecãrias, devido mesmo ao fato de tratar de forma es-
pecial a sua clJentela tamb~m !specTfica: as crianças e jo-
vens.

A biblioteca tambem é bastante procurada pelos meno
res no seu acervo de obras didãticas, como instituição que
tem ~uxiliado no cumprimento de obrigações escolares.

As oportunidades de desenhar, pintar e brincar são
praticadas no setor infanto-juvenil e representam uma de suas
atrações do setor pa ra o menor e um modo de educã-lo nas ex
pressões plãsticas e esteticas, o que em outros locais e
esquecido ou descurado como necessidade humana.

TABELA 156 - DIFICULDADES DAS CRIANÇAS AO USAREM A BIBLIOTECA
PUBLICA.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Insegurança
Falta de companhia 05 26,32 35,71 36
Acesso e distância 07 36,84 50,00 50
Horârio
Material obsoleto ou

insuficiente 02 10,53 14,29 14
Falta de divulgação
Outra
Não respondido 05

x2
= 18,00; x~ = 9 04. Anexo IV, item 111. 17.

As respostas afirmam ser em 50% questões de acesso
e distância; em 36% a falta de companhia, em 14% o material
disponivel ser insuficiente, precãrio ou obsoleto.
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Estas com certeza são as principais dificuldades ou
obstáculos para as crianças usarem a BP. Os bibliotecários,
porem, não apontaram um empecilho que lhes diz respeito: o
atendimento, ou melhor, a competência no atendimento ...

No questionário dos ~usuários, o fator atendimento e
apontado diversas vezes como empecilho ao melhor aproveita-
mento do tempo disponível na SP pelas crianças.

A localização, ou ainda, o acesso ate a biblioteca
exige para muitos usuários a utilização de mais de um trans
porte. Há deles que se utilizam inclusive do transporte fer
rovário, para deslocar-se de casa ate a SP.

Localizada em uma avenida de grande movimentação, o
acesso da SP s5 se torna mais seguro pelo sentido praia-ce~
tro, quando os ônibus ou outro transporte ficam do mesmo la
do da entrada principal. Isto poderia ser solucionado com a
manutenção de passarelas, sinais luminosos ou guardas de
trânsito que facilitassem a penetração pela porta principal.

O acesso interno está na dependência de uma porta-
ria com trajeto que fica facilitado pelo uso de escadas e
corredores, sem a existência, porem, de elevadores, que nu~
ca foram instalados, apesar de o predio constituir-se efeti
vamente de cinco andares.

A entrada unica, bem protegida, com indicadores pa-
ra o uso dos setores e a presença de porteiros com competê~
cia para a função, isto e, educados, solícitos, respeito-
sos, seriam outras providências a facilitar a vida do usuá-
r io .

A falta de companhia, principalmente nas primeiras
idade~ e limitação das mais relevantes, considerando-se que
nos grandes centros tem diminuído o nível de segurança pes-
soal, em virtude da crescente marginalização, provocada
por causas de ordem sócio-econômica injusta.
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o material insuficiente e deteriorado se relaciona,
de certa forma, com o nivel educacional do povo e com o seu
sentido social de responsabilidade, pois consideramos que
uma população realmente civilizada define, ·atraves de seus-representantes, as suas prioridades e exigências, como a aquisição•periódica de livros para suas bibliotecas publicas.

E, por outro lado, um povo educado também respeita o; seu; pa
trimô~io publico, seja em forma de praças, luminãrias, jardins ou mes
mo livros de uma biblioteca pertencente a comunidade.

Nas nossas condições, devido ã pouca educação social, a Bi-
blioteca necessita arcar com mais um ônus, mantendo permanentemente
fiscais para que não haja constantes agressões ao acervo e instalações,
estragos ou subtração completa ou parcial dos materiais disponiveis.
Com outra mentalidade, o povo seria fiscal de si mesmo, conservaria com
orgulho e parcimônia os pertences publicos.

Ademais~ o que e publico e gratuito mantem-se obviamente dos
impostos arrecadados da população e deve nedistribuir-se socialmente
com ela. Não pode ser mal-versado, inutilizado ou destruido inutilmen-
te por alguem.

A obsolescência do material e fato permanente numa
b ib 1 io t e c a, que tem que a tua 1 iz a r - s e i n c e s sa n tem e n te: são n~
vos códigos, normas recentes, enfoques ainda não realçados,
assuntos de outra forma tratados, autores que surgem, dados
que se agregam ãs enciclopedias volumosas, mapas, anuãrios,
compêndios escolares ou de outra natureza. E tambem, enfim,
a linguagem humana com novas regras e formas para satisfa-
zer por vezes a anseios antes não percebidos e despertados.

As crianças e jovens são bem sensiveis as comunica-
ções que lhes podem interessar. Na divulgação exige-se in-
tercâmbio com os meios de comunicação de massa e outros re-
cursos e há a necessidade de verbas para este fim.

O exame das dificuldades encontradas pelos menores
em usar a BP bem que revelam vários sintomas de suas carên-
cias fisicas e administrativas da Biblioteca, e deveria fa-
zer parte de uma rotina obter dos usuários as sugestões mui
tas vezes valiosas ao planejamento e execução dos trabalhos.
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TABELA 157 - O INTERCÂMBIO DA BIBLIOTECA POBLICA COM ESCO-
LAS E PROFESSORES.

freqüências
Itensjca tegori as ajustada

absol uta relativa
decimais inteiros

Escasso 10 52,63 62,50 63
Suficiente
Inexistente 06 31 ,58 37,50 37
Otimo
Bom
Inadequado
Ruim
Outro
Não respondido 03

BP - Escolas-Professores: x2
=

Anexo IV, item 111.18.

241,00; X7 = 9,04.

Os bibliotecários em 63% consideram este intercâm-
bio escasso e em 37% o julgam inexistente.
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TABELA 158 - O INTERCAMBIO DA BIBLIOTECA POBLICA COM PAIS E
FAMILIAS.

freqüências
Itens/categorias ajustada

absoluta relativa
decimais inteiros

Escasso
Sufic;'ente
Inexistente
Otimo
Bom
Inadequado
Ruim
Outro
Não respondido

03

13

15,79
68 42

18,75
81 ,25

19
81

03

BP - Pais-Famllias: x2
IV, item II1.19.

62, OO; x'~ 9,04. Anexo

Em 81% os bibliotecários salientam ser este intercâmbio ine-
xistente e em 19% escasso.

As respostas acima permitem a observação de que, em termos
de intercâmbio, ou seja, quanto a BP provocar e manter o relacionamen-
to com outras entidades da maior importância na aceitação do seu papel
e imagem, ela se encontra bastante carente.

O relacionamento com as escolas, se existe, ê bem escasso
na opinião dos próprios bibliotecários.

Seria oportuno um exame de como modificar, com a disponibili-
dade dos recursos existentes, este "status quo".

Como promover um interesse das escolas por uma instituição
que só pode servir-lhes de apoio e sustentação?

Como fazer existir entre as famllias e a Biblioteca uma rela-
çao saudável de confiança e prestlgio, de permuta de experiências e
exigências, uma vez que os filhos dessas famllias são os usuários
mesmos, reais ou potenciais, da Instituição?

Campanhas de esclarecimento reclproco, visitas e outros re-
cursos ajudariam na mudança de atitudes. Visitas do tipo programado,
com intuitos bem definidos, poderiam ser estabelecidas tanto da parte
da biblioteca, quanto da parte dos pais e das escolas com resultados
valiosos para todos.
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TABELA 159 - OS BIBLIOTECARIOS AUXILIAM AO USUARIO INFANTO-
-JUVENIL A LOCALIZAR A INFORMAÇAO.

- freqUêndas

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim 10 52,63 66,67 67
Não
Não compete 05

04

26,32 33,33 33
Não respondido

2 2X = 8,15; X2 = 3,77. Anexo IV, item !II. 20.

Os bib1iotecãrios em 67% dos casos afirmam que sim
e em 33% consideram que nao chega a ser da sua competência.

Na verdade, o setor infanto-juvenil tem os seus pr~
prios bibliotecários e pessoal para auxiliar no atendimento
de crianças e jovens em busca da informação.

o auxílio a qualquer usuário ao encontro de uma in-
formação e, todavia, tarefa precípua de qualquer profissio-
nal da ãrea de biblioteconomia, que efetivamente desempenhe
funções profissionais de seu mister.

Para servir ao usuário, ou melhor,
os serviços de informação, o bibliotecário
fim de capacitar-se para ouvir o usuarlO
cessidade de>localização de informes.

Enfatizamos que a razão de ser principal de uma bi-
blioteca e a consulta, a preservação de um acervo para se!
vir a comunidade, representada pelos consulentes de diferen
tes setores, atividades, origens, exigências.

para facilitar
se prepara, a
em qualquer ne-

r normal e ate gratificante que no ambiente de tra-
balho, haja realmente o que ser exercido, praticado, execu-
tado.
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Pressupõe-se que o usuãrio infanto-juvenil tenha
enos maturidade, além de muitas vezes apresentar uma inibi

ção natural, própria da idade, em dirigir-se a entidades
ais formais. _

Hã nos me no re s, em cefrtas o c a s iõ e s, o a c a n hame n to dos
que se iniciam e a modéstia dos mais carentes, nos quais nao
é muito nitida a noção de direitos iguais perante as coisas
publicas.

Só a educação, a formação, o desvelo de um autênti-
co profissional proporcionam ao usuãrio da BP, em qualquer
setor, aquele ambiente de cordialidade prõprio de um recin-
to bibliotecãrio.

TABELA 160 - OUTROS SETORES MAIS PROCURADOS PELOS MENORES,
ALrM DO INFANTO-JUVENIL.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Obras gerais, Refe-
rência e Cearã 06 31,58 40,00 40

Periõdicas, Referên
cia e Cearã - 04 21,05 26,66 27

Obras Gerais, Refe-
rência e Hemerote-
ca 02 10,53 13,33 13

Obras Gerais, Refe-
rência e Periõdicas 03 15,79 20,00 20

Não respondido 04

x2
= 2,42; x~ = 5,39. Anexo IV, item 111.21.

Os bibliotecãrios responderam em 40% "Obras Gerais,
Referência e Cearã"; em 27%. "Pe r í ó d i c o s , Referência e Cea-
rã"; em 2 0% ,11 O b ra s G e ra is , Re f e rê n c i a e Pe r iõ d ic o S I~ e, f i-
nalmente, 13%,"0bras Gerais, Referência e H:emeroteca".
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Como se depreende das informações ou opiniões dos
bibliotecãrios, alem do infanto-juvenil, que lhes e pecu-
liar, as crianças e adolescentes são bastante atraídos pelo
setor de referência (onde se encontram as obras tais como:..
enciclopedias, dicionãrios, mapas, atlas, anuãrios, entre

f"

outras) e pelo setor Cearã - aquele composto por obras de
escritores cearenses ou sobre o Cearão

"Obras Gerais" tambem se destaca como setor de mui
to interesse dos menores ·dentro do recinto da BP, em boa
parte para respaldar exigências dos currículos escolares,
que sugerem ou mesmo obrigam a elaboração de pesquisas bi-
bliográficas.

A busca de infor.mação dirigida ao setor Ceará deno-
ta certo estímulo dos professores pelas coisas da terra,
pelo conhecimento e limitação do torrão natal, onde se ve
a diversidade e aspereza do meio, as histórias da bravura
sertaneja, a incerteza do clima, a vulnerabilidade de uma
economia extremamente dependente do setor primãrio mal es-
truturado e mal assistido, as belezas do litoral, e a valen
tia dos jangadeiros.

Disto pode resultar um menor alheamento futuro des-
sas gerações com relação às verdadeiras causas do subdesen-
volvimento de grande parte do meio cearense, cujas razoes
parecem residir mais no posicionamento politicamente passi-
vo de um povo, sem instrução e excessivamente crente nos
seus homens piibli cos . A população" não conhecendo as suas
forças, não consegue fazê-las mais vigorosas em seu proprio
prqveito.

!MEDIDAS PARA EXPANDIR A PROCURA PELA BIBLIOTECA POBLICA E
iPELO SEU INFANTO-JUVENIL.

2 2X = 65,75; X14 =.17,1. Anexo IV, item lI!. 22.
"Atitudes mais participativas das escolas do 19 grau

com relação ao esforço realizado pela BP" e "mais recursos
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financeiros postos ã disposição da BplI, em conjunto, figur2.
ram em 60% das opiniões.

IIAtitudes mais participativas das escolas de 19 grau
com relação ao esforço rea1izat'k> pela BplI, conjuntamen~e,
com a IIformação de bib1ioteC!ãrios mais interessados e enga-
jados no estímulo ao hãbito de leitura para os menoresll
corresponderam a 26% das respostas.

liA ação a nive1 de po1itica nacional, com base na
cultura através de bibliotecas, divu1gadas pelos meios de
comunicação de massa" em sintonia com lIatitudes mais parti-
cipativas das escolas de 19 grau com relação ao esforço rea
1izado pela Bpll expressaram-se com 7%.

"Ação a nive1 de' po1itica nacional, com base na cu1
tura através de bibliotecas, divulgadas pelos meios de comu
nicação de massall, em integração com IImais recursos finan-
ceiros para a Bpll ficaram com 7%.

As opiniões dos bibliotecãrios convergem para alguns
resultados importantes:

1. Hã o sentimento de que aqueles que trabalham na BP
dispendem relevantes esforços no sentido de atrair e estimu
lar ao uso da biblioteca, principalmente o publico jovem;

2. As escolas de 19 grau não tomam o devido co-
nhecimento deste esforço como se biblioteca não pudesse ser
sinônimo de ambiente também escolar, ou nao fosse realmente
parceira no esforço educacional;

3. A dotação de recursos postos ã disposição da
BP nao representa a contrapartida de responsabilidade que
lhe são exigidas, ainda que reconhecidas como importantes e
necessãrias essas responsabilidades;

4. A problemática das bibliotecas publicas dev~
ria ser sempre abordada em todo o conjunto de ações cultu-
rais do governo central, sem que isto viesse a significar a
trofia nas áções locais.
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5 •. 0 dinheiro dispendido com Biblioteca nao pode
ser tido como desperdício ou ultimas prioridades de gastos

ublicos.

-
f

LIMITAÇOES PARA DESEMPENHO DAS FUNÇOES SOCIAIS DA BIBLIOTE-
CA POBLICA.

2 2X = 23,00; X13 = 16,0. Anexo IV. item.III.23.
As opiniões definem-se em 43% pela "influência neg~

tiva por força da descontinuidade de uma estratégia ou pro-
gramação cultural permanente com base em Bibliotecas Publi-
cas, devido mesmo a questões de intermitência na política e
nos planos administrativos de diferentes governos"; e

"falta de recursos bem definidos alocados a
em quantidade suficiente, de forma constante, de modo
quado e no tempo oportuno e medidas certas, para que a
blioteca possa assumir as suas atribuições na execução
seu planejamento e dos seus projetos relativos a cada
e a cada exercicio semestral".

BPGMP
ade-

Bi-
do

ano

Em 29%, as respostas reclamam da "falta de recur-
sos" e da "falta de maior estimulo ao profissional de Bi-
blioteconomia e de outras ãreas afins, que trabalham na
BPGMP, sobretudo devido ã carência de cursos, reuniões, de-
bates, encontros, seminãrios, estãgios, treinamentos gerais
e especificos, viagens de trabalho e de reciclagem, inter-
câmbio cultural com outras instituições correlatas e outros
tipos de emulação funcional".

Em 21% das respostas, cita-se lia falta de recursos"
e lia escassa e descontinua divulgação das promoções e serv.:!.
ços existentes, e bem assim do papel da Biblioteca, da fun-
ção do livro e de outros informativos, da importância do h~
bito de leitura e dos profissionais que se dedicam ã causa
das Bibliotecas Publicas, para o enriquecimento cultural de
todo um povoll

•
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Em 7% dos questionãrios, aparece lia falta de recur-
SOSIl e 110 persistente adiamento da solução de pendências
relacionadas com as condições do predio (conservação, manu-
tenção, e adaptabilidade) bem como das suas· instalações (e-..
1etricas, de refrigeração, de iluminação, hidro-sanitãriás,

f

de acesso aos diferentes pavimentos, de segurança em geral
e de segurança do menor e dos adultos dentro e nos arredo-
res da Bib1ioteca)~

No questionãrio havia uma opçao para opiniões aber-
tas, afora as do texto. A escolha pelos enunciados textuais
coincidem com os impasses constatados pela pesquisa na BP.

Como tem acontecido no território brasileiro,
governos no âmbito federal e estadual muitas vezes não
seguem com a mesma exuberância os planos e atividades
seus antecessores.

-o s
pr0E.

dos

Quem visita o predio da Biblioteca (BPGMP) reconhe-
ce tratar-se de uma edificação de porte, construída especi-
ficamente para abrigar uma entidade eminentemente bib1iote-
câria.

Logo ao ser entregue ao publico, constatou-se nao
ter sido a edificação dotada dos requisitos que seu projeto
original propunha. Basta citar a inexistência de elevadores
ate hoje uma grande necessidade em um edifício de cinco pa-
vimentos, obrigando a pessoas idosas, gestantes ou deficie~
tes motores a transitarem por um numero considerãvel de ba-
tentes, que são unicos acessos aos diferentes andares. Ele-
vadores de servi ço t amb ém não existem para facil itar o .tr.ans
porte de volumes tão comum em b i b li o t e c a s-.

As instalações eletricas não inspiram completa con-
f ia n ça e a c e n t r a 1 d e a r co n d i c io n ad onu nc a funci onou, p o i s
jamais exi~tiu. Como parte considerãve1 da edificação rece-
be o sol constantemente nas horas vespertinas mais quentes,
o IImodus faciendill do brasileiro e ir colocando aqui e aco-
lâ aparelhos unitãrios de ar condicionado, que servem a
umas poucas salas privilegiadas e vão descaracterizando a
estetica do edifício, projetado para uma central de refrig~
ração completa.
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A Secretaria de Cultura, como mentora da Bibliote-
ca, acha-se no direito de usar indefinidamente suas depen-
dências por julgã-las ociosas ou por nao se conscientizar
de que uma Biblioteca Publica tem direito a- todos os seus es
paços a bem do seu melhor f~cionamento.

Esta aproximação física da Secretaria, em funcionan
do nas dependências de um prédio para Biblioteca, até que
emp res t a "status" ã BP. Com isto garante um pouco mais de
atenção por parte das autoridades superiores m~js diretame~
te comprometidas com a Biblioteca.Racioclnio, porem, 'dequem depe.!:!.,
de e não pode ou não deseja o desafio de libertar-se e exi-
gir o que lhe e devido de direito.

A falta de recur~os alocados de forma bem definida,
oportuna, segura, sem falsas barganhas, na quantidade sufi-
ciente, e outra questão que quase atormenta a quem se preo-
cupa em dar execução a programas que envolve compromissos
com terceiros, com cronogramas, com dispêndios inevitãveis
e inadiãveis por conta das realizações Aas mesmas.

o Estado vive das receitas oriundas dos tributos.
Ele tem de trabalhar com estimativas, para saldar compromi~
sos presentes, outros de governos passados e aqueles que
sao diferidos para o futuro.

Uma Secretaria de Cultura e os seus órgãos, entre
os quais a Biblioteca ou o Sistema de Bibliotecas Publicas,
têm que participar das fatias que formam o erãrio, consti-
tuído, aliãs, pela coletividade em benefício de si mesma.
Bibliotecas Publicas têm ou não razão de ser, de ser sus-
tentadas com padrão regular e eficiente de funcionamento?
Mas sem o numerãrio, sem a dotação financeira, sem recursos
monetãrios isto não e possível.

Talvez os sistemas de bibliotecas publicas estadu-
ais ainda não tenham sido analisados pelo seu verdadeiro
valor cultural e ate mesmo político, social, dentro das co-
muni da de s , como po loca ta 1i zador e formador de uma consci ên
cia coletiva, social, preocupada com o soerguimento da pop~
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1ação. Talvez os políticos e autoridades ainda nao
despertado suficientemente para isso.

tenham

Então, os profissionais que prestam serviços numa
biblioteca teriam o seu prestí~io reconhecido a partir do
salário condigno, capaz de ~ua1ificá-10s sempre mais para
um engajamento e preocupaçao com o seu mister.

Quanta margina1ização se constata pela falta de en-
caminhamento dos menores em atividades que 1hes ocupe a men
te e as energias? Quantas crianças não poderiam preparar
melhor o seu próprio futuro pela formação do hábito de lei-
tura e acesso a bibliotecas que lhes permitissem a informa-
ção para construir melhor a Sociedade.

CONCEITOS E IMAGENS DA BIBLIOTECA pGBLICA JUNTO A AUTORIDA-
DES E POVO, SEGUNDO OS BIBLIOTECARIOS.

2 2X = 45,25; X13 ~ 16,0. Anexo IV, item III.25.
As respostas indicaram em 71% como sendo "centro

cultural estático, que embeleza a cidade e lhe dá prestígio"
e "uma exigência decorrente das aspirações sociais, respon-
sável pela prestação de serviços permanentes, no tocante a
educação, instrução, formação, informação e lazer da comuni
dade" .

Em outra parte das respostas (21%), apresenta-se a
Biblioteca Publica como "centro cultural estático" e "lugar
confortável para pessoas que se· acham ociosas".

Noutras opções (7%), figura a ideia de "centro cul-
tural estático" e "local seguro e agradável, onde se podem
desenvolver trabalhos de verdadeiro valor intelectual",

Entre as a l t e r-n a t iv a s d I's po st a s para e sc o In.a, hav ía

a que ,permitia ao bibliotecário emitir novos conceitos e i-
I

magens sobre a biblioteca publica, na forma como autoridades
e povo a vêem e estimam.
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Observa~se nas respostas a duplicidade de id~ias
formuladas a respeito de uma Biblioteca Publica, como se
fosse algo de "prestígio", mas, ao mesmo tempo,sem nenhum
valor real e prãtico. _

Fica nítida a id~ia ~e uma instituição agradãvel ou
benquista, porem, sem tanto apreço do poder publico. Uma en
tidade sem movimento, sem dinâmica, sem vitalidade maior.
Um organismo que pode ser notado pela dimensão do pr~dio,p~
la antigüidade de sua instalação ou criação e nao pela sua
fisiologia interna, sua exuberância interior.

Algo sempre medíocre, sem maiores expressões para
definir-se no seio da população, talvez refletindo a preoc~
pação do povo com necessidades mais s~rias e prioritarias,
como se cultura e educação, informação e t~cnica, conheêi-
mento e lazer criativo não fossem todos a base de sustenta-
ção do desenvolvimento sôciô-econômico. O ciclo da mis~ria
se instala a partir da crença de que esses elementos sao se
cundãrios, adiãveis. O indivíduo não faz porque não sabe;
nao sabe porque não pode; não pode porque não faz e, assim
por diante, não modifica sua situação relativa.

Hã tamb~m um percentual significativo de respostas
onde e observada a exigência tacita, latente da população
por uma entidade que cumpra o papel de prestar serviços pe~
manentes a favor da cultura, instrução, formação, educação
e lazer.

Sabe-se que o desemprego ~ uma característica da i~
racional idade na distribuição e manipulação dos fatores pr~
dutivos. Com o nível de conhecimento que a humanidade atin-
giu, a produção dos meios de subsistência e bem-estar dei-
xou de ser uma ameaça para tornar-se um desafio. Hã futuró-
logos que imaginam ser cada vez maior o ócio disponível pa-
ra o ser humano e o lazer a forma mais usual e inteligente
de empregar o tempo. Neste estãgio ou no caminho dele, as
bibliotecas continuarão sendo organismos vivos de interação
com o seu publico.
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Numa época de tanta produção de informações, a Bi-
blioteca poderia representar um ponto de convergência da
população na busca de informes, sobretudo quando possui in-
di viduos que demonstram competênci a para manipular corretamen

« -te os materiais informativos; dos modernos como a própria
f"

televisão, video-cassete, micro-filmes e outros meios ele-
trônicos como a própria computação ou aos tradicionais como o
jornal, a revista, o livro, e outros elementos pictóricos e
g rã f ic os .

JULGAMENTO DA BIBLIOTECA POBLICA PELAS CRIANÇAS E ADOLESCEN
TES, NA OPINIAO DE BIBLIOTECARIOS.

2 2X = 30,00; X15 = 18,2. Anexo IV, item 111. 26.
Em 57% hã a noção de ser ambiente de lazer e estu-

do; em 43%, de representar um local de informação e estudo.
As acepções guardam bastante semelhança e fica em

destaque o aspecto de lazer e estudo no recinto da BP.
A educação pelo prazer, no sentido de despertar na

criança e adolescente a busca dos prazeres.lúdicos, do espI
rito, da criação, da descoberta, das vantagens de ser hã-
bil, competente, útil, auto-suficiente, altruista, se inse-
re na orientação de fazer do ~ãbito de leitura uma satisfa-
çao tambem, e que pode ser repetida quantas vezes se quei-
ra.

RAZOES POR QUE DEVE A BIBLIOTECA POBLICA EXISTIR E EXPANDIR
-SE.

2 2X = 75,50; X13 = 16,0. Anexo IV, item lI!. 27.
As respostas dão

cultural por e x ce l ê nc í a "
mento, sobretudo para os
fisica ou mentalmentell

•

como razoes em 44% IIser um centro,

e IIpermitir a aquisição do conheci
menos favorecidos quer econômica,
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Para outros (31%), constitui a biblioteca "fator cons
tante de mudanças sociais, pela manutenção, atualização e
difusão da cultura e do conhecimento geral e de ireas espe-
c if icas ", pe rm iti ndo 11 m a is o Po rtuni da de s a O·S me nos f avo re c i..
dos".

Para 19%, representa "fator constante de mudanças
sociaisll e lIenseja oportunidades aos menos favorecidosll.

Em 6% fica expressa a idéia de IIser um centro cult~
ral por excelência e permanecer como "lugar de leitura, re-
flexão, aprendizagem e pesquisa, ainda que bibliogrifica p~
ra todas as idades".

As razões de tornar uma biblioteca publica atuante,
expandindo sempre _ mais ou seus efeitos, são altruisticas,
reconhecendo-se na BP os serviços de natureza cultural de
forma democritica para todos.

Nisto o pensamento bibliotecirio nao diverge, como
nao divergem sobre estas razões pessoas de bom senso, capa-
zes de julgar uma instituição do tipo biblioteca publica.

EMPECILHOS MAIS RELEVANTES PARA O MELHOR DESEMPENHO DA BI-
BLIOTECA PUBLICA.

Os bibliotecirios apontam a falta de apoio e de in-
teresse das autoridades como os maiores empecilhos ao desem
penho satisfatõrio dos trabalhos.

Esta falta de apoio não representa uma fuga ou des-
culpa da classe bibliotecária e, na verdade, é a causamaior
dos demais obstáculos como o numero insuficiente de funcio-
nário: o não incentivo por falhas no sistema de promoções e
de remuneração não compativel; a falta de dotação orçament~
ria para fazer face na época oportuna aos muitos encargos
da BP; o não equacionamento de pendências com soluções hi
muito evidentes requeri das e sempre adiadas; a descontinui-
dade dos programas e iniciativas; a não atualização, conser
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vaçao e ampliação do acervo e outras questões correlatas.
O bibliotecãrio fica penalizado pela carência de

treinamentot de interesse do próprio grupot da motivação e
espírito de e qu ip e , ao mesmo t emp o em que exp r í me que o a-
tendimento ao usuãrio poderi~ ser mais aprimorado com me-
lhor ambientaçãot cordialidade e presteza no recinto da Bi-
blioteca.

Hã o requerimento de maior espaço disponível para
leitura seja silenciosat seja do estudo em equipe. E hã a
necessidade de expressar interna e externamente uma imagem
mais adequada da BP e a regularidade nas promoções, divulga
ção e treinamento, conforme Anexo IV, item 111. 28 e Anexo
X V I I •

TABELA 161 - OPINIAO DOS BIBLIOTECARIOS SOBRE A EXISTtNCIA
DO SETOR INFANTO-JUVENIL NA BIBLIOTECA POBLICA

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

de c im a is inteiros

Sim
Não
Não respondido

06
06
07

31,57
31,57

50tOO
50tOO

50
50

2 2X = 0t08; Xl = ,1,32. Anexo IV, item lI!. 29.

Os bibliotecãrios da BP não têm opinião nítida a
respeito deste fato, pois 50% consideram que sim e 50% afir
mam que nao.

Poderã ser o d e s c a s o de alguns em
desconhecerem a existência do se-t o r infanto-juvenil.Ou talvez
o setor não exista dentro de suas acepções, com todas as
exigências que imaginam ser indispensãveis.
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Levantamentos realizados pela pesquisa
a e v idê n c ia deu m se to r in f a n to -j u ve n i 1, a in da'
com certo grau de precariedade, em decorrência
ções e deficiências gerais e comuns aos outros••Biblioteca.

constataram
que funcione
das limita-
setores na

Afinal, o setor infanto-juvenil existente na B~ con
seguiu, por exemplo, no pouco tempo de sua criação e funcio
namen~o, apresentar uma sêrie de promoções, alem de seus
trabalhos de rotina no atendimento aos menores que o procu-.
ramo para dedicar-se ã leitura, ao estudo, aos jogos edu-
cativos, ã prãtica do desenho e da pintura, a dramatização,
hora do conto, concurso de jovens leitores, cursos de ar-
tes plãsti~as e a outras,motivações.

Logicamente a este setor deveriam ser agregadas at~
vidades adicionais para o bem-estar e cultura dos indiví-
duos na faixa 'de 7 a 14 anos, desde que fossem disponíveis
maiores volumes de recursos, inclusive aqueles destinados ã
divulgação e maior intercâmbio entre o setor .t: as escolas, fa
mílias e outras entidades.

TABELA 162 - OUTRAS BIBLIOTECAS COM SETORES ESPECIALIZADOS
PARA O INFANTO-JUVENIL, EM FORTALEZA, CONHECI-
DAS PELOS BIBLIOTEC~RIOS.

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais intei ros

Sim
Não
Não respondido

11
05
03

57,89
26,31

68,75
31,25

69
31

x2 = 1,56; xi = 1,32. Anexo IV, item lI!. 30.
As respostas são em 69% de que hã essas outras bi-

bliotecas com setores especializados para o infanto-juvenil
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e 31% que nao hã o conhecimento de tais bibliotecas.
·Bibliotecas para infanto-juvenil ou com setores es-

pecializados no atendimento de crianças e adolescentes sao
aquelas entidades que possuem ~bordagem p rôp r t a para aten-
der aos menores, desde a ad&quação de suas instalações a e~
tas finalidades ate o modo como se comportam as pessoas que
nelas trabalham. Hã a destacar-se sobretudo o enfoque, o a-
cervo, os objetivos, as metas, a programação destinadas a
infanto-j uveni 1.

Quanto maior a população, logicamente, mais desejá-
velo maior numero de bibliotecas para os menores, que de-
vem ser despertados para o seu uso freqüente.

Em f~rtaleza, não ~hega a meia duzia o numero de bibliotecas
com setores especializados no atendimento de infanto-juvenis.
NUMERO DE BIBLIOTECAS ESPECIALIZADAS NO ATENDIMENTO DE MENO
RES EM FORTALEZA.

2 2X = 31,88; Xl = 1,32 Anexo IV. item lI!. 30.
As respostas em 71% indicam a existência de uma bi-

blioteca; e, em 14%, de duas; 7%, de três; 7%, de quatro.
Em verdade, uma metrõpole como Fortaleza depende de

um num e ro bem m a io r que q ua t ro. b.ib 1io te c a s t iP ic am e nte in-
fanto-juvenis para atendimento a faixa etãria dos 7 a 14 a-
nos e ate mesmo uma iniciação no hábito de ler em idade infe
rior que 7 anos. Isto poderia ser feito junto às creches, aos
centros sociais urbanos, às paróquias eclesiais, às escolas
é demais insti.tuições responsáveis pela educação dos meno-
res.

Ocorre em algumas escolas do 19 grau a manutenção
de bibliotecas em precarissimas condições, que nao merecem
o conceito mesmo de biblioteca, tal a maneira como está dis
posto o acervo, seu preparo e utilização.

Uma biblioteca· infantil ou infanto-juvenil ou mesmo
juvenil se define por uma serie de exigências, desde a sua
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ambientação, ao seu enfoque, acervo, móveis, decoração, a-
cesso, controle, instalações, programação, profissionais de
Biblioteconomia e auxiliares, localização, nível de segura~
ça, horário, apoio institucional e comunitário, relaciona--ento com pais, professores ~ escolas das crianças. Tudo 1~
to, como e óbvio, requer recursos materiais e humanos e, s~
bretudo, interesse, motiv~ção, conhecimento, compet~ncia,
determinação.

NUMERO DE LIVRARIAS ESPECIALIZADAS EM INFANTO-JUVENIL

2 2x = 36,42; )(4 =:-5,39. Anexo IV, item II I. 31.

Os bibliotecários em 87% chegam a conhecer
uma; 13% sabem da exist~ncia de duas.

apenas

O numero tão insignificante de livrarias propriame~
te dirigidas ao publico jovem ou infantil, de verdadeiro e~
tretenimento infanto-juvenil, em Fortaleza (como, aliás, de
resto nas demais metrópoles do Norte e Nordeste brasilei-
ros), denota o despreparo da Sociedade em atender as suas
crianças e jovens numa necessidade primordial de proveitosa
formação: a leitura.

São gastas quantias fabulosas em todo tipo de quin-
quilharias para ocupar meninos e meninas, enquanto a leitura que
lhes deve ser própria, pertinente às suas idades em forma-
ção, e relegada a segundo plano.

Aliás nem existe sensibilidade para esta percepção;
talvez o apelo de editoras e livrarias, de escritores e jO!
nalistas, dos comunicadores, enfim, ainda não seja suficie~
te para conscientizar o adulto, pai ou mãe~da responsabilid~
de de entregar nas mãos de seu filho o lazer construtivo: o
bom livro, o livro bem feito, aquele que respeita desde ce-
do a criança.

O livro bom e o livro necessário. O livro necessa-
rio e aquele que abre os melhores caminhos para a Humanida-
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e; sem falsa moral, sem princípios capengas, sem asserti-
as hipócritas. Sem pseudo-grandezas, mitos estéreis ou des
ruidores.

o livro deve ser algo ~e frutifica em gestos, em
açao, em solidariedade, em f~rmação, empenho, luta, engaja-

ento e propósitos verdadeiros, no respeito ã criação, ã n~
tureza, ao semelhante. O livro deve externar ao mesmo tempo
o fab~loso, o fantãstico e o reconhecimento das limitações
e potencialidades humanas, a nobreza da pessoa qualquer que
seja; a afirmação de tornar-se e ser alguém, que reconhece,
afinal, um Criador, uma Harmonia Universal, e, também, a
realidade dos semelhantes.

TABELA 163 - MANUTENÇAO DE TODOS OS SETORES DA
POBLICA

BIBLIOTECA

freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

Sim
Não
Não respondido

decimais inteiros

10 52,63 71,42 71
04 21,05 28,57 28
05

2 2X = 1,78; Xl = 1,32 Anexo IV, item 111.32.
Em 71% das respostas, hã a afirmação; e em 28%, a

negativa.
Os porquês justificam tanto o sim como o não, pois hã

uma tendência a considerar-se a importância individual e
seletiva de todos os setores como constitutivos fundamen-
tais numa biblioteca publica.

Hã o reconhecimento de um esforço da equipe, apesar
das dificuldades materiais, ou melhor econômi co-fi nancei ras.
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E salientada a insuficiente especialização do pes-
soal para distribuir-se em setores de fins tão especificos,
apesar de um objetivo geral e unico: a satisfação do usuã-
ri o. --Fica revelada tamb~m a esperança de qU~.mesmo f~n-

f"

cionando precariamente~estes setores em conjunto tenderão a
mostrar a extensão do papel de uma biblioteca publica, e
existe o temor de frustrar muitos consu1entes com a extin-
ção de determinados setores.

TABELA 164 - A MELHOR ALTERNATIVA DE FUNCIONAMENTO DA BI-
BLIOTECA POBLICA EM TERMOS DE DIAS E HOR~RIO.

freqüências

Itens/categori as ajustada
absoluta relativa

Sim
Não
Não respo.ndido

decimais inteiros

08 42,10 50,00 50
08 42,10 50,00 50
03

2 2X = 0,12; Xl = .1,32.. Anexo IV, item 111. 33.
Não há diferenças significativas: 50%

que sim e 50% opinaram que o periodo atual de
nao satisfaz, apresentando como alternativas:

responderam
funcionamento

- Funcionar tamb~m aos sábados e domingos pela ma-
nhã;

- Funcionar diária e inioterruptamente;
- Diariamente, inclusive sábado e domingo das 8 as

20 horas;
- Diariamente, inclusive sábado e domingo das 8 as

22 horas;
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Horário atual mais o sábado das 7 as 17 horas, e
o domingo das 8 às 12 horas;

- De segunda a sexta-feira das 7 às 19 horas, aos
sábados das 8 as 17 ~oras e aos domingos, das 8
as 12 horas; ~

- De segunda a sexta-feira de 7 às 22 horas; aos sa
bados de 7 a 18 horas e aos domingos de 8 às 12
horas.

Claro que essa mudança de horário e de dias de fun-
cionamento apresenta implicações de vãrios tipos: aumento
de despesas, disponibilidade de pessoal de várias categorias
e dos vãrios setores, o ,resultado esperado da iniciativa, o
numero de consulentes atendidos em media por cada turno e
dia da semana, questões trabalhistas, de segurança, de con-
sumo de energia e de outros insumos.

As vantagens podem resumir-se na extensão da prerr~
gativa de uso da biblioteca publica por pessoas com a mais
diversa disponibil idade de tempo, a ma iar di vu 1gação dos
serviços para o grande publico e a abertura de uma entidade
que por natureza deve ser franqueada o mais possivel.

No exame dos custos hã que examinar os efeitos da
medida face ao seu aproveitamento efetivo por uma demanda
realmente representativa. Hã que ressaltar, por~m, que bi~
bliotecas devem ser consideradas tamb~m opção de lazer da
população que, sobretudo em dias e horas de folga, tem a
oportunidade de exercê-lo.
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TABELA 165 - EXISTtNCIA NA BIBLIOTECA PUBLICA DE RECURSOS
MATERIAIS E HUMANOS, AMBIENTE FTsICO E PSICOLO
GICO PARA FUNCIONAMENTO DO INFANTO-JUVENIL.

-
~ freqüências

Itens/categori as ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Sim
Não
Não respond ido

11

07
01

57,89
36,84

61 ,11
38,88

61
39

2 2X = O, 5O; Xl =, 1.,32; A ne xo IV, item I II. 34.
Çm 61%, as respostas garantem que sim e em 39% de-

monstram que nio. As diferenças de respostas se prendem ao
maior ou menor grau de aprimoramento das funções do setor
infanto-juvenil.

Há esperança entre os bibliotecários de que as re1~
ções da Biblioteca com as autoridades e administradores pu-
blicos melhorem; e que a Instituiçio passe a ser encarada
com maior prestígio, em função mesmo de um esforço desenvo1
vido, nos u1timos anos, para estabelecer diante da comunid~
de a importância de uma Biblioteca Publica e, igua1mente,de
um setor especializado no atendimento de menores, com acer-
vo e demais requisitos ajustados ãs necessidades e interes-
ses das crianças e jovens.

Esta expectativa decorre mesmo do início de solução
de algumas pendências há bastante tempo adiadas e que, mais
recentemente, devido ã própria pressão estabelecida .' pelas
inumeras solicitações, começa a surgir.
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OPORTUNIDADE DA CRIAÇ~O DO SETOR INFANTO-JUVENIL NA BIBLIO-
TECA POBLICA.

2 2X = 14,06; Xl = 1 32. ~nexo IV. Item. 111.35.
Na sua totalidade (1~0%), os bibliotecãrios conside

rar.am oportuna a criação do infanto-juveni1.
Isto significa. que, apesar de tudo, das limitações

e carências, o infanto-juveni1 foi requerido hã muito tempo
na BP.

A presença de crianças e jovens em todos os ambien-
tes do convívio humano e especialmente nas bibliotecas re-
flete um ar de alegria, movimento, ternura, esperança, vita
1idade, exuberância. Istô convem a todos.

Daí a unanimidade de que hã muito deveria estar in~
ta1ado um setor para crianças e jovens, familiarizando-os 1~
go com os livros, o ambiente de uma biblioteca que, com
eles, torna-se mais febril, vivaz.

-O fundamental, no entanto, e a certeza de que, qua~
to mais cedo se formar o hábito de freqüência da biblioteca,
mais se estarã assegurando o desenvolvimento intelectual e
afetivo da criança - no que o livro tem papel importante.

Por outro lado, em respeito mesmo ã mocidade e in-
fância, acredita-se que um setor, criado mod~stamente, ve-
nha a evoluir e tornar-se pólo de lazer e educação para as
crianças, cada vez mais bem assistido por recursos financei
ros, por interesse dos responsáveis pela formação do menor:
as famllias, as escolas, o Estado, as autoridades, os meios
de comunicação, as entidades religiosas e todas as dernajs
encarregadas de proteger e desenvolver as srianças e os jo-
vens.
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TABELA 166 - ABORDAGEM E MENTALIDADE,PREVALESCENTES NA BI-
BLIOTECA POBLICA COM RELAÇAO As EXIGtNCIAS DO
SETOR INFANTO-JUVENIL

•
freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

decimais inteiros

Não
07

09
03

36,84
47,36

43,75
56,25

44
56

Sim

Não respondido

2 2X = 0,0 ; Xl = 1 32 Anexo IV, item 111. 36.
As respostas são em 56% de negativas e 44% de afir-

maçoes.
Cabe a indagação de como a criança ou o jovem deve

ser tratado, abordado.
A psicologia e pedagogia têm elementos para respon-

der com o gabarito necessário as questões pertinentes ã edu
caçao dos menores.

Nestas disciplinas, bibliotecários e educadores po-
dem ser versados; eles sabem que há muitos ciclos na evolu-
ção do ser humano, que as mais tenra~ idades, a puberdade,
a adolescência; a juventude têm as suas fases de enfoques
peculiares.

Um ser humano em formação exige m~1or respeito, pa-
ra nao lhe agredir ou traumatizar a individualidade, o carã
ter, a índole, o temperamento, a personalidade, os instin-
tos. A. disciplina não ~ simplesmente sin6nimo de coer-
ção, pressão, ou exigência descabida, irracional. A na-
tureza ~ a mestra de todos, e o ser humano tem a com-
preensao e saberá distinguir as opções corretas, se para
isto for treinado.
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A moral e fruto do respeito e este está intrín-
seco a cada um. A mentalidade prevalescente nas pessoas ca-
rece de revisões e ajustamentos às novas realidades no cam-
po da autenticidade do comportamento humano.-As motivações e int~resses de uma pessoa jovem dife
rem, obviamente, daqueles que sacodem os adultos; a imagin!
ção, a inteligência, a memória e demais faculdades se for-
mam ~ evoluem com intensidade diferentes, conforme a idade
da pessoa. Para isso exigem-se o conhecimento, a intuição e
o bom senso, apoiados no desvelo familial de tornar
a pessoa livre, auto-suficiente, solidária, tranqüila, seg~
ra, construtiva.

Daí o in te re s se .de o b ib 1io te cá r i o c o n he c e r a p s ic~
logia da criança e do jovem, as suas inquietações e manifes
tações de grandeza, energia, vivacidade e insegurança.

REQUISITOS PARA LIDAR COM CRIANÇAS

X 2 = 14 ,5O; x~ = . 6, 6 3 Anexo IV, item I I I. 3 7 .
~1etade das respostas (50%) julgam que as pessoas que

lidam com crianças devem possuir sobretudo "conhecimento de
teoria e de tecnicas no campo da psicologia e pedagogia" e
"demonstrar disciplina e responsabilidade para dedicar-se a
trabalho tão seria e de tal magnitude".

Um terço destas respostas (33%) opinaram que pes-
soas responsáveis pelo trato com menores devem externar, a-
lem do IIconhecimento de teorias e tecnicas no campo da psi-
cologia e pedagogia", lia integridade moral e o equilíbrio
para não agredir de nenhuma maneira a idoneidade e formação
do menor".

Para 17% das respostas, alem do primeiro requisito de "conheci-
mento teórico e tecnico da psicologia e educação, há de exigir-se do
condutor de crianças, "0 espírito abnegado e altruístico pa-
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ra compreender as inquietações e interesses da idade e a e-
ner~ia de pessoas em desenvolvimento".

Os enunciados acima têm pontos em comum, e servem
para realçar a consciência que-o bibliotecario tem.de apro-
fundar-se nos conhecimentos mumanísticos que mais de perto
dizem respeito ã formação dos menores.

Para fazer-se uma orientação segura,há necessidade
de embasamento teórico, a troca dos empirismos pela experi-
ência adquirida com o emprego permanente, na prática, do c~
nhecimento e do bom senso. Quem orienta tem que se livrar
das próprias noções, hábitos e abordagens errôneas, ine-
rentes ã uma educação deformada.

A idoneidade mor.al é outra assertiva relevante na
série de exigências.
POSSIBILIDADE DE AGREGACAO DE PROMOÇOES E SERVIÇOS AO INFA~
TO-JUVENIL COM A DISPONIBILIDADE DE RECURSOS EXISTENTES.

Nas sugestões apresentadas, incluem-se algumas ini-
ciativas jã levadas a bom termo e há uma generalizada opi-
nião de que os recursos estão a um nível mínimo, impossibi-
litando até mesmo novas práticas e execução de novas idéias.

Foram destacadas as seguintes providências.:
- Cursos de artes plásticas;
- Realização de concursos de natureza diversa;
- Hora do Conto;
- Dramatização;
- Exposição dos trabalhos realizados pelos usuários;
- Divulgação de promoções por meio de cartazes,"fol

ders" e utilização maior da TV, rádio e jornal;
- Palestra para os pais sobre o uso da televisão p~

ra os menores.

Com relação aos recursos, ficou destacado que sem
eles nao se pode operar qualquer setor. A' realização de cur
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sos, por e xem p 1o, de ma n da o ',I p ro - 1a bo re 11 do pro fe sso r, té c ni-
co ou artista, e as despesas com o material do curso.

Nos concursos, costuma-se premiar os melhores traba
lhos e hã dispêndios com isto,-como também 'com a trnp r-e s sâo
de cartazes, "folders", confTecção de murais ou de outros
meios de divulgação. A falta de recursos, todavia, não deve
ser usada como fuga para as pessoas realmente criativas e
t de alí st a s ; ela, porem, é argumento irrefutãvel _ quando da
realização de qualquer empreendimento.

Por outro lado, as promoções da BP estão muito rela
cionadas com o grau de receptividade das escolas, na propo~
ção em que essas entidades têm por obrigação integrar os ·a-
lunos dentro do mãximo d€ possibilidades oferecidas pelos
mecanismos sociais, em que as crianças vão-se desenvolver.

Receptividade para idéias altruísticas, comunitã-
rias, sociabilizantes denota boa formação, que hã muito cus
to vai-se adquirindo em nosso meio, acostumado ao elitismo,
e a marginalização da grande massa humana de origens mais
modestas. Para uma Nação verdadeira, o que conta é a maio-
ria vivendo em bem-estar e isso sõ poderã ser atingido com
as verdadeiras opções culturais, que devem ser expressas em
uma Biblioteca para todos.

CONCEITUAÇOES DOS BIBLIOTECARIOS SOBRE O H~BITO DE LEITURA
DO INFANTO-JUVENIL.

x2
= 15,75; X~4 = 17,1. Anexo IV, item III" 39.

A metade dos bibliotecãrios (50%) considera que
"pelo acesso ao hâ b i t o de leitura, o infanto-juvenil poderã
compreender melhor a natureza das coisas e das pessoas, fo!
mulando atitudes mais analíticas, coerentes e proveitosas"
e que a lia leitura e o seu hãbito devem ser o complemento
indiscutível da .instrução e edu'cação b â s í ca e formal, que a
todos se deve permitir".

c



292

Hã...30% das respostas as idài as de que "0 menor, em sendo consi
derado geralmente ~ homem ~ amanhã, merece especial aten-
ção do poder publico e dos adultos, encarregados de prover-
lhes os recursos indispensãveis ã sua formação teórica, tec- -n ic a e h uma níst ica, a t ravé s 9 o hã b ito de 1e itu ra 11 e que II a
leitura ocupa a mente da criança, do adolescente e do jovem
com pensamentos e estruturas, favorecendo a imaginação e o
raciocínio, possibilitando maior criatividade, mais perfei-
to bom senso, pelo contínuo processamento das ideias e ·da
informação".

Em 20% das respostas existe o conceito de que lia leitura
permite expandir os conhecimentos que são os meios necessã-
rios para enfrentar mais ,adequadamente a vida em todas as
idades, e de que lia leitura e seu hâb i to devem ser o comp le
mento indiscutível da instrução e educação bãsica e formal,
que a todos se deve permitir".

Além dos enunciados textuais do questionãrio, houve
a oportunidade de expressarem os bibliotecãrios outros con-
ceitos, prerrogativa, aliãs, não utilizada.

Evidentemente é de esperar-se uma idéia muito auspi
ciosa por parte dos bibliotecãrios sobre os efeitos do hãbi
to de leitura nas crianças e jovens, .:efletindo-se em to
da a sua vida.

Não hã duvidas que o Curso de Biblioteconomia prep~
ra os seus concludentes para uma visão positiva sobre os b~
nefícios culturais da leitura. Ele terã que rever-se em te~
mos da importância curricu1ar que empresta a bibliotecas p~
b1icas, dentro de suas relações com toda a comunidade.

o Curso Superior não se assemelha a industrias que
deixam o produto final pronto, acabado, com todos os reto-
ques. Serã sempre uma abertura através da qual o concluden-
te a1argarã os torizontes durante a vida prãtica. Daí o bi-
b1iotecãrio acreditar na força dos livros, interessar-se p~
10s seus conteud6s e formas, familiarizar-se com os escrito
res e a grandeza social da Profissão.
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TABELA 167 - CONVENIrNCIA
CA PUBLICA

DA . LOCALIZAÇAO DA BIBLIOTE-

- freqüências

Itens/categorias ajustada
absoluta relativa

dec imats inteiros

Sim . 07
07
05

36,84 50,00
50,00

50
50Não 36,84

Não respondido

x2
= 0,07; x~ = 1,32. Anexo IV, item lI!. 40.

Não ha diferenças significativas nas respostas.
A metade dos bibliotecãrios (50%) acham conveniente

a localização; a outra metade (50%) consideram que não.
Na qualificação das respostas são destacadas algu-

mas argumentações a favor e contra a lDcalização.
Na verdade, a localização da BP não representa um

ponto de maior e mais expressiva convergência da população;
hã ate mesmo bastante assimetria com relação a muitos dos
bairros a que deveria tambem servir. O trecho não e servido
por fluxo expressivo de transportes circulantes nos diver-
sos trechos da cidade. Beneficia mais privilegiadamente a
determinados bairros, em sua proximidade.

Fica constatado que a BP está sujeita a excessiva
poluição do ar maritimo, carregado de sais, que desgastam
móveis, aparelhos, utensilios, acervo e instalações. A po-
luição sonora não chega a s~r intensa e nem prejudicial.

No que concerne ao ambiente circundante,hã impasses
a serem resolvidos. A fachada principal do predio se comuni
ca diretamente com uma avenida larga, com acesso direto pa-
ra uma praça, próxima ao antigo seminãrio de religiosos,
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com capela secular. A penetração da Biblioteca deve ser fa-
cilitada com passarelas protegidas para o trajeto dos usuã-
rios.

Os fundos da edificação se comunicam com uma area-de armaz~ns gerais, por onde transitam no expediente notu~-~
no indiv;duos de comportamento duvidoso do que resulta a ne-
cessidade de maior iluminação, limpeza e policiamento.

Uma das laterais do pr~dio ~ constitu;da de um ter-
reno baldio, que representa local de sujeira e para o qual,
no entanto, já existe a destinação de uma edificação do Fo-
rum local. A circunvinhança toda deveria ser mais bem prot~
gida e iluminada, bem como as vias de acesso prôximas,"ten-
do em vista as finalidades de uma 'biblioteca em receber
usuãrios de todas as idades.

Consideramos, nos ultimos contatos mantidos pela pe~
quisa, que antigas reivindicações formuladas, como a insta-
lação de elevadores, começam ainda neste ano de 1983 a ser
atendidas.

Os efeitos danosos da maresia e deficiência de are-
jamento poderão ser atenuados com a instalação de uma cen-
tral de ar refrigerado.

Pontos de ônibus poderiam ser definidos mais estra-
tegicamente para atender ao maior numero de usuários de di-
ferentes bairros e das diversas escolas.
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TABELA 168 - EXISTENCIA DE ALTERNATIVAS DE RELOCALIZAÇAO DA
BIBLIOTECA PUBLICA.

••• freqUências
r ajustadaItens/categorias absoluta relativa

decimais inteiros

Sim . 02
14

03

10,52 12,50
87,50

12
88Não 73,68

Não respondido

2 2X = 7,56; )(1 = 1,32. Anexo IV, item II!. 4l.
A quase totalidade das respostas (88%) exprimem a

impossibilidade de relocalizar-se a BP nas circunstâncias a
tuais. Somente 12% acham isso possível.

Quanto ao novo local hipot~tico, houve apenas uma
sugestão relacionada com o pr~dio onde funciona atualmente
a Academia Cearense de Letras, uma das numerosas ex-sedes da
Biblioteca, no período de 1926 a 1952. O pr~dio não tem co~
dições iguais as da atual edificação da BP, o local, por~m,
~ mais central.

A indagação teve o propósito de questionar os pro-
blemas enfrentados pela BP no pr~dio atual quanto a sua lo-
calização e infra-estrutura.

Quanto a mudar a BP do seu lugar de hoje nao hã em-
pecilhos absolutos, intransponíveis, se assim a sociedade
considerasse conveniente e necessãrio e os seus representa~
tes o determinassem em atendimento às aspirações populares,
pois para organismos publicos não se pode deixar de ouvir
a vontade soberana do povo, se bem que atrav~s de seus re-
presentantes constituídos. A conscientização popular não tem
chegado, no entanto, para problemas mais agudos e ma~s cr6-
nicos que a localização ou relocalização de uma Bibliote
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ca. Em todo caso, mudar a BP do seu lugar atual seria
respeitar toda a estrutura de um prédio projetado para
cionar como biblioteca. Por outro lado, hã o consenso
que esse prédio reune muitas condições favorãveis,..
das pendências a ele inerentes ....

des-
fun-

de
apesar

Hã embutida nas respostas a idéia de que sao neces-
sãrias as resoluções das pendências vigentes. Os impasses
de lo~alização são perfeitamente controlãveis.

Podemos alinhar algumas das dificuldades, por vezes
exteriorizadas para as Autoridades, que impedem a melhor u-
tilização da BP, quais seja a limpeza e policiamento nos
seus arredores, a iluminação e segurança interna e das cer-
canias, a ambientação e decoração interna, o paisagismo ci~
cundante, a racionalização e apropriação dos seus _ espaços
internos, com estudos dos "lay-out" de cada pavimento; a d~
finitiva instalação dos elevadores; a aquisição de maior nQ
mero de volumes em quantidade e em qualidade; a atualização
do acervo; a disponibilidade de pessoal segundo a demanda
de consultas e usuãrios; a resolução de pendências adminis-
trativas quanto a sistema de promoção e de treinamento do
pessoal, o organograma funcional e a definição "ipso facto"
das atribuições pertinentes a cada categoria de funcionãri
os e dirigentes, controle de entrada e saída de usuãrios, o
funcionamento das portarias.

Devemos registrar que por ocasião da abertura dos
calçadões marginais ao rio Pajeu, poderia ser destinada uma
ãrea ã construção de uma Biblioteca Publica, caso o prédio
atual viesse a ser permutado com outros õrgãos dentro das
possíveis adaptações. Nas imediações da Avenida pajeu pode-
ria ser cogitada pelo menos uma biblioteca infanto-juvenil
para as crianças e jovens da cidade tão desprovidos de enti
dades da especie.

Problemas com a não satisfatõria centralização da
BP poderiam ser amenizados com a c~iação de nucleos ou bi-
bliotecas nos diferentes bairros. Os trabalhos com o carro-
-biblioteca visaram atenuar as desvantagens de uma biblio-
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teca, que por razões de transporte, não pode abrir-se o qua~
to desejãvel a toda população dos bairros perifericos e po-
bres.

Não resta duvida;: toda~ia, que urgé
te ultimada a resolução das ~end~ncias ainda
do tempo da inauguração do predio.

seja finalmen-
persistentes

SUGESTOES DOS BIBLIOTEC~RIOS PARA MELHOR DESEMPENHO DA BI-
BLIOTECA PUBLICA.

As sugestões apresentadas concentraram-se em medi-
das de carãter prãtico e atinentes em geral a pend~ncias
administrativas, cuja persist~ncia tem impossibilitado uma
maior abertura da BP para o seu publico, como as que se re-
lacionam com o quadro de pessoal, a verba orçamentãria, o
organograma da BP, a melhor divulgação da imagem e serviços
dos diversos setores e outras relacionadas no Anexo XVIII.
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5 - CONCLUSUES E SUGESTOES

a) Conclusões

Não temos conclusões definitivas sobre os resulta-
dõs a ~ue chegamos com a pesquisa; apenas alguns indícios
que poderão ser mais ampla e profundamente constatados em
estudos posteriores, pelo menos com relação ao confronto de
respostas dos vãrios informantes.

As constatações disponíveis sao as seguintes:
i) A Biblioteca Publica exerce atuação entre os

estudantes na faixa de 7 a 14 anos,sendo maior
o numero de usuãrios reais do que potenciais;

ii) A leitura, entre outras atividades recreati-
vas, e a menos preferida;

iii) A leitura de quadrinhos consegue amplo desta-
que e demonstra o despreparo das famílias e
das escolas em indicar leituras recreativas
para a infância;

iv) O professor evidencia-se como o principal in-
dicador de leitura;

v) Não existe entre os pais um forte interesse
pelas bibliotecas e nem pelos livros;

vi) As escolas visitadas não possuem bibliotecas
em nível de funcionamento satisfatõrio, em r~
zao de não possuirem bibliotecãrios ã disposi
çao dos corpos docentes, e discente;

vii) O magisterio pouco se interessa pela bibliote
ca escolar e desconhece, por outro lado, o
conjunto de serviços da Biblioteca Publica p~
ra crianças e jovens;
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v ii i } As obras 1 ida s pelos alunos sao na maioria
de indicação pessoal do professor;

ix } Não hã um conhecimento entre. os professores-dos lançamentos recentes da literatura infan
~til e juvenil;

x) As escolas não se utilizam da Biblioteca Pu-
blica na intensidade necessãria ao razoãvel
relacionamento estudantes-biblioteca;

xi) A Biblioteca Publica não contribui o sufici-
ente para engajar as escolas em suas ativid~
des e promoções, permanecendo numa distância
prejudicial ao desempenho de ambos;

xii) A não realização do emprestimo domiciliar di
minui a otimização dos recursos disponiveis
para o uso dos usuãrios potenciais e reais
da Biblioteca Publica;

xiii) O acervo da Biblioteca Publica nao chega a
50 mil volumes (entre os quais, muitos obso-
letos e estragados) e e insuficiente para a
população a que se destjba~: .

xiv) A principal dificuldade da Biblioteca Publi-
ca tem sido a falta de verbas e a nao funda-
mentação tecnico-administrativo;

xv) A dificuldade maior do usuãrio infanto-juve-
nil se relaciona com o atendimento insatisfa
tõrio;

xvi) Não existe intercâmbio entre pais, escolas
e B i b 1 io t e ca Pu b 1 i c a a o n i v e 1 do que se r ia de
s e j âv e l ;

x v i i) A :ima g em da p opu 1 a çã o c om re sp e ito ã b ib 1 i0-

teca nao corresponde a uma instituição dinâ-
mica e vitalizadora das ações educacionais e cultu-
ra is ;
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xviii) Os bibliotecãrios nao se sentem devidamente
reconhecidos no seu papel social;

xix) As crianças e adolescentes são grandemente-prejudicados pelos conceitos err6neos exfs-
~tentes sobre o livro e a biblioteca, quer na

família, quer na escola;

xx) A Biblioteca deve voltar-se com todo carinho
para as crianças e adolescentes, estimulando
-lhes o gosto pela leitura e pela intimidade
permanente com os livros, o estudo e a pes-
quisa, como garantia de um futuro social
mais promjssor;

xxi) Devido a vastidão de dados coletados, relati
vamente a quatro categorias de informantes,
julgamos poderem eles suscitar outros traba-
lhos complementares, inclusive para Doutora-
mento.

b) Sugestões

No conjunto de observações e comentários, procura-
mos chamar a atenção das entidades interessadas no melhor
posicionamento dos indivíduos dentro da Sociedade, tendo-se
em vista a preocupação em difundir o hãbito de leitura, a
partir das primeiras idades.

As autoridades e políticos, como representantes. do
poder que vem da comunidade, e para benefício da mesma comu
nidade, devem dedicar-se mais sistematicamente a examinar
e apoiar as ações culturais das Bibliotecas Publicas, dota~
do-as dos meios indispensáveis ao seu melhor desempenho.

As escolas, no seu conjunto, de Direção e professo-
rado, são responsãveis pela criação de imagens e de rela-
çoes mais satisfatõrias com as bibliotecas,tanto escolares
como publicas, do que devem resultar mudanças de atitudes.
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Os cursos de Biblioteconomia devem cuidar em estabelecer con-
ceitos mais construtivos sobre o papel do bibliotecário em Bibliotecas
escolares, publicas e infantis, tendo em vista mesmo o caráter eminente
mente pedagogico e social destas entidades.-

Há necessidade de que a ~raduação destes profissionais se fa-
ça com fundamentação tambem nas disciplinas humanlsticas, no estudo do
usuário, no planejamento e administração das Bibliotecas, destacando-se
no caso, brasileiro a marginalização de menores pelo ocio e falta de
perspectivas e a carência cultural de uma Sociedade de oportunidades eli
tistas.

Aos bibliotecários cabe uma revisão permanente de seu papel
dentro do contexto social, a valorização do usuário como elemento prin-
cipal em qualquer biblioteca, ~ intercámbio e fortalecimento profissio-
nal e a motivação na dedicação aos estudos de sua área para maior comp~
tência no atendimento e nos serviços bibliotecários.

A Secretaria de Cultura tem por função dedicar-se mais aten-
tamente Sistema de Bibliotecas Publicas e, em especial - BPGMP,ao seu a
em face da sua função irradiadora das iniciativas bibliotecárias do Es-
tado.

A todos que trabalham na BPGMP e oportuno refletir sobre as
suas pendências, limitações e potencialidades, atr-avés de reuniões .rea-
lizadas em vários nlveis de discussão, para conscientizar-se das ini-
ciativas e práticas a serem implementadas.

Os meios de comunicação de massa devem engajar-se
nos esforços de valorização da Biblioteca, alertando a pop~
lação sobre as reivindicações culturais a que tem direito e
denunciando ãs autoridades qualquer descaso com relação a
um organismo de tanta relevância social.

A propria Biblioteca deve convencer-se de que as suas promo-
ções especiais e serviços de rotina são sustentáculos para a melhoria
sacio-econômica e cultural de todo o povo a que sempre deve servir.

"As famllias, na condições de "Celulas-mater" da Sociedade, ca
be o dever de tentar inteirar-se sobre a literatura consumi da pelos fi-
lhos, expandindo qualitativa e quantitativamente o gosto pela leitura
e pelas bibliotecas.
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ABSTRACT

-
~The objective of this study aimed to evaluate the

perfomance of the IIBiblioteca Publica Governador Menezes Pi
mentel (BPGMP)II, relate to the service for children and
adolescents.

The influence of factors such as cultural,
environmental and educational over the establishment of
reading habit in youngsters were examined.

Questionnaires and entreviews were used with actual
and potential users who were attending Elementary School
from l~ to 8~ grade, in private and public schools in
the downtown area of Fortaleza, Cearã, during 1982.

Questionnaire were also applied to teachers,parents
or persons responsible for the youngsters a n d to librarians
of the BPGMP.

The results indicated that the metioned factors,
mainly the educational ones are relevant for the establishment
of the habit of reading in youngsters.

They also suggested the importance to implement
stragegies which would contribute to the improvement of the
education of the youngster.

It was evident the necessity of a sistemic action
for the needs of the community in relation tho tbe use of
the library.

Sugestions were made relate to the solution of the
problems of the use of the library by the general public
and, specifically, by the young users.

The importance to collect information about the
BPGMP was to stimulate a larger and better level of knowledge
and interest for its service and functions as a way to meet
the necessities of material and spiritual improvement of
the community.
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ANEXO I

MODELO DO QUESTIONARIO RELATIVO AO USUARIO

-
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARATBA
CENTRO DE CItNCIAS SOCIAIS APLICADAS
MESTRADO EM BIBLIOTECONOMIA
ESTUDO SOBRE O DESEMPENHO DA BIBLIOTECA
PUBLICA JUNTO AO INFANTO-JUVENIL

QUESTIONARIO DE CARATER INFORMATIVO

Instruções Gerais

Precisamos da sua atenção para ajudar-nos neste tra
balho em benefício das crianças e adolescentes.

Por isso, solicitamos a sua participação em preen-
chendo este questionário. Coloque com sinceridade as suas
respostas. Elas devem representar a sua opinião, qualquer
que seja. Responda, se possível, a todas as questões.

Com isto você estará contribuindo para melhorar o
conhecimento sobre a necessidade dos estudantes relativamen
te às oportunidades de leitura.

Ficamos bastante agradecidos com sua colaboração.
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QUESTION~RIO DO USU~RIO

Leia atenciosamente cada pergunta, -antes de dar sua-resposta. Assinale com um X aquela resposta que representa-~melhor o seu pensamento.

I - CARACTERIZAÇAO DO USU~RIO

l. Nome:
2. Endereço:
3 . Sexo:

masculino; ) feminino.

4. Nome do Pa i :
5. Profissão do Pa i :
6. Grau de Instrução do Pa i :

( ) analfabeto; ( primário;
( ) secundário; ( superior.

7. Nome da Mãe:
8. Profissão da Mãe:
9. Grau de Instrução da Mãe:

( analfabeto; ) primário;
( secundário; ) superior.

1O. Idade do Usuário

) anos e ( ) meses.

ll. Escolaridade (1Q grau):
J

( ) l~ série; ( ) 2~ série; ( ) 3~ série; ( ) 4~ série;
( ) 5~ série; ( ) 6~ série; ( ) 7~ série; ( ) 8~ série.
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12. Estuda em Escola do Tipo:

( ) Publica; ). Parti cu1 ar.

13. Nome da Escola: -
~

14. Você .- foi reprovado alguma vez?Ja
( ) Uma vez; ) Duas vezes; ( ) Três vezes;
( ) Quatro vezes; ( ) Nenhuma.

15. Numere, na ordem de sua preferência, a atividade re
creativa de que você mais gosta (Use o nQ 1 para a-
quela que estã em primeiro lugar, o nQ 2 para a de
segundo lugar e, assim por diante ... ).

( ) cinema; ( ) televisão; ( ) teatro;
( ) leitura; (. ) musica;

outras (especifique):

16. Qual a disciplina de que voe mais gosta (indique p~
la ordem de sua preferência, usando o nQ 1 para a-
quela, de que você mais gosta, o nQ 2 para a de se-
gundo lugar e, assim por diante ••. ).

( ) Comunicação; ) Matemãtica;

) Estudos Sociais; Ciências.
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11. FATORES CULTURAIS QUE PODEM INFLUENCIAR NA FORMAÇAO DO
HABITO DE LEITURA.

l. Quando ainda criança, -. de n i n a r'?OUVla cançoes
f'

) sim; ) nao.

2. Quando ainda criança, ouvia estórias?
( sim; ) nao.

3. Quem contava estórias para você?
( ) p a i ; ) mae; ( ) avo; ( ) avo;
( ) outros (especifique):

4. Em casa, quais as pessoas que gostam de ler?

( ) pa i ; mae; i rmã o; ( ninguem;

outras (especifique):

5. Em sua casa voce encontra:

livros informativos; ) livros de literatura;
) outras revistas.revistas em quadrinhos;

6. Você costuma ler:

);jornal; ) revistas em quadrinhos;

), outras revistas; ) livros de literatura;

) livros informativos.
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7. Se você costuma ler revistas em quadrinhos, quais des
tas revistas você lê:

••
8. Se voce costuma ler ~tras revistas, quais delas vo-

ce lê:

9. Com que freqüência voce costuma ler livros:
( diariamente; ) uma vez por semana;

( ) duas vezes por semana;
( ) nunca.

( ) raramente;

10. Com que freqüência voce costuma ler jornais:

( ) diariamente; ) uma vez por semana;
( ) duas vezes por semana; ( ) raramente;
( ) nunca.

11. Com que freqüência voce costuma ler revistas:
( ) diariamente; ) uma vez por semana
( ) duas vezes por semana; ( ) raramente;
( ) nunca.

12. Quem indica os livros que voce 1 ê:
( ) o colega; ( o professor; ( ) o bibliotecário;
( ) o or ie n ta d.o r educacional; ( ) os pais;
( ) voce; ( ) outros (especifique):

J sim; ) não.
13. Gosta de receber livros de presente?
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14. Escreva a sua opinião sobre as pessoas que gostam de
ler e estão sempre lendo:

..
15. Assinale com um X os cuidados que voce tem,

1ê :

a) sublinha partes importan-
tes

b) faz resumos ou esquemas
c) relê as partes mais impor

tantes
d) discute as duvidas com o

Professor
e) discute consigo mesmo o

texto
f) discute com o colega o

texto
g) discute com os pais o tex

to
h) consulta o dicionãrio

quando
freqüen

sempre temente as vezes nunca

( )
( )

( )
( )

)

)

( )
( )

)

( ) )

) (

)

( ) (

) ( )

( )

( )

) (

( )

)

)

(

(

111. FATORES AMBIENTAIS QUE PODEM INFLUENCIAR NA FORMAÇAO
DO H~BITO DE LEITURA

1. Em que lugar você lê ou estuda em sua casa?
(

(

no terraço; ) na sala; (
no gabinete;
lugar (especifique):

) na cozinha;
) no quarto;
( noutro
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2. Como voce geralmente lê ou estuda?
( ) deitado na cama; ( ) deitado na rede;
( ) sentado; ( ) no transporte;-( ) vendo televisão;,- ( ) ouvindo musica;
( ) outra maneira (e s pe c t f í que ) :

3. Para ler ou estudar, voce precisa de:

( ) silêncio total; ( ) pouco silêncio;
( ) muito silêncio; ( ) estar em grupo;
( ) estã so; ( ) estar bem descansado;
( ) estar pouco motivado; ( ) estã muito motivado;
( ) estar sem nenhuma motivação.

IV. FATORES EDUCACIONAIS QUE PODEM INFLUENCIAR NA FORMAÇAO
DO H~BITO DE LEITURA

1. Os professores so exigem a leitura do livro texto?

( ) sim; ) nao.

2. Os professores indicam em que livros voce deve pes-
quisar?

) sim; ) nao.

3. Na sua escola hã biblioteca?
) sim; ( nao.

4. Quantos livros o Professor exigiu que voce lesse es-
te ano?
( ) um p o r me s ; ( ) dois por mes;
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( ) um por bimestre; ) um por semestre;
( ) nenhum; ( ) outra quantidade (especifique):

-
5. Como tarefa escolar, quantos livros você lê?

( ) um livro por mes;
. ( ) um ltvr o por semestre;

(especifique}:

) um livro por bimestre;
( ) outra quantidade

6. Sem ser tarefa escolar, quantos livros você lê?

) um livro por.mes; ) um livro por bimestre

) um livro por semestre; ) outra quantidade
(especifique):

7. Quantas vezes voce consulta a biblioteca de sua esco
la?

( ) uma vez por semana; ( ) duas vezes por semana;
( ) quinzenalmente; ( ) uma vez por mes;
( ) uma vez por ano; ( ) irregularmente.

8. Que tipo de livros voce gosta de ler?

) aventuras; biografias; ) esportes;

) poesia; ficção científica;

detetive ou estõrias policiais; ( ) humorismo;

( ) estórias de amor; ( ) fatos histõricos;

( ) outros tipos (especifique):
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9. Você encontra na Biblioteca Publica o material ou li
vro que procura?

sim; ( ) nao.-
10. Quantas horas por dia '"você dedica ã leitura?

menos de uma hora; ( ) uma hora;

mais de uma hora; ) duas horas;

( ) mais de duas horas; ) quatro horas;

( nenhuma.

11. De que maneira voce ocupa a maior parte do seu tempo
livre?

) lendo; ) dormindo; ( ) jogando;

dançando; ) assistindo filmes;

.( ) outra maneira (especifique):

12. Cite os cinco (5) titulos de livros, com respectivos
autores, que voce já leu e de que você mais gostou:

Titulo:

Autor:

Título:

Autor:

Titulo:

Autor:
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Titulo:

Autor:

Titulo: -
Autor:

l~. Que bibliotecas voce usa?

( Biblioteca Publica Estadual (Governador Menezes
Pimentel};

Biblioteca Municipal Dolor Barreira;

( ) Nenhuma;

( Outras (especifique):

14. Você está inscrito na Biblioteca Publica Estadual?

( sim; ( nao.

15. Ao dirigir-se a Biblioteca Publica Estadual, voce
sai em geral diretamente de onde?

( casa; escola;

outro lugar (especifique):

16. De que meio voce vai para a Biblioteca Publica Esta-
dual?

a pe; de ônibus; ( ) de carro;

de táxi; de trem.
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17. Você vai ã Biblioteca Publica Estadual com
pessoa conhecida?

alguma

( ) sim; ( ) nao.
••

r-
18. Encontra alguêm conhecido na Biblioteca Pública Es-

tadual, alem do pessoal que nela trabalha?

sim; ) nao.

19. Quais as razoes que o fazem visitar a Biblioteca Pú-
blica Estadual?
Especifique:

20. Você lê na Biblioteca Pública Estadual?

( ) sim; ) nao.

21. De que você mais gosta na Biblioteca Pública Estadual?

22. De que voce menos gosta na Biblioteca Pública Esta-
dual?

23. Você visitaria a Biblioteca Pública Estadual. se ela
estivesse aberta aos sábados?

sim; nao.

24. Você visitaria a Biblioteca Pública Estadual, se ela
estivesse aberta aos domingos?

) sim; ( ) nao.
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25. Quantas vezes voce visitou a Biblioteca Publica Esta
dual no mes passado?

) de uma a duas vezes; ) de três a cinco vezes;-
) de seis a dez veles; ( ) mais de dez vezes;

) nenhuma vez.

26: Indique qual o horirio em que gostaria que a Biblio-
teca Pública Estadual viesse a funcionar:

( das 7 às 11 horas; ( di S 7 às 1 8 h o ras;

( ) das 1 1 às 15 h o r as; das 18 às 21 horas;

( ) no seguinte horirio (especifique):

27. Você faz perguntas a algum bibliotecirio sobre a in-
formação que procura?

sim; ( ) nao.

28. Você usa o Catilogo
Estadual, isto e, a
tes?

da Biblioteca Pública
relação dos livros nela existen-

) sim; ) nao.

29. Enquanto você permanece na Biblioteca Pública Esta-
dual, o que você ~eralmente lê?

) livros; jornais; ) revistas.

30. Quanto tempo aproximadamente voce permaneceu na Bi-
blioteca Pública Estadual na última vez?

aproximadamente 15 minutos; ) menos de uma hora;{

( uma hora; ( uma hora e meia; ) duas horas;
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três horas; mais de três horas; ( nao sei.

31. Hã quanto tempo voce freqUenta a Biblioteca Publica
Estadual?

•
( apenas uma vez; Hã dois meses;

Hã 6 meses; Faz um ano;

( ) Hã 2 anos; Hã 3 anos;

Faz mais de 5 anos.

32. Quando usou a Biblioteca Publica Estadual pela ulti-
ma vez, que aconteceu?

( ) conseguiu a informação desejada;

) não conseguiu a informação desejada.

33. Se na ultima vez que utilizou a Biblioteca Publica
Estadual não conseguiu a informação desejada,por que
isto aconteceu?
Especifique:

34. Quando foi a ultima visita a Biblioteca Publica Esta
dual?

hã uma semana; hã duas semanas;

hã três ( faz .•.semanas; um mes;

) hã dois meses; ) hã mais de quatro meses;

( ) hã um ano; ( ) nao me lembro.
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35. Como toma conhecimento das atividades desenvolvidas
pela Biblioteca Publica Estadual?

( ) frequentando a biblioteca;.,
( ) lendo jornais; ~

( ) avisado por colegas;
( ) noticias pela televisão;
( ) atraves de correspondência.

36. Tem habitualmente dificuldades em utilizar a Biblio-
teca Publica Estadual?

sim; ) nao.

37. Que razoes dificultam o uso da Biblioteca
Estadual por você?

Publica

Especifique:

38. Conhece outras atividades desenvolvidas pela Biblio-
teca Publica Estadual?

sim; nao.

39. Você acha que a Biblioteca Publica Estadual e conhe-
cida e divulgada?

sim; ) nao.

40. Você encontra serviços (atividades, outros interes-
ses) na Biblioteca Publica Estadual que nao encontra
na Biblioteca Escolar?

sim; .( ) nao.
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41. Se existem serviços na Biblioteca Pública Estadual
que você não encontra na Biblioteca Escolar, quais
sao eles? Especifique:

-

42: Que biblioteca você prefere suar?

) Biblioteca Pública Estadual;

Biblioteca Escolar.

43. Por que a sua preferência com relação a Biblioteca
Pública Estadual ou com relação a Biblioteca Esco-
lar? Especifique:

44. Você lê algum livro ou revista em outra Biblioteca,
alem da Biblioteca Pública Estadual?

( ) sim; ( ) nao.

45. Você costuma pedir auxilio para localizar as informa
çoes desejadas a quem?

a um colega; ) ao .P~ofessor;

ao pessoal em casa;

) ao pessoal da Biblioteca Pública Estadual;

( ao pessoal da Biblioteca Escolar.
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46. Você costuma utilizar outros setores da Biblioteca
Pública Estadual, alem do setor infanto-juvenil?

( ) sim; l 1 nao.
-47. Se você utiliza outrós setores da Biblioteca Pública

Estadual, alem do setor infanto-juvenil, indique que
outros setores utiliza:

( ) Cearã, ou seja, o setor de obras escritas sobre
o Ceará ou por escritores cearenses;

( ) Hemeroteca, isto e, setor onde são consultados
os jornais;

( ) Obras Gerais, aquele setor que abrange assuntos
diversos;

( ) Periõdicos, onde se localizam as revistas;

( ) Referência, setor dos dicionários, enciclopedi
as, atlas, etc.

48. Dê sugestões para melhorar o atendimento da Bibliote
ca Pública Estadual:
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ANEXO 11

MODELO DO QUESTIONARIO RELATIVO AOS PAIS OU RESPONSAvEIS

-~
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARATBA
CENTRO DE ClrNCIAS SOCIAIS E APLICADAS
MESTRADO EM BIBLIOTECONOMIA

ESTUDO SOBRE O DESEMPENHO DA BIBLIOTECA
POBLICA JUNTO AO INFANTO-JUVENIL

QUESTIONARIO DE CARATER INFORMATIVO

Instruções Gerais

Pedimos a sua preciosa colaboração, no sentido de
preencher este questionãrio. Ele servirã para avaliarmos os
serviços de biblioteca postos i disposição das crianças e
adolescentes.

Suas respostas serao conhecidas apneas pelos pesqui
sadores e divulgadas de forma completamente impessoal. Pro-
cure responder sinceramente, pois estarã ajudando a melho-
rar as condições de educação e cultura das nossas crianças.

Contamos com você nesta tarefa engrandecedora e a-
presentamos os nossos agradecimentos.
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QUESTION~RIO DOS PAIS OU RESPONS~VEIS

I. CARACTERIZAÇAO DO INFORMANTE -1. SEXO: ~

( ) masculino; ( ) feminino.

2. PROFISSAO:

3. GRAU DE INSTRUÇAO (pai do aluno):
( ) analfabeto; ( ) primãrio;
( ) secundãrio; ( ) superior.

4. GRAU DE INSTRUÇAO (mãe do aluno):
( ) analfabeto; ( ) primãrio;
( ) secundãrio; ( ) superior.

11. FATORES CULTURAIS, AMBIENTAIS E EDUCACIONAIS QUE PODEM
INFLUENCIAR NA FORMAÇAO DO H~BITO DE LEITURA.

1. Você costuma (ou costumava) cantar canções de ninar
para seus filhos?
( ) sim; nao.

2. Você ainda con ta (ou contava) estórias infantis para
seus filhos?

) sim; nao.

3. Na sua opinião, a leitura e importante principalmen-
te pa ra:
( ) o pai; ) a mae; ( ) os filhos;
( ) ganhar dinheiro; ) ser competente; ) todos.



321

4. Em casa, que pessoas gostam de ler?

) pa i ; ) mae; ( ti os ; ( ) avos;
) amigos; ( ) ninguém; "( ) fil hos ;

""'
) outros (e spe c if i'qu e) :

5'. Quem mais gosta de ler em sua casa?

( ) pa i ; ( mae; ( filhos; ( ) t ios ;
( ) outros (especifique):

6. Em sua casa, há 11 vros?

( ) sim; ( ) nao.

7 • Você gosta de receber livros de presente?

( sim; ( ) nao.

8. Você gosta de presentear livros?

) sim; nao.

9. Como você geralmente lê ou estuda?

( deitado na cama; ( ) sentado; ( ) no trabalho;

( ouvindo música; ) no gabinete;

) no quarto; ) na sala.

10. Indique com que freqüência você costuma ler livros:
) Diariamente; ( ) uma vez por semana;
) duas vezes por semana; ( ) ra ramen te;
) nunca.



322

1]. Indique com que freqUência você costuma ler jornais:

( ) diariamente; ( ) uma vez por semana;

) duas vezes por sema~a; ( ) r à r a me n t e;

) nunca.

12. Indique com que freqUência você costuma ler revistas:
( ) diariamente; ( uma vez por semana;

( ) duas vezes por semana; ( ) raramente;

( ) nunca.

13. Você gosta de ler:

livros; } j o rn a is ; ( ) revistas em quadri nhos ;

( ) outras revistas; ( outros (espeçifique):

14. Cite dois livros que voce tenha lido ultimamente,com
respectivos autores:
Título:

Autor:

Título:

Autor:

111. RELAÇDES E INTERESSES MANTIDOS COM A BIBLIOTECA POBLI-
CA ESTADUAL

1. Você conhece a Biblioteca Publica Estadual?

sim; ( ) não.
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2. Se conhece a Biblioteca Publica Estadual, voce jã a
freqUentou?

sim; ) nao.
•

3. Você acompanha seu f~lho ã Biblioteca Publica Esta-
dual?

) sim; nao.

4. Se acompanha ou nao seu filho a Biblioteca Pública
Estadual, que motivo o faz agir assim?
( ) não dispõe de tempo suficiente;

( ê distante;

) não acha necessãrio para a criança;

considera importante para a criança;

outros motivos (especifique):

5. Você incentiva seu filho a freqüentar a Biblioteca
Pública Estadual?
( ) sim; ( nao.

6. Quem indica os livros que o seu filho lê?

os pais dele; ( ) o Professor;

) o Bibliotecãrio; ( ) outras pessoas (especi-
fique):
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7. Qual a ultima vez em que voce foi a Biblioteca Pu-
blica Estadual?

) hã uma semana; ( ) hã 15 d i as ;

( hã 1 mês; ( ') hã doi s meses;

( ) outros (especifique):

8. O que voce acha que deve ser feito para melhorar a
divulgação das atividades da Biblioteca Pública Es-
tadual?

9. Que idéias voce oferece para aprimorar o atendimen-
to na Biblioteca Publica Estadual?

10. Qual a sua opinião para a me1horia e expansão dos
serviços da Biblioteca Pública Estadual?
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ANEXO 111

MODELO DO QUESTIONARIO RELATIVO AOS PROFESSORES

-~UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARATBA
CENTRO DE CltNCIAS SOCIAIS APLICADAS
MESTRADO EM BIBLIOTECONOMIA

ESTUDO SOBRE O DESEMPENHO DA BIBLIOTECA
PUBLICA JUNTO AO INFANTO-JUVENIL

QUESTIONARIO DE CARATER INFORMATIVO

Instruções Gerais

Pedimos sua preciosa colaboração, preenchendo este
questionãrio, util;ssimo para o nosso estudo. Suas respos-
tas serão conhecidas apenas pelos pesquisadores e utiliza-
das para fins de estudo.

Procure ser o mais sincero em suas respostas, por-
quanto estarã permitindo o aperfeiçoamento dos serviços das
bibliotecas, para atender melhor aos estudantes da faixa e-
tãria de 7 a 14 anos, compreendidos pela pesquisa.

Por isso, contamos com voce e lhe agradecemos.
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QUESTIONARIO DOS PROFESSORES

I. CARACTERIZAÇAO DO INFORMANTE
--

1. SEXO:

) masculino; ( ) feminino.

2.' FORMAÇAO (Graduação):

3. DISCIPLINA:

( ) Comunicação; ( Matemãtica;

) Estudos Sociais; ( ) Ciências.

11. O PROFESSOR E A BIBLIOTECA ESCOLAR

1. Em sua Escola hã biblioteca?
sim; ( ) não.

2. Você incentiva seus alunos a visitarem a Biblioteca
Escolar?

sim; nao.

3. Você freqüenta regularmente a Biblioteca de sua Es-
cola?

sim; nao.

4. Hã efetivo interesse por parte dos professores na me
lhoria dessa Biblioteca Escolar?
( sim; ) não.
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111. O PROFESSOR E O HABITO DE LEITURA

1. Você sã exige o livro-texto?
( ) sim; (- ) nao.

~

2. Você indica bibliografia para seus alunos?

) sim; ( ) nao.

3. Você estã infl uenci ando seus alunos no gosto pela
leitura?

( ) sim; nao.

4. Quem escolhe a obra a ser lida pelo aluno?

( o Professor; ( ) os alunos;

( ) o Orientador Educacional; ( ) outro (ind.:!.
que):

5. Qual o procedimento adotado com relação a
da leitura dos alunos?

escolha

( ) todos lêem o mesmo livro.
( ) cada um escolhe entre as sugestões do Professor.
( ) cada um escolhe a obra que quer ler;
( ) o aluno que nao quiser ler, nao 1ê .

6. Como voce avalia a leitura exigida?

( atraves de fichas; ( atraves de provas;

( ) a t rav ê s de discussões; ( ) atr-avés de trabalhos
ã escolha do aluno; ( ) atraves de outras
maneiras (especifique):
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7. Que criterios segue na escolha de títulos?

( ) valor literãrio; ( ) adequação a idade da
criança ou do adolescente;

«

) interesse do atJuno pelo tema;

( ) valor educativo do livro;

( ) outro (especifique):

8. Você exige do aJuno como tarefa escolar a
de quantos livros?

leitura

(

(

(

-) um por mes;
) um por bimestre;
) um por ano;

(

(

(

) dois por mes;
) um por semestre;
) nenhum.

9. Você lê o livro antes de indicã-lo?

( ) sim; ( ) nao.

10. Você costuma saber da existência do livro em livra-
rias ou em bibliotecas, antes de adotã-lo?

( sim; ( nao.

11. Os metodos de ensino exigem do aluno o uso freqüen-
te de livros, jornais e/ou revistas?

( ) sim; ( ) nao.

12. O que voce costuma ler?

( ) revistas em quadrin~os;
( ) outras revistas;
( ) livros informativos;
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( ) livros de literatura;
( ) jornais;
( ) nao costuma 1e r. -

13. Cite dois livros que~tenha lido ultimamente, com
respectivos autores:

Título:

Autor:

Título:

Autor:

14. Qual o seu tempo diário dedicado a leitura?
Especifique:

15. Quais os motivos que o impedem dedicar-se mais tem-
po a leitura?
( ) situação financeira;
( ) os filhos;
( ) trabalho corrido;
( ) outros motivos (especifique):

- IV. O PROFESSOR E A BIBLIOTECA POBLICA ESTADUAL

1. Você conhece a Biblioteca Pública Estadual?
( ) sim; ( nao.

2. Em que lugar em geral voce costuma ler?

na Oiblioteca Pública Estadual;(

( na condução; ( ) no trabalho;
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( ) nas praças; ( ) em casa, no quarto;
( ) em casa, na sala-de-estar;
( ) em outros locais (especifique):

••
,

3. Você freqüenta a Biblioteca Pública Estadual?

( ) sim; ( ) nao.

4. Você incentiva seus alunos a frequentarem a Bibliote
ca Pública Estadual?
( sim; ( ) nao.

5. Você acha que as Bibliotecas Escolares e Públicas têm
ajudado a criar nos alunos o hãbito de leitura?

( sim; ( ) nao.

6. Apresente as suas sugestões para melhoria no atendi-
mento da Biblioteca Publica Estadual:

7. O que pode ser feito para o aprimoramento e expansão
dos serviços da Biblioteca Pública Estadual?
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ANEXO IV

MODELO DO QUESTION~RIO RELATIVO AOS BIBLIOTEC~RIOS

-~
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARATBA
CENTRO DE CItNCIAS SOCIAIS E APLICADAS
MESTRADO EM BIBLIOTECONOMIA

ESTUDO SOBRE O DESEMPENHO DA BIBLIOTECA
PUBLICA JUNTO AO INFANTO-JUVENIL.

QUESTIONARIO DE CAR~TER INFORMATIVO

Instruções Gerais

Solicitamos o seu empenho para responder este ques-
tionário muito importante no desenvolvimento do nosso traba
lho. Suas respostas devem traduzir a sua opinião sincera e
categorizada. Elas serão analisadas de maneira impessoal,
dentro dos propósitos da pesquisa: ajudar a conhecer e ape~
feiçoar o nível dos serviços bibliotecários, a fim de que
possamos atender melhor aos usuários, desde as primeiras
idades. Se necessário, utilize o verso das folhas.

Agradecemos a sua cortesia em contribuir para este
estudo.
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QUESTION~RIO DOS BIBLIOTEC~RIOS

I. CARACTERIZAÇ~O DO INDIV!DUO ..
E INFORMES PROFISSIONAIS ~

1. Nome do Bibliotecário:

2. Sexo:
l ) masculino; l ) feminino.

3. Registro no CRB
( ) sim; ( ) nao.

4. Escola em que se graduou:
( ) UFC Biblioteconomia; ( ) outras.

5. Data de Formatura:

6. Possui cursos de aperfeiçoamento?
( ) sim; l ) não.

7. Se atua em outras bibliotecas, alem da BPGMP - Biblio
teca Publica Governador Menezes Pimentel, assinale o
seu nome, o numero de registro no respectivo CRB, no
INL, o endereço e telefone; assinale o mesmo com rela
çao a própria BPGMP.

7.1. Nome: BPGMP - Biblioteca Publica Gov. Menezes Pimentel
NQ de Registro no CRB nQ ; NQ------ do
INL----
Endereço: ------------------------ Fo ne: ------

7.2. Nome:
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NQ de Registro no CRB nQ-_...:....--

NQ no INL Endereço:
Fone: ----------

7.3. Nome:
NQ de Registro no CRB n9

Endereço _N9 no INL
Fone:

8. Tempo de exercicio profissional:
) anos e meses.

9. Tempo de exercicio na area de Bibliotecas Públicas:

( ) anos e ( ) meses.

10. Tem participado de cursos visando seu aprimoramento?

( ) sim; ( ) não.

11. Nestes dois últimos anos teve oportunidade de treina-
mento ou estãgio?

sim; ( ) nao.

12. Em caso negativot assinale os motivos:

( ) falta de incentivo;
( ) inexistência de cursos;
( ) falta de autorização por parte da Instituição em

pregatícia;
( ) outros motivos (especifique):
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11. INFORMES SOBRE ASPECTOS GERAIS DA BIB~. PUBL. ESTADUAL
(BPGMP - Bibl. publ. Gov. Menezes Pimentel)

1. Usuãrio a que a BPGMP atende:-
( ) estudantes; ~

( ) professores;
( ) publico em geral.

2 . O emprestimo - do tipo:e
( ) loca 1 , para obras de referência;
( ) domiciliar, somente em casos especiais;
( ) domiciliar, para o publico em gera 1 ;
( ) ainda nao foi implantado o emprestimo domicil iar.

3. Alem do emprestimo e exposlçoes, que outros serviços
são oferecidos ao publico?
( ) palestras;
( ) divulgação de atividades;
( ) cursos;
( ) hora do conto;
( ) outros, especifique:

4. Quanto ao acervo~ quantifique, dentro da seguinte
ordem, o total aproximado de livros, jornais e revi~
tas de cada setor (numero de volumes existentes):
Setores livros / revistas / jornais

Referência:
Obras Gerais:
Cearã:
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Obras Raras:
Infanto-juveni 1:
Periódicos: --------------------------~----------------Hemerotec.a: ----------~-------------------------------
Braille: ----------------------------------------------
Preservação: ------------------------------------------

5. Considera que o acervo satisfaz as necessidades de
demanda do publico?

) sim; ) nao.

6 . Qual o código de catalogação adotado?
( ) Código de Catalogação Anglo-Americano;
( ) Código do Vaticano;
( ) Cõdigo de Catalogação Simplificada;
( ) Outros, especifique:

7. Qual osistema de classificação utilizado?
) CDD; CDU; ( ) outros (especifique):

8. Quais os tipos de catálogo empregados?
( ) dicionário;
( ) sistemático;
(

~-

autor, titulo, assunto;
( topogrãfo;
( ) outros, especifique:
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9. A BPGMP possui Regimento Interno?
( sim; ( ) nao.

10. Se possui Regimento Int~rno, este funciona realmente?
( ) sim; ( nao.

11. A BPGMP dispõe regularmente de recursos próprios de~
tro do orçamento publico para o cumprimento dos seus
encargos?
( ) sim; ( ) nao.

12. Mencione o tipo de fonte de recursos disponíveis pa-
ra atender a atu~lizaçâo do acervo:

13. Quanto aos recursos repogrãficos, eles pertencem
própria BPGMP?

-a
( ) sim; ( ) nao.

14. Que tipos de recursos repogrãficos a BPGMP pertence?
( ) mimeógrafo;
( ) xerox;
( ) fotocopiadora;
( ) outros (especifique):

15. Os serviços da BPGMP sao divulgados para o publico?
( ) sim; ( ) nao.
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16. Em caso afirmativo, quais os meios de comunicação
que a BPGMP utiliza para divulgar os seus serviços?
( ) Jornais; ( ) TV; ( ) Jornal e Rãdio;
( ) J o rn a 1 e Televisão; ( ) Correspondência;

~
( ) TV, rãdio e jornal; ( ) TV, jornal e "folder"

111. ASPECTOS RELACIONADOS COM O DESEMPENHO DA BIBLIOTECA.
PUBLICA ESTADUAL (BPGMP) FRENTE AO PUBLICO EM GERAL
E AO INFANTO-JUVENIL.

1. Você conta (ou contava) estórias infantis para os
seus filhos?
( ) sim; ( ) nao.

2. Você conta estórias para outras crianças, que sejam
usuãrios da BPGMP?
( ) sim; ( ) nao.

3. Você lê (ou lia) estórias para os seus filhos?
( ) sim; nao.

4. Você 1ê estórias para outras crianças usuãrios da
BPGMP?
( ) sim; ( ) nao.

5. Com que frequência voce costuma 1er:
livros jornais revistas

diariamente ( ) ( ) ( )

uma vez por semana ( ) ( ) ( )

dua s vezes/semana ( ) ( ) ( )

raramente ( ) ( ) ( )

outra (especifique): ( ) ( ) ( )
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6. Você indica livros didãticos para os seus filhos?
( ) sim; ( ) nao.

7 • Você indica outros 1 iVl;OS para os seus fil hos?
( ) sim; r ( ) nao.

8. Você indica 1 iv ro s didãticos para usuãrios infanto-
-juvenis da BPGMP?
( ) sim; ( ) nao.

9. Você indica outros livros para usuãrios infanto-
-juvenis da BPGMP?
( ) sim; ( ) nao.

10. Quant~ tempo diãrio voce dedica a leitura?
( ) menos de uma hora; ( ) mais de uma hora;
( ) outro (especifique):

11. Que leitura indicou para os seus filhos e para ou-
tras crianças e adolescentes ultimamente?

Titulo:
Autor:

Titulo:
Autor:

Titulo:
Autor:

Titulo:
Autor:

Titulo:
Autor:
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12. O funcionamento da BPGMP aos sábados seria:
( ) impossível; . ( ) possível; ( ) inoportuno;

( ) importante; ( ) .d ifí c i 1 ; C } imprescindível

desnecessário; ~
( ) ( dispendioso; ( ru im;

( ) outro (especifique) :

13. O funcionamento da BPGMP aos domingos seria:
( impossível; ( ) possível; } inoportuno;

( ) importante; C ) difícil; ) imprescindível;
( ) desnecessário; ( dispendioso; ( ) ruim;

) outro (especifique) :

14. Você responde aos pedidos de informações feitos pe-
lo usuário infanto-juvenil?

( sim; ( nao.

15. Você permite ao usuário infanto-juvenil a utilização
do Catálogo?

( sim; ( nao.

16. Por que razoes principais as crianças e adolescentes
procuram a BPGMP? Assinale duas alternativas.
( ) para consultar livros didáticos;
( ) para ler ou consultar outros livros;
( ) para ler ou consultar revistas;
( ) para ler ou consultar jornais;
( ) para usar principalmente o setor: (especifique)
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(

(

(

) para estudar em equipe;
}

)

para desenhar, pintar e brincar;
outra razão (especifique):-

17. Quais as principais dificuldades de as crianças e
adolescentes se utilizarem da BPGMP?
( ) insegurança;
( ) falta de companhia;
( ) acesso e distância;
( ) horãrio;
( ) material obsoleto ou insuficiente;
( ) falta de divulgação;
( ) outra:

18. Considera o intercâmbio BPGMP - ESCOLAS (PROFESSO-
RES de 19 Grau):
( ) escasso;
( ) suficiente;
( ) inexistente;
( ) ótimo;
( ) bom;
( ) inadequado;
( ) ruim;
( ) outro (especifique):

19. Considera o intercâmbio BPGMP - PAIS (FAMTLIAS):
( ) escasso;
( ) suficiente;
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( ) inexistente;
( ) ótimo;
( ) bom;

)
..

( inadequado; ,.
( ) ruim;
( ) outros {especifique}:

20. Auxilia ao usuãrio infanto-juveni1 a localizar a in
formação desejada?
( ) sim; ( nao; ( ) nao me compete;

( ) outro: (especifique)

21. Alem do infanto-juvenil, que outros setores são mais
procurados pelas crianças e adolescentes? Assinale
pelo menos três.

22. Para expandir a procura pela BPGMP nas crianças e
jovens e necessãrio:
( Ação a nivel de politica nacional, com base na

cultura atraves das bibliotecas, divulgadas
pelos meios de comunicação de massa (rãdio, ci
nema, televisão, jornais e periódicos);

Atitudes mais participativas das escolas do 19
grau com relação ao esforço realizado pela
BPGMP;

( ) A formação de Bibliotecãrios ma~s interessados
e engajados no estimulo ao hãbito de leitura
para os menores;
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Maior numero de Bibliotecãrios para a BPGMP;

Mais recursos financeiros para a BPGMP;

Outro: -
23. Quais as principais limitações (cite apenas duas)

para o melhor desenvolvimento das funções sociais
da BPGMP?

( ) Influência negativa por força da descontinuida
de de uma estrategia ou programação cultural
permanente com base em Bibliotecas PGblicas,d!
vido mesmo a questões de intermitência na poli
tica e nos planos administrativos de diferen-
tes Governos.

( ) Falta de recursos bem definidos alocados a
BPGMP em quantidade suficiente, de forma cons-
tante, de modo adequado e no tempo oportuno e
medidas certas, para que a Biblioteca possa as
sumir as suas atribuições na execução do seu
planejamento e dos seus projetos relativos a
cada ano e a cada exercicio semestral.

( ) O persistente adiamento da solução de pendên-
cias relacionadas com as condições do predio
(conservação, manutenção e adaptabilidade) bem
como das suas instalações (eletrica, de refri-
geração, de iluminação, hidro-sanitãrias, de
acesso aos diferentes pavimentos, de segurança
em geral e de segurança do menor e dos adultos
dentro e nos arredores da Biblioteca).
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) A escassa e descontinua divulgação das promo-
ções e serviços existentes, e bem assim do pa-
pel da Biblioteca, da função do livro e de ou-
tros informativos. da importintia do hãbito de
leitura e dos profissionais que se dedicam a
causa das Bibliotecas Publicas, para o enriqu!
cimento cultural de todo um povo.

( ) A falta de maior estimulo ao Profissional de
Biblioteconomia e de outras ãreas afins, que
trabalhe na BPGMP, sobretudo devido a carência
de cursos, reuniões, debates, encontros, semi-
nãrios, estãgios, treinamentos gerais e especi
ficos, viagens de trabalho e de reciclagem, i~
tercimbio cultural com outras instituições co~
~elatas, e outros tipos de emulação funcional.

( ) Outras limitações (especifique):

24. Na sua opinião, a maioria dos estudantes de Biblio-
teconomia e mesmo .individuos graduados de diversas
formações consideram a Biblioteca Publica de que mo
do?

( ) Uma biblioteca de prestígio menor, e de meno-
res exigências profissionais;

( ) ,Tal qual a Biblioteca Escolar de Colegio, sem
grande significação;
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( ) Uma biblioteca de trabalhos rotineiros,simples
e sem novidades;

( ) Uma bi bl ioteca tão ou ma is tmpo rt an t e que as
bibliotecas especfalizadas, universitárias .ou
de outra finali~ade mais especifica (domicili~
res, empresariais, de instituições cientificas
e outras);

( ) Uma biblioteca que tem o seu papel social defi
nido a partir mesmo da sua integração com to-
das as instituições e com todo e qualquer mem-
bro da comunidade, quaisquer usuãrios, em to-
das as idades e situações, daí o seu alcance
e permanência.

25. Como em geral os administradores, as autoridades e
o próprio povo vê a Biblioteca Publica; enumere or-
dinalmente.

( centro cultural estãtico, que embeleza a cida-
de e lhe dã prestigio;

( ) agente dinâmico de mudança no meio social a
que se integra;

( ) lugar confortãvel para pessoas que se acham o-
ciosas;

( ) uma exigênci~ decorrente das aspirações so-
ciais, responsãvel pela prestação de serviços
permanentes no tocante a cultura, educação,
informação e lazer;

( ) local seguro e agradãvel, onde se podem desen-
volver trabalhos de verdadeiro valor intelec-
tua 1 ;

( ) Uma especie de depósitos de livros bem acondi-
cionados ou expostos, que ficam importantes na
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medida em que conseguem envelhecer como se fo-
ra uma adega de vinhos nobres;

( ) Outros conceitos (especifique);-
<

26. Como as crianças e os adolescentes que procuram a
BPGMP vêem esta Biblioteca? Numere as opções abaixo
de forma ordinal

( ) Recreio;
( ) Info rm a çã o ;
( ) Formação;
( ) Estudo;
( ) Local pa ra encontros ou reuniões sociais;
( ) Onde se realizam reuniões culturais;
( ) Fuga da família ou de casa;
( ) Outra:

27. A Biblioteca Publica deve existir e expandir-se em
função principalmente de:
( .) ser um centro cultural por excelência;
( ') constituir-se fator constante de mudanças so-

ciais, pela manutenção, atualização e difusão
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da cultura e do conhecimento geral e de ãreas
especificas;

( ) permanecer como 1ugar de 1ei t ur a ,
prendizagem, pesq~sa, ainda que
ca, pa ra to das 'as ida de s ;

reflexão, a-
bibliogrãf.i-

) permitir a aquisição do conhecimento sobretudo
para os menos favorecidos quer econômica, fisi
ca ou mentalmente;

) lugar ideal ã socialização das pessoas princi-
palmente as mais idosas;

( ras azoes:

28. Relacione pelo menos cinco ~mpecilhos ao desenvolvi
mento mais aprimorado e efetivo do seu trabalho,
seja de maior ou de menor significação, que deseja-
ria fossem eliminados ou minimizados. Coloque na or
dem de importância.
28. 1
28.2
28.3
28.4
28.5

29. A Biblioteca Pública Governador Menezes Pimentel po~
sui de fato setor especializado no atendimento de
menores (crianças e adolescentes)?

) sim; ) nao.
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30. Conhece bibliotecas infanto-juvenis ou com setores
especializados no atendimento de menores em Forta-
leza, alem da B.P.G.M.P.? Quantas?
( ) sim; Quantidade.nao·

a '

..
31. Quantas livrarias você sabe que existe em Fortaleza

com atendimento especial para o publico infanto-
juvenil?

32. A BPGMP possui condições de manter todos os seus se
tores em funcionamento? Por que?

) sim; ') não; . Po rque :

33. A BPGMP deve permanecer funcionando no horário atual,
com os três turnos ou em que horário e dias da sema
na deveria funcionar?
( ) sim; ) não; Horário e dias:

34. Quanto ao Infanto-Juvenil, existem recursos mate-
riais e humanos, ambiente físico e psicolõgico para
o seu funcionamento?

) sim; ( ) nao.

35. A criação do Infanto-Juvenil foi oportuna?

( ) sim; ( nao.

36. A abordage~ ou ainda a mentalidade prevalescente na
BPGMP está compatível com as exigências de um setor
Infanto-Juvenil?

) sim; ) nao.
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37. As pessoas que lidam com crianças e adolescentes de
·vem possuir em especial:

( ) sobretudo conhecimento de teorias e de tecni-
cas no campo da p.icologia, educação, pedago-
gia;

) integridade moral e equilibrio para nao agre-
dir de nenhuma maneira a idoneidade e formação
do menor;

( ) espirito abnegado e altruistico para compreen-
der as inquietações e interesses da idade e a
energia de pessoas em desenvolvimento;

( disciplina e responsabilidade para dedicar-se
a trabalho tão serio e de tal magnitude.

38. Com as disponibilidades de recursos existentes para
a BPGMP, que se pode agregar em termos de ativida-
des, serviços e promoções para as crianças, os ado-
lescentes e os jovens?

39. Escolha, enumerando pela ordem, entre os . enuncia-
dos abaixo, três que mais se aproximem daquelas co~
ceituações que você formula para o hãbito de leitu-
ra no infanto-juvenil:

( ) O infanto-juvenil, isto e, as crianças e os a-
dolescentes vivem um periodo crftico da vida,
uma fase de formação, carente em obter os fun-
damentos morais do seu futuro;
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( ) A leitura permite expandir os conhecimentos
que sao os meios necessarlOS para enfrentar
mais adequadamente a vida em todas as idades;

( ) O menor, em sendo ~onsiderado geralmente ~o
homem de amanhã~, merece especial atenção do
poder publico e dos adultos, encarregados de
prover-lhe os recursos indispensáveis a sua
formação teórica, tecnica e humanística, atra-
ves do hábito de leitura;

( ) A leitura ocupa a mente da criança, do adoles-
cente e do jovem com pensamentos e estruturas,
favorecendo a imaginação e o raciocínio, possi
bilitando maior criatividade, mais perfeito
bom senso, pelo contínuo processamento das
ideias e da informação;

( Pelo acesso e hábito da leitura o infanto-juve
nil poderá compreender melhor a natureza das
coisas e das pessoas, formulando atitudes mais
analíticas, coerentes e proveitosas.

( ) A leitura e o seu hábito devem ser o compleme~
to indiscutível da instrução e educação básica
e formal, que a todos se deve permitir;

( ) Outros (especifique):
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40. Considera conveniente a localização da BPGMP? Qua-
lifique a sua opinião, tendo em vista, entre outros
aspectos, a acessibilidade para usuãrios de difere~
tes bairros, de faixas etãrias e de padrão de vida-diversos, a qualidade do ar e do ambiente circún-~
dante, a poluição sonora e de outra natureza:
( sim. ) nao.

41. Seria possive1 a re1oca1ização da BPGMP nas circuns
tâncias atuais e onde seria mais bem localizada?
( ) sim; ( ) nao;
( ) Local ou localizações ideais, com vistas ao

atendimento d~ maioria das premissas:

42. Apresente sugestões para o melhor desempenho da
BPGMP com relação ao publico em geral e, em partic~
lar, com relação ao infanto-juveni1:
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Título

Quando florescem os Ipês
A volta ao mundo em 80 dias
O Conde de Monte Cristo
Dom Casmurro
Os Miserãveis
O Morro dos ventos uivantes
Po1yanna menina
A Montanha encantada
O Feijão e o sonho
Spharion
Cazuza
Xisto no espaço
História de amor
O gênio do crime'
Gabrie1a cravo e canela
01hai os lírios do campo
Para gostar de ler
Pequeno Polegar
Marina Marina
A Cabana do pai Thomãs
Cem noites Tapuias
A Escrava Isaura
O dia do chacal
Jane Eire
A mão e a luva
Memória de um fusca
Memórias de um cabo de

vassoura
Ocaso da borboleta atiria
Til
Terra do sem fim
Diva
Senhora
Capitães de areia
A chave do tamanho

Autor

- -Julio Verne
f"Alexandre Dumas
Machado de Assis
Victor Hugo

E1eanor Porter
Maria Jose Dupre
Origens Lessa
Lucia Machado de A1meida
Viriato Correia
Lucia Machado de A1meida

João Car10s M. Silva
Jorge Amado
trico Veríssimo

Ofe1ia e Narba1 Fontes

Moris West

Machado de Assis
Orígenes Lessa

Orígenes Lessa
Lucia Machado de A1meida
Jose de A1encar
Jorge Amado
Jose de A1encar
Jose de A1encar
Jorge Amado
Monteiro Lobato

Frequência

16
05
03

12
01
04
15
09

05

16

34
13

13
04
07
07
08
08
06
01
10
16

02
05
06
14

03
18

01
03
04
04
05
03
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.Titulo Autor Freqüência

A Mina de Ouro
Viagem ao Centro da Terra
O gigante de botas
Cabra das rocas
Cinco minutos
E o vento 1evou
O Tronco do Ipê
C1arissa
O Poço do Visconde
A Viuvinha
O Minotauro
As Aventuras do Saci Pererê
Heide
Peter Pan
Hercu1es e seus 12 trabalhos
Caçadas de Pedrinho
A bolsa amarela
Helena
O cachorrinho samba
História da Tia Nastãcia
O gato de botas
O Peixinho dourado
D. Quixote das crianças
Memórias de Emí1ia
Lucia Jã-vou-indo
Ali Babá e os 40 ladrões
Arca de Noe
Os Colegas
Reinações de Narizinho
Po1yanna Moça
A Moreninha
Luc'[o Ia
Mar morto
O Ateneu

Maria Jose Dupre 04-Julio Verne 03
f"

Ofe1 ia Fontes 12
Homero Homem 07
Jose de A1encar 09
M. Mitchell 02
Jose de A1encar 02
[rico Verissimo 06
Monteiro Lobato 03
Jose de A1encar 14
Monteiro Lobato 05
Monteiro Lobato 03
Johanna Spyri 07
Monteiro Lobato 07
Monteiro Lobato 02
Monteiro Lobato 12
Lygia Bojunga Nunes 02
Machado de Assis 10
Maria Jose Dupre 04
Monteiro Lobato 07
Leonardo Arroyo 12
Terezinha Casasanta 03
Monteiro Lobato 03
Monteiro Lobato 05
Maria Heloisa Penteado 13
Leonardo Arroyo 05
Vinicius de Moraes 01
Lygia Bojunga Nunes 01
Monteiro Lobato 09
Eleanor Porter 05
Joaquim Manoe1 de Macedo 16
Jose de A1encar 09
Jorge Amado 09
Rau1 Pompeia 02
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ANEXO V

TITULOS DOS LIVROS PREFERIDOS PELOS USU~RIOS (Item IV.12)
••

Título Autor Freqüência

Bran~a de Neve e os Sete anões.
Chapeuzinho Vermelho
A Bela Adormecida
Os Três Porquinhos
Cinderela
Pinocchio
O Menino do Dedo Verde
A Ilha Perdida
Eramos seis
O Guarani
Iracema
A Pata da Gazela
Menino de Asas
Pai, me compra um amigo
O Escaravelho do diabo
Tonico
Meu pe de Laranja Lima
Sítio do pica pau amarelo
O Misterio de Cinco Estrelas
O Quinze
A Serra dos dois meninos
Yayã Garcia
O Pequeno Príncipe
Lucian Saudade
O Patinho feio
Joãozinho e Maria
Amor e as Pedras
Odisseia
As aventuras de Tibicuera
Três garotos na Amazônia

Gr imn. 106
Perrault 71
Perrault 21

50
34

C. Callodi 30
Maurice Druon 30
Maria Jose Dupre 81
Maria Jose Dupre 60
Jose de Alencar 70
Jose de Alencar 70
Jose de Alencar 37
Homero Homem 67
Pedro Bloch 65
Lucia Machado de Almeida 54
Jose Rezende Filho 53
Jose Mauro Vasconcelos 52
Monteiro Lobato 50
Marcos Rey 46
Rachel de Queiroz 34
A,Fraga Lima 30
Machado de Assis 20
A. Saint-Erupery 19

19
Andersen 18
Grimm 18

18
Homero Homem 12
trico Veríssimo 09
A. Dias de Moraes 02
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Título FreqüênciaAutor

Romeu e Ju1ieta
Emí1ia no pais da Gramática
Memórias póstumas de Brás

Cubas
O Gaúcho
O soldado que nao era
As minas de prata
Dona Flor e seus dois maridos
Ressurreição
Para viver um grande amor

Wi11iam Skakespeare
Montei ro Lobato

Machado de Assis
Jose de A1encar
Joe1 Rufino dos Santos
Jose de A1encar
Jorge Amado
Machado de Assis
Vinícius de Moraes

05

11

01
01
03

01
01
01
01
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ANEXO VI

PREFERtNCIA DO USUARIO NA BIBLIOTECA POBLICA (Item IV.21)

-
s

Discriminação Frequência

a) Material bibliográfico
Livros em geral
Livros infanto-juvenis
Livros informativos
Romances
Aventuras
Livros didáticos
Obras de ficção
Biografias
Livros de poesia
Livros de história
Livros de detetive
Literatura
Livros de contos
Livros de recreação
Livros estrangeiros
Livros de decoração

185

33

14
10
09

06
05

03
03

02
02

01
-01

01
01
01

b) Outros elementos

Oportunidade de leitura
Silêncio
Pesquisas
Atendimento do bibliotecário
Organização
Atividades recreativas
Do ambiente
Do prédio
Conversar
Conhecer pessoas que gostam de ler
Da musica

42
40

18

13

07

04
03

02
, 01

01
-01
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Conto Anexo VI

Discriminação FreqUência

Dos jogos
Da facil idade
Das salas de

- 01
01
01

d e c o m uni c af"çã o
leitura
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ANEXO VII

ASPECTOS DESAGRAD~VEIS NA BIBLIOTECA PUBLICA (Item IV.22)
••

f

Discriminação Freqüência

Mau atendimento
Barulho
Silêncio demais
Livros de romance
Alguns livros
Pesquisar
Livros antigos
Das revistas
Dos livros de Matemática
Desordem
Livros estragados
Multidão
Obras de literatura
Funcionários
Dos livros que sao poucos
Ler
De pedir livro emprestado
Calor
Espera pela informação
Brincadei ras
Livros grandes
Fazer deveres
Livros didáticos
Dos livros complicados
Não encontrar o livro solicitado
Dos livros de decoração
Conversas
Movimento
Livros de Geografia
Pessoas

27
23
14
11
08
06

06

06
05
05
05

05
04
04
04
04
04
04
03
03
03

03

04
04
02
02
02
02
02
02
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ANEXO VIII

RAZOES DA PREFERtNCIA PELA BIBLIOTECA PUBLICA OU PELA BI-
BLIOTECA ESCOLAR (Item IV.43) -

ç

Discriminação FreqUência
BP BE

Mais'livros 36
Mais opçoes 22
Mais condições para pesquisa 11
Mais completa 08
Mais avançada 07
Mais a vontade 06 26
Melhores informações 05
Questão de gosto 05 02
Não existe BE 05
Melhor atendimento 04 04
Maior 03
Conheço mais 03 20
Mais f âc il 03 20
Mais perto 03 79
Mais silêncio 02 01
Melhor 08
Mais funcionários 02
Mais bonita 02
Mais divertida 02
Mais popular 02
Mais 1iv ro s infantis 01
Mais livros antigos 01
Mais econômico 01
Não conheço a BP 06
Mais livros conhecidos 09
Horário melhor 02
Mais especializada 01
Mais 1 iv ro s escolares 01
Já está no colegio 01
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ANEXO IX

SUGESTOES DOS USUARIOS PARA MELHORAR O ATENDIMENTO DA BI-
BLIOTECA PUBLICA {Item IV. 48)-

Discriminação Freqüência

- Melhor atendimento 50
- Ampliação e atualização do acervo 33

Mais bibliotecário para orientar usuários 18
- Maior divulgação 14
- Melhorar o nível dos funcionários 13
- Maior silêncio 11
- Localização mais central 11
- Mais promoções 11
- Horário ininterrupto 08
- Maior organização 06
- Sistema de refrigeração 04
- Criação de outras bibliotecas nos bairros 04
- Abrir aos sábados e domingos 04

Adquirir mais uma xerox com horário integral 03
- Programa de visita às escolas 02
- Adquirir livros estrangeiros 02
- Mais livros de cultura 01
- Melhor e mais mobiliário 01
- Orientação sobre uso do catálogo 01
- Livre acesso as material da BP 01
- Salas mais amplas 01
- Transporte na BP para ..usuários 01
- Boletim Informativo com os livros recem-

adquiridos 01
- Abri r aos domi ngos 01
- ~gua para usuários 01
- Abrir aos sábados 01
- Adquirir livros de autores conhecidos 01
- Mais livros de romances 01
- Acervo mais diversificado 01
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Discriminação FreqUência

- Difundir a cultura local
- Criar uma seção de gibi ~
- Sinal de trânsito na Av. Preso

Branco, facilitando o acesso ã
usuãrios

- La~chonete grãtis

Castelo
BP pelos

01
01

01

01
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ANEXO X

SUGESTUES DOS PAIS PARA MELHOR DIVULGAÇAO DA BIBLIOTECA
POBLICA (Item 111. 8)

Discriminação Freqüência

Manter um serviço de propaganda na
televisão sobre as atividades da BP 49

Criar outras bibliotecas nos bairros 10

Divulgar com periodicidade regular os
serviços da BP, através de visitas
dos bibliotecários às escolas 24
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ANEXO XI

SUGESTUES DOS PAIS PARA APRIMORAR O ATENDIMENTO NA BIBLIO-
TECA PUBLICA ~Item lI!. 9)'

Discriminação Freqüência

Dotar a BP de mais pessoal, treinado e
capacitado para beneficiar ao publico
commelhor atendimento 45

Atualização constante do acervo 39

Dar maior organização ã BP e ao seu ca
tãlogo 04

Permitir livre acesso ao material da BP 01
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ANEXO XII

OPINIAO DOS PAIS PARA A MELHORIA E EXPANSAO DOS SERVIÇOS
DA BIBLIOTECA PUBLICA (Item IJI.10)

•

Discriminação Freqüência

Realizar promoções que incentivem um maior
uso da BP 21

Elastecer o horário da BP com atendimento
ininterrupto inclusive aos sábado~domingos e
feriados 05

Aumentar o numero de salas de leitura, me-
sas e cadeiras individuais 04

Oferecer mais silêncio 04

Dar localização mais central a BP, que e
deslocada 02

Maior segurança e policiamento da area da
BP 02

Incentivar mais a leitura 02

Maior atenção das autoridades para com a
Biblioteca 02

Possibilitar maior espaço para o setor das
crianças 02

Estimular a utilização da BP pelos pais 01

Aume~tar o numero de livro~ didáticos dis-
poníveis 01
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Discriminação FreqUência

Promover campanhas entre os u~ãrios para
conservação da BP ~ 01

Melhorar a iluminação do predio, principal
ment.e escadarias 01

Aquisição de mais uma mãquina xerox 01

Transporte da BP para usuãrios estudantes 01
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LIVROS LIDOS ULTIMAMENTE PELOS PROFESSORES (Item 111.13)
.

Titulos FreqüênciaJfutores

Uma escola para o povo
O menino do dedo verde
Gabriela, cravo e canela
O pequeno principe
Vidas secas
O poder do pensamento

positivo
Iracema
Éramos seis
Mutações em educação

segundo McLuan
Menino de Engenho
O Quinze
Luzia Homem
Tereza Batista cansada de

guerra
Senhora
Olhai os lirios do campo
O tronco do Ipê
O crime do Padre Amaro
A mão e a luva
Dora Dora1ina
Papillon
O misterio de cinco estrelas

Paulo Freire
Maurice Druon
Jorge Amado
Antoine Saint-Exupery
Graciliano Ramos

Jose Alencar
Maria Jose Dupre

Lauro de Oliveira Lima
Jose Lins do Rego
Rachel de Queiroz
Domingos Olimpio

Jorge Amado
Jose de Alencar
Erico Veríssimo
Jose de A1enca r
Eça de Queiroz
Machado de Assis
Rachel de Queiroz

Marcos Rey

07

05

05

04
03

03
03
02

02
02
02
02

02
02
02
02
02
02
02
02
02
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ANEXO XIV

SUGESTOES DO MAGISTtRIO PARA MELHOR IA NO ATENDIMENTO DA
BIBLIOTECA POBLICA (Item IV.6)

Discriminação FreqUência

Sele7ionar, ampliar e atualizar o acervo 16

Treinar adequadamente o pessoal 09

Aumentar o numero de funcionários 01
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ANEXO XV

SUGESTOES DOS PROFESSORES PARA O APRIMORAMENTO E EXPANSAO
DOS SERVIÇOS DA BIBLIOTECA POBLICA (Item IV.7)-

Discriminação Freqüência

Divu1gação permanente pelos meios de
comunicação 09

Visitas as escolas com periodicidade
regular, a fim de despertar o magistêrio
para Uso da BP 06

Criar sucursais da BP nos bairros 03

Abrir a BP aos sãbados, domingos e fe-
riados 03

Permitir maior segurança em volta da BP 02

Implantar o emprestimo domiciliar 01

Desenvolver mais promoções 01
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ANEXO XVI

LI V ROS U LT IMA ME NT E IN D ICA DOS P E LO S B I B LI O T EC 1\R IOS (Item II1.11 )-
Títulos Freqüência

O menino do dedo verde.
A histõria de Fernão Capelo Gaivota
O pequeno príncipe
O reizinho mandão
Chapeuzinho amarelo
A curiosidade premiada
O rabo do gato
A fada que tinha ideias
A ratinha convencida
O bichinho da maçã
Filomena, Filõ minhoca
A ilha perdida
O Jacarezinho egoísta
O gigante preguiçoso
Ira dos anjos
Dom Casmurro
Iracema
Coleção criança e bichos
O menino maluquinho
O homem que calculava
Margarida friorenta
A arca de Noe
A centopeia e seus sapatinhos
Angelica
A chave do tamanho
Meu pe de laranja lima
Emília no país da gramãtica
Poemas
Coleção Para gostar de ler
O feijão e o sonho

04
03

02
02
02
02
02
02
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
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ANEXO XVII

EMPECILHOS MAIS RELEVANTES PARA O MELHOR DESEMPENHO DA BI-
BLIOTECA POBLICA (Item III.2~)

-F

Discriminação FreqUência

Falta de apoio ou de interesse dos adminis-
tradores dos escalões superiores 09

O não incentivo promocional, funcional e sa
larial da categoria bibliotecãria 08

Carência de pessoal auxiliar treinado e su-
ficientemente motivado para o tipo de traba
lho a exercer na BP 08

Inespressividade de recursos financeiros,ob
tidos a muito custo e esforço, com costumei
ra inoportunidade e insuficiência 07

Desconhecimento do valor da biblioteca e
dos serviços dos bibliotecãrios no contexto
de uma sociedade moderna 06

Desentrosamento dos serviços e espírito de
equipe escasso para um trabalho comum, de
todos 05

Problemas de suporte administrativo, de se-
gurança do predio e de suas instalações, do
acervo, e dos pertences pessoais, inclusive
com o constante desaparecimento de livros e
a dificuldade de deslocamento das obras pa-
ra as estantes, pela indefinição de respon-
sabilidade de empresa~ prestadoras de servi-
ços de vigilância, manutenção e transpor~e,
de materiais 04
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Di scrimi nação FreqUênci a

Numero insuficiente de funcionãrios nas di-a

versas funções de gerência, fiscalização e
atendimento 03

Descontinuidade dos projetos, planos e pro-
gramas de trabalhos face a mudança de dire-
trizes politico-admOnistrativas a diferen -
tes niveis 03

Acervo insuficiente, inadequado, desatuali-
zado e mal tratado por .falta da educação da
comunidade e inexpressão de recursos finan-
ceiros 03

Treinamentos, reciclagens, cursos, seminãri
os e programas de formação qua-
se inexistente 03

Insatisfatõria ambientação dos recintos no
que respeita ao tamanho de estantes e de-
mais equipamentos e uso do espaço da biblio
teca como um todo 02

Relacionamento às vezes precãrio entre usua
rio e atendente 02
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ANEXO XVIII

SUGESTUES DOS BIBLIOTEC~RIOS PARA MELHOR DESEMPENHO DA BI-
BLIOTECA PUBLICA (Item 111. 4~)-

f

Di scrimi nação Freqüênci a

Reestruturação administrativa com conseqüen
te organograma e definição de atribuições - 08

Verba orçamentária anual compatível com as
exigências dos ~erviços, atualização do a-
cervo e demais responsabilidades 08

Divulgação sistemática dos serviços de to-
dos os setores, e em especial do infanto-ju
v-e n 11 nos m e ios d e com uni ca çã o de mas sa e
nas es~olas 06

Campanha de esclarecimento das finalidades,
objetivos e funções da BP junto a autorida-
des, escolas, outras instituições e ao pu-
blico em geral 05

Maior cordialidade e preparo por parte da-
queles que lidam diretamente com o atendi -
mento do publico, e, especialmente, com as
crianças 04

Realização de cursos a diferentes níveis p~
ra todo o pessoal 03

Maior conscientização e interesse profissio
nal do bibliotecário e de indivíduos de foF
mação afins atuantes na BP 01

Aprimoramento nos metodos de trabalho 01

Maior controle na entrada e saída da BP, a-
traves de uso de roletas 01

Maior numero de promoções para todos os se-
tores e em especial para o infanto-juvenil 01

Maior numero de reuniões internas do corpo
tecnico para exame dos obstáculos e das so-
luções, bem como execução da programação dos
setores e da Biblioteca como um todo 01
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Discriminação Freqüência

Circulação de ideias que desp~tem o apreço
entre os companheiros de trabalho, o inte-
resse pelas finalidades e m~tas dos servi-
ços da BP e o respeito ã imagem da Bibliote
conomia praticada nas bibliotecas püblicas- 01
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ANEXO XIX

RELAÇAO DAS ESCOLAS DE lQ GRAU SITUADAS NO CENTRO DE FORTA-
LEZA CONFORME A SEC (1982)

«

1. Escolas Estaduais

1.1. Escola de lQ Grau Couto Fernandes
Endereço: Senador Alencar, 606

1.2. Anexo do Colegio Imaculada Conceição
Endereço: Costa Barros, s t «,

1.3. Escola de lQ Grau' Clóvis Bevilãqua
Endereço: Dom Manuel, 511

1.4. Escola de lQ Grau Externato São Rafael
Endereço: João Lopes, 138

1.5. Escola de lQ Grau Externato São Vicente de Paula
Endereço: 25 de Ma r ç o , s/n

1.6. Escola da Sociedade Beneficente S. Vicente de Paulo
Endereço: Jaime Benevolo, 51

2. Escolas Particulares

2.1., Colegio da Imaculada Conceição
Endereço: Praça Filgueira de Melo, 55

2.2. Colegio Cearense Sagrado Coração de Jesus
Endereço: Duque de Caxias, 101

2.3. Co lê q io Sistema
Endereço: Av. Imperador, 716'
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2.4. Co lê q t o Rui Barbosa
Endereço: Av. Imperador, 372

2.5. Colegio Castelo Branco·
Ende re ço: Dom Ma nue 1"" 33 9

2.6. Colegio São Jose
Endereço: Av. Visconde do Rio Branco, 1257

2.7. Colegio Tiradentes
Endereço: Duque de Caxias, 1452

2.8. Instituto Benefi~ente são Jose
Endereço: Av. Imperador, 162

2.9. Ginãsio Santa Lúcia
Endereço: Costa Barros, 40.
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ANEXO XXI
VALORES DOS PERCENTIS 2 DA DISTRIBUIÇAO DE QUI QUADRADO(Xp )

COM \I GRAUS DE LIBERDADE
2 - 2

\) Xcr,95 XO,75
1 3,84 1 ,32
2 5,99 2,77
3 7,81 4, 11
4 9,49 5,39
5 11 ,1 6,63
6 12,6 7,84
7 14 ,1 9,04
8 15 ,5 10,2
9 16,9 11 ,4

10 18,3 12,5
11 19,7 13,7
12 21 ,O 14,8
13 22,4 16,0
14 23,7 17 ,1
15 25,0 18,2
16 26,3 19,4
17 27,6 20,5
18 28,9 21 ,6
19 30,1 22,7
20 31 ,4 23,8
21 32,7 24,9
22 33,9 26,0
23 35,2 27,1
24 36,4 28,2
25 37,7 29,3
26 38,9 30,4
27 40,1 31 ,5
28 41 ,3 32,5
29 42,6 33,7
30 43,8 34,8
40 55,8 45,6
50 67,5 56,3
60 79, 1 67,0
70 90,5 77,6
80 101 ,9 88, 1
90 113, 1 98,6

100 124,3 109, 1
Fonte: Catherine M. Thompson. Table of percentage points of the x2 dis-

tribution Biometrika. Vol. 32(1941), apud SPIEGEL, Murray. Rio
. 'Janeiro, Ao Livro Técnico, 1967 p. 564
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